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PRÓLOGO 

rioso L e i t o r , a Syntaxe L a t i n a com 
o uso geral, e particu l a r de vários Substan­
tivos, Adjectivos, e Verbos, e outras mais 
partes da Oração, explicada conforme a 
opinião mais plausível dos Grammaticos 
Modernos, l i e o que te offercço nesta Ex­
plicação. Nella acharás, como em compên­
dio, todas aquellas doutrinas, que cm fasti­
diosos volumes explicarão outros. Sem f a l ­
tar ao preciso, e necessário, amei a brevi­
dade, clareza, e facilidade na exposição 
das matérias. L ê com attenção, e se en-
contrares alguma duvida, ou não te pare­
cer bem alguma doutrina nella expendida, 
recorre a Sanches, Vossio, Scioppio, e Pe-
riz o n i o , que te tirarão toda a duvida, c sa­
tisfarão a tua curiosidade : porquanto de 
propósito o m i t t i , e deixei de fazer maior 
elucidação dos fundamentos, e razões do 
uso, e regimen de varias partes da Oração; 
porque o meu intento f o i facilitar aos que 
principião de novo a intelligencia da l i n -
r 1* 



gtia Latina, e não fazer liuma Apologia 
das doutrinas modernas; porquanto a ver­
dade destas, a certeza das suas regras, e 
princípios se aclião bastantemente demons­
tradas nos Autliores referidos. 

Vive, ei Vale. 
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da 

SYNTAXE. 
PKOBtflIO. 

S\riitaxc he huma parte da Grammatica, que ensina 
a compor a oração. 

A Syntaxe ou he Regalar, ou Figurada. 
Syntaxe Regular he aquella, que ensina a compor a 

oração conforme as regras coramutis, e geraes da Gram­
matica. Syntaxe Figurada he aquella, que, por meio dc 
certas figuras, ensina a compôr a oração de Iram modo, 
que parece contrario ás regras da Arte, mas he conforme 
ao uso, e costume dos Authores. 

A Syntaxe Regular ou he Syntaxe de Concordância, 
ou Syntaxe dc Regência. 

Syntaxe de Concordância he aquella, que ensina a 
concordar as partes da oração, v. £j. Pedro he üomem 
douto : Felrus est /tomo doctus. Nesta oração a Syntaxe 
de Concordância nos ensina a concordar o verbo Est com 
o sen nominativo Fetrus em numero, e fôrma correspon­
dente á pessoa: e o adjcctivo Doctus como seu substanti­
vo Ilomo em numero, caso, e terminação correspondente 
ao gênero. 

Syntaxe de Regência he aquella, que ensina a pôr 
na oração os casos do nome, v. g, Pedro ama a virtude: 
Pctrus amai vlrtutem. Nesta oração a Syntaxe de Re­
gência nos ensina a pôr Petrxts cm nominativo, por ser o 
Agente, e Vitutem em aceusativo, por ser o Paciente. 

Agente he aquillo, que exercita a. significação do 
verbo, v, g. Pedro ama : Fetrus amat. Nesta oração Pe-
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trus lie o Agente, porque he quem exercita a significação 
d o v e r b o amat._ 

P a c i e n t e l i e a q u i t l o , q u e recebe e m si a acção d o 
A g e n t e , v. g. P e d r o ama a v i r t u d e : Pelrus amat virtu­
tem. N e s t a oração Virtutem he o Paci e n t e , p o r q u e he 
q u e m recebe e m s i o a m o r de P e d r o . 

O A g e n t e , e P a c i e n t e p o d e m ser s i m i l h a n t e s , o u d i ­
versos. 

O A g e n t e , o u Paciente s i m i l h a n t e he a q u e l l c , q u e 
se assimellia ao v e r b o , e n e l l e se i n c l u e , v. g. Pluvia 
pluit. Vivo vitam. N e s t a s orações Pluvia he A g e n t e 
s i m i l h a n t e , p o r q u e se assimellia a o v e r b o Pluit, e n e l l e 
se i n c l u e ; e Vitam he P a c i e n t e s i m i l h a n t e , p o r q u e se as­
s i m e l l i a ao verbo Vivo, e n e l l e se i n c l u o . 

O A g e n t e o u Pa c i e n t e d i v e r s o he a q u e l l e , q u e não 
se assimellia ao verbo, n e m n e l l e se i n c l u e , v. g. P e d r o 
ama a v i r t u d e : Petrus amat virtutem, N e s t a oração o 
A g e n t e Petrus, e o P a c i e n t e Virtutem são divers o s do 
v e r b o Amat; p o r q u e n e m a e l l e se assimelhão, n e m n c l l c 
se i n c l u e m . 

S u b s t a n t i v o c o m p o s t o ( e m o r d e m á K c g e n c i a ) he 
h u m substantivo j u n t o c o m a l g u m a d j c c t i v o , v. g. H o ­
m e m d o u t o : Homo doctus, he h u m su b s t a n t i v o c o m p o s t o 
e m o r d e m á Regência. 

S u b s t a n t i v o cognato, o u v e r b a l he o s u b s t a n t i v o de­
r i v a d o de a d j e c t i v o , o u verbo, v. g. Jtoíiitashe s u b s t a n t i v o 
e o g n a t o d e r i v a d o de Bônus, e Vita he s u b s t a n t i v o v e r b a l 
d e r i v a d o de Vivo. 

S u b s t a n t i v o v i r t u a l he q u a l q u e r p a r t e da oração t o -
macia como s u b s t a n t i v o , v. g. Laudo he h u m v e r b o : Lau­
do est verbum. N e s t a oração a pa l a v r a Laudo he h u m 
sub s t a n t i v o v i r t u a l ; p o r q u e , sendo de sua n a t u r e z a h u m 
ve r b o , a q u i se t o m a como se fosse s u b s t a n t i v o v e r d a d e i r o . 

Caso v i r t u a l he h u m caso tomado p o r o u t r o , v. g. 
V a i o c l a m o r para o C e o : It clamor Ccelo. N e s t a oração 
o d a t i v o C(t/ohe caso v i r t u a l , p o r estar posto e m l u g a r do 
aceusativo Ad Ccetum. 

U r d e m Gramntatícal l i e q u n n d o na oração se poc o 
A g e n t e , l o g o o V e r b o , de p o i s o P a c i e n t e ; e t a n t o ao A-
ge n t e , como ao P a c i e n t e se ajuutão as partículas com os 
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casos, que denoíão, v. g. Pedro retirou-se da Cidade para 
a sua quinta: Petrus contulit seex urbe in villam suam. 
Nesta oração se vê a ordem Grammatical; porque o Agen­
te Petrus está antes do verbo contulit, e o Paciente sc 
depois: urbe está em abtativo, evillam suam em aceusa­
tivo, por serem estes os casos, que denotão as partículas 
ex, e int que se lhes ajuntão. 

REGRAS 
DA SYNTAXE DE CONCORDÂNCIA. 

Regra I . 

Oração he huma união de palavras, que affir* 
ma, ou nega huma cousa de outra, v.g. 
Pedro he douto : Petrus est doctus. João 
não he sábio : Joannes non est sapiens. 

Diz esta regra, que a oração he huma serie, ou ordem 
de palavras juntas, que serve de arfirmar, nu negar huma 
cousa de outra, v. g. Pedro hc douto : Petrus est doctus. 
João não he sábio: Joannes non est sapiens. Nestes 
dous exemplos se vê, que a primeira oração affirma de 
Pedro o ser douto, c a segunda nega de João o ser 
sábio. 

Huma oração pódc ser Perfeita,, ou Imperfeita .' 
Boa, ou Má. 
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Oração perfeita lie aquella, que está composta pela 
Syntaxe Regular, e tem tudo o que he necessário para a 
sua perfeita composição, como se vê nesta í Pedro ama a 
virtude: Petrus amat virtutem; na qual nada falta para 
a sua perfeita composição. 

Oração imperfeita he aquella, que está composta pela 
Syntaxe Figurada, e lhe falta alguma cousa para a sua 
perfeita composição, como se vê nesta : Kis aqui Priamo : 
Eu Priamus ; na qual falta o verbo Est, ou outro simi­
lhante; porque não pôde haver oração sem nome, e ver­
bo, ou ambos claros, ou algum delles occulto, 

A oração imperfeita não hc oração errada; pelo que 
seguramente se pôde usar delia, pois da lição dos Aulho-
res se observará, que muitas vezes he mais elegante ouso 
da oração imperfeita, ou figurada, do que o uso da oração 
perfeita, ou regular. 

Oração boa he aquella, que está Emendada, Clara, e 
Ornada. 

Oração emendada he aquella, que está feita sem er­
ro algum na Grarnmatica. Oração clara he aquella, que 
consta de palavras puras, usadas, e de fácil intelligencia. 
Oração ornada he aquella, que está composta com huma 
certa collocacão de palavras, Trópos, e Figuras, que fa­
zem o discurso harmonioso, suave, e elegante. 

Oração má he aquella, que está Errada, Escura, e 
mal Ornada. 

Oração errada he aquella, que está feita com Sole-
cismo, ou Barbarismo. Soleeismo he erro na composi­
ção da Syntaxe, v. g. o pòr-se o Agente da oração em 
genitivo, o Paciente em dativo, &c. Barbarismo hc erro 
na pronuncia, ou escripta das palavras, v. g. o pronunciar-
•.te Arbons com O longo, sendo breve: o escrever-se 
4mmo com dous mm, devendo ser com hum só. 

O Solccismo, e Barbarismo podem commetter-se de 
quatro modos, por Excesso, Diminuição, Immutação, e 
Transmutação. 
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Do Solecismo por excesso. 

Solecismo por excesso se comroette accrescent.mdo­
se na oração alguma palavra contra as regras da Gram-
matica, e modo dc fallar dos Latinos, v. g. Misereor de 
tui. Utor ex libris; devendo ser : Misereor tui. Utor / í -
hris, sem preposição. 

Nota. 
O Excesso, ou redundância de palavras na oração nem 
sempre he Solecismo; pornue pôde ser uso elevado a 
maior elegância por meio (ias seguintes figuras: Pleo-
nasmo, Polysyndeton, Anophora, Sympfoce, Anadipló-
sist Epanadiplósis, Epanados, Synonymia, Jntanacta-
StSé Ploce, Epanalepsis,Epizeuxis,Climax, Paregmeon, 
Paranomasia, Parechesis, Polyptoton, Periphrasis, e 
Endiadys. 

Plèonasmo he quando na oração, para maior graça 
c energia do discurso, se acerescenta alguma palavra, que 
Ç^rece desnecessária, v. g. Pocemque his auribus kausi. 

ig. Onde parece, que são desnecessárias as palavras 
His auribus, estando na oração o verbo Hausi, eu 
ouvi. 

Poli/syndeton he quando na oração se põe claras as 
cnnjuncções entre varias partes, bastando põr-se clara na 
ultima somente, v. g. Me pr& c&teris et coHt, et obser­
vai, et diiigit. Cicer. bastando dizer-se: Me pra; c*r-
teris cotit, observai, et diiigit. 

Anophora he quando na oração se repete a mesma 
palavra no principio de cada membro, v. g. Nihil agis, 
nihil cogitas, nihü moliris. Cicer. Te, dulcis conjur, te 
soto in titlore secum, te veniente die, te decedente cane-
bat. Virg. 

Symploce he quando na oração se repete a mesma 
palavra no fim de cada membro, v. g. Pomos Popu/us 
Jlomanus juslitia vir.it, armis Uictíj tiberalitate ricil. 
Cicer. , • i . 

Anadiplâsis he quando na oração algum membro, 

http://vir.it
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ou verbo principia pela mesma palavra, em que acaba o 
antecedente, v. g. Pierides, vos h&c facietis máxima 
Gaita,— Gallo, cujus amor tantum mihi crescit in horas. 
Virg . 

Epanadiplósis he quando na oração alguma senten­
ça acaba na mesma palavra em que começou, v. g. Ambo 

fiorentes tBtatibus, Arcades ambo. Virg. 
Epanodos he quando na oração se repetem as mes­

mas palavras, mas com diversa posição v. g . Gradam, qui 
referi, habet; et qui habet, in eo quod habet, referi. Ci­
cer. Vemophon, ventis et verba, et vela dedisti: — Pela 
queror reditu, verba carere fide. Üvid. 

Synonymia he quando na oração se repete por pala­
vra diversa o mesmo, que j á fica dito, v. g. Abíit, exces-
&%t, evasit, erupit, Cicer. Faciem mutatus ,et ora Çupi-
do, Virg. 

Antanaclasis he quando na oração se repetem duas 
palavras similhantes nas letras, porém diversas na signifi­
cação, v. g. Amari jucundum est, si curetur, nequid in-
sit amari. Cornificius. 

Floce he quando na oração se repete a mesma pala­
vra em diverso sentido, significando a primeira a pessoa, 
ou coisa, e a segunda os seus costumes, ou outra qualida­
de, v. g. A d illum diem Memmius erat Memmius. 

Jfpanalcpsis he quando na oração, para maior int i-
mação ou expressão de aíFecto, se repete varias vezes hu-
ma sentença, (ficando outras intermedias) como fez Vir ­
gílio na Ecloga 8.n repetindo depois de cada tres, ou quatro 
versos este: Incipe Mcenalios mecum, mea tíbia, 
versus, 

Epizeuxis he quando na oração, para maior encare-
cimento, ou demonstração de algum affecto, se repete a 
mesma palavra, sem ficar outra intermedia, v. g. Fuit, 
fuit ista quondam in hac republica vh tus. Cicer. Ah 
Corydon, Corydon, quee te dementia cepit! V i rg . 

Clímax he quando na oração se repetem as mesmas 
palavras procedendo-se como por degráos dchumas para 
outras, v. g. A fricano industria virtutem, virtus glo­
riam, gloria (cmulos comparavil. Cicer. 

Faragmeon he quando na oração se repetem pala-
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vras derivadas humas das outras, v. g. Tu quoque Pie-
rídum studio studiose teneris, — Ingentoque faves inge-
niose tneo. Ovid. 

Paranomasia he quando na oração se repetem duas 
palavras, que quasi parecem as mesmas, v. g. Nunquam 
satis diciíur, quod nunquam satis discitur. Senec. 

Parechesis lie quando na oração huma palavra, que 
está depois de outra, principia pelas mesmas letras, cm 
que acaba a palavra, que fica atrás, v. g. O fortu-
natam natam, me consule, Iiomam. Cicer. Palia patlo-
rem incutlt. Plaut. 

Polyptoton he quando na oração se repete huma 
mesma palavra por diflerentes formas, ou em diversos ca­
sos, v. g. Pleni sunt omnes libri, plena- sapientum vocês, 
plena exemptorum vetustas. Cicer. Littora litloribus 
contraria, fluctibus undas — Imprecor, arma armis; 
pugnent ipsique nepotes. Virg. 

Periphrasis he quando na oração se explica por 
muitas palavras aquillo, que se podia dizer em poucas, 
v. g. Sol médium caili consccnderat igneus orbem. V i r g . 
podendo-se dizer em menos palavras: Jam eratmeri-
dies. 

Endiadys hc quando em algum periodo huma ora­
ção se divide em duas, v. g. Per teta, per hostes; In 
brevia, et syrtes. Vi rg . em lugar de Per tela hostiitm : 
In brevia syrtium. Pateria bibamus, et auro, id est, Pa-
teris aureis bibamus. 

Do Solecismo por diminuição. 

O Solecismo por diminuição, ou reticência se commettc, 
quando na oração se tira, ou se oceulta alguma palavra, 
que devia estar clara, v. g. Redeo agro: Eo fórum: 
devendo ser: Redeo ex agro: Eo in fórum com a pre­
posição clara. 

àVoia. 

A Diminuição, ou reticência de palavras na oração 
nem sempre he Solecismo; porque pôde ser uso elevado 
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a maior elegância por meio <las seguintes figuras: Etti. 
pse, Zeugma, Sylíepse, Prolepse, e Asyndeton. 

Ellipse he quando na oração falta huma, ou mais 
palavras, asquaesse devem supprir para se reduzir a mes­
ma oração á ordem Grammatical, v. g. Ego, si Tiro ad 
me, cogito in Tusculanum; onde em st Tiro ad me falta 
o verbo venerit, e cm cogito in Tusculanum falta o verbo 
proftcisci. 

Zeugma hc quando na oração o adjectivo, ou o ver­
bo, depois de dous, ou mais substantivos, concorda so­
mente com hum delles, ou seja o mais visinho, ou o mais 
remoto, v. g. Pedro, e Maria são castos: Petrus, et Ma­
ria est casta ; concordando o verbo est, e o adjectivo 
casta com Maria mais visinho i oueòí castus, concordan-
do-os com Petrus mais remoto. 

Syllepse he quando na oração o adjcctivo, ou o ver­
bo, depois de dous, ou mais substantivos, vai ao plural por 
concordar somente com o nome geral correspondente aos 
mesmos substantivos, v. g. Pedro, e Maria são castos: 
Petrus, et Maria stint casti, id est, homines casli. 

Prolepse he quando na oração huma palavra, que 
comprehende hum todo, se subentende nas suas partes, 
v. g. Dous Reis augmentárão Roma, Romulo com guerra, 
Numa com paz : Duo Reges Romam auxerunt, Romutus 
bello, Numa pace: id est, Rex Romulo bello, Rex Numa 
pace, 

Asyndeton hc quando na oração se põe muitas pala­
vras, ou sentenças sem conjuneção, v. g. A testa, os olhos, 
o rosto muitas vezes enganão: Frons, oculi, vultus per-
s&pe mentiuntur. 

Do Solecismopor immutação. 

O Solecismo por immutação se commette, quando na 
oração se põe huma palavra por outra, v. g. Grave em 
lugar de Graviler: Eo foris ern lugar de Eo foras. 
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Nota. 
-A immutação de palavras na oração nem sempre he So­
l e c i s m o , p o r q u e pôde ser uso elevado a m a i o r elegância 
p o r m e i o das s e g u i n t e s figuras: Enallage, Antiptosis, 
Synthese, Metaphora, Synecdoche, Antonomasia, Meta-
lepsis, Metonymia, Grecismo. 

Enallage l i e q u a n d o n a oração se põe huma p a l a v r a 
por o u t r a , o u h u m a t t r i b u t o p o r o u t r o , v. g. Pars por 
jilii; Viver* \>or Vila; Nullus p o r Non; Facto p o r 
Fieri; Bibunt p o r ISibit; Velim p o r Volo; Desint por 
Deerunt, Stcl como se vê neste e x e m p l o . 

V i r g . Pars in frusta secant; p o r AUi Troiani in 
frusta secant. C i c e r . Vivere ipsum turpe est nobis, p o r 
Vila ipsa turpis est nobis. I d e m : Philotimus nulfus ve-
nit, por Non venil. T c r e n t . Ila facto opus est, p o r lia 
Jieri opus est. V i r g . Pars arduus,pov Pars árdua. P l i b . 
In África maior pars ferarum testate non bibunt, p o r 
ISibit. C i c e r . De liepublica scribas ad me velim, p o r 
Volo. O v i d . Cana prius gélido desint absintkia ponto, 
p o r Deerunt, &c. 

Antiptósis he q u a n d o n a oração sc poe h u m caso 
por o u t r o , v. g. In oppido Antiochia- e m l u g a r de An-
tiochia, Cicer. It clamor cwlo e m l u g a r de ad ccclum. 
V i r g . 

Synthese he q u a n d o na oração o a d j c c t i v o , o u v e r b o 
não c o n c o r d a c om o nome, que está c l a r o , mas c o m o u t r o , 
q u e se e n t e n d e oceulto, v. g. Capita conjtiratxonis ca>si. 
I . i v . O n d e o a d j c c t i v o ca?si não co n c o r d a c o m Cnpifu-
c l a r o , mas com llomines, que se e n t e n d e oceulto. 

Metaphora he q u a n d o na oração e m l u g a r de h u m 
nome se põe o u t r o , q u e só p o r simílhança s i g n i f i c a o que 
se p r e t e n d e d i z e r , como v. g. o dizer-se Cor lopideum p o r 
Cor durum. Coput monf is por Summitas m.07itis, Scc. 

Synecdoche he q u a n d o na oração se põe huma pala­
v r a , que s i g n i f i c a h u m t o d o pela sua p a r t e , o u a p a r t e p e l o 
t o d o , v. g. Totus orbis ardei bello, por Ma rima pars or-
bis ardei bello. Cicer. Magna fuit quondam capitis re-
verenlia cani; — Inque suo pretio ruga senil/s erat. 
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Ovid. Onde capilis cani está por hominis senis, e ruga 
senilis por /(orno senex. 

Antonomasia lie quando na oração se põe hum nome 
próprio pelo communi, ou o commum pelo próprio, v. g. 
Jrus por Pattper ; Cra?$u$ por Dives: Poeta por Pirgi-
lius; Phitosophus por Aristóteles, &c. /rua est súbito, 
qui modo Crasus erat, Ovid. por Pauper et est súbito, 
qui modo dites erat. 

Metalepsis he quando na oração se pòe huma pala­
vra, a qual só por alguma circumslancia, que nella sc acha, 
mostra o que sc pertcnde dizer, v, g. Como a aresta do 
trigo suppõe espiga, a espiga suppòe sementeira, a semen-
teira suupõe anuo, podemos dizer por Metalepsis Se-
ptem arislaf por Septem anni. Vi rg . Post atiquot, mea 
regna videns, mirabor, aristas, id est, Post atiquot 
annos. 

Metonymia he quando na oração se põe huma pala­
vra, que significa a causa, em lugar de outra, que significa 
oefteito; ou pelo contrario. A operação desta figura na 
Grammaüea pôde sueceder de vários modos, dos quaes os 
maisprincipaes são os seguintes: 

I . Pondo-se o senhor da coisa pela coisa, v. g. Pe­
trus por domo sua. Virg. Jam próximas ardei — Ucale-
gon, id est, Jam domus Ucalegontis ardet. 

2. Pendo-se o inventor pela coisa inventada, v. g. 
Bacchus por Vinum. Virg. Et multo imprimis hitarans 
convivia Baccho, id est, Pino. 

3. Pondo-se o continente pelo conteúdo, ou o con­
teúdo pelo continente, v. g. Patera por Vinum, ou Vinum 
por Patera, &c. Víg. Me impiger hausit— Spumantem 
pateram,\á est, Spumans vinum. Idem. Pina coronanl, 
id est, Pateras plenas vino coronant. 

. 4. Pondo-se alguma pessoa, c,u coisa para significar o 
tempo de algum suecesso, o que ordinariamente seiaz por 
ablativo, v. g. Petro judice por Tempore, in quo Petrus 
cratjudex. CtPsare imperante por Tempore, in quo Can­
sar imperabat. Cicer. Scripsi ha?c ad te, opposita secun­
da mensa, id est, Tempore, in quo opposita erat secunda 
mensa. 

Liptotis hc quaudo na oração se põe palavras nega-
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t i v a s e m lugar de affirmativas, v. g. Non bônus por Ma-
lus. Haud ignarus por Gnarus. Non laudo por Vitu-
pero, &c. Haud ignara mali miseris succurrere disco. 
V i r g . 

Grecismo, ou fíellenismo he quando na oração c m 
lugar da Syntaxe L a t i n a parece que usamos da Grega, 
v. g. Triste lúpus por Tristis lúpus. Multa gemem por 
Muttumgemens. Albus dentes ]tor Albus dentibus. Pe­
trus ait esse doctus por Petrus ait se esse doctum, &c. 

Do Solecismo por transmutação. 

V Solecismo por transmutação se commette, pondo-se 
na oração alguma palavra fóra do seu lugar, v. g. Quoque 
ego : Qwe tu: Enim hoe: em lugar de Ego quoque: 
Tuque: fíoc enim, &c. 

Nola-

Transmutação de palavras na oração nem sempre 
he Solecismo j porque pôde ser uso elevado a m a i o r ele­
gância por meio das seguintes figuras: Hyperbaton, A-
nastrophe, Tmesis, Hypallage, Hysterologia, Paren-

Hyperbaton he quando na oração se não observa a 
ordem Grammatical, v. g. Antônio accommelteoa Fran­
ça : In GalUam inva&it Antonius. 

Anastrophe he quando na oração se inverte a ordem 
de duas palavras, v. g. Mecum, Sccum, Tecum, Nobücum. 
Vvbiscum. kc. em lugar de Cum me, Cum se, &c. 

Tmesis he quando na oração huma palavra se divide 
em duas, mettendo se outra de permeio, v. g. Qui te 
cumque em lugar dc Quicumque te. 

Hypaltage he quando na oração se inverte a compo­
sição das palavras, v. g. Darc classibu* Austros cm l u ­
gar de Vare classes Àustrh. 
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Hyaterologia he quando na oração se põeprímeiro 
huma sentença, q u e d e v i a estar depois, v. g. Moriamur, 
et media in arma ruamua, e m l u g a r de Ruamus in media 
arma, et moriamur. 

Farentkesis h c qu a n d o n o m e i o da oração se pòe 
a l g u m a p a l a v r a , o u s e n t i d o fóra do discurso ; o q u e sc cos­
t u m a assignar c om estes dous s e m i c i r c u l o s ( ) nesta fôrma : 
Tantum (pro dotor! ) degeneravimus a parenlibus 
nostris. 

Do Ba rba ris mo. 

• 

m 

I 
• 

^ B a r b a r i s m o p o r excesso se c o m m e t t e , q u a n d o na ora­
ção sc accrescenta a l g u m a l e t r a a a l g u m a p a l a v r a , v. g. 
Mavors por Mars. P e l a s figuras Prothese, Epen/hese, 
e Paragoge he p e r m i t t i d o a l g u m a s vezes aos P o e t a s este 
m o d o de l a l l a r . 

O B a r b a r i s m o p o r diminuição se c o m m e t t e , q u a n d o 
n a oração se t i r a a l g u m a l e t r a a a l g u m a p a l a v r a , v. g. 
Vixet p o r Vixiaaet. P e l a s figuras Apherese, Syncope, e 
dpôcope l i e p e r m i t t i d o a l g u m a s vezes aos Poetas este mo­
do de a l i a r , 

O B a r b a r i s m o p o r immutação se c o m m e t t e , q u a n d o 
na oração se põe huma l e t r a p o r o u t r a , v. g. Olti por Jtli, 
P e l a figura Antithese hc p e r m i t l i d o a l g u m a s vezes aos 
Poetas este m o d o de f a l l a r . 

O B a r b a r i s m o p o r transmutação se c o m m e t t e , q u a n ­
do na oração se põe a l g u m a l e t r a fóra d o seu l u g a r , v. g. 
Magiatre por M agi ater. Pela figura Metathese he per-
m i t l i d o aos Poetas este m o d o de ( a l i a r , q u a n d o a isso os 
o b r i g a a necessidade do verso. 

A l g u m a s destas figuras t a m b é m se achào t o l e r a d a s 
na Prosa. D a Aphe r e s e usou S u e t o n i o Invita Cmsar. 
cap. 3 d i z e n d o Movit p o r Amovít, e n o cap. 1)5 Parue-
runt p o r Apparuerunt. D a Sy n c o p e se usa freqüente­
m e n t e nos g e n i t i v o s e m 1019 do p l u r a l . D a E p e n t l i e s e se 
usa e m Redigo, Redimo, & c , D a P a r a g o g e usou T i t o 
L i v i o Decad. I . d i z e n d o Dedier por Dedt. D a A n t i t h e s e 
se usa e m Maxutnus, Faciunàus p o r Máximas Fa-
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riendtis, &c. D a T m e s i s «sou Cícero A t t . 1, d i z e n d o P e r 
ntihi gratum feceris e i n l u g a r de Pergratum mihife-
ceris. 

P o r é m c o m o das r e f e r i d a s figuras são m u i t o r a r o s os 
e x e m p l o s e n t r e os O r a d o r e s , também e n t r e nós será r a r o 
o seu uso na Prosa. • 

ração escura he a q u e l l a , que está f e i t a c o m palavras 
a n t i g a s , desusadas, e outras, que i m p e d e m a fácil i n t e l l i -
g e n c i a do discurso. Este v i c i o pôde sueceder de vários 
modos. 

1. Pondo-se na oração p a l a v r a s desusadas, ou alheias 
d a Língua L a t i n a , v. g. Amasso e m l u g a r de Amavero, 
Aviso e m l u g a r de Moneo. 

2. Usando-se de a l g u m a p a l a v r a c o m significação 
imprópria, v. g. Se para s i g n i f i c a r m o s Temer posessemos 
Sperare e m l u g a r de Timere. 

3. Pondo-se a l g u m a p a l a v r a de significação d u v i d o ­
sa, v. g. Tigris, sem d e c l a r a r se he T i g r e a n i m a l , o u h u m 
r i o deste nome. 

4, U s a n d o se dc a m p h i b o l o g i a , o u ambigüidade, p o n ­
do-se n a oração dous nomes da mesma n a t u r e z a e m casos 
s i m i l h a n t e s , v. g. Audivi Miionem oceidisse Cíodium. 

5. Deixando-se de pôr c l a r a na oração a l g u m a pala­
v r a , que f a c i l m e n t e se não pôde e n t e n d e r , v: g. o dizer-se 
Petrus Joannem somente. O s ( i r e g o s chamão a este v i ­
c i o Meòsis, os L a t i n o s Diminutio. 

(>. U s a n d o se de m u i t a s p a l a v r a s supérfluas sem ne­
cessidade p a r a s i g n i f i c a r h u m a só coisa. O s G r e g o s cha­
m ã o a este v i c i o Perissohgia, os L a t i n o s Supérflua to-
cutio. 

7. I n t e r p o n d o - s c na oração a l g u m a P a r e n t h e s i s tão 
c o m p r i d a , q u e faça pe r d e r o sen t i d o d o que se hia d i ­
zendo. 

8. Trocando-se na oração a o r d e m das pa l a v r a s de 
so r t e , que se não possa p e r c e b e r o seu v e r d a d e i r o s e n t i d o , 
c regência. Os G r e g o s chamão a este v i c i o Synchysís, 

2 
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os Latinos Confusio. Quem couber evitar estes vícios 
comporá qualquer oração com clareza. 

§• 

Oração mal ornada he aquella, que consta de huma col-
locação dc palavras despida de todo oornato, e elegância, 
de sorte que fazem o discurso secco, affectado, pueril, e 
mal soante. Este vicio pôde succeder de vários modos. 

1. Usando-se de Cacophonia, ou ajuntamento de 
duas, ou mais" palavras, que fação hum som torpe, e ob­
sceno, v. g. Per regem: Per votam, 

2. Usando-se de Macroiogia, ou repetição dc pala­
vras supérfluas, v. g. üo campo tomei para trás para ca­
sa : Ex agro retro domum veni. 

3. Usando-se de 'Jautologia, ou repetição de huma 
coisa pelas mesmas palavras, v. g. Desta razão não ha ra­
zão : ílujus rationu non extat rntio. 

4. Usando-se de Tapinósis, ou abatimento do que 
se pertende explicar, v. g. Se ao matador de pai se cha­
mar Ilomo nequam homem máo, não se explicará a qua­
lidade do crime, e se abaterá a significação da palavra 
Parrkida. 

Também he vicio o demasiado concurso dc palavras, 
que principiem, ou acabem pelas mesmas letras, ou estas 
sejào vofjaes, v. g A Antônio, A amico : JSacctr, <pnea> 
umoeniòsittHB : ou sejão consoantes, v. g. Itex Xerxes : 
Ars studiorum: Abs sole : Quidquam quüquam cui-
quam,quod convenit, neget, &c. 

Nota. 
Mog Authores Latinos, principalmente nos Poetas, acha­
remos praticados muitos dos vícios referidos, ou por neces­
sidade do verso, ou por ser Grammalica usada no seu 
tempo ( ejá hoje reprovada ) por meio das seguintes fi­
guras : Archaismo, Ifomccoptotnn, Bomceotoleuton, Pa-
r.amaeon, Onomatopéia, Catachrcsis, Anacotulho. 
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Archaismo he huma composição de pa l a v r a s a n t i q n i s -

simas, q u e já. não estava e m uso nos séculos m a i s c u l t o s 
da L a t i n i d a d e , v. g. Absente nobis : Pr<esente legatis : 
e m l u g a r de Absentibus nobis : Prmentibus legatis. 

Homozoptoton he qu a n d o n a oração m u i t o s n o m e s 
acabào e m s i m i l h a n t e s casos, v. g. Quanta infeliciiate, 
quanto ingenio, quanta humanilate* 

Ilomosotoleuton he q u a n d o na oração m u i t a s pala­
v r a s acabào nas mesmas l e t r a s , v. g. Eos deduci, quam 
relinqui; devehi, quam deferri maluit, 

Paromwon he qu a n d o n a oração m u i t a s p a l a v r a s 
principião pelas mesmas l e t r a s , v. g. Lúcida lucenti lus-
cescit Lúcia tuce. 

Onomatopwia he qu a n d o na oração se finge nome, 
que não ha, ou se usa de n o m e impróprio p a r a o q u e se 
p e r t c u d c s i g n i f i c a r , v . g . o dizer-se Mugitus ovium: Ba­
tatas boum, d e v e n d o ser Mugitus boum; Balatus ovium. 

Catachrâsis he quando na oração se abusa da s i g n i ­
ficação de a l g u m nome, v. g. o dizer-se Capei' vir gre-
gis; applicando-se o n o m e Vir, próprio dc homem, ao 
bode, cabeça d o rebanho. 

Anacolutho he q u a n d o na composição das partes d a 
oração se não observão as r e g r a s da S y n t a x e , c o m o se VÊ 
neste l u g a r de P l a u t o : Tu, si te Diiamant, agerctuam 
tem occasio est; o n d e s e g u n d o a r e g r a da S y n t a x e 
a q u e l l e Tu d e v i a ser 'Te e m aceusativo. 

Q u e m souber e v i t a r os vi c i o s r e f e r i d o s , comporá 
h u m a oração pura, suave, e elegante. 

Advertência. 

•*»Índa que o uso das figuras r e f e r i d a s seja dc g r a n d e o r -
n a t o nas orações, com t u d o na sua p r a t i c a se deve observar 
h u m a p r u d e n t e moderação : não se usando d e l l a s tão re­
pet i d a s vezes, q u e pareça affectação ; n e m de i x a n d o de as 
p r a t i c a r nas occasiòes necessárias, p o r não ficar o discurso 
sem graça, e o r n a t o . 

O l o n g o exercício, c uso c o n t i n u a d o da lição dos 
2* 
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Authores, que melhor composerão, como Cícero, Virgí­
lio, Horacio, Ovidío, &c; he o melhor meio para se ad­
quirir a facilidade de se compor huma oração com graça 
e delicadeza. 

A Rhelorica porém he a que lia de ensinar o como, 
quando, e em que tempo se devem praticar as mesmasfi-
guras, de muitas das qnaes se fez menção nesta Explica­
ção, por ser necessária a sua noticia ainda ao mero Gram-
inatico, para intelligencia de alguns modos de fallar nos 
Authores Latinos. 

liegra I I * 

Toda a oração deve ter rfgente, Verbo, e Pa­
ciente claros, ou occullos, diversos, ou si-
militantes, v. Pedro lê os livros: Petrus 
legit libros. Eu vivo : Kgo vivo. Chove, 
Neva: P l u i t , Ningit. 

l^iz esta regra, que toda a oração deve ter tres coisas, 
asquaessão: Agente, Verbo, e Paciente. A razão he; 
porque em toda a oração ha acção, ou paixão: logo, e 
necessariamente deve ter quem exercite essa acção, ou 
paixão, e este he o Agente: deve ter quem exprima essa 
HCÇSO, ou paixão, e este he o Verbo : e deve ter sujeito, 
em quem se receba essa acção, ou paixão, c este lie o 
Paciente : e estas tres coisas ou hão de estar todas claras 
na oração, ou idguma dellas occulta ; ou hão de estar to-
dasdiversas, ou algumassimilhantes, v. g. 

Pedro lê os livros: Petrus legit libros. Nesta ora­
ção estão claros, e são diversos o Agente Petrus, o Ver­
bo Legit, e o Paciente Libros. Nesta: Cahe chuva: 
Pluvia pluit; o Agente Pluvia he similhante ao Verbo 
Pluit. Nesta : A nuvem deita chuva : Nubes pluit p/u-
viam; o Paciente Plut iam he similhante ao Verbo 
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Pluit. F i n a l m e n t e nestas orações abbreviadas p o r E l l i -
p s e : N e v a ; T r o v e j a ; Ningit; Tonai; estão occultos o 
A g e n t e , e P a c i e n t e . 

O s verbos postos na p r i m e i r a , o u segunda fôrma do 
s i n g u l a r , o u p l u r a l , o r d i n a r i a m e n t e t e m o c e u l t o o seu 
A g e n t e , que lie Ego, o u Tu, Nos, ou Vos, c o n f o r m e a 
fôrma, e m que o v e r b o e s t i v e r ; esó se porão c l a r o s n o 
L a t i m , q u a n d o v i e r e m c l a r o s n o P o r l u g u e z , v. g. E u l e i o , 
e t u estudas : Ego lego, et tu studes. 

O s v e r b o s de acção exceptuada, q u e são aquelles, 
evija significação não pôde ser e x e r c i t a d a , senão p o r Deos, 
p e l o Ceo, pela N a t u r e z a , p e l o A r , o u p e l a N u v e m , c o m o 
são Pluit, Ningit, Tonat, &c< t e m sempre o seu A g e n t e 
o c e u l t o , o q u a l he o seu n o m e s i m i l h a n t e , se se t o m a r e m 
c o m o depoentes e m O; o u e m a l g u m destes nomes 
Deits, Cartum, Natura, Acr, o u Nubes, se sc t o m a r e n 
c o m o activos de acção p e r m a n e n t e , v. g. 

C h o v e ; N e v a : Pluit; Ningit. Nestas orações os 
v e r b o s Pluit, e Ningit, se se t o m a r e m como depoentes 
e m O, t e m o seu A g e n t e s i m i l h a n t e , e e m o r d e m G r a m -
m a t i c a l íicão as orações deste m o d o : Pluvia pluit, cahe 
c h u v a : Nix ningit, cahe neve. P o r é m se se t o m a r e m 
c o m o a c t i v o s de acção p e r m a n e n t e , então o seu A g e n t e 
he h u m dos n o m e s Deus, Coclum,&c, e o seu P a c i e n t e 
he s i m i l h a n t e , e e m o r d e m G r a m m a t i c a l ficão as orações 
deste m o d o ; Nubes pluit pluviam, a N u v e m d e i t a chuva. 
Aer ningit nivem, o A r lança neve. 

O s verbos de acção e x c e p t u a d a são os segui n t e s : 
Aurorai, he manha. Autumnat, he O u t o n o . Coruscat, 
ha relâmpago. Crepuscaleseit, ha crepúsculo. Diescit, 
h e d i a . /Éslivat, be E s t i o . Fulminai, ha relâmpago. 
Gelai, cahe geada. Grandinat, cahe saraiva. Ilyemat, 
he i n v e r n o . Lapidai, cahe pedra. Lucescit, he manhã. 
Ningit, cahe neve. Noctescit, he n o i t e . Pluit, cahe 
chuva. Pruinat, cahe geada. Rorat, cahe o r v a l h o . Sere-
nat, cahe sereno. Tonat, ha trovão, Vernat, he verão. 
Vesperascit, he t a r d e , e a l g u n s mais, que o uso ens i ­
nará. 

Se por Meíaphoraaccommodarmos a significação dos 
verbos de acção exceptuada a o u t r a q u a l q u e r coisa, pore-
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mos claro na oração aquillo, que for Agente, ou Paciente, 
v . g. Pedro lança raios contra os inimigos: Petrus ful­
minai adversus hostes. Em Koma choveo sangue : Roma 
pluit sanguinem. 

Os verbos, que exprimem os affèctos da nossa alma, 
como são : Miseret, Miserescit, Piget, Pccnilet, Pudet, 
Ta;dety tem sempre o sen Agente oceulto, o qual he o 
seu nome similhante, v. g. Compadeço-me de t i : Miseret 
me tui, id est, Miseratio tui miseret me. Adiante, quan­
do ^tratarmos do uso particular destes verbos, daremos a 
razão desta Syntaxe. 

Os verbos activos de acção permanente, como são, 
Pugno, Vivo, &c. na voz activa tem sempre o seu Pa­
ciente oceulto; e na voz passiva o seu Agente, os quaes 
ambos são os seus nomes similhantes, v . g. Éu pelejo : 
Ego pugno, ou Pugnatur a me, id est, Ego pugno pu­
gnam, ou Pugna pugnatur a me. 

O Agente, e Paciente similhante o mais principal he 
o presente do infinito activo do mesmo verbo : em seu lu ­
gar se pôde usar do seu nome verbal, ou do synonymo 
deste. Pugno pugnare, pugnam., ou pr<elium. 

Os verbos communsem O, como são Assurgo, In­
cumbo, &c> quando se usão activos, tem o seu Paciente 
oceulto, o qual he hum destes aceusativos Me, Te, Se, 
Nos, Vos, conforme a fôrma, cm que o verbo estiver, v.g. 
Assurgo na primeira fôrma do singular tem por Paciente 
o aceusativo Me, na segunda Te, na terceira Se, v. g. Pe­
dro applica-se aos livros: Petrus incumbit libris, id est, 
Petrus incumbit se libris. 

Os verbos de dizer, contar, ou dar por novas, como 
são Aio, Dico, Refero, Narro, Nuntio, Ostendo, &c. 
postos na terceira fôrma do plural, ordinariamente tem 
oceulto o seu Agente, o qual he o nominativo Ilomines, 
ou outro similhante, v. g. Dizem que João he morto : 
Oicunt Joannem mortuumesse, id est, Ilomines dicunl, 
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Ktgra I I I . 

O substantivo concorda com o substantivo, a 
quem pertence, em caso somente, sem repa­
rar no gênero, e numero, v. g. Pedro, nos­
sas delicias, morreo: Petrus, delicie© nos-
tree, mortuus est. 

Diz esta regra que, vindo na oração dous, ou mais sub­
stantivos pertencentes huns aos outros, de sorte que entre 
elles não possa mediar conjuneção, irão todos ao mesmo 
caso, ainda que sejão de diverso gênero, enumero, v. g. 
Pedro escravo, e João, nossas delicias, morrcr&o: Pe­
trus mancipium, e Joannes, delicia nostra?, mortui sunt. 

Neste exemplo se vê, que todos os substantivos con-
cordão em caso, porque todos estão em nominativo: mas 
não concordão em gênero, porque Petrus he masculino, e 
Mancipium neutro pela terminação: nem concordão em 
numero; porque Joannes he do singular, e Delicia? nos-
tra do plural. ' _! 

Neste, e similhantes modos de fallar: A Cidade de 
'Roma: a Arvore de feia, &c. ou podemos concordar am­
bos os substantivos em caso, v. g. Urbs Roma: Arbor 
abies; ou pôr o nome próprio em genitivo pela figura 
Antiptosis, v- g. Urbs Roma?: Arbor abietis, id est, 
Urbs nomine Roma?: Arbor nomine abietis. 

Porém se ao nome próprio, estando em genitivo, se 
ajuntar outra palavra, especialmente se for adiectivo, como 
nesta oração: Estive em Roma, Cidade celebre : não po­
remos o adjectivo em genitivo, mas faremos a oração de 
hum destes modos: Fui Roma? in urbecelebri; ou : Fui 
Roma, urbe ce/ebri; ou: Fui in Roma, urbe celebri ; 
c assim nos mais. 

Quando os substantivos forem de diverso gênero, e 
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numero, o adjcctivo, ou verbo concordará com aquelle, 

que hzer melhor, e mais elegante sentido, v. g. Joáo, nos­
sas delícias, morreo i Joannes, delicia nostra, migrava e 
vila; concordando o verbo Migram com o substantivo 
Joannes, e tâo com delicia nostra: porque faz melhor 
sentido o d.zerse;: João, nossas delicias, morreo, do que 
João, nossas delicias, morrerão. . 1 

Porém nesta, ou similhante oração: Pedro escravo, 
he bom: sequ.zcrmos dizer que Pedro he bom homem, 
«iremos: Fetrus mancipium, est bônus : e se quizermos 
significar que Pedro he bom escravo, .•.remos: Petrus 
mancipium est bonum. 

Neste exemplo dc Cícero pro Leg. Manil. Corin-
thum paires vestri totius Gracia decus extinetum esse 
voluerunt; o adjeet.vo Extinetum concorda com o sub-
stanUvo Oppidum oceulto na oração, a qual faz este sen­
tido : Oppidum Connthum paires vestri totius Gracia 
decus extinetum esse voluerunt. 

Para se conhecer se os substantivos pertencem huns 
aos outros, ou se suo vozes copuladas, e atadas por cou-
juneçao, veremos se entre ellcs tem lugar o relativo Qui 
mta,quod: se t.ver lugar, serão substantivos continua­
dos ou pertencentes huns aos outros; e se não tiver lugar 
o relativo, serão vozes copuladas, ou substantivos atados 
por conjuneçao, v. g. 

Pedro escravo morreo: Petrus mancipium obiit .-
como nesta oração entre os dons substantivos pôde ter l u ­
gar o relativo Qui, qua, quod, porque em bom sentido 
se diz: Pedro que he escrava, morreo : fica-se conhe­
cendo, que Pedro escravo, Petrus mancipium, são dous 
substantivos pertencentes hum ao outro. Porém nesta 
oração : A testa, os olhos, o rosto : Frons, oculi, vultus t 
como nao temjngar o relativo, porque não se pôde dizer : 
A testa, que sao olhos, nem olhos, que são rosto, conhe­
ce-se logo, que Frons, oculi, vultus são vozes copuladas, 
e nao substantivos, pertencentes huns aos outros. 

Ha outra certa concordância dc casos, a qual he a da 
pergunta e resposta; e vem a ser, que pelo caso, que 
se hzer a pergunta, por esse mesmo se ha de dar a res­
posta ; v. g. Com quem estudaste ? Com Platão: Cui 
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pro?ceptori dedisti operam ? Ptatoni. Está Ptatoni e m 
d a t i v o , q u e he o caso da resposta, p o r q u e t a m b é m pelo 
d a t i v o Cui he que se f e z a p e r g u n t a . + -+ + 

A razão desta S y n t a x e h e ; p o r q u e a p e r g u n t a , e res­
p o s t a são duas orações fei t a s p o r h u m mesmo v e r b o : l o g o 
os mGsmos casos, q u e se ajuntão ao v e r b o n a oração da 
p e r g u n t a , d e v e t e r o v e r b o n a resposta, que h e h u m a o r a -
ção^abbreviada p o r E l l i p s e ; o q u e sc vê m e l h o r , se r e d u ­
z i r m o s a r e f e r i d a oração á o r d e m G r a m m a t i c a l , pois faz 
este s e n t i d o : Cui prccceptori dedisii operam 9 Kespos-
t a : Ego dedí operam Ptatoni. 

A l g u m a s vezes a p e r g u n t a e resposta não concordão 
c m c a s o ; o que succede 1.° Se n a oração da p e r g u n t a 
v i e r o v e r b o Sum, e n a resposta v i e r a l g u m a destas P j l a -
v r a s Meu, Teu, Seu, Nosso, Posso; o u Minha, Tua. 
Sua, Nossa, Possa; p o r q u e então, fazendo-se a p e r g u n ­
t a p o r g e n i t i v o , a resposta se dá pelos p r o n o m e s Metes, 
Tuus, Suus, jVosler, Vester e m n o m i n a t i v o , o u aceusa­
t i v o , c o n f o r m e o modo, e m que o ve r b o e s t i v e r , v, g. D e 
q u e m he esta capa ? M i n h a : Cujus est hoc pallium í 
Meum. Onde, fazendo-se a p e r g u n t a p e l o g e n i t i v o Cu­
jus, a resposta se dá p e l o n o m i n a t i v o Meum. 

A razão dest a S y n t a x e he ; p o r q u e n a resposta s e t o r -
não a e n t e n d e r c s t a s p a l a v r a s : Hoc pallium, q u e estão na 
p e r g u n t a ; e c o m o se responde p e l o a d j c c t i v o Meus, este 
necessariamente deve c o n c o r d a r c o m o seu s u b s t a n t i v o 
Pallium: o q u e m e l h o r se vê, red u z i n d o - s e a mesma 
oração á o r d e m G r a m m a t i c a l deste modo : Cujus est hoc 
pallium ? Resposta : Hoc pallium est meum. 

2." Se n a oração de p e r g u n t a v i e r a l g u m dos verbos 
Jnlerest ou Referi, e n a resposta v i e r a l g u m a destas pa­
l a v r a s : A mim, a ti, a elte, ( r e c i p r o c o ) a nós, a vós, a 
elles, ( r e c i p r o c o ) p o r q u e então, a i n d a q u e a p e r g u n t a se 
faça p o r g e n i t i v o , a resposta se dará p o r h u m destes aceu-
s a t i v o s d o p l u r a l : Mea, Tua, Sua, Nostra, Vestra; v. g. 
A q u e m i m p o r t a estudar ? A m i m . Cujus interest stude-
re ? Mea. Onde, fazendo-se a p e r g u n t a p e l o g e n i t i v o 
Cujus, a resposta se dá p e l o aceusativo Mea. 

A razão desta S y n t a x e h e ; p o r q u e na resposta sc 
subentende este aceusativo Muncra, oceulto t a m b é m na 
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oração da pergunta: e como se responde pelo àdjectivo 
Meus, este necessariamente deve concordar com o seu 
substantivo Munera ; o que tudo melhor se vê, reduzi n-
do-se a mesma oração á ordem Grammatical deste modo : 
Cujus munera interest studere $ Resposta: Munera mea 
xnterest studere. 

3.° Se na oração da pergunta vier algum verbo de 
estimar, vender, ou comprar ; porque então, ainda que 
se possa fazer a pergunta por genitivo, sempre a resposta 
se dará porablativo, v. g. For quanto compraste o livro ? 
Por dous talentos. Quanti emisti librum ? Duobus talen-
tis. Onde, fazendo-se a pergunta pelo genitivo Quanti, a 
resposta sejdá pelo ablativo Duobus tatentis. 

A razão desta Syntaxe he; porque quando o preço, 
por que se compra, ou se vende, e se estima, he preço in­
certo, e se explica por alguma destas palavras: tanto, 
quanto, mais, ou menos, se pôde pôr em genitivo; e quan­
do o preço he certo, só se explica por ablativo : e como 
na oração referida a pergunta sc fez por preço incerto, e 
a resposta se deo por preço certo; por isso a pergunta se 
fez pelo genitivo Quanti, e a resposta se deo pelo ablati­
vo Duobus talentis. 

Porém se a resposta se der também por preço incer­
to, se poderá explicar por genitivo, v. g. Em quanto esti­
mas o livro ? Em tanto, em quanto tu também o estimas : 
Quanti astimas librum ? Tanti, quanti tu etiam atsti-
mas illum. Onde, fazendo-se a pergunta pelo genitivo 
Quanti, Se deo a resposta pelo genitivo Tanti, por se 
explicarem ambas por preço incerto. 

4.° Sena oração vier lugar onde, donde, por onde, 
ou para onde; porque então, fazendo-se a pergunta por 
hum caso, se poderá dar a resposta por outro diverso, 
V i g. Em que Cidade estudaste ? Em Coimbra : In qua 
urbe studuisti ? Conimbrica. Onde, fazendo-se a per­
gunta pelo ablativo In qua urbe, a resposta se deo pelo 
genitivo ConimbrictB. 

A razão desta Syntaxe he ; porque quando o lugar 
onde henomecommum, só se explica porablativo; e 
quando he nome próprio da primeira, ou segunda decli-
naçào do singular, póde-se explicar porgentivo, ou abla-
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t i v o : c como n a oração referida a p e r g u n t a se fez por no­
m e commum, e a resposta se deo p o r nome próprio da p r i ­
m e i ra declinação do s i n g u l a r , por isso a p e r g u n t a se fez 
pel o a b l a t i v o In qua urbe, o a resposta se deo pelo g e n i ­
t i v o Conimbrica? ; que t a m b é m poderá ser a b l a t i v o , co­
mo adiante se dirá. 

A respeito dos outros l u g a r e s se observarão as re­
gras, que e m seu l u g a r exporemos. 

r 

\ 

Regra IV. 

O adjcctivo concorda com o seu substantivo 
em numero, caso} e terminação correspon­
dente ao gênero, v. g. O amigo certo des-
cobre se na occasiâo incerta; A m i c u s cer-
t u s i n r c i n c e r t a c e r n i t u r . 

D i z esta r e g r a , que todo o nome Àdjectivo, o u s e j a me­
r o Àdjectivo, P r o n o m e , o u P a r t i c i p i o , se b a de pôr no nu­
mero, caso, e terminação correspondente ao gênero, nu­
mero, e caso do seu substantivo, v. g. O amigo certo des­
cobre-se n a occasiâo i n c e r t a : Amicus certus in re incer­
ta cernitur. O n d e se VÊ, que o àdjectivo Certus c o n c o r d a 
com o seu substantivo Amicus ; e o àdjectivo Incerta com 
o seu substantivo Re em numero, caso, e terminação cor­
respondente ao gênero de c a d a bum. 

A l g u m a s v e z e s pôde o àdjectivo não concordar com 
o seu substantivo, nem em numero, como se lê e m T e r e n t . 
E u n . act. 4. Absente nobis, e e m V a r r . Prmsenlc legatis, 
em l u g a r d c Absentibus nobis, e Pra?senlibns legatis: 
m a s esta, e outra s i m i l h a n t e composição he ( i r a m m a t i c a 
antiquissima, de que já se não usa. 

N e m em gênero, como se vê em L i v . 1. 10. Capita. 
eonjurationis c&si, os cabeças da conjuração forão mor-

-li 
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tos, onde o àdjectivo C<n$i não concorda com o gênero 
de Capita, mas lie p o r q u e nesta, o u s i m i l h a n t e oração o 
àdjectivo concorda p e l a figura S ynthese com h u m substan­
t i v o o c e ulto, c c o n g r u e n t e ao sentido, o q u a l na oração 
r e f e r i d a he o su b s t a n t i v o Homines; p o r q u a n t o a oração 
i n t e i r a he deste m o d o : Ilomines, capita conjurationis, 
ctesi fuerunt. P o d i a ser Cassa, c o n c o r d a n d o c o m Ca­
pita. 

Nestes e x e m p l o s de Virgílio : Triste lúpus : Dulce 
arbutus, e em ou t r o s s i m i l h a n t e s , entende-se o s u b s t a n t i v o 
Negotium, c o m o q u a l c o n c o r d a o a d j c c t i v o , f a z e n d o a 
oração este s e n t i d o : Lúpus est negotium triste, o lob o 
h e coisa t r i s t e : Arbutus est negotium dulce, o m e d r o -
n h e i r o he coisa d o c e ; o u se dirá que he S y n t a x e G r e g a 
i m i t a d a a l g u m a s vezes pelos L a t i n o s . 

Se o s u b s t a n t i v o for nome c o l l e c t i v o , pôde t a m b é m 
a l g u m a s vezes o àdjectivo não c o n c o r d a r com e l l e n e m 
e m n u m e r o , n e m e m gênero, v. g. P a r t e morrerão : Pars 
mor tui sunt; onde o àdjectivo Mortui está n o p l u r a l , e 
na terminação m a s c u l i n a , a i n d a que o seu s u b s t a n t i v o 
Pars está no s i n g u l a r , e h c d o gênero f e m i n i n o ; e a r a ­
zão he, p o r q u e nesta, e s i m i l h a n t e s orações o c o l l e c t i v o 
Pars está e m l u g a r de Alii homines por E n a l l a g e , e c o m 
e l l e he q u e concorda Mortui p o r Synthese, v i n d o a ora­
ção a fazer este s e n t i d o : Pars, n e i n p e alii homines mor­
tui sunt* 

P ô d e sueceder que, sendo o s u b s t a n t i v o c o l l e c t i v o , e 
dous os a d j e c t i v o s n a mesma oração, h u m àdjectivo c o n ­
c o r d e c o m o. c o l l e c t i v o q u a n t o á voz, e o o u t r o q u a n t o a o 
sen t i d o , c o m o se vê neste e x e m p l o de St a t . 7- T h e b . Sub-
eunt Tagea juventus — Auxilio tardi. O n d e TtEgea 
c o n c o r d a c o m Juventus q u a n t o á voz, c Tardi q u a n t o ao 
se n t i d o . 

S e a l g u m a l e t r a , c o m o A, B, & & ; fizer as vezes de 
subs t a n t i v o , o àdjectivo se poderá pôr na terminação n e u ­
t r a ; p o r q u e as le t r a s d o A, B, C, são d o gênero n e u t r o , 
o u na terminação f e m i n i n a , c o n c o r d a n d o c o m o s u b s t a n t i v o 
Littera c l a r o , o u oceulto, v. g. O B he suave na p r o n u n ­
c i a : B est suave pronuntiatu; o u B est suavis pronun-
tiatu, i d est, B est littera suavis, &c. 
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Se o substantivo for nome Epiceno, o àdjectivo sc 
porá na terminação correspondente ao gênero do mesmo 
substantivo, v. g. Corvo negro : Corvus niger. T'g r e 

raivosa : Tigris rabidu. Porém se quizermos explicar o 
sexo masculino, poremos o àdjectivo na terminaçãojnas-
cnlina, ainda que o nome Epiceno seja de terminação fe-
mina, como fez Estacio in Syiv. dizendo: Qui perdix; e 
Varro: Perdices Bcetios ; e se quizermos explicar o se­
xo feminino, poremos o àdjectivo na terminação femini­
na, ainda que o nome Epiceno seja de terminação mascu­
lina, como fez Plauto i n Stich. dizendo: EUphantusgrá­
vida, e Plínio 1. 10. c. 65. Mus una. 

A razão he, porque nestas, e similhantes orações 
sempre se entende hum nome geral competente ao sexo, 
que se quer explicar no nome Epiceno; e como quando 
queremos significar macho, o nome geral, que se entende, 
he Mas, que he masculino, por essa razão se põe o àdje­
ctivo na terminação masculina, ainda que o nome Epice­
no seja feminino: c como quando queremos significar 
fêmea, o nome geral he Fcemxna, que he feminino, por 
isso se pòe o àdjectivo na terminação feminina, ainda que 
o nome Epiceno seja do gênero masculino. 

Neste exemplo de Pünio 1. 10. c. 12. Corvipariunt, 
oreeosparere vuígus arbitratur, no qual fallando-sc dos 
corvos fêmeas, está Eos na terminação masculina, se en­
tende o nome geral Volucres masculino, com o qual he 
que concorda o àdjectivo Eos, porque a oração inteira 
he deste modo: Corvi pariunt, ore eos volucres parere 
vulgos arbitratur: e desta fôrma se explicarão outros 
exemplos similhantes a este, nos quaes se entenderá sem­
pre hum nome geral competente ao sentido. 

Nesta, ou similhante oração : Matei hum raposo, di­
remos: Occidi vulpem marem. Matei huma raposa : Oc­
cidi vulpem fceminam ; porque, dizendo-se sômente Oc­
cidi vulpem, ficava a oração com duvida se era raposo ma­
cho, ou raposa fêmea. 

Se furem dous, ou mais os substantivos, ou sejao do 
mesmo, ou de diverso gênero, podemos fazer a oração de 
dous modos: 1.* pela figura Zeugma, concordando o ad-
iectivo com o substantivo mais visinho, ou com o mais 
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remoto, v. g. O trabalho, e a gloria são estimados : La­
bor, et gloria est astimata : concordando o àdjectivo 
/Estimata com Gloria mais visinho; ou Mstimatus, con­
cordando com Labor mais remoto : o que se confirma 
com os exemplos seguintes. 

Cicero de Pet. Cons. Mídtorum superbia, mxdtorum 
odia ac moléstia perferenda est. Idcm de Nnt. Dcor. c. 

Pites a caultbus, brassicisque, si prope sufi sunt, re-
fugiunt; & c C2. Quid de vitibus, olivetisque dicam ? 
Quorum uberrimi fructus. Faust. ílist. 5. c. 23. A*n'os, 
vilictsque intactos sinebal. Lucan. 1. v. 176. Leses, et 
plebiscita coada. Estac. 12. Theb. Jura, Adem, su-
peros una calcata ruina. L i v . v. 24. Géns est, cui 
natura corpora, animosque magna magis, quam firma 
dedent. Ovid. Fast. I . v. 287. Jane,Jac atemos pa-
cem, pacisque ministros : e Trisl. 4. Eleg. 2. Hi lacus. 
Ia montes, hac tot castella, tot amnes Plena fera 
cadis,plena cruoris erant.- em todos os quaes exemplos 
se vê, que os adjectivos concordão, pela figura Zeugma, 
huns com o mais visinho, outros com o mais remoto dos 
substantivos. 

O segundo modo he fazer a oração pela figura Sylle-
pse, pondo o àdjectivo no plural, e na terminação corres­
pondente ao nome geral, que competir aos mesmos sub­
stantivos; o qual nome geral he o substantivo Ilomines, 
se osmaissubstantivossignificarem, ou todos homem, ou 
Imns homem, c outros mulher. Exemplo do I.° Hippocra-
tes, e Epicides nascêrão em Carthago : Ilippocrates, et 
Lpicides nati Carthagine : onde o àdjectivo Nati con­
corda com o nome geral Homines oceulto por Ellipse 
pois a oração faz este sentido: Estes dous homens, Ilip­
pocrates, e Epicides nascerão em Carthago. 

Exemplo do 2.° Pedro, e Maria são castos: Petrus, 
et Mana sunt casti : onde o àdjectivo Casti no plural 
concorda com o nome geral Homines oceulto por Ellipse 
pois a oração faz este sentido : Estes dous homens, ou es­
tes dous sujeitos Pedro, e Maria são castos. Este uso 
conhrma-se com os exemplos seguintes. Plauto Merc 
Eodomumputrem, at que ma trem ut meos salutem. Te-
rent. Eun. IIÍ. 3. Quamprideiu paler mihi, et mater 
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niortuit essent; onde os adjectivos Meos, c Mortui estão 
n a terminação m a s c u l i n a d e p o i s de dous s u b s t a n t i v o s , dos 
quaes h u m s i g n i f i c a h o m em, e o o u t r o m u l h e r . 

Q u e nestas, e ou t r a s s i m i l h a n t e s orações se e n t e n d a 
h u m n o m e do p l u r a l para com e l l e c o n c o r d a r o àdjectivo, 
se p r o v a das a u t h o r i d a d e s seguintes. F l a u t o A m p h . a c t . 
3. Jam hi ambo servas, et serva sunt duo. I d c m Bacch. 
a. 2. sc. 3. Vulcanus, Sol, Luna, et Dies, dii quatuor sce* 
lestiorem hoc nuttum illiuere. i d e m E p i d . a. 5. sc. 1. 
Quem Apeltes, atque Zettxis duo pingent pigmenlis ul-
meis. N e p o s i n T i mo t h , n. 3. Huic in consilhcm dantur 
duo Pater, et Socer; n o s quaes e x e m p l o s se vê, que n ã o 
são os s u b s t a n t i v o s do s i n g u l a r a q u c l l e s , c o m q u e m con­
cordão os a d j e c t i v o s , o u verbos, mas sim h u m n o m e do 
p l u r a l , q u e está c l a r o nas mesmas orações. 

É q u e o nome g e r a l , que se d e v e e n t e n d e r nas refe­
r i d a s orações, seja o substantivo do p l u r a l Homines, c l a r o 
se m o s t r a ; p o r q u e só Homines h e o n o m e g e r a l m a s c u l i ­
no, que comprehende a m u i t o s substantivos, o u todos s i ­
g n i f i q u e m homem, como Petrus, et Joannes; Pater, et 
Socer: ou h u m s i g n i f i q u e homem, e o o u t r o m u l h e r , co­
m o Petrus, et Mpria ; Pater, et Mater; p o r q u a n t o a n ­
t i g a m e n t e este n o m e Homo c o m p e t i a assim ao homem, 
como á m u l h e r ; e era m a s c u l i n o , o u f e m i n i n o , c o m o m o s -
trâoos exemplos, que t r a z o C a l e p i n o na p a l a v r a Homo, 

F o r e m se os s u b s t a n t i v o s não s i g n i f i c a r e m h o mem, 
o u m u l h e r , mas o u t r a q u a l q u e r coisa, o u seja a n i m a d a , 
ou i n a n i m a d a , v. g. O corpo, e a alma são aistinetos. O 
leão, e a leoa são furiosos, poremos o àdjectivo p o r S y l -
lepse na terminação n e u t r a d o p l u r a l s o m e n t e ; p o r q u e o 
seu n o m e g e r a l he o substantivo Negotia, e se faraó as 
orações deste m o d o : Çorpus, et anima sunt distineta. 
Leo, et leatna sunt furiosa, i d est, negotia distineta, 
negotia furiosa ; o que se c o n f i r m a c om os exe m p l o s se­
g u i n t e s '• v 

Tácito l. 4. A n . Ubi locus, veneíicii lempus compo-
sita sunt. T i t o LivÍQ : Murum, portavtque de cailo ta-
Cta nuntiatum est. S a l l u s t i o i n C a t i l . Divitite, decus, 
gloria in oculis sita sunt. C i c e r o de Senect. Detectaba-
batur cerco funali, et tibicine, qua?privatus sibi sumpse-
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rat. Livio ab Urb. 5. Labor, et voluptas dissimillima 
natura. ídem B e l l o Mac. 2. Naves, captivosque, qua-
ad Chium capta fuere. S o l i n o c. 23. Polypus, et Cha-
matleoji glabrasunt. Plínio 16. c. 28. Moltiasunt loligo, 
sepia, polypus. Cassar B e l l o G a l l . 5. Leporem, galli-
nam et anserem gustarefas non putant, h<pc tamen a-
lunt; nos quaes e x e m p l o s concordão os a d j e c t i v o s d o 
p l u r a l c om o su b s t a n t i v o Negotia o c e u l t o ; e nos que são 
de nomes dc animaes, se pôde t a m b é m e n t e n d e r o n o m e 
g e r a l Animalia. 

Se h u m dos s u b s t a n t i v o s s i g n i f i c a r homem, ou mu­
l h e r , e o o u t r o o u t r a q u a l q u e r coisa, v. g. Pedro, e a 
gloria são estimados, p o r Syllepse sc porá o àdjectivo na 
terminação n e u t r a d o p l u r a l , p o r q u e o seu n o m e g e r a l 
neste caso he o s u b s t a n t i v o Negotia o c e u l t o , e se fará a 
oração deste m o d o : Petrus, et gloria sunt astimata ; 
c o m o se p r o v a do e x e m p l o de Tácito 14. Camificem, et 
laqueum abolita, o n d e se e n t e n d e o s u b s t a n t i v o do p l u r a l 
Aegolia, como a d i a n t e se mostrará. 

Se os s u b s t a n t i v o s i n a n i m a d o s f o r e m t o d o s m a s c u l i ­
nos, c o m o honor, c labor; ou t o d o s f e m i n i n o s , como ira, 
e avarilia ; fazendo-se a oração p o r Syllepse, o a d j c c t i v o 
por-se-ha n a terminação n e u t r a do p l u r a l s o m e n t e , v. g. 
Honor, et labor sunt testimata. Ira, et avarilia suntpo* 
tentiora, p o r ser este o uso p r a t i c a d o pelos A u t h o r e s L a­
t i n o s : e não d i r e m o s Mstimatiwo m a s c u l i n o , por não ha­
v e r n o m e g e r a l c o m p e t e n t e do mesmo gênero, q u e se lhes 
possa e n t e n d e r . 

N a segunda oração Ira, et avarilia p o d e m o s d i z e r 
Potentiores n o f e m i n i n o , não por ser ira, o avaritia f e m i ­
n i n o s , mas p o r se e n t e n d e r n a oração o n o m e g e r a l lies, 
como se e n t e n d e neste exerríplo de C i c e r o de N a t . D e o r . 
2. Mens,fides, virtus, concórdia conservai*/?, etpublice 
dedxcaUe sunt, i d est, sunt res eonservata?, et publice 
dedicatat. 

P o r é m sendo os s u b s t a n t i v o s m a s c u l i n o s , n e m se 
achão exemplos, n e m n o m e g e r a l c o m p e t e n t e , q u e se lhe s 
possa accommodar. N ã o obsta o dizer-se, que e m s i m i ­
l h a n t e s orações o a d j c c t i v o c o n c o r d a c o m os s u b s t a n t i v o s 
5Ó q u a n t o á v o z ; p o r q u e , a ser assim, podíamos nesta 
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oração: Carnifex, et laqueus abolita, dizer aboliti; o 
que todos negão; porque o co n t r a r i o se mostra do exem­
plo de Tácito 1. Í4. Carnificem, et laqueum abolita. 

Esta oração: Lucrecia, e seu escravo são castos; 
sem nota de erro se pódc lazer por Syllepse deste modo : 
Lucretia, et ejus mancipium sunt casti; concordando o 
àdjectivo Casti com o nome ger a l Ilomines oceulto. A 
razão he; porque na concordância do àdjectivo por S y l ­
lepse, como se tem visto nos exemplos referidos, não se 
repara para o gênero dos substantivos em particular, mas 
somente para o gênero do seu nome ger a l competente; e 
conforme he o gênero deste, assim he a terminação, em 
que se põe o àdjectivo : e como Lucrecia, e seu escravo 
tem nome geral, que he Homines, por essa razão se põe 
o àdjectivo Casti na terminação masculina. 

A l e m de que na referida oração acha-se oceulto o no­
me próprio do escravo de L u c r e c i a ; porque elle certa­
mente algum nome ha de ter. Supponhamos, que se cha­
mava Pedro, fica a oração deste modo: Lucrecia, e Pe­
dro, seu escravo, são castos : e assim como nenhuma du­
vida ha em se dizer Lucretia, et Petrus, ejus mancipium, 
sunt casti: assim também nenhuma pôde haver em se d i ­
zer: Lucretia, et ejus mancipium sunt casti; ficando oc­
eulto o nome Petrus; porque em ambas as orações m i l i l a 
a mesma razão. 

Quando os substantivos significarem homem, ou mu­
lher, em lugar do verdadeiro nome ger a l Ilomines po­
demos usar de lies, ou Persona?; porém poudo-os cla­
ros na oração, e concordando com elles o àdjectivo, v. g. 
Petrus, et Maria sunt res, ou persona? casta?, não d i r e ­
mos porém: Petrus, et MarmMtnt casta?, oceultando os 
referidos nomes, por hão haver em Author Clássico 
exemplo de similhante uso : ainda que eu o não duvida­
r a fazer fundado no exemplo de Tácito An. 5. Paren­
tes, liberos, fratres vilia habuere : no qual depois de 
tres substantivos, que sígnificão homens, está o àdjectivo 
filia na terminação neutra concordando com Negotia 
oceulto. Porém destes tres modos últimos, insinuados 
neste parágrafo, raras vezes usaremos nas nossas compo­
sições. 

3 
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Fazendo-se huma oração por Syllepse, se pôde pôr 
hum dos substantivos em ablativo com a preposição Cum, 
e pôr o àdjectivo no plural concordando com o nome ge­
ral competente oceulto, como se 10 em üvidio Fast. 4. 
Jlia cum Lauso de Numitore sati; e em Livio Dec. 5. 
1. 5. Persea cum filio traditos in custodiam ; ondeosad-
jectivos sati, e traditos concordão com o nome geral Ho­
mines oceulto. Porém desta composição ordinariamente 
só se usará na Poesia, ou Historia. 

Nesta, ou similhante oração : Capua, Latiumque 
agro multati, o àdjectivo Multati concorda com o nome 
geral Loci oceulto por Ellipse, pois a oração faz este sen­
tido : Capua, e o Lacium forão castigados naperda dos 
campos; e deste modo se explicarão outros lugares simi­
lhantes, nos quaes se subentenderá hum substantivo do 
plural competente ao sentido. 

ü nome àdjectivo rigorosamente não concorda com 
o nome próprio, mas sim com o seu nome geral; o que 
se conhece perfeitamente do mesmo sentido das orações; 
porque quando dizemos: Pedro he bom, não queremos 
dizer, que Pedro hebom Pedro, mas que Pedro he bom 
h omem. Roma he grande, não queremos dizer, que Ro­
ma he grande Roma, mas que Roma he grande Cidade: 
onde se vê, que os adjectivos não se unem, nem se ajun-
tão aos nomes próprios, mas sim aos seus nomes geraes, 
e com ellcs he que concordão, porque só a elleshe que se 
ajuntão. 

Porém se o nome àdjectivo por alguma circunstan­
cia passar a servir de sobrenome, epitheto, ou appellido a 
algum nome próprio, então concordará com elle, v. g. 
Alezander Magnus: Scipio Africanus, & c , onde se 
vêm os adjectivos concordados com os nomes próprios, 
porque lhes servem como de sobrenomes, ou epitheto dos 
mesmos sujeitos. • 

. Nenhum nome àdjectivo pôde estar na oração sem 
substantivo claro, ou oceulto: pelo que, quando o não ti­
ver claro, lhe subentenderemos hum congruente ao sen­
tido, como em Bubuta, caro, em Tertiana, febris, em 
Regia, domus, em Proftuens, amnis, em Brevi, Opta-
to, Sero, tempore; e. do mesmo modo em outros muitos, 
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como se pôde ver em Sanches, e Scioppio n o Tratado da 
figura Ellipse. 

Quando a hum àdjectivo na terminação neutra se ac-
commoda esta palavra coisa no singular, coisas no p l u r a l , 
o substantivo, que se lhe subentende, lie o nome ger a l 
Negotium no singular, ou p l u r a l , conforme a term i n a ­
ção, em que estiver o àdjectivo, v. g, Hoc, esta coisa, ou 
isto, i d est, Hoc negotium. Ila?c, estas coisas, i d est, 
Hayc negotia. Multa, muitas coisas, id est, Multa nego­
tia, &c. E advirta-se que este substantivo Negotium he 
hum nome transcendental, que compete a tudo quanto 
ha, assim como lies rei, pois ne hum nome neutro seu sy-
nonymo, como provão milhares de exemplos, que a cada 
passo se encontrão, e para maior confirmação se apontão 
os seguintes: 

Fla u t o Cas. act. 3. sc. 5, Timeo hoc negotium, quid 
sit, em lugar de JHmeo, quid hoc sit. Sal), i n J u g . Qut& 
negotia multo magU, quam pratium regem terrebant. 
Horacio tem : Aliena negotia curo, podendo dizer so­
mente: Aliena curo. Cícero disse: Magnum negotium 
est navigare, que pudéra dizer somente: Magnum est 
navigare. O mesmo confirmão outros muitos exemplos, 
que refere Sanches na sua M i n e r v a , c Scioppio na sua 
Grammatica Filosófica. 

Elegantemente se deixa algumas vezes de concordar 
o adjcctivo com o seu substantivo, e este se põe em g e n i ­
t i v o , e o àdjectivo em nominativo, aceusativo, e ablativo 
de ambos os números na tei"minação neutra, concordando 
com Negotium oceulto, e cm caso congruente ao àdjecti­
vo, v. g. H a de tomar-se tanto comer, e tanto beber, que 
se refação as forças, e não se opprimao: Tantum cibi, et 
potionis adhibendum, ut re/icianlur vires, et non oppri-
mantur, i d est, Tantum negotium cibi, et tantum nego­
tium potionis, &c, tanla quantidade dc comer, e tanta 
quantidade de beber. Podéra ser: Tantus cibus, et tanta 
potio adhibenda est, &c. 

N e m todos os adjectivos admíttem este uso, o qual 
só se praticará com aquelles, com quem fizer bom senti­
do : cs que ordinariamente se apontão são os seguintes : 
Aliquantus algum tanto. Exiguus pouco. Extremus o 

3* 
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ultimo. Modicus moderado. Minar menos. Minimus 
m u i t o menos. Mullusmuito. Nimius demasiado. Pan­
ças pouco. Paululxis pouco. Pauxitlus pouco. Postremus 
o u l t i m o . Plurimus m u i t o mais. Quuntus q u a n t o . Reli-
quus o de mais. Sumnms m u i t o . Tantus t a n t o . UUimus 
o u l t i m o , v. g. A m o r t e li e o u l t i m o dos m a l e s : Mora est 
extremam maior um, ou extremam malum. 

E m l u g a r dc Nullum p o r e m o s Nihil. K m l u g a r de 
Maius, Magis. K m l u g a r de Magnum, Multam. E m 
l u g a r cie Porvum, Par um, v, g. N e n h u m t e m p o se d e v e 
p e r d e r : Nullum tempus, ou Nihil temporis perdendum 
est. M a i o r p e r i g o : Maius periculum, ou Magis pericu-
li, &c. 

M u i t a s vezes p e l a figura EnaMage s e p o e h n m a d j e -
j e c t i v o na terminação n e u t r a do s i n g u l a r , o u p l u r a l e m 
l u g a r d o advérbio d e r i v a d o d o m e s m o àdjectivo, v. g. 
Grave e m l u g a r de Graviter. Acerba em l u g a r d e Acer-
bc; e ou t r o s m u i t o s , de que a cada passo se e n c o n t r a o 
exemplos, esp e c i a l m e n t e n o s Poetas. 

E s t e s p a r t i c i p i o s Pactus, Creditas, Dictus, Dicen-
dus, Pisus, Appellalus, e o u t r o s s i m i l h a n t e s , v i n d o en­
t r e dous s u b s t a n t i v o s de d i v e r s o gênero, deixão m u i t a s 
vezes de c o n c o r d a r com o s u b s t a n t i v o , que n a o r d e m d o 
discur s o he o p r i m e i r o , e concordão c o m h u m s u b s t a n t i v o 
o c e u l t o , e c o n g r u e n t e ao s e n t i d o , v. g. N e m t o d o o e r r o 
d e v e ser chamado p a r v o i c e : Non omnis error dicendus 
est stultitia, pôde s e r : Dicenda est stuttitia, c o m o disse 
C i c e r o de D i v . , c o n c o r d a n d o Dicenda c o m ítes o c e u l t o , 
p o i s a oração faz este s e n t i d o : Non omnis error est res 
dicenda stultitia. N e s t e de L i v i o ab U r i ) . 2. Gens uni-
versa Veneti uppellati, entende-se Populi, p o i s a oração 
faz este s e n t i d o : Gens universa, n e m p e populi Veneti 
appellati, e assim nos mais. 

P o r é m se o n o m e antecedente aos r e f e r i d o s a d j e c t i ­
vos f o r próprio d e homem, ou de o u t r a q u a l q u e r coisa, só 
se porá o àdjectivo na terminação c o r r e s p o n d e n t e ao no­
m e g e r a l do mesmo s u b s t a n t i v o , v. g. L u t h e r o f o i chama­
do peste da R e p u b l i c a : Lulherus dictus est pestis Rei-
publicay, e não d i r e m o s Dieta est, q u e r e n d o que se sub­
entenda Res ; p o r q u e , v i n d o n o m e próprio, só se a t t e n -
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derá para o seu nome geral, o que melhor se deixa ver 
do sentido ; porque nào se diz bem : Luthero he coisa 
chamada peste da Republica; mas faz bom sentido o di­
zer-se: Luthero foi homem chamado peste da Republica. 

Notas 

Sobre ou Pronomes relativos. 

" Relativo Qui, quo?, quod, ( e também Hic, Iste, 
Ille,Ipse, fs, Ídem, quando são relativos ) sempre vem 
entre dons casos do mesmo nome; o primeiro chama-se 
Antecedente, o segundo Conseqüente. Com o primeiro, 
que he o antecedente, não concorda, somente represen­
ta-o : cum o segundo, que he o conseqüente, concorda, 
como outro qualquer àdjectivo, v. g. Comprei hum livro, 
o qual he bom : Emi librum, qui tiber est bônus; onde 
se vê, que o relativo Qui está. entre dous casos do mesmo 
nome, os quaes são Librum, a quem representa, e Líber, 
com quem concorda em numero, caso, e terminação cor­
respondente ao gênero. 

O antecedente ordinariamente se põe claro na ora­
ção, algumas vezes porém se põe oceulto, v. g. Cada hum 
se exercite naquella arte, que souber: Quam quisque no-
rit artem, in hac se exerceat; onde está oceulto o antece­
dente Arte, porque a oração inteira he deste modo: 
Quam quisque norit artem, in hac arte se exerceat. O 
conseqüente ordinariamente se põe oceulto, porém al­
gumas vezes se põe claro, v. g. Nullus est díes, quo die 
non dicam pro reo. Algumas vozes se achão oceultos o 
antecedente, e conseqüente. I l o r . I . Od. 1. Sunt, quos 
currículo.... collegisse juvat, id est, sunt homines, quos 
homines currículo...* collegisse juvat. 

Muitas vezes o relativo não se conforma nem com o 
gênero, nem com o numero do seu antecedente, mas 
pela figura Synthese toma o gênero, ou numero de outro 
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nome oceulto, ou do synonymo do seu antecedente, como 
se vê dos e x e m p l o s s e g u i n t e s : 

T e r e n t . i n A n d . O n d e está a q u e l l a maldade, que m e 
a r r u i n o u ? Ubi illvo scelus est, qui me perdidit ? onde o 
r e l a t i v o Qui nào se c o n f o r m a c o m o gênero d e scelus, 
a n t e c e d e n t e c l a r o , mas com o de Homo o c e u l t o ; p o r q u e a 
oração faz este s e n t i d o : O n d e está a q u e l l e homem, q u e 
se p a r e c e c o m a mesma maldade, o q u a l m e a r r u i n o u ? 
Ubi illic est ille homo, qui videtur ipsum scelus, qui me 
perdidit ? C i c c r o L e g . 1. Cap. 7. Este a n i m a l p r o v i d o e 
sagaz, ao q u a l chamamos h o m e m : Animal hoc providum, 
sagax, quem vocamus hominem: onde Quem não se c o n ­
f o r m a c o m o gênero de Animal a n t e c e d e n t e , mas t o m a o 
gênero de Animantem s y n o n y m o de Animal; e faz a ora­
ção este s e n t i d o : Animal hoc providum, sagax, quem 
animantem vocamus hominem. 

S a l l u s t i o i n C a t i l . H a h u m l u g a r n o cárcere, o q u a l 
se chama T u l l i a n o : Est locusin cárcere, quod Tullianum 
appeftutur; o n d e o r e l a t i v o Q w o r i n a o s e c o n f o r m a c o m o 
gênero de Eocus seu a n t e c e d e n t e c l a r o , mas c o m o d o 
su b s t a n t i v o Profundam, que se e n t e n d e ; p o r q u e a oração 
i n t e i r a he deste m o d o : Est locus in cárcere, n e m p e p r o -
fundum, quod profundum appellatur Tullianum. H a n o 
cárcere h u m l u g a r , is t o he, h u m fosso, o q u a l fosso se cha­
m a T u l l i a n o . 

L i v . Dec. 5.1. 2. Theba? quoque, quod Bceotiat ca-
put esset, in magno tumuttu erant, i d est, Thebw quo­
que oppidum, quod oppidum caput Bazoiun esset, in ma­
gno tumultu erant. Cansar B e l l o C i v . Nuntiatur Sulmo-
7ienses, quod oppidum septem milliarium intervallo ab-
est, cupere ea facere, qua' vetlet, i d est, Nuntiatur oppi­
dum Sutmonenses, quod oppidum, & c . c o m o p r a t i c o u 
Plínio de V i r i s i l l u s t . Volsinii Hetrurixe nobile oppidum 
luxuria perierunt: e deste m o d o p r o c e d e r e m o s e m ou­
t r o s m u i t o s exemplos, nos quaes o r e l a t i v o n u n c a d e i x a 
d e estar e n t r e dous casos d o mesmo nome. 

N e s t e e x e m p l o de Cícero p r o M i l . Si tempus est ut-
tum jure, hominis necandi, qua.' multa sunt; o s e n t i d o he 
este : Si est ullum tempus ex numero eorum temporum 
jure hominis necandi, qua? têmpora multa sunt. JSo de 
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Virgílio JEn. 1 sceteresque sagittas— Corriputt, 
Jidus quo? tela gerebat Achates ; o sentido lie este : Ce-
leresque sagittas çorriptát, teta, quo? tela gerebat Acha­
tes. Esta reflexão he de Perizonio nas Notas a Sanehes 1. 
2. c. 9, a qual por similhante modo applica Lancelloto a 
varias orações da Syntaxe figurada cap. 4. 

Algumas vezes o relat i v o se põe na terminação neu­
tr a sem reparar nem no gênero, nem no numero do an­
tecedente, ou do seu synonymo. Plínio 1. 18. c. 35. Nube 
grávida candicante, quod vocant tempestatem albam, i d 
est, quod negotium. L i v i o Bello Mac. 3 Cum Macedo-
nes, quacumque senatus censuisset, id regem facturum 
esse aicerenl, id est, id negotium. Sallust, i n C a t i l . Ser­
vida repudiabat, cujus initio ad eum magna? copia? con-
currebant, i d est, cujus negotii, em lugar de quorum ser-
vitiorum, e assim nos mais. 

ü s Gregos sempre concordão o relativo com o seu 
antecedente ; o que algumas vezes imita o os Latinos. L u -
ceio ad Gic* l. ò. Gum scribas, et agas aliquid eorum, 
quorum consuevisti, gaudeo: onde Quorum concorda 
com Eorum, devendo ser Quês; porém a referida oração 
se reduz á Syntaxe L a t i n a deste modo : Si solitudine de~ 
lectaris, cum scribas, et agas aliquid eorum, quorum cau­
sa ad solitudinem fugere consuevisti, gaudeo. 

Se o relativo vier depois de dous, ou mais substanti­
vos do mesmo, ou de diverso gênero, far-se-ha a oração 
por Zeugma, ou Syllepse da mesma fôrma, que fica d i t o 
nos nomes adjectivos. 

C o m os pronomes Ilic, Iste, Me, Is, Idem, Qui, 
Quis, e seus compostos (excepto Qttidcumque, de quem 
não ha exemplo) se pôde pôr o seu substantivo em geni­
ti v o , e os taes pronomes na terminação neutra do nomi­
nat i v o , aceusativo, e ablativo do singular somente, con­
cordando com Negotium oceulto do mesmo modo, que fi­
ca d i t o nos adjectivos, v. g. Id temrnis, ou Id temports. 
Has litteras, ou Hoc litlerarum. Ecte uso no pronome 
Quis he somente quando falíamos de alguma pessoa, ou 
coisa, como por desprezo, ou perguntando, v. g. Que ho­
mem he este ? Quis homo, ou Quid hominis est hic ? 

Vindo na oração estes dous pronomes Hic, e lllc 
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depois de dous substantivos, Hic refere-se ao mais visi-
n o, e Itte ao mais remoto, v. g. Pedro, e João morrê-
r3o ; este em Lisboa, aquelle em Coimbra: Mortui sunt 
Petrus, et Joannes: hic Olisipone, itte Conimbrica ; 
onde Hic refere-se ti Joannes, mais vísinbo, e Itte a Pe­
trus, mais remoto. 

Não resultando amphibologia, ouescuridade na ora­
ção, pôde algumas vezes Ilic dizer ordem ao mais remo* 
to, e Itte ao mais visinho, como se vô neste exemplo de 
Cícero pro Koscio : Quid est, quod negligentev scriba-
mus adversaria'/ Quid est, quod diligenter cojtficiamus 
tabutas ? Quia hwc sunt menstrua, ílta? sunt ccternm : 
onde Hajc refere-se a Adversaria mais remoto, e Ilta? a 
Tabutas mais visinho. 

Estes relativos Quajitus, quanto ; Qnalis, qual ; 
Quotus, quantas em numero ; Quoteni, com quantos ; 
Quotenis,7ie, de quantos annos; Quaíuplus, de quantas 
dobras ; Quatuptex, de quantas maneiras; Cujus, a,um, 
de quem; Cujas, jatis, de que terra, ou seita : e tam­
bém estes adjectivos Cceterus, Reliquus, Alius, e Alter 
(aos quaes alguns chamíío relativos de diversidade; sem­
pre concordão com o nome subsequente, v. g. 

Fallei de t i com tanta efiicacia, quanta he a praça : 
Dixi de te ea tanta contenúone, quantumfórum est: on­
de o àdjectivo Quantum concorda com o subsequente 
Fórum. Os meninos bem nascidos devem amar a v irtude, 
e os mais ornamentos da alma : Pueri ingenui diligere 
debent virtutem, catteraque animi ornamenta : onde o àd­
jectivo caytera concorda com o subsequente ornamenta, e 
assim nos mais. 

Horacio Epod. S. v. 8. concordou o relativo Qualis 
com o nome antecedente, dizendo: Sed incitai mepe-
ctus, et mamma?putres — Eqüina quates ubera; onde o 
àdjectivo Quates concorda com o antecedente Mamma?. 
Porém esta composição por insólita nào deve ser pratica­
da, e somente se dirá Qualia concordando com Ubera. 
Ainda que a oração referida se pôde reduzir á. Syntaxe 
verdadeira deste modo : Sed incitai mepectus,et mam­
ma? putres, quales mamma? putres mihi videntur ubera 
eqüina. ^ 
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Regra V. 
O verbo concorda com o sen agente em nume­

ro, e fôrma correspondente á pessoa, v. g. 
Eu corro: E g o c u r r o . Tu lês : T u l e g i s . 
Pedro tnve : P e t r u s v i v i t . 

I^iz esta regra, que do mesmo numero, e pessoa, que 
for o Agente, nesse mesmo numero, e fôrma, que lhe 
corresponder, se ha de pôr o verbo, v. g. Eu corro. Tu 
lês. Pedro vive: Ego curro. Tu legis, Petrus vivit. 
Onde se vê, que todos os verbos concordão cada hum 
com o seu Agente em numero, e fôrma correspondente á 
pessoa. 

Se o Agente for nome collectivo, ou se na oração vier 
algum destes adjectivos Alius, Aliquis,Neuter, Quisque, 
XJter, Uterque,c outros similhantes, pôde o Agente estar 
no singular, e o verbo no plural, v. g. Parte cortão em ta­
lhadas : Virg. JEn. 1. v. 216. Pars in frusta secant. De­
morai-vos aqui esperando hum ao outro : Sall. in Catil. 
Alius alium ecrpectantes cunctamini. Onde os verbos 
Secant, e Cunctamini estão no plural, e os agentes Pars, 
e Alius estão no singular. 

A razão desta Syntaxe he; porque nas referidas ora­
ções (o mesmo se dirá em outras similhantes) os verbos 
pela figura Synthese concordão com hum agente oceulto, 
o qual na primeira oração he Alii homines; pois o sen­
tido he este: Pars, nempe alii homines Troiani in frusta 
secant: e na segunda he Vos; pois o sentido da ora­
ção he este : Vos erpectantes, alius espectans alium, 
cunctamini, e assim nos mais. 

Se forem dous, ou mais os agentes, ou sejão da mes­
ma.̂  ou de diversas pessoas: faremos a oração por Zeu­
gma, ou por Syllepse, v. g. Eu e Pedro estudamos : 
pela figura Zeugma diremos : Ego et Petrus studeo, con­
cordando o verbo Studeo com Ego agente mais remoto. 
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h 

eam rem ego, populusque 
go, et 

como fez Lív, a b U r b . I . Ob 
Romanus Latinis bellum indico; ou diremos:' J£ o 

Petrus studet, concordando o verbo Studet com fetrus 
agente mais visinho, como fez Horac. i n A r t . Poet. Tu, 
quid ego, et populus mecum desideret, audi. 

Querendo-se fazer a oração por Syllepse, se obser­
vará o seguinte. Se entre os agentes vier p r i m e i r a pes­
soa, o agente p r i n c i p a l he o no m i n a t i v o Nos oceulto, e 
com elle he que deve concordar o verbo, v. g. Eu, t u , e 
Pedro lêmos os l i v r o s : Ego, tu, et Petrus legimus libros. 
Onde o verbo Legimus concorda com o agente Nos oc­
eulto na oração, a qu a l faz este sentido : Nós, a saber, 
eu, tu, e Pedro lêmos os livros. 

Se vier somente segunda, e terceira pessoa, o agen­
te p r i n c i p a l he o nominativo Vos oceulto, e com elle he 
que deve concordar o verbo, v. g. T u , e Pedro amareis 
sempre a v i r t u d e : Tu, et Petrus virtutem semper dilige-
tis. Onde o verbo Diligetis concorda com o agente Vos 
oceulto na oração, a qual faz este sentido: Vós, a saber, 
tu, e Pedro amareis sempre a virtude. 

Se todos os agentes forem terceiras pessoas, o agen­
te p r i n c i p a l he o nome geral, que lhes corresponder, sub­
entendido no p l u r a l ; e com elle he que deve concordar o 
verbo, v. g. Pedro, e João dormem : Petrus, et Joannes 
dormiunt. Onde o verbo Dormiunt concorda com 
o nome g e r a l Homines oceulto na oração, a qual faz 
este sentido : Estes dous homens, Pedro, e João, dor­
mem. 

Ainda pondo-se em ablativo com a preposição Cum 
algum dos agentes, se pode (especialmente no Verso, ou 
H i s t o r i a i pôr o verbo no p l u r a l p o r Syllepse na fôrma 
congruente ao agente p r i n c i p a l , que se "houver de suben­
tender y. g. ePelias retiramo-nos dalli: 
Virg. lha. 2. Dtvellimur inde Iphitus, et Pelias mecum. 
Onde o verbo Divcllimur concorda com o agente Nos, 
que se subentende na oração, porque nella vem agente 
de primeira pessoa significada no ablativo Mecum. 

Esta, ou similhante oração : Eu, emeus irmãos es­
tudamos-, eorn maior elegância se fará por Syllepse deste 
modo ; Ego, et paires mei studemus; do' que pela fi-
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gura Zeugma, dizendo : Ego, et fratres mei student, ou 
Ego, et fratres mei studeo; porque ainda que Hor. libr. 
2, satir. 6. disse: O noctes, ceenaque Deum, quibusipse, 
meique — Ante tarem proprium vescor, concordando pela 
figura Zeugma o verbo Vescor com Ego, representado 
no pronome Ipse agente mais remoto; com tudo o uso 
da figura Syllepse he composição mais elegante.^ 

Nesta, ou similhante oração : Eu Antônio terei os 
livros, poremos o verbo somente no singular, dizendo : 
Ego Antonius legam libros: e a razão he; porque aqui, 
ainda que sào dous nomes, nào são dous agentes, mas 
dous substantivos concordados hum com outro em caso, e 
ambos significão hum só agente. 

O mesmo se praticará, se ambos os agentes signifi­
carem coisas, que constituão hum todo; porque então só 
se porá o verbo no singular, v. g. ü corpo, e alma he 
hum só homem : Corpxts et anima unus est homo, O ler, 
e não entender he desprezar : não he lèr. Legere, et non 
intelligere est negligere. Valer. Rlax. 1. 6. Velle, ac pos­
se in tequo positum erat. 

Porém se em algumas orações fizer bom sentido o 
pfír-se o verbo no plural, ainda que ambos os agentes si­
gnifiquem coisas, que constiluào hum todo, poderemos 
pôr o verbo no plural, v. g. O lêr, e entender recreão o 
animo : Legere, et intelligere delectant animum. Pelo 
que o bom, ou máo sentido, que fizer a oração, ensinará 
Juando o verbo deve pôr-se somente no singular, e quan-

o poderá ser também no plural. 
Se alguma vez o agente de terceira pessoa trouxer a 

si a primeira, ou segunda pessoa, como nestes modos de 
fallar: Aquelle eu: Aquelle tu; o verbo se porá na ter­
ceira fôrma somente. Plaut. in Amph. Neque lac lacti 
magis est simite, quam itte ego simitis est meu Onde o 
verbo Est está na terceira fôrma, concordando com Itte, 
quo traz a si a primeira pessoa Ego. Aquelle eu, quer di­
zer: Aquelle meu amigo, ou similhante. 

Nestes modos dc fallar : Nós Pedro II, Rei dos Ro­
manos. Nós João, Bispo de Preneste, ainda que seja 
huma só pessoa, que falia, poremos o verbo na primeira 
fórraa do plural, dizendo : Nos, Petrus II, Rex Roma-
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novumjubemus : Nos Joannes, Pontifev Pra?ne$tinus 
pracipimus: por ser este o modo competente á sobe­
rania, e authoridade dos que governão. 

Do que fica dito se infere, que a oração, em que vie­
rem dous, ou mais agentes de diversas pessoas, v, g. Eu, 
e Pedro estudamos : pôde variar-se pelos modos seguin­
tes. I.° Ego, et Petrus studeo. 2.° Ego, et Petrus stu­
det. 3.° Ego cum Petro studeo. 4.° Petrus mecum stu­
det. 5.° Ego,et Petrus studemus. 6.' Ego cum Petro 
studemus. 7." Petrus mecum studemus. 

Porém se entre os agentes de diversas pessoas vier 
conjuncção divisiva, v. g. Ou eu, ou Pedro ouvimos Mis­
sa; ainda que se possa fazer oração por Zeugma, ou Syl­
lepse, com tudo o modo mais elegante he pôr o verbo 
junto, e concordado com a primeira pessoa desta fôrma : 
Aut ego interfui sacro, aut Petrus. 

REGRAS 
DA SYNTAXE I)E REGÊNCIA. 

A a oração Latina sô tres partes regem caso, 
as quaes são : Substantivo, Verbo activo, e 
Preposição ; e só tres casos são regidos, os 
quaes são : Genitivo, Aceusativo, e Abla­
tivo, 

A razão desta Regra he claríssima; porque os casos 
dos nomes forão inventados não só para significarem as 
coisas como são em si, (porque para isso bastava o no-
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m i n a t i v o , o u huma só terminação); mas também para ex­
plicar e m as diversas circunstancias dé numas coisas a res­
peito de outras; porque se nós nos explicássemos sempre 
por h u m caso, ou se os trocássemos, pondo em hum o que 
devia ser em outro, ou uada diríamos, ou ninguém nos en­
tenderia : pelo que de necessidade devia haver distineção 
de casos, determinando-se logo certas circunstancias, que 
se houvessem de explicar por hum, e não por outro, para 
que assim sc podesse fallar com distineção, e clareza: o 
que melhor se vê neste exemplo. 

Se eu perguntasse a hum sujeito : Quem es tu ? e el­
l e me respondesse : Com Pedro, respondia mal, e nem eu 
o saberia entender, nem elle explicar-se; porque o que eu 
pertendo naquella pergunta he, que o t a l sujeito me de­
clare quem he ; e assim me devia responder pelo nomina­
tivo Pedro, e não pelo ablativo com Pedro; porque só o 
nominativo he que f o i inventado para significar a coisa co­
mo he em s i . 

D a mesma sorte se perguntasse : De quemhe este li­
vro ? e me respondesse: João, respondia m a l ; porque o 
que pertendo saber he, quem he o possuidor do l i v r o ; e 
assim só me devia responder pelo genitivo De João, e não 
pelo nominativo João; porque só o g e n i t i v o he que f o i 
inventado para significar o possuidor de alguma coisa: e o 
mesmo h e a respeito dos mais casos, 

Donde se infere, que esta distineção dos casos toda 
se funda na diversidade de circunstancias, que cada hum 
nome pôde e x p l i c a r ; e como algumas circunstancias não 
se podem explicar por hum nome sem dependência de ou­
t r a parte, esta dependência, que huma parte tem de outra, 
he o que se chama Regência. 

fta oração L a t i n a só se acha t a l dependência entre 
estas tres partes: Substantivo, (significando coisa possuí­
da) Verbo activo, e Preposição; e entre estes tres ca­
sos: Genitivo, Aceusativo, e Ablativo, porque vi n d o al­
guma daquellas tres partes, necessariamente ha de v i r 
hum dos tres casos, que c o m p e t i r ; e vindo algum dos 
tres casos, ha de v i r huma das tres partes competente para 
o reger. 

O Nominativo, Dativo, e Vocativo não são casos re-
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gidos de parte alguma, pov serem casos communsa todas 
as orações; e aquillo, que he communi a todos, nào he re­
gido por algum em particular: o que tudo melhor se verá 
na explicação das regras seguintes. 

Regra I I . 

O Nominativo he o caso do d gente do Verbo 
no modo ftnito ; e não he regido por parte 
alguma da oração, v. g. Antônio dorme : 
Antonius dormit. Os meninos brincão : 
Pueri ludunt. 

Diz esta regra, que o nominativo foi inventado para 
nelle se pôr o agente do verbo no modo finito, v. g. An­
tônio dorme: Antonius dormit. Os meninos br incão: 
Pueri ludunt. Onde se vê que Antonius está em nomi­
nativo, por ser o agente do verbo Dormit; e Pueri em 
nominativo, por ser o agente do verbo Ludunt. 

O nominativo, ou o agente do verbo pôde ser qual­
quer nome substantivo, v. g. Petrus, Arbor, &c. Pôde ser 
o verbo infinito, ou com caso, ou sem caso, v. g. O men­
t i r não se acha em mim : Mentiri non est meum. O care­
cer de culpa he grande consolação : Vacare culpa ma­
gnum est sotatium. Que João lê os livros he coisa certa : 
Joannes legere libros certum est. 

Pôde ser o verbo noconjunetivo com«í , ou outra si­
milhante partícula, v. g. Foi permittido a Francisco, que 
escolhesse huma casa : Permissum fuit Francisco, ut 
domam eligeret. 

Pôde ser qualquer palavra tomada por si só, sem se 
attender para a sua significação, v. g. Vatde he hum ad­
vérbio : Valde est adverbium. Pôde ser qualquer letra do 
A, B, C, v. g. O / he letra vogai: / est littera vocalis. 
O B he letra consoante : B est littera consonans. 

Com estes verbos Apparet apparcce, Fugit foge, 
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Lutei occülta-se, FalHt engana, Pr&terit passa, e outros 
similhantes ordinariamente o seu nominativo, ou agente 
lie huma oração intei r a , ou parte d e l i a , v. g. Não se me 
occulta, que Pedro he bom estudante: Non me latet, quod 
Petrus sit bônus scholasticus. Onde se vê que a oração 
i n t e i r a : Quod Petrus sit bônus scholasticus, está servin­
do de nominativo ao verbo Latet. 

Porém advjrta-sc, que quando o agente do verbo 
não he substantivo verdadeiro, como nos exemplos refe­
ridos, aquellas partes, que servem de agentes, são sub­
stantivos v i r t u a e s : ou se subentenderá na oração hum sub­
stantivo competente; porque o agente do verbo não pôde 
ser senão substantivo verdadeiro. 

Pelo que nas duas primeiras orações: Mentiri, e 
Vacare são substaníivos virtuaes cm lugar de Menda-
cium, e Vacatio por Enallage. T a m b é m se pôde dizer, 
que se subentende Negotium desta fôrma : Hoc negotium 
mentiri non est meum : esta coisa, que he mentir, não se 
acha em mim, O mesmo se dirá, todas as vezes que o ver­
bo do conjunetivo s e r v i r de agente. 

N a oração: Valde, &c. subentende-se esta palavra 
Vox, ou Dictio deste modo: Hesc vox, ou dictio Valde 
est adverbium. N a oração : I est littera vocalis, suben­
tende-se o mesmo nome Littera desta fôrma : Ha?c litte­
ra I est littera vocalis. F i n a l m e n t e na u l t i m a : Non me 
latet, &c. subentende-se Negotium deste modo; Non me 
tatet hoc negotium, quod Petrus sit bônus scholasticus: 
não se me occulta esta coisa, que Pedro he bom estudan­
te. Onde se vê que em todas as orações referidas se sub­
entende hum substantivo verdadeiro, que he o agente: e 
o mesmo se observará em outras similhantes. 

Nestes exemplos: Cie. de F i n i b . 5. Venit mihi Pla-
tonis in mentem. ídem prò Roc. Venit mihi in mentem 
oris tui. P l a u t . i n Mostel. In mentem venit de speculo; 
e em outros similhantes, nos quaes parece, que o s g e n i t i -
vos Platonis, e Oris tui, e o ablativo De speculo estão 
servindo de agente da oração, se dirá que esta Gramma-
tica he fundada na figura Antiptósis, pela qual algumas 
vezes se pôde pôr hum caso por outro : e o melhor he d i ­
zer, que nostaes exemplos se subentende hum destes no-
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minativos, Memória, Representatio, ou outro simi­
lhante. 

Regra III. 

O Genitivo he o caso de possessão, ouperlen-
ção ; e he regido somente de nome substan­
tivo claro, ou oceulto por Ellipse, v. g. O 
campo do senhor: Ager domini . O senhor 
do campo: Dominus agri . 

&\z esta regra, que ò Genitivo he o caso de possessão, 
por ser inventado para nelle se pôr o possuidor de alguma 
coisa; ecomo havendo possuidor, necessariamente ha de 
haver coisa possuída, e esta só pôde ser nome substanti­
vo; por essa razão todas as vezes que houver genitivo na 
oração, ha de haver hum substantivo claro, ou oceulto 
para o reger, v. g. 

Este he o campo do senhor : Hic est ager domini. 
Está Domini em genitivo, por ser o possuidor, regido do 
substantivo Ager, que he a coisa possuída. Este he o se­
nhor do campo : Hic est dominus agri. Está Agri em 
genitivo, porque se toma como possuidor daquelle senhor, 
regido do substantivo Dominus, que aqui se toma como 
coisa possuída. * 

O signal do genitivo no Portuguezhe alguma destas 
partículas dos, das, de, do, da entre dous substantivos, ha­
vendo entre elles possessão, oupertenção, v. g. O Rei das 
Hespanhas: Rex Hispaniarum. A casa de Pedro: Domus 
Pelri: nestes genitivos está clara a possessão. O traba­
lho de hum dia: Labor unius diei. Hum dia de traba­
lho: Unus dies laboris: nestes genitivos está clara a 
pertenção. 

Se alguma das referidas partículas vier depois de àd­
jectivo, o nome, que a trouxer antes de si, irá para ge­
nitivo, ou ablativo ! quando for para ablativo, será este 
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regido de preposição, como adiante se dirá: e quando for 
para g e n i t i v o , será este regido de bam substantivo com­
posto, ou cognuto, v. g. 

Pedro he abundante de dinheiro : Petrus est abun. 
danspecuntííé Onde Pecunidt está em s e n i t i v o ; porque 
no Portuguez vem depois do àdjectivo Abundante, e t r a z 
antes de si a partícula de, e he regido do substantivo com­
posto Homo abundans, o qual substantivo Ilomo neces­
sariamente se subentende nesta oração, para com ell e 
concordar o àdjectivo Abundam, como se vê do mesmo 
sentido, que faz a oração, o qual he este: Pedro he ho­
mem abundante de dinheiro. 

O u he regido o ge n i t i v o Pecunia do substantivo co-
gn a t o Abundantia, subentendido ou em ablativo de A, 
Ab,ou Ex, ou em aceusativo de Ob, ou Propter, vindo' 
a sobredita oração a ficar deste modo: Petrus est abun­
dam ab, ou ex abundantia pecutiia?: ou ob, ou propter 
abundantiam pecuniaj. 

T a m b é m pôde ser regido o g e n i t i v o Peeunue de 
ü u m destessubstanlivoscommuns Kes, Negotium, oaMa­
téria subentendido em ablativo de In, v. g. Abundantia 
in re, negotto, ou matéria pecunia?: e de qualquer destes 
modos regeremos os genitivos, que vierem depois dc no­
mes adjectivos. 

Que esta seja a regência do g e n i t i v o depois de àdje­
ctiv o , o prova largamente Vossio no 1. 7. de Arte Gram. 
c. 11, e Scioppio nas suas Instituições Grammaticaes, e 
no Auctano 3 cujas palavras se podem ver nas Notas ao 
JNovo Mctho da Grammatica Latina pag. 349 Nota G 
além de ser dout r i n a esta fundada na mesma razão: por­
que he certo, que o nome adjcctivo he aquelle, que não 
pode esta^ na oração sem substantivo claro, ou oceulto : 
logo nao pode reger caso algum po r si só, senão j u n t o com 
seu substantivo; porque o mesmo reger g e n i t i v o he estar 
na oração, e elle não pôde estar na oração sem substan­
tivo . 
, . ® ° * l u e s e conclue, que todas as vezes que vier ge­

ni t i v o depois de àdjectivo, ouhe regido de hum substanti­
vo composto,que he hum substantivo congruente ao sentido 
j u n t o c o m o mesmo àdjectivo, ou de hum substantivoco-
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gnato derivado do mesmo adjcctivo, ou de hum dos sub­

stantivos communs acima referidos. 
D o uso do g e n i t i v o depois de v a r i a s partes da ora­

ção daremos noticia na Syntaxe Geral, quando do uso de 
cada hum se t r a t a r e m particular. 

| I "^3 iivíll.'''ttú'Bti '-ei'.•-.>! *if. ^ .''•1 

Regra IV, 

O Dativo he o caso de Attribuição, e não he 
regido por parte alguma da oração, v. g. 
Jipaz he agradável a todos: P a x o m n i b u s 
p l a c e t . 

Diz esta regra, que o Dativo he o caso de Attribuição, 
por ser inventado para nelle se pôr aquella pessoa, ou 
coisa, a quem se attribue, he, ou se faz alguma acção, o u 
paixão, v. g. A paz he agradável a todos: Pax omnibus 
placet. Está Omnibus em dativo por ser a pessoa, a quem 
a paz he agravei. 

O signal de dativo no Portuguez hc alguma destas. 
partículas aos, ao, ás, a, e algumas vezes para, antes de 
hum nome, se este for aquelle, a quem se att r i b u e , he, ou 
se faz a acção, ou paixão, v. g. O servir a Deos, e obede­
cer ás L e i s he u t i l aos homens: Deo servire, et legibus 
obtemperare est utile hominibus. Onde Deo, legibus, e 
hominibus estão em dativo, por ser aqu i l l o , a quem se at­
t r i b u e a acção, ou paixão; e cada hum no Portuguez 
troux e antes dc si huma das referidas partículas. 

D o d a t i v o depois de vários substantivos, adjectivos, e 
verbos, c outras partes da oração, como também quaes se-
jão as orações, em que costuma haver dativo claro, dare­
mos noticia na Syntaxe Geral, quando do uso de cada 
hum se tratar em particular. 



DA S Y N T A X E . 

R e g r a V . 

O Aceusativo ou he Agente do infinito, Pa-
ciente do verbo activo, ou caso de preposi­
ção, v. g. Conta-se que Pedro mandara 
náos para a índia ; Fcrtur Petrum niisis-
se naves i n í n d i a ni. 

Diz esta regra, que o Aceusativo foi inventado para si­
gnificar (res coisas: I . a o Agente do infinito : "2." o Pa­
ciente do verbo activo; 3. 3 as Circunstancias, que acom­
panha* ao Paciente, v. g. Conta-se que Pedro mandara 
náos para a índia : Fcrtur Pelrmn misisse naves in Ju­
diam. Esta Petrum em aceusativo por ser o agente do 
verbo infinito misisse: está naves em aceusativo, por ser o 
Paciente do mesmo verbo activo misisse; e está Judiam 
em aceusativo da preposição in, por ser circunstancia, que 
acompanha a sabida das náos de Pedro. 

^ Quando o aceusativo he o agente do infinito, não he 
regido de parte alguma da oração, por ser hum nomina­
tivo virtual, Quando he Paciente, he regido do verbo 
activo. Quando significa alguma das circunstancias, que 
acompanlião ao Paciente, hc regido de huma preposição 
competente clara, ou occulta. 

As circunstancias, que acompanhão ao Paciente, são 
seis. l.° O fim, para que he, ou se fax a acção, ou pai-
xão. J2.° O lugar, para onde he, ou se faz a acção, ou 
paixão. 3.° O lugar, por onde he, ou sc faz a acção, ou 
paixão. 4." O espaço de tempo, por que he, ouse faz a 
acção, ou paixão. 5.° A distancia do lugar, por quanta 
he, ou se faz a acção, ou paixão. 6.° A medida parlicu* 
lar, que pertence uo Paciente. 

O nome, que importar alguma destas seis circunstan­
cias ou verdadeiras, ou virtuaes, irá para aceusativo regi­
do de huma preposição competente clara, ou occulta por 
Ellipse. 

1.* O fim, para que, &c. he aceusativo regido da pre-
4* 
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posição Ad, ou In clara, v. g. Comprei huma espada para 
a guerra i Gladium emi ad, ou in belium. Está belium 
em aceusativo regido da preposição Ad, ou /n clara, por 
ser o fim, para que comprei a espada. 

O lugar, vara onde, &c. he aceusativo da prepo-
ção Ad, ou In clara, ou occulta, se for nome próprio, c 
lugar para onde verdadeiro, v. g. Parto pafa Coimbra; 
Conimbricam, ou in Conimbricam projiciscor. Está Co­
nimbricam em aceusativo com a preposição In, ou sem 
ella, por ser nome próprio, e lugar para onde verdadeiro. 
Se o nome for próprio de Ilha, Região, ou Província, he 
mais elegante o ter a preposição clara, v. g. Navego para 
Sardenha : In Sardiniam navigo. 

Se o lugar para onde, &c. for nome commum, deve 
ter a preposição clara, v. g. Vou para a praça: -Eo in fó­
rum. Estes dous nomes Rüs no aceusativo do singular so­
mente, e Domus no do singular, e plural podem ter a pre­
posição occulta. 

Se o lugar para onde, &c. for virtual, quer seja pró­
prio, ou commum, deve ter a preposição clara, a qual or­
dinariamente he a preposição Ad, v. g. Vou para a caza 
de Pedro, ou do Juiz: Eo ad Petrum, ou ad Judicem. 
Onde Petrum, e Judicem estão em aceusativo com a pre­
posição Ad clara, por estar servindo cada hum de lugar 
virtual, porque assim Pedro, como o Juiz se tomão pela 
figura Metonymia pela caza, onde estão. 

Se o verbo, que estiver na oração, for composto de 
alguma das referidas preposições, poderá esta estar clara, 
ou occulta na oração, ou o lugar para onde seja verda­
deiro, ou virtual, próprio, ou commum, v. g. Petrus adiit 
Sardiniam, ou ad Sardiniam. Eorum, ou ad Eorum, 
Petrum, ou ad Petrum. Regem, ou ad Regem. 

3.° O lugar por onde, &c. he aceusativo da preposi­
ção Per clara, v. g. Caminhei por Coimbra: Jter feci 
per Conimbricam. Está Conimbricam em aceusativo com 
a preposição Per clara, por ser o lugar, por onde cami­
nhei. Pôde ser Conimbrica cm ablativo, como adiante se 
dirá. 

4.° O espaço de tempo, &c. he aceusativo da preposi­
ção Per, Ad, ou In clara, ou occulta, v. g, Pedro viveo 



DA SYNTAXE. 53 
dez annos : Petrus vixit decem annos. Está Decem annos 
em aceusativo da preposição Per occulta (que poderá es­
tar clara) por ser o espaço de tempo, por que Pedro v i -
veo. Pôde ser também Decem annis cm ablativo, como 
adiante se verá. 

5." A distancia dc lugar, &c. he aceusativo da pre­
posição Ad, ou In ordinariamente occulta, v. g. Corri dez 
léguas: Decem leucas cucurri. Está Decem leucas em 
aceusativo da preposição Ad, ou In occulta (que podéra 
estar clara) por ser a distancia do lugar, por onde corri. 
Também se pôde explicar por ablativo, como adiante se 
dirá. 

G.° A medida particular, &c. he aceusativo da pre* 
posição Ad, ou In ordinariamente occulta, v. g. Fiz huma 
caza de vinte pés de largo: Domum construxi talam 
viginti pedes. Está viginti pedes em aceusativo da pre­
posição Ad, ou In occulta., por ser a medida particular, 
que pertence ao Paciente Domum. Também se pôde CXT 
plicar por ablativo viginti pedibus, como adiante sc verá. 

*• 

©verbo activo de qualquer terminação que seja tem, e 
rege aceusativo. Se o verbo for activo de acção transeun­
te, o seu aceusativo deve estar claro, por ser diverso, v. g. 
Pedro matou a João : Petrus oceidit Joannem. Está 
Joannem em aceusativo, por ser o Paciente do verbo 
activo oceidit, que o rege; e está claro na oração por ser 
aceusativo diverso do mesmo verbo. 

Se o verbo for activo de acção permanente, o seu ac­
eusativo deve estar oceulto, por ser similhante, v .g . Pe­
dro vive : Petrus vivil. Está oceulto o aceusativo Fitam, 
por ser similhante ao verbo Vivit. Somente ajuntando-se-
lhe algum àdjectivo, costuma pôr-se claro na oração, v. g . 
Pedro vive huma vida miserável: Petrus vivit vitam mi-
serrimam. 

Os verbos commnns cm O tem o seu paciente oceul­
to ; porque como são verbos de acção reciproca, não po-
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dem admíttir outros aceusativos, senão algum dos prono­
mes Me, Te, Se, Nos, Vos; os quaes, ainda que se po-
nhao oecullos, nem por isso os taes verbos deixao cie os 
reeer: assim como, quando os verbos eslao na primeira, 
ou segunda forma do singular, ou plural nào deixao de 
ter nominativo, ainda que este ordinariamente se ponha 
oceulto, assim também os verbos communsem O naotlei-
xão de ter aceusativo, porque são activos, e t o d o o v e r n o 
activo tem, e rege aceusativo : o pôr-se sempre oceulto na 
oração he porque são verbos de acção reciproca, que 
não admittem outros aceusativos, senão algum dos prono­
mes referidos. «.">,• 

Do aceusativo depois de vários substantivos, adjecti­
vos, verbos, e dc outras mais partes da oração ; como 
também dos verbos, que podem admittir depois de « dous 
aceusativos, daremos notícia no seu lugar competente. Regra VI, 
O Vocativo não he regido por parte alguma 

da oração; e somente serve para chamar 
por alguém,ou exclamar; v. g. O' / edro: 
O' Petre. O' tempos! O' costumes! O' tem-
pora ! O' mores 

^'íz esta regra, que o Vocativo fui inventado para por 
elle chamarmos por àlgueroi ou exclamarmos, v. g. O 
Pedro : O' Petre. O' tempos! O' costumes! O' têmpora . 
0' mores ! Está Petre em vocativo • porque por elle cha­
mamos a Pedro: estão Têmpora, e Mores Vàmbcm em 
vocativo; porque por elles exclamamos. O vocativo na 
oração sempre vem entre vírgulas. ; 

' Nesta oração: O' Pedro estudante, vem Cá,^re­
mos: O" Petre scholastice, accede huc: pondo scholas-
fice em vocativo, porque concorda com Petre em caso. 
Porém se dissermos: O' Pedro, se tu bom estudantei 
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faremos a oração (leste modo: O' Petre, esto bônus scho­
lasticus: p o n d o Bônus scholasticus e m n o m i n a t i v o de" 
p o i s d o v e r b o Esto ; p o r q u e antes d e l l e se e n t e n d e o no­
m i n a t i v o TV, com q u e m concorda c m caso Bônus scho~ 
tasticus. 

E l e g a n t e m e n t e d i z e m o s : Salve, Antoni, vir inte-
gerrime, o u integerrimus e m n o m i n a t i v o , s u b c n t c n d e u -
do-se estas p a l a v r a s : QMI és vir integerrimus; e d o mes­
m o m o d o se explicarão vários l u g a r e s , era que o n o m i n a ­
t i v o p a r e c e se põe pe l o v o c a t i v o , c o m o : Deus meus. 
Deus meus, ut quid dereliquisii me; p o i s o sen t i d o he 
este : Tu, qui es Deus meus, ut quid dereíiquisfi me: e 
assim nos mais. 

Regra VI J . 

O Ablativo he caso regido somente de prepo­
sição clara, ou occulta por Ellipse, v. g. 
Desterrado da pátria : E x t o r r i s pátria, ou 
e x pátria. 

^O^iz esta regra, que o Ablativo ou venha depois de 
nome, o u de verbo, li e caso r e g i d o somente de pr e p o s i ­
ção c l a r a , o u occ u l t a p o r E l l i p s e , v. g. P e d r o está des­
t e r r a d o da pátria: Petrus est extorris pátria, ou ex pá­
tria. Está Pátria em a b l a t i v o r e g i d o da preposição Ex 
o u o c c u l t a , c o m o n o p r i m e i r o ; o u cl a r a , c o m o n o se­
g u n d o , 

ü a b l a t i v o f o i i n v e n t a d o para s i g n i f i c a r varias c i r ­
cunstancias, as quaes todas p o d e m reduzir-se a o i t o , c são 
as s e g u i n t e s : 

l . a O instrumento, com que he, ou se faz alguma 
acção, ou paixão. 2. a A causa, por que he, ou se faz a 
acção, ou paixão. 3." O modo, com que he, ou se faz a 
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accão, ou paixão. 4* 0preço, em que, ou por que he, 
ou se faz a acção, ou paixão. 5.a A matéria, de que 
consta, ou de que se trata. 6.a 0 lugar, onde he, ou se 
faz a acção, ou paixão. 7.3 0 lugar, donde he, ou se faz 
a acção, ou paixão. 8 a 0 tempo, em que he, ou se faz 
a aCf.ão, ou paixão. 

O nome, que importar alguma destas oito circun­
stancias, ou verdadeiras, ou virtuaes, se porá em ablativo 
regido de huma preposição competente, clara, ou occulta 
por Ellipse. • _ 

l.» O instrumento, &c." he ablativo da preposição 
Cum ordinariamente occulta, v .g . Feriste-me com a es­
pada : Gladio me percussisti. Está Gladio em ablativo 
da preposição Cum occulta, por ser o instrumento, com 
que fui ferido. Podéra ser Cum gladio, pondo-se a pre­
posição clara. Também se pode mudar este ablativo para 
aceusativo com a preposição Per clara : porém raras ve­
zes se praticará este uso, que se observará, quando fizer 
bom sentido. 

2. a A causa, por que, &-c. hc ablativo da preposição 
A, Ah, E, Ex, De, Pra?, ou Pro ordinariamente occulta, 
v. g. Morro de f r i o : Perco frigore. Está Frigore em 
ablativo dc huma das preposições referidas occulta, que 
podéra estar clara. Também se pôde explicar este ablati­
vo por aceusativo com Per, como fez Suetonio In vila 
Jul. Ctes. § 2. dizendo Per causam. 

Quando a causa se eNplicar por pessoa, sc porá esta 
em aceusativo com a preposição Ob, ou Propter clara; ou 
se porá o nome próprio em genitivo regido do ablativo 
Causa claro na oração, v. g. Por causa de Pedro fui 
açoutado: Ob, ou Propter Petrum, ou Causa Petri va-
pu/avi. 

A esta circunstancia pertencem estes ablativos : Mea 
sententia, conforme o meu parecer; De meoconsilio, por 
meu conselho; e outros mais similhantes a estes. 

3.a O modo com que, & c he ablativo da preposição 
Cum ordinariamente occulta, ou de E, Ex, ou De re­
gularmente clara, v. g. Leio com grande cuidado: Ma­
gna cura lego. Está Magna cura em ablativo da prepo­
sição Cum occulta, por significar o modo, com que leio. 
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O mesmo he esta: Ex more, ou De more me vestio : 
visto-me á moda: onde More está em ablativo, por si­
gnificar o modo, como me visto. 

Se o modo se explicar por pessoa, esta se porá em 
aceusativo com Per claro, v. g. Por via dos meus amigos 
alcancei hum favor: Per amicos mercedem açcepi, 

A esta circunstancia púde pertencer o ablativo de 
concomitância, a qual, se sc explicar por nome próprio, 
se porá em ablativo com a preposição Cum clara, v. g. 
Eu com Francisco fui á caça: Ego cum Francisco vena-
tutn ivi. Se se explicar por nome commum, pôde a pre­
posição estar clara, ou occulta, v. g. Perseo com sen filho 
entrou nos arraiaes: Liv. 1. 45. Perseus simulfilio in-
gressus est castra. Podéra ser Cum filio. Também 
Horacio 1. 1. sat. 10. tem: Simul his te, candide Fumi, 
pondo His sem preposição. 

4* O preço em que, 8zc. he ablativo da preposíçHo 
Pro ordinariamente occulta, v. g. Estimo a minha quinta 
em vinte talentos: Villam meam <estimo vigi?iti ta/enlis. 
Está Viginti talentis em ablativo regido da preposição 
Pro occulta, por ser o preço, em que estimo a minha 
quinta. 

Com o verbo Valeo, valer, sc pôde pôr o preço em 
ahlativo, ou aceusativo, v. g. O pão vale dez dinhoiros : 
Panis valet decem nummos, ou decem nummis. 

Algumas vezes se explica o preço por genitivo, co­
mo se dirá, quando na Sijntaxc Geral tratarmos do uso 
dos verbos com aceusativo, e genitivo. 

5.' A matéria de que, kc. he ablativo cia preposição 
Ex, ou De ordinariamente clara, v. g. Copo de ouro : 
Pocutum ex atiro. Está Auro em ablativo da preposição 
Ex clara, por ser a matéria de que consta o copo. Pôde 
ser sem preposição, como tem Liv. ] . ab Urb. Sepul-
ohrum construetum est saxo quadrato. Raras vezes se 
porá a matéria de que em genitivo, porque também são 
raros os exemplos deste uso. 

Da matéria do excesso, louvor, vituperio, coisa dc 
que, comparação, e outras mais, que tedas tão circun­
stancias, que se explicao por ablativo, daremos noticia 
nos seus lugares competentes. 
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6]' 0 lugar onde, &c\ se for nome próprio, cie qual-

Olisipt 
Jtoma, Corintho, et Olxsipone em ablativo da preposição 
In occnltâ, por serem os lugares, onde estive. 

Se o nome for próprio de Ilha, Região, ou Provín­
cia, o uso mais elegante he o ter a preposição clara, v. g. 
Estive em Creta, e no Egypto: In Crela fui, et in Egy-
pio. Estão Creta, e Egypto em ablativo da preposição 
In clara, por ser o primeiro nome próprio de Ilha, e o 
segundo nome próprio de Província. 

Se o lugar onde for nome próprio da primeira, ou 
segunda declinação, sendo do singulur, o uso mais fre­
qüente he o por-se em genitivo, v. g. Estive em líoma,e 
Corintho : Fui Poma?, et Corinthi: sendo do plural, se 
porá somente em ablativo, v. g. Estive em Athenas, e 
Delphos: Fui Athenis,et Delphis. 

Se o lugar onde for commum, de qualquer declina­
ção que elle seja, pôr-sedia somente em ablativo com a 
preposição In clara, v. g. Estou na praça, no campo, na 
r u a : Sumiu foro, in agro, inptatea. Este nome lius 
pôde estar cm ablativo com a preposição occulta, v. g. 
Estou no campo: Sum rure, ou ruri. 

Estes quatro nomes communs: Ilumus, fíellnm, 
Militia, Domus se podem pôr em genitivo ; e a Domi se 
podem ajuntar estes adjectivos somente: Metp, Tu<t>, 
Sua', Nostra?, Vestra», Aliena3, v. g. Estou cm minha 
caza: Sum domi mete, ou in domo mea. 

Advirta-se que em lugar de Domi não podemos pôr 
Domus. Pelo que nesta oração: Estou em caza: só d i ­
remos : Sum domi, e não: Su?n domüs : e a razão he; 
porque Domâs em rigor só significa o material da caza; e 
Domi significa aquelle espaço, ou âmbito de terra, que 
occupa a mesma caza. Nos Authores Latinos se encon-
trão alguns exemplos, ainda que raros, em que Domi se 
acha em lugar de Domüs; porém este uso só poderá ter 
lugar, quando Domi, ou Domüs for genitivo de posses­
são, v. g. O possuidor da caza : Possessor domi, ou do-
mús. Porém quando se quizer significar lugar onde. 
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o uso mais freqüente lie pôr Domi, e nào Domüs. 

Se o lugar onde for v i r t u a l , ou se explique por nome 
próprio, ou commum, pôr-se-haem aceusativo com a pre­
posição Àpud clara, v. g. Estive em caza de Pedro, ou 
em caza do Juiz : Fui apud Petrum ou npud Judicem. 
Estão Petrum, e Judicem em aceusativo com a preposi­
ção Apud clara, por serem lugares onde virtuaes: por 
quanto Pedro, e o Ju i z aqui se tom.ao pelos lugares onde 
estão. 

Quando o lugar onde se explicar por genitivo, será 
este regido do seu nome geral competente subentendido 
em ablativo, v. g. Sum Poma*, id est, Sum in urbe Ro­
ma?. Outros querem que seja regido do substantivo No-
men subentendido em aceusativo, ou ablativo nesta fôr­
ma : Sum in urbe nomine Reme?; ou in urbe, qua? habet 
nomen Roma?. 

O genitivo Humi lie regido do substantivo Terra, 
ou Solum subentendido em caso competente, v. g. A co­
bra anda pelo chão: Anguis serpit humi, id est, Per fer­
ram, ou per solum humi. A razão l i e , porque llumus he 
huma parte da t e r r a ; logo deve ser regido do seu nome 
gera l Terra, ou Solum oceulto por Ellipse.' Veja-se San-
clieS in Minerva \. 4. c. 4, na palavra Sófítm. Os ge n i t i ­
vos Belli, e Miiitia? são regidos do ablativo Tempore 
oceulto na oração. 

Domi lie regido do substantivo JEdes em caso com­
petente, v. g. Sum domi, i d est, Sum in oidibus domi, 
como se prova deste exemplo dc Plauto in Oasina 111.5. 
v. 32. Jnsectabatur per cmnes a?des domi: e a razão he, 
porque, como já se disse, Domi significa aquelle âmbito, 
e circuito de te r r a , que oecupa huma caza, entrando a 
mesma caza, horta, pateo, j a r d i m , e tudo o mais, que con­
tém huma caza; porém JEdes significa somente aquella 
parte, á qual vulgarmente chamamos caza, c contém pa­
redes, salas,portas, janellas, &c.; logo o ge n i t i v o Domi 
lie regido do substantivo JEdes ordinariamente subenten­
dido, em caso competente. 
. 7" O lugar donde, &ç. he ablativo da preposição sf, 

Ah, E, Kx, ou De ordinariamente occulta, se for nome 
próprio, c lugar donde verdadeiro, v. g. Venho de Ko-
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ma: Venio Roma. Esta Roma em ablativo de buma das 
preposições referidas occulta, por ser nome próprio, e 
lugar donde verdadeiro. 

Se o nome for próprio de Ilha, Região, ou Provincia, 
o uso mais freqüente he ter a preposição clara, v. g. Ve­
nho do Egypto: Ex Mgypto venio. Está JEgypto em 
ablativo da preposição Èx clara, por ser nome de Pro­
vincia. 

Se o lugar donde for nome commum, ouse for lugar 
donde virtual, deve ter a preposição clara, v. g. Venho 
da praça, da caza de Pedro, ou do Juiz : Ex foro, Ex 
Petro, ou A Judice venio. Onde Poro está em ablativo 
com a preposição Ex clara, por ser nome commum : Pe­
tro, c Judice com a preposição Ex, e A clara, por ser 
lugar donde virtual. 

Sendo o lugar donde nome commum, também se pô­
de pôr em ablativo com a preposição occulta. Cansar, l i e i , 
Civ. 3. Octacilius oppidofugit. Plaut. in Merc. Pátria 
fugere festhiat. Onde Oppido, e Pátria estão em ablati­
vo com a preposição occulta, sendo nomes communs ; 
porém o melhor he ter sempre a preposição clara. 

S.3 O tempo em que, &c. he ablativo da preposição In 
occulta, e algumas vezes da preposição De clara, se for 
tempo em que verdadeiro, v. g. Estive molesto no anno 
passado : Alger fui anno superiori. Os ladrões levantão-
se de noite : Surgunl de nocle latrones. Está Anno su­
periori em ablativo da preposição In occulta, e Nocte 
em ablativo da preposição De clara, por significarem am­
bos tempo em que verdadeiro. 

Se o tempo em que for virtual, he ablativo da prepo­
sição Sub ; e vindo na oração participio de pretérito, tam­
bém de A, ou Ab, (significando estas o mesmo que Post) 
clara, ou occulta, conforme se poser na oração o nome, 
que^o explicar. 

De seis modos pôde vir na oração tempo cm que 
virtual. I.° Pondo-se somente hum substantivo em abla­
tivo com. a preposição Sub clara, v. g. No tempo dc Cé­
sar : Sub CaiSare. No tempo dos Cônsules : Sub Consuli-
bus. Estão Ga?sare, e Consulibus em ablativo da preposi­
ção Sub clara, por estarem servindo de tempo virtual, pois 
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vale o mesmo, que se disséssemos: Tempore C<esaris. 
Tempore Consulum. 

2," Pondo-se dous substantivos em ablativo de Sub 
claro, ou oceulto, v . g . Sendo César Imperador: Casare 
Imperatore. Sendo tu Juiz: Sub te Judice. Este ablati­
vo se pode desfazer por Dum, e o verbo Sum no imper­
feito do indicativo ; ou por Cum, e o verbo Sum no im­
perfeito do conjunetivo, v. g. Dum Casar erat Impera-
tor, ou Cum Casar esset Imperator. 

3.° Pondo -se'hum substantivo junto com algum mero 
àdjectivo em ablativo de Sub ordinariamente oceulto, v.g. 
Iguorando César: Inscio Casare. Este ablativo se pôde 
desfazer por Dum, ou Cum, e o verbo Sum do mesmo 
modo que acima fica dito, v. g. Dum Casar erat inscius, 
ou Cum Casar esset inscius. 

4.° Pondo-se hum substantivo junto com algum par-
ticipio do presente em ablativo de Sub ordinariamente oc­
eulto, v. g. Governando César: Casare gubernante. 
Este ablativo se pôde desfazer por Dum, e o verbo, don­
de nasce o participio, no imperfeito do indicativo; ou por 
Cum com o mesmo verbo no imperfeito do conjunetivo, 
\. g. Dum Casar gubcrnabat, ou Cum Casar guber-
nareí. 

5.° Pondo-se hum substantivo junto com algum par­
ticipio do pretérito em ablativo de Sub, A, ou Ab oceul­
to, v. g. Morto César: Casare mortuo. Este ablativo se 
pôde desfazer por Posíquam, e o verbo, donde nasce o 
participio, no perfeito do indicativo; ou por Cum com o 
mesmo verbo no imperfeito do conjunclivo, v. g. Posí­
quam Casar mortuus est, ou fuit: ou Cum Casar more-
retur, ou mortuus esset, onfuisset. Também se pôde ex­
plicar este ablativo por aceusativo com a preposição Post 
clara, v. g, Post mortuum Casarem, ou Post mortem 
Casaris; e assim nos mais. 

6.° Pondo-se somente hum participio do pretérito em 
ablativo do singular na terminação neutra, v. g. Audito, 
quodrex advenerat, fugerunt omnes. Este ablativo se 
pôde desfazer por Posíquam, ou Cum, na fôrma acima 
referida, v. g. Posíquam auditum est, ou fuit; ou Cum 
audxretur, quod rex advenerat, fugerunt omnes. 



6 2 EXPLICAÇÃO 
C o m a l g u n s n o m e s c o m m u n s se e x p l i c a e l e g a n t e ­

m e n t e p o r aceusativo c om Per, c l a r o o tempo em que v i r ­
t u a l , v. g E s t a n d o d o r m i n d o , o u descançando: Per sopo-
tem : Per quietem. Estando sonhando : Per somnium,ikc. 

~ E l e g a n t e m e n t e se occ u l t a a l g u m a s vezes o a b l a t i v o 
d o t e m p o , c o m o nestes, e s i m i l h a n t e s e x e m p l o s : In ante 
diem terlium Kalendas Novembris : n o d i a t e r c e i r o das 
C a l e u d a s d e N o v e m b r o . Ex ante diem quartum Nonas 
Junü : n o d i a q u a r t o das N o n a s de J u n h o : onde está 
o c e u l t o o a b l a t i v o Pie, p o i s o sen t i d o he e s t e : In die an­
te diem tertium Katendas Novembris : Ex die ante diem 
quartum Nonas Junii; e assim nos mais. 

N e s t a oração: Veio no dia assignalado, podemos 
d i z e r : Venit die constituía, o u ad diem constituíam. 
J u n t o aos q u i n z e de M a i o : Circi/er decimum quintum 
diem Mau : pondo-se o t e m p o e m aceusativo c o m Ad, o u 
Circitcr; e assim c m o u t r a s s i m i l h a n t e s . 

P o r a b l a t i v o c om a preposição A, ou Ab se e x p l i c a 
t a m b é m o tempo, desde q u e começa, o u começou a l g u m a 
coisa, v. g. Desde o p r i n c i p i o do m u n d o : --16 exordio 
mundi. D e p o i s de ediücada a C i d a d e : Ab urbe condita. 
Desde m e n i n o : A íeneris annis,Szc. 

E*las partículas P o r t u g u e z a s dos, das, de, do, da an­
tes de h u m nome, se este i m p o r t a r c l a r a m e n i e parle don­
de, ou coisa de que, ou venhào d e p o i s de nome, o u de 
ve r b o , são signaes de a b l a t i v o , v. g. P e d r o está de s t e r r a ­
d o da pátria: Petrus est extorris pátria. E s t o u necessi­
tado de l i v r o s : Indigeo libris, Szc. 

D o uso do a b l a t i v o d e p o i s de v a r i a s p a r t e s da oração 
daremos n o t i c i a na Syntaxe Geral, q u a n d o do uso déca­
da h u m a se t r a t a r e m p a r t i c u l a r . 
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Notas-
Sobre o lugar por onde, e para onde. 

uando o lugar por onde se explicar por ablativo (to­
mando-se então c o m o lugar onde he ou se está, q u a n d o 
se faz a acção, ou paixão) ss o n o m e f o r próprio de Cas-
t e l l o s , Aldáas, V i l l a s , o u Cidades, d e q u a l q n e r declmação, 
que seja, pôr-so-ha c m a b l a t i v o da preposição In o c c u l t a , 
v . g . P e d r o passeia p o r L i s b o a : Feiras Otisipone deam-
bulat. 

Se o n o m e f o r próprio de I l h a , Região, o u Provín­
cia, o u se for n o m e c o i m i i u m , o u s o m a i s freqüente he o 
pôr-se e m aceusativo com Per c l a r o , v. g. P e d r o c a m i ­
n h o u p o r I l c s p a n h a : Fetrus iter fecit per Hispaniam. 
Joào passeia p e l a C i d a d e : Joannes per urbem spaliatur. 

P o r é m pondo-se e m a b l a t i v o , terão a preposição In 
c l a r a , v. g. Passeio pela praça: Deambuto inforo. C o m 
tud o a l g u n s n o m e s communs, como Terra, A/are, Fia, 
Vadum, e o u t r o s mais ( e s p e c i a l m e n t e na P o e s i a ) p o d e m 
estar c m a b l a t i v o sem preposição, v. g. A n d o p o r m a r , e 
p o r t e r r a : Terra, marique deambulo. P e l o m e i o irás se­
g u r o : Médio tutissimus ibis, escreveo O v i d i o . 

C o m o verbo Vagor, garis se pôde pôr c m a b l a t i v o 
sem preposição q u a l q u e r n ome, o u seja próprio, o u com­
mum, v. g. Antônio anda v a g a b u n d o p o r toda a A s i a , 
p o r toda a praça, p o r toda a Cid a d e , p o r t o d o o M u n d o : 
Antonius tola Asia, loto foro, toto urbe, tolo orbe va-
gatur. 

v lugar para onde a l g u m a s vezes se e x p l i c a p o r d a t i ­
v o ( e s p e c i a l m e n t e na Poesia). C i c e r . p r o M i l . liem ju­
dicio reservavi, e m l u g a r dc ad judicium. V i r g . G e o r g . 
4. V; 5 6 1 , Fiamque affectat Olympo, e m l u g a r de ad O-
lympum. ídem i!En. Ò. v. 45. Ii clamor cotio, em l u g a r d e 
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ad calum, &c. Porém nestes, e similhantes e*emp )< 
dativo he caso virtual posto pela figura Anttptosi s 
lugar de aceusativo com ad, ou in. 

SYNTAXE 
Fe algumas parles da Oração, 

Do verbo passivo. 

A oração feita pelo verbo activo se faz pelo seu passivo 
deste modo. O aceusativo do verbo activo muda-se para 
nominativo na passiva, e o nominativo para ablativo com a 
preposição A, ou Ab, aceusativo com Per, ou dativo: o 
verbo pàssa para passivo no tempo, numero, e torma com­
petente, v. g. Pedro louva a virtude: Petrus laudat vir­
tutem: pela passiva: Virtus taudatur a Petro, per Pe­
trum, ou Petro. . . 

Se o verbo activo tiver dous aceusativos, como Mo-
neo, Doceo, &c. na voz passiva só se mut 
da pessoa para nominativo, ficando sem se 
neo, Doceo, &c. na voz passiva só se muda o aceusativo 

soa para nominativo, ficando sem se mudar o aceu­
sativo da coisa, v.g. Eu ensino a Pedro Grammatica: 
Ego doceo Petrum Grammaticam : pela passiva: fetrus 
docetur a me Grammaticam. 

Se o aceusativo do verbo activo for o reciproco &e9 

este he o que se ha de mudar para os casos depois do ver­
bo passivo, v. g. Pedro ama a si: Petrus amat se: pela 
passiva: Petrus amatur a se,per se, ou sibi. 

Se o verbo, que se houver de mudar para passivo, 
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for activo de acção permanente, poremos o Agente do 
verbo activo nos casos depois do verbo passivo, e o verbo 
se mudará para a terceira forma do singular na voz passi­
va, e tempo congruente, v.g. Eu pelejo: Ego pugno; pela 
passiva: Pugnatur a me, per me, ou mihi, 

Se o verbo de acção permanente houver de ir ao pre­
térito perfeito, ou plusquam perfeito na passiva em qual­
quer modo, poremoso participio na terminação neutra do 
singular, v. g. Pedro pelejou: Petrus púgnavit: pela 
passiva: Pugnatumfuit a Petro.- concordando Pugna­
tum com o infinito Pugnare oceulto. 

Sc em lugar do substantivo do modo infinito quizer­
mos usar do substantivo verbal, ou do seu synonymo, o 
poremos claro na oração concordando com elle o "partici­
pio, v. g. Pugna pugnata fuit, ou Pra-lium pugnatum 
fuit a Petro. 

Se a oração, que se hoover de fazer pela passiva, for 
de verbo commum em O, nada ha que mudar-se : e assim 
esta oração: Pedro levanta-se : Petrus stirgit: pela pas­
siva he o mesmo : Petrus surgit. A razão he; porque 
Surgo hc verbo commum em O, que debaixo de huma só 
terminação tem significação activa, e passiva; e assim co­
mo nesta oração: Pedro defende-se : Petrus tuetur; pela 
passiva he o mesmo: Petrus tuetur; sem mudar de ter­
minação o verbo Tuetur, por ser este commum em or; 
assim também nesta oração s Petrus surgit, pela passiva 
he o mesmo Petrus surgit, sem mudar de terminação o 
verbo Surgit, por ser este commum emO ; c o nào se pôr 
claro o ablativo A se, hc porque na significação activa 
lambem não se pòe claro o aceusativo Se, por ser verbo 
de acção reciproca, como já fica dito na Regra do Aceu­
sativo, e adiante na Syntaxe Geral se tornará a explicar 
nas Notas aos Verbos com aceusativo, in fine. 
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Do Verbo infinito. 

tívo, o qual será aquelle nome, que trouxer antes de si 
no Portuguez esta partícula Que, V. g. Dizem que Pedro 
lê os livros: Dicunt Petrum legere libros. Está Petrum 
em aceusativo por ser o Agente do verbo no modo infini­
to Legere, e no Portuguez trouxe antes de si esta partí­
cula Que. 

Algumas vezes o Agente do infinito he o mesmo A-
gente do verbo finito, que vem na oração; o que suecede 
ordinariamente vindo antes do infinito algum destes ver­
bos Debco, Possum, Soleo, ou outro similhante; e en­
tão o Agente só se porá em nominativo do verbo do mo­
do finito, v. g. Pedro deve ler os livros: Petrus debet 
legere libros. Onde Petrus está cm nominativo por 
ser o Agente do verbo no modo finito Debet, sem embar­
go de ser também o Agente do verbo no modo infinito 
Legere. 

Se depois do infinito se seguir nome, que pertença 
para o que está antes do infinito, observaremos o seguin­
te. Se antes do infinito vier algum destes verbos Debeo, 

antes do infinito, poremos o nome depois do infinito em 
nominativo, v. g. Eu começo a ser pobre: Ego incipto 
esse pauper. Pedro costuma ser vagaroso: Petrus solet 
esse turdtts. 

Porém se antes do infinito vier algum destes verbos 
Puto, Aio, Refere, ou outro similhante, na Prosa só po­
remos em aceusativo o nome, que se seguir depois do in ­
finito ; no Verso pôde ser nominativo, ou aceusativo, v. g. 
Pedro diz ser rico; na Prosa só se dirá: Petrus ait esse 
divitem: no Verso pôde ser : Petrus ait esse dives, ou 

Os Latinos á imitação dos Gregos põe muitas vezes 
em dativo o nome, que depois do infinito devia estar pela 
Syntaxe Latina em aceusativo, v. g. O ser negligente 

esse divitem. 
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não me lie licito : Esse negligenti non licct mihi. Pela 

Syntaxe Latina só se dirá: Esse negligentem non licct 
mihi. Porém se antes do infinito posermos claro o aceu­
sativo, o nome depois do infinito só se porá em aceusati­
vo, v .g . Me esse negligentem non licet mihi; e assim 
nos mais. 

Este uso não se acha só com o infinito Esse, e o ver­
bo Licct, mas ainda com outros infinitos, e outros ver­
bos. Cie. de Arusp. Cui tribuno plebis fieri non licct. 
Planto apud Calep. Nobis decet esse bonis. Liv. Bel. 
Pun. I . Vobis necesse cstfortibus viris esse. Vai . Max. 
1. 5. c. 4. Contigit tibi evadere ditei, Cels. 1. 1. c. 3. Ei, 
quiperfrixit, opus est ÍJI balneo primum involuto sedere. 
Porém estes dous modos últimos são pouco usados. 

Nesta, ou similhante oração: Uso da familiaridade 
de João, que deseja ser santo: diremos: Utor familia-
ritate Joannis cupientis esse sanetum, e não saneti. 
importa a Pedro ser piedoso: Interest Petri esse pium, 
e não^íV; e o mesmo se observará em outras simi­
lhantes, 

Quando na oração vier linguagem do futuro do in­
finito, como os verbos o não tem próprio, (por não estar 
j á cm uso os de que usavão os antigos) usaremos do par­
ticipio do futuro no aceusativo do singular, ou plural junto 
com Esse, on Euisse deste modo : Que hei de louvar : 
Laudaturum, am, um, esse: no plural: Lauduluros, as, 
a, esse. Que houvera de louvar: Laudaturum, am, um 

fuisse; no plural: Lauduluros, as, a fuisse. Na voz 
passiva: Que hei de ser louvado: Laudandum, am, um 
esse: no plural: Laudandos, as, a esse. Que houvera 
de ser louvado : Laudandum, am, um fuisse: no plural: 
Laudandos, as, a fuisse; e assim nos mais. 

Elegantemente podemos usar destas vozes Foret ut, 
ou Futuram ut para se pôr no conjunetivo o verbo, que 
podia estar no futuro do infinito, v. g. Nunca imaginei, 
que viria humilde a ter comtigo • Nunquam putavifore, 
ut ad te supplex- venirem; podia ser: Nunquam putavi 
me supplicem venturum esse ad te. 

Este uso dc Fore ut, ou Futurum ut também serve 
para com elle se supprir o futuro do infinito dos verbos, 

5» 



63 EXTUCAÇÂO 
que o não (em, por carecerem de participio do fufuro, 
v.g. AlTirmavão todos, que Pedro se havia de applíeará 
Filosofia: Affirmabant omnesfuturumfuisse, ut Petrus 
Phihsophiw studeret. Ondésé usou de Futurum fuisse 
ut com o verbo studeret no conjunetivo ; porque Studeo 
não tem participio do futuro, do qual se possa formar o 
futuro do infinito. 

Quando se houver de fazer pela voz passiva a oração 
do verbo no infinito, mudaremos o aceusativo depois do 
infinito para aceusativo antes delle, e o aceusativo d'antes 
para os cases depois do verbo passivo, v. g. Dizem que 
Pedro lê" os livros: Dicunt Petrum legere libros: pela 
passiva: Dicunt libros tegi a Petro, per Petrum, ou 
Petro. 

Se antes do infinito vier Pcssu/n, Debeo, Soleo, In-
cipio, e outros verbos de similhante significação, o aceu­
sativo depois do infinito passará para nominativo dos refe­
ridos verbos, v. g. Pedro pôde lêr os livros: Petrus pot-
est legere libros: pela passiva: Libri possunt tegi a Pe­
tro, &c. e assim nos mais. 

Porém se antes do infinito vier Pottí, Nolo, Maio, 
Cupio, ou outro verbo de significação similhante, muda­
remos o aceusativo depois do infinito para aceusativo an­
tes do mesmo infinito, e não para nominativo dos referi­
dos verbos; porque não ficará bom o sentido da oração, 
v. g. Quero matarão meu inimigo i Foto oceidere inimi-
cum meum: pela passiva só se dirá : Foto inimicum meum 
oceidi a me ; e não : Inimicus meus vult oceidi a me ; 
porque he falso, que o meu inimigo deseje ser morto por 
mim. 

Nesta oração : Desejo ser piedoso : pela voz activa 
se fará deste modo: Cupio esse clemens : pela passiva: 
Cupitur a me esse dementem ; que faz este sentido: O 
ser piedoso he desejado por mim. A razão he; porque os 
Authores Latinos abraçárào nesta, e similhantes orações 
pela voz activa o uso dos Gregos de pôr nominativo depois 
do infinito; porém na voz passiva seguirão somente a Syn­
taxe Latina, que he opôr-se aceusativo depois do infinito. 

Sc antes do infinito vier algum verbo dc contar, di­
zer, ou dar por novas, como Dico, Itefcro, e outros si-



DA SYNTAXE. G 9 

militantes, podemos na voz passiva fazer a oração de dous 
modos, ou pondo depois do infinito nominativo, ou aceu­
sativo, v . g . Dizem que João he douto: Dicunt Joannem 
esse doctum : pela passiva : Joannes dicitur esse doctus, 
ou Dicitur Joannem esse doctum ; e assim nos mais. 

Este mesmo uso admittem os verbos Videor, eris, e 
Appareo, es, v. g, Parece-me, que és homem douto : Tu 
videris mihi esse doctus, ou Videtur mihi te esse doctum. 
Pedro parece-me ser santo : Petrus apparct esse sanclus, 
ou Apparel Petrum esse sanetum. 

Nestes modos de fallar : Conforme o meu parecer ; 
diremos mais seguramente: Ut videtur mihi, ou mea sen-
tentia, ou meo judilio, do qus o dizer: Meo videri; ser­
vindo o infinito de ablativo. Parece-me, que vejo : dire­
mos mais elegantemente com Cicero: Videor mihi vide-
re, ou Videre videor, do que o dizer: Videor me videre, 
por ser menos elegante, e usado este ultimo modo. 

Do Participio. 

s Participios não são outra coisa, mais que huns adje­
ctivos verbaes, porque nascem de verbos. De sua nature­
za não determinao tempo, porque são nomes, e o deter­
minar tempo he só do verbo ; porém como por elles se 
explicão,e ainda se supprem alguns tempos dos seus mes­
mos verbos, conforme o tempo, que mais ordinariamente 
explicão e supprem, assim hc a denoiniuação, que se lhes 
vem a dar. 

O Participio em ans, ou ens, que só nasce de verbo 
activo, regularmente fallando, só serve para por elle se 
explicar o presente, e imperfeito do séu verbo em todos 
os modos; o por esta razão, ou também por se formar do 
presente, ou imperfeito do indicativo, se lhe dá a denomi­
nação de participio do presente, c do pretérito imper­

feito. 
O Participio cm tus, sus, ou crus, que só nasce de 

verbo passivo, commum, ou depoente em Or, ordinária-
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mente só serve para com elle junto com sum, es, Jui se 
explicar, e supprir o pretérito perfeito, e plusquam per­
feito do seu verbo em todos os modos; e por esta razão, 
ou também por se formar do pretérito perfeito do indica­
tivo, se lhe dá a denominação de participio do preté­
rito. 

O Participio em rus, que só nasce de verbo activo, e 
o Participio em dus, que só nasce de verbo passivo, com­
mum, e algum depoente em or, ordinariamente só servem 
para com elles juntos com sum, es, fui se explicar e sup­
prir o futuro do infinito dos seus verbos; e por essa razão, 
ou também por se formarem do futuro do indicativo, se 
lhes dá a denominação de participios do futuro. 

Üs Participios, de qualquer tempo e terminação que 
sejão, admittem depois de si os mesmos casos, que sc 
ajuntão aos verbos, donde nascem, v. g. Pedro, confiado 
na sua innoccncia, se chega a pedir perdão : Petrus, ni-
xus innocentia sua, accedit petiturus veniam. Onde 
Innocentia sua está em ablativo depois de Nixus, e Ve­
niam em aceusativo depois de Petiturus ; porque estes 
mesmos casos admittem depois de si os'verbos, donde elles 
nascem. 

O aceusativo depois dos participios pôde dizer-se que 
he regido do mesmo participio, tomado como verbo vir­
tual, ou verbo p5r uso ; por quanto Laudans sum vale o 
mesmo que Laudo; Laudaturus sum o mesmo que iaw-
dabo; e assim nos mais. 

Sanches, c Scioppio ensinão, que o aceusativo de­
pois do participio he regido do presente do infinito activo 
do seu verbo oceulto, querendo que esta, ou similhante 
oração : Petr us est legens libros fiquem em ordem Gram­
matical deste modo : Petrus est legens legere libros, e 
se construa desta fôrma : Petrus Pedro, est legens legere 
está em acção de lêr, libros os livros, que he o mesmo 
que dizer: Pedro lê os litros. 

Perizonio he de opinião que o aceusativo depois do 
participio he regido da preposição Ad occulta pela Ellipse 
de Quod ad, ensinando que a referida oração em ordem 
Grammatical fica deste modo: Petrus est legens negotii, 
quod negotium dttinet ad libros. Vejão-sc em Sanches 
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no Tratado do P a r t i c i p i o , e em Perizonio nas Notas ao 
mesmo lugar, a razão deste uso, e os fundamentos desta 
Ellip s e . 

Com os Participios do presente derivados de verbos, 
que admittem depois de si só aceusativo, podemos mudar 
este para genitivo, v, g. Pedro lie amante da pátria : Pe­
trus est amans patriam, ou pátria;. Porém se o verbo, 
donde sc derivar o participio, a d m i t t i r depois de si o utro 
caso além do aceusativo, não está em uso o mudar-se para 
g e n i t i v o o aceusativo depois do seu participio. Pelo que 
nestas, ou similhantes orações: Sum docens schotasticos 
Grammaticam. Sum dans hanc rem tibi: nào se dirá: 
Sum docens schotasticorum Grammaticam. Sum dans 
hujus rei tibi: por não estar em uso entre os Authores 
L a t i n o s similhante composição. 

Nestas, ou similhantes orações: Sumfavens Petro: 
Nocens sum Joanni; não se dirá : Favens sum Petri: 
Noccns sum Joannis em g e n i t i v o ; porque só os p a r t i c i ­
pios, derivados de verbos, que depois de si tem somente 
aceusativo claro, c diverso, admittem este uso, e não os 
mais. 

Os participios do presente, e futuro derivados de ver­
bos depoentes em O só tem significação passiva, a qu a l 
também tiverão em outro tempo os participios do presen­
te de outro qualquer verbo, de que ainda se acha exem­
plo em Ciccro de Ciar. Orat. no participio Vehens, e e m 
Suetonio in Cais, c. 37, et MI Aug. c. 93, e 98 no p a r t i ­
cipio Prtetervehens, e em outros mais, como se podem 
ver em Perizonio nas Notas a Sanches no Tratado dos 
Participios. 

Carecem de participio do presente os verbos Mise­
ret, Miserescit, Piget, Pamitet, Pudet, e Tmdet: os 
verbos Fio, Mato, Reor, e os compostos de $um, tirando 
Absum, que tem Absens; Pr&sum, Pnesens: Possam, 
Potens. O participio Pcenitens he derivado do verbo an­
tig o Pumiteo. 

N ã o tem participio do pretérito, e futuro todos aquel-
les verbos, que carecem de supino. T a m b é m dos verbos 
Reor, Kruo, Posco, Mando, Soteo, Sero, Sitio, Satio, 
e alguns mais, ainda que tem supinos, não estão em uso 
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os seus participios do futuro, ou pelos não terem , ou por 
serem nimiamente ásperos, o insólitos. 

Estes participios do pretérito : Ausns, Argutus,Cau-
tus, Circumspectus, Consideratus, Contentas, Disertus, 
Evasus, Falsus, Fisus, Ftuxus, Gavisus, Pransus. Pro­
fusas, Scitus, Sotitus, Tacitus, e outros muitos em tus, 
sus, ou aus, principalmente os que nascem de verbos de­
poentes em or, só se usão com significação activa, v. g. 
Ausus, coisa que se atreveo. Gavisus, coisa que folgou. 
Pransus, coisa que jantou, &c. 

Os que nascem de verbos communs em or tem signi­
ficação activa, ou passiva, v. g. Dimensus, coisa que tra­
çou, ou foi traçada. Expertus, coisa que experimentou, 
ou foi experimentada; e assim nos mais. 

De alguns verbos de acção permanente, e depoentes 
em O se achão participios do pretérito, e futuro em dus, 
como Obitus, Obeundusúc Obeo; Vigiiatus, Vigüan-
dus: Properatus, Properandus; Erratus, Regnatus, 
Pugnatus, Laboratus, Redundatus, Cessatus, Succes-
sus, e outros muitos, que com o uso se aprenderão. 

Nestes modos de fallar : Devo louvar a Deos. Tenho 
de esperar a meu irmão ; ainda que não he erro o dizer-
se ; Debeo taudare Deum. Habeo expectare fratrem 
meum; com tudo he mais elegante o dizer-se : Luudatu-
rus sum Deum. Expectaturus sum fratrem meum: ou 
Deus laudandus est mihi. Frater meus expectandus est 
mihi, 8cc. 

O participio do futuro, assim em rus, como cm dus, 
não só se pôde ajuntar a verbos do presente, e pretérito, 
mas também a verbos do futuro, v. g. Laudaturus sum, 
fui, ero. Laudayidus sttm,fui, ero. 

Quando na oração vier significação de participio do 
presente, ou pretérito, eo verbo o não tiver, usaremos 
de Cum com o verbo no imperfeito do conjunetivo; ou de 
Dum com o verbo no imperfeito do indicativo, v. g. Ten­
do eu faslio : Dum tadebat me, ou Cum twderet me. 
Sendo pedido : Dum poseebatur, ou Cum posceretur; e 
assim nos mais. 

Se vier siguificação de participio do futuro, c o verbo 
o não tiver, usaremos do seu gerundio em dum no aceu-
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sativo i b singular, ou do presente do seu infinito, ou de 
ut com o mesmo verbo no conjunetivo no tempo con-
gruente ao sentido, v. g. Nasci para estudar: ATatus sum 
ad studendum, studere, ou MÍ studerem, &c. 

Nas Sagradas Letras hum participio do presente jun­
to com o seu mesmo verbo denota excesso na sua signifi­
cação, v. g. Castigans castigavit me Dominus - quer di­
zer: O Senhor me castigou- rigorosamente. Gaudens 
gaudebo in Domino. Grandemente, ou muito mo alegra­
rei no Senhor; e assim nos mais. 

De alguns participios do presente, e pretérito se po­
dem derivar comparativos, e superlativos, v. g. Amans, 
Amantior, Amanlissimus. Doctus, Doctior, Doctissi-
?nus: porém de outros se não derivão por ásperos, e in­
sólitos, como serião v. g. Docens, Docentior, Docentism 

stmus. A matas, Amatior, Amatissimus, e outros mui­
tos, que a sua mesma aspereza facilmente dará a conhecer. 

Do Supino. 

O Supino em um, ou em u não he outra coisa, mais que 
hum substantivo verbal da quarta declinaçào, ordinaria­
mente usado só no aceusativo, e ablativo do singular. Por 
uso commum, e mais elegante se lheaccommoda a signi­
ficação do verbo, donde nasce; pois a sua própria he como 
a de outro qualquer substantivo; por quanto a rigorosa si­
gnificação de Laudatum hc o louvor, e o mesmo he em 
Laudatu: e só por uso commum he que se lhe accommo-
da a significação do seu verbo. 

Por esta razão o Supino cm um somente pôde ter 
depois de si os mesmos casos, que se ajuntão ao verbo, 
donde nascem, v. g. Vim para ver os jogos*. Venispc-
rtatum ludos. O aceusativo depois do Supino em M»ÍÜU 
he regido do mesmo Supino, tomado como verbo virtual ; 
ou he regido do presente do infinito activo do seu verbo 
oceulto; ou da preposição Ad tambem occulta pela Elli-
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pse do Quod ad, do mesmo modo que fica dito no Parti­
cipio. 

Vindo na oração Supino em um dos verbos Exulo, 
Liceo, Vaputo, Venio, e outro algum mais depoente em 
O, o mais seguro he não usar depois delle de caso de ver­
bo passivo ; pelo que nesta, ou similhante oração : Ve­
nho para ser açoutado pelo mestre : não diremos : Venio 
vapulatum a magistro: usando de Supino em um com 
ablativo depois de s i ; mas usaremos do participio do futu­
ro, ou do presente do infinito, ou de ut com o verbo no 
conjunetivo no tempo congruente ao sentido, desta fôr­
ma: Venio vapulaturus, vapulare, ou ut vapulem a ma­
gistro. 

Porem se depois dos Supinos dos referidos verbos 
não vier nome, que se haja de pôr em ablativo, como nes­
ta oração: Pedro veio para ser açoutado: podemos di­
zer: Petrus venit vapulatum, vapulaturus, vapulare, ou 
ut vapularet. 

O Supino cm um de qualquer verbo antigamente te­
ve também significação passiva, como se pôde Têr em Gel-
lio 1. 3. c. 2, e em Marcial \. \ l Epigram. ad Pautam ; 
porém desta Grammatica, por antiga e pouco praticada 
pelos Authores Latinos, hoje sc não usará. 

O Supino em um junto com este infinito Ire elegan­
temente se pôde pôr em lugar do presente do infinito acti­
vo do seu verbo, e também do futuro activo do mesmo in ­
finito, c serve para todos os tres gêneros, e ambos os nú­
meros, v. g. Laudatum ire em lugar dc Laudare; e no 
futuro: Laudatum ire, ouLaudaturum, am, um esse no 
singular: Laudatum ire, ou Lauduluros, as, a esse no 
plural. 

Na voz passiva tem^o Supino em um ojmesmo uso, 
mas he com este infinito Iri, v, g. Laudatum iri em lu ­
gar de Laudari; e no futuro : Laudatum iri, ou Lau­
dandum, am, um esse no singular: Laudatum iri, ou 
Laudandos, as, a esse no plural. Também no modo fi­
nito sc diz elegantemente: Laudatum iret em lugar de 
Laudarel : Monitum iret em lugar de Moneret; e as­
sim nos mais verbos. 

O Supino em um ordinariamente se ajunta a verbos 
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de movimento, e antes de si admitte algumas vezes clara 
a preposição Ad. V a r r o de R e Rust. 1. 3.c. 16. Non om­
nis tempestas apes ad pastum prodire longius patitui: 

H u m a oração fe i t a p e l o S u p i n o e m um e l e g a n t e m e n ­
t e pôde v a r i a r - s e fazendo-se p e l o presente do i n f i n i t o a c t i ­
vo, p e l o p a r t i c i p i o do f u t u r o a c t i v o o u passivo, p e l o ge-
r u n d i o e m Í/?Í»Í, OU p o r ut com o ve r b o n o c o n j u n e t i v o , 
v. g. V o u v e r os j o g o s : Eo spectatum ludos : Eo spe-
ctare ludos : Eo speciaturus ludos : Eo ad spectandos 
ludos: Eo ad spectandum lados, ou Eo ut spectem 
ludos. 

O S u p i n o e m u o r d i n a r i a m e n t e só se usa com s i g n i ­
ficação pa s s i v a : d e p o i s de si nào a d m i t t e caso a l g u m ; e só 
se c o s t u m a a j u n t a r a a l g u m a d j c c t i v o , o u v e r b o , c o m 
q u e m fizer b o m s e n t i d o , v. <*. Farás o que t e p a r e c e r me­
l h o r de se fazer : Quod oplimum factu videbitur, fades. 
T a m b é m sc pôde usar d e l l e d e p o i s de Eas, Nefas, e O-
pus, v. g. Se l i e l i c i t o o dizer-se i s t o : Si hoc est fas di-
ctu ; e assim nos mais. 

F l a u t o , Estacio, Catão, Tácito, P l i n i o , L i v i o , e V i r ­
gílio nsárão d o S u p i n o e m u com significação a c t i v a ; n o 
que também os podemos i m i t a r , p r a t i c a n d o o mesmo c o m 
os Supinos e m u d a q u e l l e s verbos, c o m os quaes se fizer 
b o m s e n t i d o ; p o r q u e n e m com todos se poderá p r a t i c a r 
este uso, pela aspereza que poderá r e s u l t a r : o que o uso 
m e l h o r ensinará, 

ü S u p i n o e m u a d m i t t e a l g u m a s vezes antes de si 
h u m a destas preposições A, Ab,~E, Ex, ou De, v. g. Ve­
n h o de caçar: A venatu, ou ex venatu venio. 

H u m a oração fe i t a pelo S u p i n o e m u e l e g a n t e m e n t e 
pôde vari a r - s e , fazendo-se p<:lo presente do i n f i n i t o passi­
v o d o seu verbo, p e l o g e r u n d i o e m dum, p e l o seu n o m e 
v e r b a l , o u p o r ut com o verbo n o c o n j u n e t i v o , v. g. I s t o 
he fácil de se l e r : Hoc est facile lectu, tegi, ad legen-
dum, leclione, ou ut legatur: e assim nos mais, pr o c u ­
rando-se s e m p r e o m e l h o r sentido, e consonância. 
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Do Gerundio. 

Gerundio (por outro nome o Participai em dum) não 
lie outra coisa, mais que a terminação neutra do singu­
lar do participio passivo em dus. O seu officio he servir 
de participio do futuro passivo aos verbos activos de ac­
ção permanente, ou tomados como activos de acção per­
manente na voz passiva; pois assim como Laudandus, a, 
um he o participio do futuro, que corresponde a Laudor, 
aris, passivo transeunte; assim também o Gerundio Lau­
dandum, Laudandi he o participio do futuro, que corres­
ponde a Lauda tur, Laudabalur, tomado como passivo 
permanente. 

O Gerundio declina-se somente pela terminação neu­
tra do singular: tem todos os casos, tirando o vocativo : o 
único substantivo, com quem concorda, he o presente do 
infinito activo do seu verbo, oceulto sempre na oração ; 
porque assim como o substantivo, que serve de nomina­
tivo ao seu verbo no modo finito, he o presente do infini­
to activo j assim também o substantivo, com quem concor­
da o Gerundio, he o mesmo presente do infinito activo do 
verbo, donde nasce. 

A verdadeira significação do Gerundio he esta, v. g. 
Laudandum haver de ser feita a acção de louvar: Lau­
dandi de ser feita a acção de louvar; e assim nos mais ca­
sos, e nosGcrundios dos outros verbos: porém por estilo 
commum, e uso geralmente introduzido se lhe acoommo-
da a mesma significação activa do seu verbo, que na rea­
lidade não a tem, nem deve ter, por ser verdadeiramente 
nome. 

O Gerundio, em qualquer caso que esteja, admitte 
depois de si os mesmos casos, que se ajuntào ao verbo, 
donde nasce, v. g. Hei de amar a Deos: Amandutn est 
mihi Deum. He tempo de ler os livros: Tempus est le-
gendi Ubros, Estão Deum, e Libros em aceusativo de­
pois dos gerundios Amandum, e Legendi, por serem es­
tes os casos, que admittom depois de si os verbos, donde 
nascem. 
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O aceusativo d e p o i s d o G e r u n d i o o u lie r e g i d o do 

mesmo G e r u n d i o t o m a d o c o m o v e r b o v i r t u a l ; o u he r e ­
g i d o do pr e s e n t e do i n f i n i t o a c t i v o d o seu v e r b o suben­
t e n d i d o na oração, c o m o ensinão Sanches, e S c i o p p i o , os 
quaes explicão esta oração: Amandum est mihi Deum, 
desta fôrma: Amare Deum amandumest mihi, e se con-
st r o e deste modo : Amare Deum o amar a Deos, aman-
dum est mihi ha de ser f e i t o p o r m i m , que va l e o mesmo 
q u e d i z e r : Hei de amar a D eos. 

O u hc r e g i d o da preposição Ad o c c u l t a p e l a E l l i p s e 
de Quod ad, como en s i n a P e r i z o n i o , o q u a l e x p l i c a esta 
oração : Tempus est legendi libros, deste modo ! Tem­
pus est legendi negotii, quod negotium atli/iet ad libros. 
Veja-se Sanches n a sua M i n e r v a l i b . 3. c. 8. pag. 4 3 1 , e 
P e r i z o n i o nas suas N o t a s i b i . 

A oração, q u e se h o u v e r de fazer p e l o G e r u n d i o com 
aceusativo d e p o i s de s i , mais e l e g a n t e m e n t e se faz p e l o 
p a r t i c i p i o e m dus; p e l o que nesta, o u s i m i l h a n t e oração: 
Hei de pedir paz: he mais e l e g a n t e o d i z e r - s e : Pax 
petenda est a me, do q u e : Petendum est mihipacem. 

Fazendo-se a oração p e l o G e r u n d i o e m dum c m no­
m i n a t i v o , só usaremos de d a t i v o , e não de a b l a t i v o c o m A, 
o u Ab, n e m de aceusativo c om Per: p e l o que só d i r e m o s 
p e l o G e r u n d i o : Petendum est mihi pacem, e não : Pe­
tendum est a me, ou per me pacem. 

C o m o G e r u n d i o e m di l a m b e m sc pódc m u d a r o "ac­
e u s a t i v o p a r a g e n i t i v o , ficando sem se m u d a r o G e r u n ­
dio , v. g. Tempus est petendi pecuniam, ou petendi pe-
cnnia?: o mesmo he no p l u r a l : Tempus est nominandi 
istos, ou nominandi istorum. Vejão-se e m Sanches, e, 
P e r i z o n i o n o l u g a r c i t a d o os exemplos, e a regência d e 
h u m e o u t r o uso. 

O G e r u n d i o e m di pôde v i r depois de s u b s t a n t i v o s , 
e de a l g u n s a d j e c t i v o s , que a d m i t t e m d e p o i s dc si g e n i t i v o , 
c o m q u e m fizer b o m s e n t i d o , c o m o são os s u b s t a n t i v o s 
Tempus, Causa, Studium, Finis,Szc; os a d j e c t i v o s Pe-
ritus, lmperitus, Cupidus, Curiosus, c o u t r o s , que o uso 
mostrará, v. g. T e m p o de f a l l a r : Tempus loquendi. De-
sejoso de n a v e g a r : Cupidus navigandi. 

D e p o i s de v e r b o não poremos G e r u n d i o em di, mas 



78 E X P L I C A Ç Ã O 
usaremos do presente do infinito, v.g. Tenho tédio dc es­

crever : Trttdet me scribere, e não scribendi. Tampem 
depois deste ablativo Ergo he mais seguro, e elegante o 
pôr-se genitivo do nome verbal, do que Gerundio em di, 
v. g. Por causa de estudar: Studii ergo,e não studendi. 
Ergo sempre se põe depois do genitivo. 

O Gerundio em dum, quando he aceusativo, pôde 
admittir antes de si huma destas preposições Ad, Ob, In-
ler; e algumas vezes, ainda que mais raramente, Circa, 
Propter, c Ante, v. g. Aptus ad scribendum. Captas in~ 
ter ca-nandum. Ferox ante domandum. 

O Gerundio em do ou pôde servir de dativo, v. g. 
hiutilis scribendo ; ou de ablativo, v . g . De/essus le­
genda. Quando he ablativo pôde admittir huma destas 
preposições A, Ab, In, De, e ás vezes E, Ex, Cum, Pro, 
v. g. Considero o passar-me para Lisboa: Cogito de 
transeundo in Olisiponem. 

O Gerundio, quando se lhe accommoda significação 
passiva, não admitte caso algum depois de si, v . g . O fer­
ro vermelho não está hábil para ser balido: Jiubens fer­
ram non est habite tundendo. Se vier nome, que se haja 
de pôr em caso, como: O ferro vermelho não está hábil 
para ser balido peto ferreiro, usaremos do verbo, donde 
nasce o Gerundio, com ut no conjunetivo, e não do Ge­
rundio, v. g. Rubens ferrum non est habite, ut tunda-
tur a fabro; e assim nos mais. 

Huma oração feita pelo Gerundio em dum em nomi­
nativo se pôde variar destes modos: Hei de louvar a Deos: 
Laudandum est mihi Deum. Laudabo Deum. Laudans 
ero Deum, Laudaturus sum Deum. Deus laudandus est 
a me, JSfpí 

Em lugar do Gerundio em di, do, e dum no aceu­
sativo do singular, elegantemente podemos usar do pre­
sente do inlinito do seu verbo, e algumas vezes (quando 
tiver lugar) de ut com o mesmo verbo no conjunetivo, 
v. g. He tempo de ler: Tempus est legendi, ou legere, 
ouut legam. Estou cançado dc procurar: Defessussum 
qu<erere, ou queerendo. Estou prompto para ensinar : 
Paratus sum docere, ou ad docendum, ou ut doceam. 
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Nota 
Sobre a Aihfibologia, 

.Amfibologia he huma duvida, ou incerteza do sentido de 
huma oração, ou por se porem nella dous nomes da mes­
ma natureza em casos similhantes, ou por outro algum 
motivo, cjue faça o sentido duvidoso e escuro, por se poder 
entender ou de hum, ou de outro modo, o que na Gram-
matica he erro. Este vicio só tem lugar em oração solta, 
e separada j que em discurso, ou narração grande do mes­
mo contexto e sentido, se tira toda a duvida, que poderia 
occorrer por algum dos motivos referidos. 

Pelo que nestas, e similhantes orações: Eugênio foi 
outro Alexandre : Importa a Pedro ser amante de João: 
Ouvi que Milão matara a Clodio : diremos: Eugênias 

fuit similis Alexandro: Interest Petri amare Joannem: 
Audivi Clodium occisum fuisse a Milone pela passiva ; 
porque se dissermos: Eugenius fuit alter Alexander : 
Interest Petri amantem esse Joannis: Audivi Mitonem 
occidisse Clodium pela activa, ficará cada huma das ora­
ções referidas com Amfibologia, por concorrerem nellas 
dous nomes da mesma natureza em casos^similhantes. 
fffü^ Pela mesma razão não sc mudará na voz passiva para 
dativo o nominativo da voz activa, sc o verbo activo tiver 
depois de si Aliquid], alicui; nem para ablativo com A, 
ou Ab, se o verbo activo tiver depois de si Aliquid ab 
aliquo ; e nem para dativo, ou ablativo com A, ou Ab, se 
o verbo activo tiver depois de si Aliquid alicui, ou Ali­
quid ab aliquo. 

Pelo que nestas, ou similhantes orações: Dei hum 
livro a Pedro ; Recebi huma esmola de Francisco : Pi­
rei a túnica a João: pela passiva só diremos: Liber da-
tus fuit Petro ame, ou per me, e não mihi: Stipes acce-
ptafuit a Francisco per me, ou mihi, c não a me: Tú­
nica erepla fuit Joanni, ou a Joanne per me, c não a 
me, ou mihi'; para se evitar a Amfibologia na oceorren-
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cia dc dous nomes da mesma natureza em casos simi­
lhantes. 

Nestas, ou similhantes Orações: Hei de servir a ti: 
Hei de obedecer a meu pai: nào se dirá. pelo Gerundio 
em dum: Serviendum est mihi tibi: Obedicndum est 
mihipatri; mas far se-hào deste, ou de outro modo si­
milhante : Serviturus sum tibi: Obcdiens ero patri. 

Pôde haver oraçào, em que, estando dous casos si­
milhantes, não haja Amfibologia, por não poder ficar com 
duvida alguma a mesma oração, como se vê nesta : Credo 
Christum redemisse homines, na qual não pôde haver 
duvida alguma no sentido, pois bem claro se mostra o que 
se quer dizer. O mesmo he nesta, ou em oulra similhan­
te : Galerus impositus est mihi capitimeo; onde bem 
claro está o sentido, que deve ter a oração, sem embargo 
devirem nella dous nomes em caso similhantes. 

Nesta oração: Dizem que sou mais que tu: dire­
mos : Dicunt me sapientiorem esse quam tu, e não : Di­
cunt me sapientiorem esse te;- porque ainda que são 
dous casos diversos, Me, e Te, com tudo pela similhauça, 
que tem hum com o outro, fica a oração pelo segundo mo­
do com Amfibologia. 

Vindo o relativo Qui, qua?, quod na oração depois de 
dous substantivos diversos poremos logo claro depois delle 
o nome, que houver de representar, como v. g. Pedro, fi­
lho dc João, o qual foi bom estudante, morreo: Petrus 

filius Joannis, qui Joannes, se houver de representar a 
João, ou qui Petrus, se houver de representar a Pedro, 
mortuus est; porque do contrario ficará a oração com 
Amfibologia. 

Se vier na oração o reciproco sui, sibi, se, ou suus, 
sua, suum depois de dous substantivos, como nestas ora­
ções : Pedropedioa João, que tivesse compaixão de si: 
A Águia lanoou fóra a pomba do seu ninho; para não 
ficar com Amfibologia, observaremos o seguinte: 

Se a acção do verbo, em cuja oração está o recipro­
co, se receber no Agente do mesmo verbo, usaremos do 
reciproco sui, sibi, se: se se receber em coisa sua on que 
lhe pertença, usaremos do reciproco suus, a, um: po­
rém se a acção se não receber no mesmo Agente, nem 
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em coisa sua, usaremos dos pronomes ís, cu Ille : pelo (pie 
as orações referidas se farão deste modo : 

Petrus rogavit Joannem, ut misereretur sui, se a 
compaixão sabir de João, e se receber no mesmo João, 
que he o Agente do verbo Misereretur: ou iltius, se a 
compaixão sahír dc João, e se receber cm Pedro. 2. A-
quila ejecit columbam ex nido suo, sc o nin h o for da A-
guia, da qual sahe a acção de lançar fóra: ou ex nido 
ejus, se o ninho for da pomba. 

Nesta oração : Pedro, Paulo, c João matarão a seu i 
irmão: se o irmão for de todos os tres, diremos: Petrus, 
Paulus, et Joannes necaverunt fratrem suum: c se for 
de hum só, poremos depois dc Fratrem o nome do su­
j e i t o , dc quem for o irmão, cm gen i t i v o , deste modo : Pe­
trus, Paulus, et Joannes necaverunt fratrem Petri, sc 
for de Pedro ; ou Pauli, se for de Paulo ; ou Joannis, se 
for de João, e o mesmo se fará em outros similhantes. 

Nesta oração: Pedro avisou a Paulo, e a João, que 
castigassem aos seus servos : se os servos forem de Pau­
l o , e João, diremos: Petrus monuit Paulum, et Joan­
nem, ut corrigerent servos suos. Se os servos forem de 
Pedro somente, diremos: Petrus monuit Paulum, et 
Joannem, ut corrigerent servos ipsius Petri; c o mesmo 
se observará em outras similhantes. 

Nesta, ou similhante oração : Pedro, João, e. seu ir­
mão matarão a Pauto : não usaremos do reciproco, mas 
faremos a oração deste modo : Petrus, Joannes, et fra-
ter Petri, se o irmão for de Pedro, ou frater Joannis, 
se for de João, ou ipsius Pauli, se for dc Paulo, necave­
runt Paulum. 

Não havendo perigo de Amfibologia, ou escuridade 
na oração, podemos usar indistinetamente ou do prono­
me, ou do reciproco, como o uso ensinará, 

C 
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-SYNTAXE 
Das Partículas. 

Da Preposição. 

A Preposição sempre se porá na oração separada do 
seu caso, v. g. Ad urbem. A Jove: porém n a p r o n u n c i a 
se profirirá j u n t a c om o seu caso, c o m o se fosse h u m a só 
p a l a v r a , v. g. Ad urbem, A Jove. 

A preposição A, ou E só s e a j u n t a a nomes, t p i e p r i n -
c i p i a o p o r consoantes, v. g. A Deo. E Roma. A p r e p o s i ­
ção Ab, ou Abs a j u n t a - s e a q u a l q u e r nome, o u p r i n c i ­
p i e p o r v o g a i , o u p o r consoante, v . g . Ab Antônio. Ab 
Casare. Abs Rege. 

A s preposições Ad, Ante, e as mais, que estão n a 
A r t e até (fsque, r e g e m aceusativo, v. g. Ad Casarem. 
Ante fores. Extra urbem, &e. A s q u e se achào notadas 
c o m este s i g n a l * n a mesma A r t e , q u e r e m m u i t o s q u e se-
jão advérbios de sua n a t u r e z a , e preposições p o r uso so­
m e n t e . Veja-se a P e r i z o n i o nas N o t a s a Sanches n o T r a ­
t a d o das Preposições. 

Catão, C u l u m e l l a , e V i t r u v i o d e i a o a Jnsupér ac­
e u s a t i v o : L i v i o , e L u c a n o fi/eiiio o mesmo a Desupcr. 
N a S a g r a d a E s c r i t u r a Retro, e Foras se achüo com o p r e ­
posições, e c o m aceusativo,- s i g n i f i c a n d o Retro o mesmo 
qu e Post, e Foras o mesmo que Extra'. M a s Retro ad­
vérbio s i g n i f i c a para trás; e Foras para fóra. 

E m l u g a r de Apud tpdem Divi Petri d i r e m o s m a i s 
e l e g a n t e m e n t e Ad Divi Petri, subentendentlo-se o ac­
eusati v o JEdem, e usando de Ad, e não de Apud. 

Usque freqüentemente se acha assim c om n o m e s de 
l u g a r e s , c o m o c o m o u t r o s j u n t o c o m a preposição Ad, 
v. g. Usque ad Romam : Ad Romam usque. Usque ad 
senectutem. 
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Versus, e Ver mm o r d i n a r i a m e n t e se achào d e p o i s 

d o seu caso, v. g. Orientem versus ; e a l g u m a s vezes a d ­
m i t t e m a preposição Ad, o u In antes do aceusativo, v. g. 
Ad Orientem versus. 

A s preposições A, Ab, e as mais, q u e estão na A r t e 
até Procul, r e g e m a b l a t i v o , v. g. A Deo. E Roma, &c. 
Ciam, Coram, Palam, e Procul, q u e r e m m u i t o s , q u e s e -
jão advérbios de sua n a t u r e z a , e preposições p o r uso. Ve­
ja-se a P e r i z o n i o n o l u g a r acima c i t a d o . 

A preposição Tenus sempre se põe depois do seu ca­
so assim n o s i n g u l a r , c o m o no p l u r a l , v. g. Até ps C o p o s : 
Capulo tenus. Q u a n d o o a b l a t i v o f o r d o p l u r a l , pôde mu­
dar-se p a r a g e n i t i v o r e g i d o de h u m destes a b l a t i v o s Lo­
co, Parte, Pine, o u o u t r o s i m i l h a n t e oceulto, v . g . A t e os 
o l h o s : Ocu/is tenus, o u Ocu/orum tenus. 

A preposição Cum l a m b e m se pospõe nestes a b l a t i ­
vos Me, Tc, Se, Nobis, Vobis; e a l g u m a s vezes n o abla­
t i v o de QM/, qua», quod, v. g. Mecum, Tecum, Se-
cum, Nobiscum, Vobiscum, Quocum, Quicum, Quibus-
cum. 

M u i t a s preposições, q u o o r d i n a r i a m e n t e se coslumão 
pôr antes d o seu caso, se p o d e m l a m b e m pôr de p o i s d c l -
l e , a i n d a na prosai v- S- Ripam apud Euphratis. Or-
bemjuxta: também se achào e x e m p l o s dc intra, In ter, 
e De depois d o seu caso ; porém raras vezes p r a t i c a r e m o s 
este uso. 

A s preposições In, Sub, Subter, e Super, r e g e m ac­
eu s a t i v o , o u a b l a t i v o , v. g. In urbem, ou In urbe. Sub 
óculos, ou Sub oculis. Q u a n d o poremos ou só aceusativo, 
ou só a b l a t i v o , o u h u m e o u t r o , o uso ensinará : e só para 
m a i o r f a c i l i d a d e n o exercício das orações damos a n o t i c i a 
s e g u i n t e : 

_ A preposição In com -os v e r b o s de quielação o r d i ­
n a r i a m e n t e r e g e a b l a t i v o , v. g. E s t o u na praça : Sum in 
foro. C o m os verbos de m o v i m e n t o mais freqüentemen­
t e rege aceusativo, v. g. V o u para o d e s t e r r o : Eo in exi-
Hum. 

In, quando s i g n i f i c a em, se d e n o t a r l u g a r , rego 
a b l a t i v o , v. g. Estou c m caza : In domo sum. Se deno­
t a r divisão, r e g e aceusativo, v. g. T o d a a França está 

6* 
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I 

d i v i d i d a e m t r e s p a r t e s ; Galtia omnis divisa est in par­
tes tres. 

In, q u a n d o s i g n i f i c a o mesmo que Per, se d e n o t a r 
l u g a r , r e g e a b l a t i v o , v. g. A n d o pela praça: Ambulo in 
foro. Se d e n o t a r t e m p o f u t u r o , r e g e aceusativo, v. g. 
P o r l i u m d i a : In diem. P o r duas h o r a s : In duas 
horas. 

In, q u a n d o s i g n i f i c a o mesmo q u e Erga, oU Contra, 
r e g e a c e u s a t i v o , v. g. B o m para c om os seus, e c r u e l c o n ­
t r a os o u t r o s : Bônus in suos, et ferus in atios. Pôde ser 
a b l a t i v o , mas he m e n o s usado. 

In, quando s i g n i f i c a o mesmo que Intcr, o r d i n a ­
r i a m e n t e r e g e a b l a t i v o , v. g. S ó e n t r e os bons costu­
m a h a v e r a m i z a d e : Non, nisiin bonis, amicitia esse 
soíet. 

A preposição Sub com os ve r b o s de quietàção o r d i ­
n a r i a m e n t e r e g e a b l a t i v o , e c o m os de m o v i m e n t o aceu­
s a t i v o , v. g. Assentei-me á s o m b r a de h u m a a r v o r e : Sub 
\imbra arboris sedi. P e d r o se lançou para d e b a i x o de 
h u m a escada: Petrus se sub scalas conjecit. 

Sub, q u a n d o d e n o t a tempo, e s i g n i f i c a o mesmo q u e 
Circa, Circiter, Pauto ante, f r e q u e n t i s s i m a m e n t e r e g e 
aceusativo, v. g. J u n t o á n o i t e p a r t i r e i : Sub noctein pro-
jiciscar. 

A preposição Super c o m os ve r b o s de quietàção pô­
de r e g e r aceusativo, o u a b l a t i v o , v. g. D e m c t r i o estava 
a c i m a do R e i : Demetrius cububal super regem, ou rege. 
C o m os verbos de m o v i m e n t o o m a i s ordinário he aceusa­
t i v o , v. g. C a h i o h u m a t e l h a sobre a cabeça : Tegula ce-
cidit super caput. 

Super, q u a n d o s i g n i f i c a o mesmo q u e De, c o s t u m a 
r e g e r só a b l a t i v o : v. g. T r a t a - s e deste n e g o c i o : Super 
hoc negotio agitxir. Q u a n d o s i g n i f i c a o mesmo que In-
ter, Prtpter, ou Ultra, r e g e aceusativo, v. g. P e d r o mor­
r e o estando ceando : Petrus occubuít super c<pnam. Os 
Senadores passavão a l e m d e m i l ; Senatores erant super 
mille. 

"A preposição Subter o r d i n a r i a m e n t e r e g e aceusativo,-
o u v e n h a j u n t a c o m v e r b o s de quietàção, o u de m o v i ­
m e n t o , v . g . A cubiça reside d e b a i x o das e n t r a n h a s : 

file:///imbra
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Cupiditas subterpuecordia existit. Na poesia se lhe dá 
ablativo. 

Algumas vezes se pòe elegantemente huma preposi­
ção antes de outra, ficando oceulto o caso da primeira, que 
do mesmo sentido iucilmento se conhece, qual hc, v. g. 
Ex ante diem quartum. In ante diem quintum, id est, Ex 
die, ou hora ante diem quartum. In die, ou in hora ante 
diem quintum. De sub ipsts Alpibus, id est, De loco sub 
ipsis Alpibus; e deste modo se explicarão outros usos si­
milhantes. 

Estas preposições Ante, Contra, Citra, Circum, 
Circiter, Extra, infra, Prope, Usque, e algumas mais, 
que o uso mostrará, se põe algumas vezes na oração co­
mo advérbios, sem caso expresso-, porém sempre se lhes 
entenderá hum competente ao sentido, v. g. Poucos dias 
antes: Paucis ante diebus, idest. Paucis diebus ante 
hunc diem, ou outro similhante. 

Nenhuma preposição rege genitivo; pelo que nestes, 
c similhantes modos de fallar: AdJovis, Ad Cas/oris, 
entende-se ALdem, ou Temptum. Transiviper Vurro-
nis, entende-se Pnedium, ou algum outro ntime compe­
tente ao sentido. Venit ex ricini, id est, agro. Ex Apol-
lodori, id est, chronicis. Ex fwminini sexus descenden­
tes, id est, stirpe : e deste modo se explicarão outros mui­
tos genitivoà depois de preposição, os quaes somente são 
regidos de hum substantivo oceulto, e competente ao sen­
tido, como o uso ensinará. 

Do Advérbio. 

CPS Advérbios nascidos de nomes admittem depois de 
si algumas vezes os mesmos casos, que se ajuntão aos no­
mes, donde nascem, debaixo da mesma regência, v. g. 
Viver mais excellentemente de todos: Optimè omniuni 
vivere, id est, ex numero omnium. Fallar conforme a ra­
zão : Convenientcr rationi diecre. Disputar mais sabia-
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mente que João : Disputare sapientius Joanne, id est, 
prte Joanne. 

Os advérbios En,Ecce, a d m i t t e m d e p o i s de si n o * 
m i n a t i v o , o u aceusativo, v . g . Eis a q u i o h o m e m : En, 
o u Ecce homo, ou hominem. Q u a n d o (br n o m i n a t i v o , en­
tende-se o v e r b o Est, Adest, o u Venit; e q u a n d o f o r 
aceusativo, entende-se llabeo, o u Video, o u o u t r o v e r b o 
s i m i l h a n t e s u b e n t e n d i d o n a oração e m nu m e r o , e fôrma 
c o r r e s p o n d e n t e ao se n t i d o . T a m b é m a d m i t t e m e l e g a n ­
t e m e n t e d e p o i s dc si d a t i v o , v. g. En tibi homini. Ecce 
tibi nuntio, subenlcndendo-se h u m ve r b o c o m p e t e n t e a o 
sentido. 

A d v i r t a - s e , q u e d e En se derivão estas p a l a v r a s n o 
s i n g u l a r Etlum, Eitam : no p l u r a l Ellos, Elias: e de Ec­
ce se derivão Eccum, Eccam no s i n g u l a r , Eccos, Eccas 
n o p l u r a l , q u e h u n s d i z e m são advérbios, c o u t r o s q u e são 
pronomes usados o r d i n a r i a m e n t e e n t r e os Cômicos. El-
t'um, e Eccum ajuntão-se a nomes m a s c u l i n o s : Eliam, e 
Eccam a nomes f e m i n i n o s : Ecca a n e u t r o s no p l u r a l . 
H u m a s vezes se põe sem caso, o u t r a s c o m aceusativo d e 
h u m v e r b o , que se subentende, v. g. E i s a q u i o h o m e m : 
Eccum hominem, i d est, Eccum habes hominem, &c. 

Ubi, Vbinam, o n d e ; Ubivis, e m q u a l q u e r p a r t e : 
Ubicumque, o n d e q u e r q u e : Quo, p a r a o n d e : Quovis, 
o n d e q u i z e r e s : Quoquo, para q u a l q u e r p a r t e q u e : Us-
quam, e m a l g u m a p a r t e : Nunquam, e m n e n h u m a p a r t e , 
a d m i t t e m d e p o i s de si e l e g a n t e m e n t e h u m destes g e n i t i ­
v o s Terrarum, ou Gentium, r e g i d o de h u m destes abla-
t i v o s Loco, Parle, o u o u t r o s i m i l h a n t e o c e u l t o sempre 
n a oração, v . g . O n d e estiveste ? Ubi terrarum fuisti ? 
E m n e n h u m a p a r t e do m u n d o : Terrarum nusquam, o u 
Nusquam Gentium. 

Longe, e Minime a d m i t t e m d e p o i s de si este g e n i t i ­
v o Gentium, r e g i d o de h u m destes a b l a t i v o s : A negotio, 
A societate, o u o u t r o s i m i l h a n t e o c e u l t o , v. g. M u i t o l o n ­
g e : Longe gentium. D e n e n h u m a s o r t e : Minime gen­
tium, i d est. Longe a societate gentium. Minime in nc 
gotio gentium. 

T a m b é m se d i z e l e g a n t e m e n t e : Aliquo terrarum. 
Ubique itintris. Uspiam ruris. Alihi gentium. Longe 
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arentum. Undiuue taterum. Intus aidium. In coram 
sui. Ibi hei. Ibidem toei. Adhuc locorum. Hic, ou 
Huc vichw, e outros similhantes modos de fallar, que o 
uso ensinará, nos quaes sòornatus gratia, ou Pieonasmo, 
se pòe genitivo depois de advérbios; porque sem elle o 
mesmo advérbio só explica o que se quer dizer, pois tan­
to explica Ubi somente, como Ubi terrarum; e só por 
mais elegância he que a elle, e aos mais se ajunta o geni­
tivo. 

Eo,eHuc, que são antigas terminações dos prono­
mes /*, ea, id, e Hic, ha?c, hoc no aceusativo do singular, 
admittem depois de si genitivo regido do substantivo Ne-
gotium, ou de outro equivalente oceulto, v. g. A estes 
males, e a estas misérias temos chegado: Eo mataram, et 
huc miseriarum perventum est. 

Pridie, e Postridie admittem depois de si genitivo, 
ou aceusativo, v.g. Veio hum dia antes deste dia : Pri­
die ejus diei, ou eum diem venit. Quando for genitivo, 
he este regido do ablativo Die, de quem são compostos, e 
quando for aceusativo com Pridie he regido de Ante,Q 
com Postridie he regido de Post. 

Tum, e Tunc admittem depois de si elegantemente 
este genitivo Temporis, v. g. Neste tempo: Tum tempo-
ris, ou Tunc temporis ; e he regido do substantivo Spa-
tium subentendido ou em aceusativo, ou em ablativo des­
te modo: Tum per id spatium temporis, ou Tunc eo 
spatio temporis. 

Abhinc admitte depois de si aceusativo, ou ablativo 
do tempo, que tom passado, regidos da preposição In, ou 
Ante occulta; e ordinariamente só costuma vir junto com 
verbos no pretérito, v. g. Ha dous annos, que perdi meu 
pai: Duos abhinc annos, ou Duobus abhinc annis pa­
irem amisi. 

Se na oração vier linguagem do verbo no presente, 
ou futuro, v.g. Ha dous annos, que estudo: Daqui a 
quatro mezes voltarei para a pátria; não usaremos de 
Abhinc, mas faremos a oração deste, ou de outro modo 
similhante: Hic est secundus annus, postquam studeo. 
Post qualuor menses inpatriam revertar. 

Estes dous advérbios Ubi, c Unde elegantemente se 
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podem pôr na oração era lugar de Qui, qutp, quod, nes­
t e s ^ o u s i m i l h a n t e s m o d o s d e f a l l a r : C o i m b r a , o n d e e s t i v e , 
e L i s b o a , d o n d e v e n h o , são C i d a d e s f a m o s a s : Conhnbri-
ca, ubt fui, et OUsipo, unde venio, sunt magna civiía-
tes. O n d e Ubi está c m l u g a r d e In qua urbe, e Unde c m 
l u g a r d e Exqua civitale; c a s s i m n o s m a i s . 

Ut, q u a n d o s i g n i f i c a tanto que, assim como, l e v a o 
v e r b o a o i n d i c a t i v o , v. g . T a n t o q u i v i : Ut vidi. Q u a n d o 
s i g n i f i c a de que modo, como, depois que, l e v a o v e r b o a o 
i n d i c a t i v o , o u c o n j u n e t i v o , v. g i Vê c o m o o b e d e ç o á s t u a s 
p a l a v r a s : Vide, ut tuis verbis parco, owpaream. Q u a n ­
do s i g n i f i c a Que, para que, posto que, que não, l e v a o 
v e r b o ao c o n j u n e t i v o , v. g. A v i s o - t e , q u e e s t u d e s : Moneo 
te, ut sUidcas. 

Ne, q u a n d o s i g n i f i c a Certamenle,\cva o v e r b o a o i n ­
d i c a t i v o , o u c o n j u n e t i v o , v. g. C e r t a m e n t e s o u h o m e m 
i n f e l i z 1 Ne ego sum, o u sim homo infetix ! Q u a n d o s i ­
g n i f i c a Para que não, l e v a o v e r b o a o c o n j u n e t i v o , v. g . 
J ^ i r a q u e m e n ã o e n g a n a s s e s , m a n d e i a d i a n t e o c r i a d o : 
Ne mihi imponeres, servum prtemisi. 

Ne, q u a n d o h e partícula p r o h i b i l i v a , e s i g n i f i c a Não, 
l e v a o v e r b o a o i m p e r a t i v o , o u c o n j u n e t i v o , v. g . N ã o to 
r i a s : ATe ride, o u A7e rideas. H e e r r o o d i z e r - s e , q u a n ­
d o s e p r o h i b e : Non ride, o u Non rideas, Q u a n d o h e p a r . 
t i c u l a d e d u v i d a r , l e v a o v e r b o ao c o n j u n e t i v o , v. g . D u ­
v i d o s e i s t o h e agradável, o u n ã o j Dubito jucundum ne 
sit hoc, an non. 

Ne, q u a n d o s e r v e p a r a p e r g u n t a r , l e v a o v e r b o a o 
i n d i c a t i v o , e ás v e z e s a o c o n j u n e t i v o , v . g . Q u e f a z P e ­
d r o > D o r m e o u e s t u d a ? Quid agit Petrus ? Dormifne, 
an studet ? P o r v e n t u r a t u n ã ò t a r i a s i s t o m e s m o ? Tunc 
hoc ipsumfaceres ? E l e g a n t e m e n t e s e p ô d e d i z c r a l g n m a s 
v e z e s : Egon' c m l u g a r d e Egone : Videsn' e m l u g a r d c 
Videsne: Nostin' e m l u g a r d e ATostine, &c. 

Antequam, e Priusquom levão o v e r b o ao i n d i c a t i v o , 
o u c o n j u n e t i v o , v. g. A n t e s q u e c o m e c e : Antequam inci-
pio, o u incipiam. 

Utenam l e v a o v e r b o ao c o n j u n e t i v o . Q u a n d o o l c -
j a ao p r e s e n t e s i g n i f i c a Pr aza à Deos, e d e n o t a t e m p o 
f u t u r o , v. g. Utinam tandem ; p r a z a a D e o s , q u e e u l o u v e . 
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Quando o leva ao imperfeito, significa Oxalá, e denota o 
m e s m o t e m p o , v. g . Utinam lauâarèm - oxalá e u l o u ­
v a s s e . 

Q u a n d o o l e v a a o p e r f e i t o , s i g n i f i c a Queira Deos : 
e ao p l u s q u a m p e r f e i t o Prouvera a Deos, e d e n o t a os 
m e s m o s t e m p o s , v. g. Utinam laudavcrim: q u e i r a D e o s 
t e n h a c u l o u v a d o : Utinam laudavissem: p r o u v e r a a D e o s 
t i v e s s e e u l o u v a d o -y e d e s t e m o d o s e discorrerá n a s m a i s 
fôrmas a s s i m do s i n g u l a r , c o m o d o p l u r a l . 

E s t a s dicções: Per, Perquam, Sane, Valde, Op-
pido, Imprimis, Cumprimis, Apprimis, Admodum, 
.Vehementer, Tam, c Quam a j u n t a o - s c a n o m e s p o s i t i ­
v o s , v. g . I s t o h e m u i t o d i f h c u l t o s o : Hoc est valde diffi-
cile, &c; 

\ E s t a s dicções c m O: Pauto, A'imio, Aliquanto, Eo, 
Tanto, Quo, Multo, e Hoc e m l u g a r d e Tanto, ajuntão-
s e a c o m p a r a t i v o s , e s u p e r l a t i v o s , v. g. Eo maior, Paulo 
minor. Tanto optimus. Quanto pessimus, &c. 

E s t a s dicções e m um : Parum, A'imium, Multam, 
Tantum, Quantum, Aliquan/nm, ajuntão-sc a p o s i t i v o s , 
e c o m p a r a t i v o s , v. g. Nimium iratus. Parum diligens. 
Tantum maior, Quantum minor, Aliquantum peior, &C. 

Longe, q u a n d o s i g n i f i c a muito, a j u n t a - s e a c o m p a r a ­
t i v o s , s u p e r l a t i v o s , e a a l g u n s a d j e c t i v o s d e d i v e r s i d a d e , e 
t a m b é m a a l g u n s advérbios, v. g. Longe maior. Longe 
doctissimus. Longe diversus. Longe aliter, &c, 

Facile, q u a n d o s i g n i f i c a sem duvida, sem contro­
vérsia, a j u n t a - s e a s u p e r l a t i v o s , e a n o m e s , q u e t e n h ã o 
força d e s u p e r l a t i v o s , v . g. Facile doctissimus, Facile 
prtpcipimus. Facile princeps. 

Maxime se p ô d e a j u n t a r a s u p e r l a t i v o s , v. g. Máxi­
mo doctissimus. Maxime sapientissimus, 

A Non solum c o r r e s p o n d e Sed efiam : a Aron modo, 
Verum etiam, o u sedetiam: a Ncdum, sedetiam: a 
Non tamen, sed ne, o u sed nec. P o r é m se a d i a n t e d e 
Non sotutn, Aron modo, ATon tantum s c p o s c r o u t r a n e g a ­
ção, l h e s p o d e m c o r r e s p o n d e r o s advérbios sed nec, o u 
sed ncquidem, v . g . Non modo non invidiosa, sed necpo* 
pidaris : podéra s e r : Sed ncquidem popularis. 
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Da Conjuncção. 

-As Conjuncções copulativas Ac, Atque, Et, Que, &c. 
(tirando alguma pospositiva) pôr-se-hào na oração entre as 
partes, que ajuntão, v. g. Pedro, c João: Petrus, et Joan­
nes. Se as quizermos dobrar, as poremos antes das mes­
mas partes, v. g. Assim Pedro, como João: Et Petrus, 
et Joannes. 

As Conjuncções pospositivas Que, Ne, Ve, &c. pôr-
se-lno depois das partes, a que se ajuntão, v. g. Pedro, e 
João: Petrus, Joannesque, ou Petrusque, Joannesque. 
Sc as não quizermos dobrar, as poremos depois da ultima 
somente, v. g. Petrus, Joannesque. 

O verdadeiro modo de pronunciar estas conjuncções 
encliticas Que, Ne, Ve, he fazendo-se dellas, e das par­
tes, a que se ajuntão, huma só palavra, v*. g. Petrusque, 
Mihique, &c. 

Muitas vezes na oração se repete a conjuncção em 
cada huma palavra, v. g. Et Petrus, et Paulus, et Joan­
nes : outras sc põe occulta em todas, v. g. Frons, oculi, 
vultuspersmpe mentiuntur, &c. 

Algumas vezes na oração se ajuntão'duas conjunc­
ções, que signiticào o mesmo, v, g. Ergo igitur. Itaque 
ergo. Licet quamvis. Quoque etiam, &c. \ porém isto he 
Pleonasmo, que só ornatus gratia pôde ter algumas ve­
zes lugar nas orações, 

Kepctindo-se alguma vez na oração estas conjunc­
ções Nec, Neque, Kt, Aut, Vel, Sive, as palavras, que se 
seguirem depois dellas, sendo todas da mesma qualidade, 
se conformarão com a que estiver antes da primeira con­
juncção, v. g. Ninguém he feliz, enferma a consciência, 
ou a disposição: Nemo eslfelix, infirma r,el conscientia, 
vcl valetudine: onde os dous substantivos respeitão, cse 
conformão com o nome infirma, que está antes da primei­
ra conjuncção. 

Se hum dos substantivos for de diverso gênero, co­
mo: Ninguém he feliz, enferma a consciência, ou a ca­
beça ; diremos elegantemente de hum destes modos : 
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Nemo estfelix, vel infirma conscientia, vel capite : ou 
Nemo est felix vel conscientia, vel capite injirmo: ou 
Nemo est-felino iufirmis vel conscientia, vel capite: ou 
Nemo est felixvel conscienfia,vel capite infirmis. 

Nesta oração: Nem vos fiz mal, nem vos favoreci; 
se ambos os verbos admittem depois de si o mesmo caso, 
poremos este antes da primeira conjuncção, V. g. Tibi ne­
que nocui, nequefavi. Porém se os verbos nào admittirem 
o mesmo caso, poremos a conjuncção primeiro, v. g. Nem 
vos l i / mal, nem vos ajudei: Neque tibi nocui, neque ju-
vi; e assim nos mais. 

Esta conjuncção Ne, junta com Dicam presente do 
conjunetivo do verbo Dico, elegantemente admitte este 
uso. Se antes de Ne dicam estiver substantivo em nomi­
nativo, os nomes depois de Ne dicam põr-se-bãoem aceu­
sativo, v. g. Homem ingrato, por não dizer impio, e mal­
vado bomem : Homo ingratas, ne dicam impium, etscele-
ratum hojiúnem. 

Porém se antes de Ne dicam estiver somente àdje­
ctivo em nominativo, os nomes depois de Ne dicam por-
se-lião também em nominativo, v. g. Ingrato, por não di­
zer impio, malvado bomem: Ingratas, ne dicam impius, 
et sceleralus homo. 

Se antes de Ne dicam estiver outro qualquer caso, 
os nomes depois delle pôr-sc-hão no mesmo caso, v. g. 
Ordenando João, por não dizer o mestre: Pnecipiente 
Joannc, ne dicam magistro. 

Ktsi, Tametsi, Quunquam, Quamvis, Licet, A>', 
Nisi,Si, Quamlibet, Quantumlibet levão o verbo ao in­
dicativo, ou conjunetivo, v. g. Ainda que receio: Etsi ve-
reor, ou verear. 

Quod porque, Quia, Quoniam levão o verbo ao indi­
cativo, ou conjunetivo; porém se Quia, e Quoniam! se 
poseremno principio da oração ou discurso, de ordinário 
levão o verbo só ao indicativo, v. g. Quoniam nobis libet. 
Nos outros lugares ao indicativo, ou ao conjunetivo. 
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Da Interjeição. 

A estas interjeições 0\ Pro,ou Proh, Ah, Vah, se pôde 
ajuntar nominativo, aceusativo, ou vocativo, v. g. O' va­
rão forte: O' vir fortis, em nominativo de Est, Adcst, ou 
Venit. O' virum fortem em aceusativo de llabeo, ou Ví­
deo subentendido em numero e fôrma congruente. O' vir 
fortis em vocativo, e não he regido de parte alguma da 
oração. 

A ' interjeição Pro, ou Proh se ajuntão algumas ve­
zes estes genitivos Deum, e líominum regidos do aceusa­
tivo Fidem claro, ou oceulto, v. g. O' fé dos Üeoses, e dos 
Homens: Proh Deum, atque líominum fidem : ou Proh 
Deum, atque líominum somente. 

A interjeição Heu pôde ter depois de si nominativo, 
dativo, ou aceusativo: liei, V<e dativo, ou aceusativo : 
Eheu, liem aceusativo, v. g. Heu prisca Jides. Heu mí­
sero mihi. Heu stirpem invisam. liei niihí, ou me, Vm 
tibi, ou te. Eheu me miserum. Hem astutias. 

Foréin nestes, e outros similhantes modos de fallar, 
em que vem interjeição com caso depois de si, subenten­
dera-se palavras como estas, ousimilhant.es: Heu.'ubi 
est prisca Jides; Heu.' malum, dotor, ou poma accidit, 
ou inest, ou venit misero mihi; c do mesmo modo sc 
praticará com os mais, subentendendo-se palavras compe­
tentes ao sentido, como o uso facilmente ensinará. 

rVoí;a 

Sobre a partícula Que. 

-H-*sía partícula Que, regularmente fallando, entre dous 
verbos, e antes de hum nome, hc signal de que .o tal no-
me irá para aceusativo, c o verbo, que depois delle sc se-

http://ousimilhant.es
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guir, para o infinito, v. g. Dizem que Pedro lê os livros : 
Dicunt Petrum legere libros: onde Petrum esta cm ac­
eusativo entre os dous verbos, e antes de si trouxe no 
Portuguez a partícula Que. 

Porém como a dita partícula nem sempre be'signal 
de aceusativo, e infinito, mas ou de ut com o verbo no 
conjuoctivo, ou qui, qua?, quod com o verbo no indicati­
vo, ou conjunetivo, por essa razão se fazem precisas as 
notas seguintes. 

A partícula Que depois de nome substantivo he signal 
dc Qui, qua?, quod, se adiante se seguir linguagem do 
verbo Sum, cs, fui, v. g. Amo aos estudantes, que são 
estudiosos : Amore prosequor scholasticos, qui sunt Stu-
diosi: pódc ser scbolasticos studiosos sem Qui, quo?, 
quod. 

Seguindo-se linguagem de outro verbo, pôde ser 
Qui, qute, quod, ou o participio do mesmo verbo, v. g. 
Amo aos estudantes, queestudão: Amo scholasticos, qui 
student, ou studentes. A doutrina, que ouvi, hc boa : 
Doctrina, quam audivi, ou doctrina audila per me, est 
bona. A lição, que hei de ouvir, he optima: Lectio, 
quam audilurus sum, ou Lectio a me audienda, est 
optima. 

Algumas vezes com o verbo no pretérito, não tem 
lugar o participio em lugar de Qui, quts, quod, como 
nestas, c similhantes orações: Pedro, que ouvio a lição, 
foi-se embora: Petrus, qui lecttonem audivit, abüi,- on­
de não se dirá: Petrus üudilus, ainda que se pôde dizer: 
Petrus, post auditam lectionem, abiit. 

Porém se o verbo for passivo, commum, ou depoen-
tc em or, póde-se pôr Qui, qua?, quod, ou em seu 
lugar o participio do pretérito, v. g. Pedro, que foi 
amado de João, morreo: Petrus, quem amavit Joan­
nis, ou Petrus, qui amatusfuit a Joanne, ou Petrus 
amatus a Joanne, obiit. Antônio, que usou do meu 
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livro, he grande estudante: Antonius, qui usus est meo 
libro, ou Antonius usus meo libro, est magnas scholasti­
cus, &c. 

A partícula Que depois do àdjectivo Dignus he 
Qui, quo?, quod, ou infinito: pôde ser o supino em u, ou 
hum .substantivo congruente ao sentido em genitivo, ou 
ablativo, v.g. Es digno, que te amem : Dignus es, qui 
anieris, amari, amatu, amoris, ou amore. Também se 
acha exemplo de ut, mas he pouco usado. 

ü Que depois de Tantus, Talis, Tot, e algumas 
vezes depois de Is, ea, id, he ut com conjunetivo, v. g. 
He tal, que o nào sei entender: Talis est, ut tntelUgere 
nequeam. Depois de Tantus, e Talis usou Cicero de Qui, 
qua?, quod. 

O Que depois dos nomes comparativos he ablativo, 
ou a conjuncção Quam, mudado o ablativo para outro 
caso congruente ao sentido, v. g. Pedro he mais sábio 
que João : Petrus est sapuntíor Joanne, ou quam Joan­
nes est. 

O Que depois de Necesse, e Necessum, he ut com 
conjunetivo, ou infinito, v.g. He necessário que lôas: 
Necesse, ou Necessum est te legere, ou ut legas. 

O Que depois do pronome ídem he Qui, a?, od, ou 
Ac, Atque, Et, v. g. Os Peripateticos erão os mesmos, 
que os Acadêmicos t Peripatetici Hdem erant, qui Aca-
depiioi. Também pôde ser Academicis em dativo, como 
usou Horacio, ou Cum Academicis em ablativo, como 
insinua Vossío. 

A partícula Que depois dos verbos de pedir, c rogar 
he ut com conjunetivo, v.g. Rogo-te, que estudes com 
diligencia: liogo te, ut dilígenter studeas. Elegante­
mente se pôde dizer: Rogo te, diligenter studeas, oceul-
tando-se o ut. . 

O Que depois dos verbos de perguntar hc Quis, ou 
Qui, qua?,quod, ou quid com o verbo no conjunetivo, v. g. 
Perguntei a João o que queria: Interrogavi Joannem, 
quid tellet. 

O Que depois dos verbos de mandar, ordenar, a-
conteeer, determinar, e outros de significação similhante ; 
e também depois de Oportet, ebat, lie ut com conjuneti-
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vo, ou infinito, v. g. Ordeno-te que estudes: Jubeo tibi, 
ou te studere ; ou Jubeo tibi, ut studeas. 

O Que depois dos verbos de amoeslar, persuadir, 
aconselhar, c avisar, he ut com conjunetivo, v. g. Aviso-
te, que estudes: Moneo te, ut studeas. 

O Que depois dos verbos de dizer, contar, ter para 
si, suspeitar, conhecer, conjecturar, affirmar, saber, dese-
jar, e outros similhantes*, e também depois de Videor, 
eris, he infinito, v. g. Dizem que Joãohe morto : Dicunt 
Joannem mortuum esse. 

liaras vezes usaremos de Quod depois destes verbos 
para explicarmos a partícula Que t e principalmente de­
pois de Videor nunca se porá senão infinito. Depois dos 
verbos Volo. Noto, e Maio, se pôde pôr ut com conjun­
etivo, v. g. Voto te studere, ou ut studeas. 

O Que depois dos verbos de recear, ou temer ordi­
nariamente he ut com conjunetivo, quando receamos, que 
não sueceda aquíllo, que queremos, que sueceda : e será 
Ne, quando receamos, que sueceda aquillo, que não que­
remos, que sueceda, v. g. 

A carta, que escreveste, receio, que seja entregue : 
se o temortbr de que a carta nào seja entregue, diremos: 
Littera3, quas scripsisti, vereor ut reddantur. Se o te­
mor for de que a carta seja entregue, diremos: Vereor ne 
reddantur; e assim em outras similhantes. 

Alguns Grammaticos não estão por esta diíiercnça, c 
dizem, que tanto vale vereor ut, como vereor ne; porém 
o que dissemos he o mais observado nos Authores. 

Elegantemente se pôde pôr Ne non em lugar dp ut, 
quando este sc põe cm lugar de ne, v. g. Timeo, ne non 
impetrem: e em lugar deite non se pôde pôr ut non,v. g. 
Vereor, ut jam non ferat quisquam ; mas ordinariaim-nte 
entre ut e non se mettem alguma ou algumas palavras de 
permeio, como se vio no exemplo. 

Elegantemente se pôde pôr também ut ne em lugar 
de ne, mettendo-se alguma palavra de permeio, ou sem 
ella, v. g. Opera datar, ut judicia ne/iant. 

A partícula Que depois destas vozes Adeo, íta, Sic, 
Tam, he ut com cenjunetivo, v. g. Era tão amante da 
verdade, que nem zombaudo mentia : Adco veritatis di-
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ligens erat, ut ne joco quidem mentiretur. Plauto depois 
de A deo usou de Qui, qu<p, quod; no quo he pouco 
imitado. • 
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SYNTAXE GERAL 
E 

USO P A R T I C U L A R 

»e vários nomes substantivos, adjectivos, 
e verbos; 

& dos casos, que ordinariamente costumão ter 

depois de st. 

Substantivos. 
Substantivos com nominativo. 

Todas as vezes que na oração vier depois de hum sub­
stantivo em nominativo outro, que llie pertença como 
predicado, ou coisa, que delle se airirme, ou se negue, es­
te segundo substantivo se porá em nominativo, ou ambos 
sejão do mesmo gênero, e numero, ou cada hum seja de 
gênero diverso, e numero diflerente. v. g. Pedro escravo : 
Petrus mancipium. João, nossas delicias: Joannes, de­
licia? noStriB. 

Onde Mancipium está em nominativo depois de Pe­
trus, e Detida3 nostrat depois de Joannes, ainda que Pe­
trus, e Mancipium são diversos no gênero : Joannes, e 
Delicia' nostrtr diflerentesno gênero, e numero; e assim 
em outras similhantes. 
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Substantivos com genitivos. 

T o d a s as vezes que na orarão vierem dois nomes sub­
stantivos diversos, se entre elles mediar alguma destas 
partículas Portuguezas dos, das, de, do, da, e houver en­
tre os mesmos substantivos possessão ou pertenção, pôr-
se-ha em genitivo aquelle; q»e trouxer antes de si alguma 
das referidas partículas, v. g. O campo do senhor: Ager 
domini. O senhor do campo : Dominus agri. O trabalho 
de hum dia: Labor unius diei. Hum dia de trabalho : 
Unús dies laboris. Onde se vê, que estão em genitivo to­
dos aquelles substantivos, que trouxerão antes de si no 
Portuguez huma das referidas partículas, por virem de­
pois de outros substantivos, e haver entre cllcs possessão 
ou pertenção. 

Se os dois substantivos pertencerem a huma mesma 
coisa, v. g. A Cidade de Roma : A Arvore da Faía ; 
ainda que entre elles medêe alguma das referidas partícu­
las, com tudo os podemos pôr, ou ambos cm nomiuativo, 
ou o segundo em genitivo por Antiptôsis, v. g. Urbs Ro-
ma : Arbor Ahies em nominativoj ou Urbs Roma;: Ar­
bor Abietis em genitivo por Antiptôsis. 

Neste, ou similhante modo de fallar: Tenho o nome 
de Antônio : podemos dizer por sum, es, fui: Est mihi 
nomen Antonius, Antonii, ou Antônio em dativo, ainda 
que este ultimo parece menos usado : \wxindo, dis : In-
diderunt mihi nomen Antonius, Antonii, Antônio, ou An~ 
toniuin em aceusativo. 

Algumas vezes se pòe na oração oceulto o substanti­
vo regente do genitivo, e principalmente se este for o no­
me Causa. Tácito libr. 3. Multa populus paravit tuen-
da? libertatis, et firmando: concórdia: Cícero de Ovat. 
Cum itte se custodia diceret in castris remansisse : onde 
se enteticle o substantivo Causa antes dos genitivos Tuen-
da> libertatis,Jirmunda? concórdia, e custodia; e o mes­
mo he em outros similhantes. 

Nestes modos de fallar: Aiax, OHei, entende-se 
Filius. Deiphobe C/aiici, id est, Filia, I/ectoris An-
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dromache, entende-se Uxor. Palinurus Ph&droni, en­
tende-se Servus; e o mesmo he e m ou t r o s s i m i l h a n t e s ; 
p o r q u e c o m o o n o m e próprio não pôde r e g e r g e n i t i v o , ne­
cessariamente se ha de e n t e n d e r h u m nome c o m m u m com­
p e t e n t e ao se n t i d o para o r e g e r , como o uso ensinará. 

Substantivos com genitivo, ou ablativo. 

Çom alguns nomes substantivos podemos mudar o ge­
n i t i v o , se este for de n o m e c o m m u m , para a b l a t i v o c o m 
a preposição De c l a r a , v. g. Reus criminis, ou de crimi­
ne, Pars bonorum, ou de bonis. Matéria titterarum, o u 
dc litteris, &c. Se o g e n i t i v o f o r dc nome próprio, não 
se mudará para a b l a t i v o - pe l o q u e só se dirá: Reus Petri, 
e não de Petro. S a l l u s t i o de Bello Jug. t e m : Fama de 
Cassio, t o m a n d o o n o m e próprio Cassio como l u g a r don* 
de v i r t u a l , 

O l o u v o r , o u v i t u p e r i o de a l g u m s u j e i t o , se e x p l i c a 
p o r g e n i t i v o , o u a b l a t i v o , se v i e r d e p o i s de n o m e substan­
t i v o , v. g. H o m e m de g r a n d e prudência: Homo matuto 
prudentia?, o u magna prudentia. Se v i e r depois de n o m e 
àdjectivo, sc explicará -Jbr a b l a t i v o somente, í\ g. Varão 
g r a n d e na prudência: Vir magnusprudentia. C o m a l g u n s 
a d j e c t i v o s , c o m o Pra?stans, Fetix, e out r o s , q u e depois de 
si podem a d m i t t i r g e n i t i v o o u a b l a t i v o , podemos pôr esses 
mesmos casos, v. g. Vir pr&stans prudentia?, ou Vir 
pra-stans prudentia ; c assim nos mais. 

Nestes, e s i m i l h a n t e s modos dc f a l l a r : O medo de Pc 
dro. A viciaria dos inimigos, d i r e m o s i Metas Petri. Vi -
cforia hostium. se q u i z e r m o s s i g n i f i c a r o medo, que P e d r o 
tem, e a v i c t o r i a , q u e os i n i m i g o s alcançarão: p o r e m se 
q u i z e r m o s s i g n i f i c a r o medo, q u e se t e m de Ped r o , c a v i ­
c t o r i a , que se alcançou dos i n i m i g o s , d i r e m o s : Metus ex 
Petro. Victoria ab hostibus. 

N ã o havendo p e r i g o d e A m f i b o l o g i a na oração, po­
demos usar de h u m , o u de o u t r o caso para e x p l i c a r m o s 
q u a l q u e r das duas circunstancias, como fez S u e t o n i o in 

7* 
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JutA. 82, onde depois de Metu pôs Marci Anlonii em 

genitivo, sendo que o medo não era de Marco Antônio, 
mas sim dos matadores de César, que temiàu a Marco An­
tônio O mesmo se lê em Virgílio ;En. % Pebas et m i ­
nere tardus Ulyssi, sendo que a ferida não era de ülys-
ses, mas este a tinlia feito em Pclias. 

Uso particular de alguns substantivos. 

Amor, Charitas, &c. 

Depois destes substantivos Amor, Charitas, Desiderium, 
Cura, e outros similhantes, usaremos destes genitivos pri­
mitivos, Mei, ruit$ui,iVostri, Vestri, se quizermos s i ­
gnificar possessão passiva, v. g. Para eu significar o amor, 
com que sou amado de outro, d i r e i : Jmor mei, porque he 
uossessão passiva. 

Porém se quizermos significar possessão activa, usa­
remos dos promwies possessivos Meus, Tuus, Suus, 
Noster, Vester concordados com os mesmos substantivos, 
v. g. Para eu significar o amor, qpm 9 u t a m ? a outro, 
r e i : Amor meus, porque he possessão activa; e assim 
nos mais. t 

Não havendo perigo de Amfibologia, podemos usar 
dos genitivos primitivos em lugar dos possessivos, como 
fez Tácito 1. íí, quando disse: Conditor nostri Ilomulus, 
em lugar de Conditor noster, e Cícero in Phiup. 4. Fre-
quenlta vestrum, cm lugar de Frequentia vestra: ou dos 
possessivos em lugar dos genitivos primitivos, como fez 
Terencio in Phorm., quando disse : Id odio luo fecit em 
lngar de Odio tui; e in Heaut: Dcsiderio idfieri luo, em 
lugar de Dcsiderio tui, &?, 

- Pelo que, não havendo perigo de Amfibologia, co­
mo a não l i a em narração, ou historia grande, podemos 
seguramente dizer : Pulnus mtum. Injuria mea, signi­
ficando assim a ferida, ou injuria, que fiz, como a que re-
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eebi. Porém em orações avulsas, e separadas observare­
mos sempre a distineção referida para se evitar toda a 
eseuridade, que poder resultar. 

Se depois de algum substantivo quizermos significar 
alguma parte do nosso corpo, ou alma, se for parle incer­
ta, como Pars, Dimidium, usaremos dos genitivos primi­
tivos Mei, Tui. &c., v. g. Ametade de mim : Dimidium 
mei. Se for parte certa, como Manus, Caput, usaremos 
dos possessivos Meus, Tutis, &c., v. g. A minha mão: 
Manus mea. X/ei, e Nostri são genitivos do pronome 
Ego: Tui, e Fesfridõ pronome Tu: Suihe genitivo do 
reciproco Sui, sibi, se. 

Neste, ou similhante modo de fallar: O amor de Deos 
he grande ; se quizermos significar o amor, que Deos tem 
aos homens, diremos: Amor Dei erga homines est ma-

Svusi se for dos homens para com Deos, diremos: Amor 
ei in hominibus est magnus. 

Porém neste, ou outro similhante: A providencia de 
Deos he grande: como se não pôde entender de dous 
modos, também não pôde haver Amfibologia cm se dizer: 
Providenfia Dei est magna : porque Procidentia Dei só 
significa a providencia, que Deos tem das creaturas; e o 
mesmo se praticará em outras similhantes. 

InfnlliQ H i n At»! •, 

Opus, e Usus. 

Upus, operis não só significa a obra, ou o trabalho, 
mas também a necessidade, utilidade, ou conveniência. 
Quando significa a necessidade, admitte depois de si ge­
nitivo, ou ablativo de preposição occulta, no qual se põe 
aquillo, de que se tem necessidade,-v. g. Tenho necessi­
dade de livros: Opus habeo librorum, ou libris, A Syn­
taxe mais freqüente he usar de Opus junto com Sum,'es, 
fui, deste modo: Est mihi opus librorum, ou libris. 
Porém o ablativo he o melhor, e o mais usado entre os 
Latinos. 
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Quando significa a utilidade, ou conveniência, ad­
mitte elegantemente este usp. Aquillo, que he utilidade 
ou conveniência, ppe-se em nominativo, ou aceusativo, 
conforme for o modo, em que estiver o verbo Sum, com o 
qual só costuma vir junto nesta significação : a pessoa, a 
quem he utilidade, ou conveniência, põe-se em dativo : o 
fim para que em aceusativo com Ad, ou dativo, v . g . Os 
livros são utilidade, ou conveniência a Pedro para o estu­
do : Libri opus sunl Petro adstudium, ou studio. 

Usus, us, ui não só significa o uso, mas também a 
necessidade ; e nesta significação, da qual só se acha exem­
plo no nominativo do singular, admitte o mesmo \iso, que 
Opus, quando significa a necessidade, e só se costuma 
usar delle junto com o verbo Sum, es, fui. 

Depois de Opus, e Usus usou Plauto de aceusativo, 
dizendo: Puero opus est cibum. Ad eam rem usus est 
hominem astulum ; porém este uso não se acha praticado 
nos outros Authores. 

Substantivos com dativo. 

Os substantivos cognatos, ou verbaes nascidos de adjecti­
vos, ou verbos, que depois de si admittem dativo, podem 
ler depois de si o mesmo caso, que os seus primitivos, co­
mo se lê em Cicero : Justa est obtemperatio legibus; c 
em Suetonio per tumultum suecessor ei nomina-
tus : onde se vê que Legibus está em dativo depois de 
Obtemperatio, c Li em dativo depois de Suecessor: por­
que este mesmo caso se ajunta aos verbos Obtempero, e 
Succedo, donde cada hum nasce. 

Substantivos com aceusativo. 

substantivos verbaes, principalmente os que acabào 
em ióf nascidos de verbos activos, antigamente admittiao 
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depois dé si aceusativo, como se lê e m P l a u t o : Quid tibi 
hanc notio est' Tactio nos: o n d e se vê, que 2/anc está 
e m aceusativo depois de Notio, e Nos em aceusativo de­
pois de Tactio; p o r q u e este mesmo caso se a j u n t a aos 
ve r b o s Nosco, e Tango, d o n d e cada h u m nasce. íiojc po­
r e m m e l h o r se dirá Notio hujus: Tactio nostrum e m 
g e n i t i v o . 

O s substantivos, q u e significão m e d i d a g e r a ] , c o m o 
são : Attitudo a a l t u r a ; Latitudo a l a r g u r a ; Profunditas 
a p r o f u n d i d a d e , &c. a d m i t t e m d e p o i s de si aceusativo c om 
a preposição In c l a r a da medida p a r t i c u l a r , o q u a l aceusa­
t i v o se pôde m u d a r para g e n i t i v o , v. g. Esta taboa t e m 
l a r g u r a de dous pés : Hmc tabuta habet tatitudinem in 
duos pedes, ou àuorUih pedum. 

D e p o i s de a l g u n s s u b s t a n t i v o s se pôde usar e l e g a n t e ­
m e n t e de h u m destes aceusativos Id àtatis, Id çeriüs 
Idemgenus, &c. como nestes, e o u t r o s s i m i l h a n t e s m o d o s 
de f a l l a r : H o m e m desta idade : Homo id a?tatis. Os ma i s 
homens deste gênero: Alii homines id gehus. P o d e ser : 
Homo ejus a-tatis Alii homines ejus generis ; e do mes­
mo m o d o se praticará com o u t r o s s i m i l h a n t e s . 

Substantivos com ablativo. 

A matéria, de que consta, ou se faz alguma coisa, vindo 
d e p o i s de s u b s t a n t i v o , se e x p l i c a p o r a b l a t i v o c om a pre­
posição E, Ex, ou De o r d i n a r i a m e n t e c l a r a : pôde ser ge­
n i t i v o , o u pode usar-se do àdjectivo m a t e r i a l c o m p e t e n t e , 
v. g. C ó p o de o u r o : Poculumex auro : pôde ser A uri e m 
g e n i t i v o , o u pôde d i z e r - s e : Pocutum aureum. P o r e m o 
ab l a t i v o he mais ele g a n t e , e usado. 

O s nomes de oílicios e di g n i d a d e s , v i n d o depois de 
subs t a n t i v o s , explicão-se p o r a b l a t i v o c o m a preposição 
A, ou Ab, c l a r a , v . g . O m o ç o de recados : Servus a 
mandatis. O moço de pé : Servus a pedibus. O escre­
v e n t e : Servus a manu. O s e c r e t a r i o : Minister a se> 
cretis, & c A l g u m a s vezes se cxplic-Sopor aceusativo c om 
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Ad, v. g. O porteiro ; Ad (imitia custos. O copeiro : Ad 
cyathos homo. O.Ütteirciro : Ad lecticamhomo : e outros 
muitos. ; _ I , -

O sobrenome de algum sujeito explica-se por ablati­
vo com a preposição A, ou Ab, e algumas vezes K,hx, 
ou Dc ordinariamente clara, v. g. Antônio da Silva: An­
tonius a Silva. Pôde ser também nominativo, ou se pôde 
usar de hum adjcctivo competente, se o houver, alatinado, 
v. g. Antonius Silva, ou Antonius Silvius. 

Se o sobrenome for de algum Santo, ou de outras i n ­
vocações, que tenlião nome Latino próprio, ou mais usado 
entre* os Autliores, lie ablativo com a preposição A, v. g. 
Josepkus a Saneia Maria, &c. 

Se o sobrenome for nome próprio de Cidade, ou ou­
tro qualquer lugar, ou terra, se explicará oor ablativo 
com a preposição A, ou ̂ 6 , ou se usará de hum adjccti­
vo competente, v.g. Petrus ab Olisipone, owOlisipo-
nensis. 

Se o sobrenome for nome commum, querem huns que 
se lhe ajunto o substantivo cognomen em ablativo deste 
modo : Pedro Barbeiro : Petrus cognomine Tonsov: ou­
tros dizem que se latinizc o tal sobreuomc, e se diga: Pe­
trus ISarberius. Este segundo modo he o melhor. 

Adjectivos. 

Adjectivos com genitivo. 

Os nomes adjectivos, depois de cuja significação se se­
guir em bom Portuguez, e perfeito sentido alguma des­
tas partículas Portuguezas dos, das, de, do, da, como são 
os adjectivos, que signitícão coisa rica, ou pobre, sãbta, 
ou ignorante, participante, ou não participante; e al-
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guns acabados emax, ius, idus, e osus, e dutros muitos, 
que o uso ensinará ; admittem depois de si gen i t i v o , no 
qual se porá o nome, que trou x e r antes de si alguma das 
referidas partículas, v. g. Província rica de o u r o : Jlegio 
dives auri, &e. 

Cum alguns dos referidos adjectivos ordinariamente 
só se usa do genitivo ; e com outros pôde mudar-se o ge­
ni t i v o para ablativo com a preposição competente clara, 
ou occulta. Os que mais freqüentemente se usão com ge­
n i t i v o somente, são os seguintes: 
Abstemius, coisa abstinente, 
. ou abstêmia. 
Ácidos, c. azeda. 
Acidulus, c. algum tanto a-

zeda. 
Aí mus, c. creadora. 
Ambiguus, c. duvidosa. 
Anxins, c. solicita com af-
Jiicção, triste, cuidado­
sa. 

Avarus, c. avarenta. 
Callidus, c. astuta, sagaz, 
recatada, intetUgente. 

Capax, c. capaz. 
Consors, c. participante. 
Curiosns, c. curiosa. 
Devius, c. desgarrada. 
Diügens, c. diligente. . 
Dimidius, c. dividida pelo 

meio. 
Dubius, c. duvidosa. 
Edax, c. gastador a. 
Egregius, C. famosa. 
Exspes, c. sem esperança, 

desesperada. 
Exsors, c não participan­

te. 
Fastidiosus, c. que se enfas­

tia, ou sc desdenha. 

Ferox, c. feroz.' 
Fervidus, c. fervorosa. 
Floridos, c.florente. 
Genuinus, c. natural. 
Gerulus, c. que leva. 
Immemor, c. esquecida. 
ímmodieus, c. sem modera­
ção. 

fmpiger, c. sem preguiça. 
Impôs, c. não poderosa. 
improvidus, c. desacaulela-

da,- descuidada. 
Imprudens, c. imprudente, 

ou ignorante. 
íncuriosus, c. descuriosa. 
índiligens, c. negligente, 
Innocens, c. innocente. 
Insatiàbiiis, c. insaciável. 
Insolens, c. desacostuma­
da. 

Insons, c. innocente. 
Inscius, e. ignorante. 
I r r i t u s , c. baldada. 
Largus, c. liberal. 
L i b e r a l is, c, liberal. 
Memor, c. lembrada. 
Modicus, c. moderada. 
Navus, c. diligente. 
Nocens, c. malfeitora. • 
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Parcus, c. moderada. 
Pavidus, c. medrosa. 
Pauper, c. pobre. 
Praaeeps, c. precipitada. 
Pneságus, c. adívinhadora, 

& c 
Praascius, c. adivinhadora, 

&c, 
Properus, c. apressada. 
Providus, c. acautelada. 
Prudens, c. scienie. 
Rapaz, c. arrebatadora. 
Iíeclus, c. recta, 
Sanus, c. sã. 

EXPLICAÇÃO 
Secors, c. preguiçosa. 
Seguis, c. vagarosa. 
Solers, c. industriosa, ou 

perspicaz, &c. 
Tenax, c. que retém. 
Tennis, c. delgada. 
Timidus, c. medrosa. 
Turbidus, c. turbada. 
Trepidus, c. temerosa. 
Velox, c. ligeira, 
Vernaculus, c. nascida em 

nossa caza, ou pátria. 
Versútus, c. astuta, sagaz, 

re/olhada, &c. 

Com alguns dos referidos adjectivos poderá mudar-
se para ablativo o genitivo, quando este significar alguma 
parte do corpo, ou do animo, v. g. São da cabeça : Sanus 
capitis, ou capite. Perturbado do juizo: Turbidus 
tis, ou mente, &c. 

men-

Adjectivos com genitivo, ou ablativo dc 
preposição occulta. 

Admittem depois de si genitivo, ou ablativo de preposi­
ção competente ao sentido, e occulta, além de outros, os 
adjectivos seguintes: 

iEger, c. enferma. 
Cassus, c. privada. 
Ca?cus,c. cêga. 
Compôs, c, participante. 
Contentus, c. contente. 
Copiosns, c. copiosa. 
Dignus, c, digna. 
Dis, c. rica. 
JDives, c, rica. 

Doctus, c. douta. 
Eflcetus, c.fraca, cançada. 
Egenus, c. necessitada. 
Perax, c. fértil, ou abundan­

te. 
Fertilis,c,/eWi7. 
Fessus, c. cançada. 
Fcecundus, c. fértil, ou a-

bundanlc. 
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Fcetus, c. cheia. 
F r e q u e n s , c. freqüentado­
ra. 

I n a n i s , c. vã, vasta. 
I n d i g n u s , c. indigna. 
I n d i g u s , c. necessitada. 
l n d o c t u s , c. ignorante. 
I n e x p l e b i l i s , c. que se não 
pôde encher. 

I n g e n s , c. grande. 
La?tus, c. alegre, 
M a c te, c. accrescentada. 
Onustus, c. carregada. 
O p u l e n t u s , c. rica. 
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Plenus, - c. cheia. 
Potens, c. poderosa. 
Prajpotens, c. muito podero­

sa. 
Praéstaos, c. exceltente. 
Refertus, c. cheia. 
Satur, c.farta. 
SteriHs, c. estéril. 
T r u n c u s , c. carecedora de 

alguma parte: c. corta­
da. 

V a l i d a s , c. valorosa. 
U b e r , c. abundante. 

Adjectivos com genitivo, ou ablativo de 
preposição clara. 

A d m i t t e m depois de si genitivo, o u ablativo da preposi­
ção competente c l a r a , além de outros, q u e o uso ensina-
r a , os ad j e c t i v o s s e g u i n t e s : 
A v i d u s , c. desejosa. 
C e r t u s , c. certa. 
F u g a x , c. fugitiva. 
F u g i t i v u s , c. fugitiva. 
I m p r u d e n s , c. imprudente, 

ignorante. 
I n c e r t u s , c. incerta. 
l n f r e q u e n s , c. não freqüen­

tadora. 

Nescius, c. ignorante. 
Otiosus, c. ociosa. 
P a r t i c e p s , c. participante. 
R u d i s , c. ignorante. 
S e c u r u s , c. segura. 
Studiosus, c. estudiosa, de­
sejosa. 

C o m os adjectivos Avidus, lnfrequens, Rudis, e 
òtudtosus se usará da preposição In : com Fugax, Fu-
gitwus, e Otwsus d a preposição A, ou Ab: c com os 
m a i s da preposição De. 
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Adjectivos com genitivo, ou ablativo de 
preposição clara, ou occulta. 

Admit tem depois de si genitivo, ou ablativo de preposi­
ção clara, ou occulta, além de outros, que o uso ensinara, 
os adjectivos seguintes : 

Integer, c, inteira. 
Liber, c. livre. 
Nudns, C. nua. 
Orbus, c. orfã. 
Peritos, c.'douta, scienle, 

perita. 
Profngus, c. fugitiva. 
Purus, c. pura. 
Suspeetus, c. .suspeita. 
Vacuns, c vasia. 

Alienus, c. alheia. 
Castus, c, casta. 
Conscius, c. sabedor a. 
Cupidus, c. desejòsa. 
Diversus, c. diversa. 
Expers, c. carecednra. 
Extorris, c. desterrada. 
Exul, c. desterrada. 
Immunis, c. izenta. 
[nipérítus, c. ignorante. 
Incautus, c. desacautetada. | Vanus, c. vã, vasia. 
Inops, c. pobre. 

Com Extorris, Exul, e Prçfugus se usará da pre­
pos ição^, Ab, E, ouEx: com Expers, Conscius, v Sus -
pectus de De : com Peritus, Imperitus, e Cupidus de 
Jn : com os mais da preposição A, ou Ab. 

Uso particular de alguns adjectivos. 

Uso dos Superlativos, Partilivos, e Kumeraes. 

Os adjectivos Superlativos, Partitivos, e Numeraes ad­
mittem depois de si genitivo do plural, 0 qaal se pôde 
nmdar para ablativo com a preposição E, Ex, ou De 
clara, v. g. Dos Portugueses Pedro he sapientissimo, ou 
muito sábio: Lusitanorum, ou cx Lusitanis Petrus est 
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sapientissimus. Demosthenes foi o maior dos Oradores 
da Grécia : Demosthenes summus Oratorum, ou ex Ora-
toribus (Jrwciaj. 

O genitivo depois dos superlativos, partitivos, e nu-
meraes he regido do ablativo Ex numero, Ex parte, ou 
Ex muttttudine oceulto, vindo a oração a fazer este senti­
do : Ex numero Lusitanorum Petrus est sapientissimus. 
Morrerão na batalha oitenta dos Portuguezes: Ceciderunt 
in prtulio octoginta Lusitanorum, id est, ex parte Lusi­
tanorum ; e assim nos mais. 

Com os superlativos também se pôde mudar o geni­
tivo para aceusativo com a preposição hiter, Ante, ou 
Super, v. g. O mais sábio dos homens : Sapientissimus 
hominum, ex hominibus, ou inter homines. A preposição 
Super só costuma ter lugar vindo na oração algum destes 
adjectivos dc diversidade Caterus, Retiquus, Alius, e 
Suus, v. g. Dcrào-lhe huma cêa a mais famosa de todas • 
Famosissima super ctfteras fuit ei cama data. 

Assim os superlativos, como os partitivos podem ter 
depois de si genitivo do singular, se este for de nome col­
lectivo ; o qual se pôde mudar para ablativo com K, Ex, 
ou De; mas não para aceusativo com Inter, Ante, ou Su­
per, v. g. Pedro he o mais discreto desta Cidade: llujus 
civitatis Petrus est disertissimus, id est, ex numero ho­
minum hujus civitutis est disertissimus, &c. 

O genitivo do plural depois dos superlativos, partiti­
vos, e númeraes se pôde mudar para o mesmo numero e 
caso, em que está o supcrlativo, partitivo, ou numerai; 
pplo que podemos dizer : Fortissimus hominum, o\\ for­
tissimus homo. Nulia belluarum, ou nutla betlua. Octo­
giata Lusitanorum, ou octoginta Lusitani, &c. 

Assim os superlativos, como os partitivos, e nume-
raes podem algumas vezes não concordar em gênero com 
o verdadeiro nome geral competente ao sexo, ou quali­
dade do seu substantivo, mas sim com o seu synonymo ; 
pelo que nesta oração : O leão he o mais forte dos arti-
tnaes.; podemos dizer : Leo est fortissimus animalium, 
concordando Fortissimus com más, nome geral de Leo ; 
ou podemos dizer: Leo estfortissimum animalium, con­
cordando Fortissimumcom A«?»ía/,syuonymo dcMa9,&o, 



HO EXPLICAÇÃO 
Além do g e n i t i v o d o p l u r a l p o d e m os s u p e r l a t i v o s t e r 

d e p o i s de si os mesmos casos, que se ajuntão aos seus po­
si t i v o s , v. g. João he o mais sábio de t o d o s e m D i r e i t o C i ­
v i l : Joannes est peritissimus omnium Júris cwitis. 

O s s u p e r l a t i v o s só t e m l u g a r e n t r e mais de duas c o i ­
sas; p e l o que nesta oração : Das mãos a direita he a mais 
forte ; só d i r e m o s p e l o c o m p a r a t i v o : Manuum dextra est 
fortior; p o r q u e as m ã o s são duas somente. P o r é m n e s t a : 
Dos dedos o do meio he o mais comprido; d i r e m o s p e l o 
s u p e r l a t i v o : Digitorummedius est longissimus; p o r q u e 
os dedos são ma i s de dous. T a m b é m se pôde d i z e r p e l o 
c o m p a r a t i v o : Digitorum medius est longior; e assim nos 
mais. 

D a mesma s o r t e , q u a n d o p o r interrogação f a t i a r m o s 
de dous somente, usaremos dc Uter com c o m p a r a t i v o , d i ­
zendo l/ter dignior? q u a l dos dous he ma i s d i g n o í Sc 
f o r e m m a i s de dous, usaremos de Quis com c o m p a r a t i v o , 
o u s u p e r l a t i v o , v. g. Quis dignior ? o u Quis dignissi-
mus ? 

O s u p e r l a t i v o n u n c a se usa c o m p a r a t i v a m e n t e , senão 
a j u n t a n d o s e - l h e a b l a t i v o c o m a preposição Pro?, v . g . 
P e d r o he mais sábio, que us P o r t u g u e z e s : Petrus est 
sapientissimus pras Lusitanis: q u e , q u a n d o t e m d e p o i s 
de si g e n i t i v o , só se usa p a r t i t i v a m e n t e , v. g. D o s P o r ­
t u g u e z e s P e d r o h e o ma i s sábio : Lusitanorum Petrus est 
sapientissimus : o n d e sapientissimus só se usa p a r t i t i v a ­
m e n t e ; p o r q u e a q u i só se t o m a P e d r o como h u m dos 
P o r t u g u e z e s , e não se c o m p a r a a P e d r o com os ma i s P o r ­
t u g u e z e s . 

E l e g a n t e m e n t e sc o c c u l t a a l g u m a s vezes n a oração o 
p a r t i t i v o , v . g . D o s Filósofos A n t i o c h o e x c e d e o a to d o s : 
fi Philosophis Antiochus omnes excetluif; onde se suben­
t e n d e o p a r t i t i v o Unus deste m o d o : E Philosophis unus 
Anliochus omnes excelluit; e assim nos mais. 

Estes dous a d j e c t i v o s Omnis, e Cunctus r a r a s vezes 
se achào fei t o s p a r t i t i v o s no s i n g u l a r : n o p l u r a l t a m b é m 
são r a r o s os e x e m p l o s do seu uso ; porém s e g u r a m e n t e 
podemos usar d e l l e s feitos p a r t i t i v o s , e s p e c i a l m e n t e no n u ­
m e r o p l u r a l . 

O p a r t i t i v o Unus e l e g a n t e m e n t e se pôde pôr c m l u -
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gar de Solus, assim no singular, como no plural, v. g. Por 
ti só: Pro te uno. P o r estes sós: Pro his unis. Q u a n d o 
Unus se a j u n t a a nomes do p l u r a l , l i e só para s i g n i f i c a r 
u n i d a d e , v. g. Uni milhes: huns soldados sós. 

Nest a oração : Recebi duas cartas, huma das quaes 
era de Pedro, e a outra de João; d i r e m o s : Accepi bi­
naslitteras, quorum una erant Petri, altera? Joannis; 
e n à o d i r e m o s : Quarum una; p o r q u e Littera?, arum 
não t e m s i n g u l a r , c o m que m possa c o n c o r d a r o p a r t i t i ­
vo una. 1 

P o r é m sc o n o m e t i v e r s i n g u l a r , como Epístola, a; 
podemos d i z e r : Accepi binas epístolas, quarum una?, o u 
quarum una no s i n g u l a r ; p o r q u e então c o n c o r d a o p a r t i ­
t i v o una com epístola no s i n g u l a r . 

D o p a r t i t i v o Ullus não sc usa a f f i r m a t i v a m e n t e deste 
m o d o : A l g u m h o m e m me c h a m a : Ullus homo me vocat ; 
mas o u n e g a t i v a m e n t e , v. g. N ã o ha a l g u m , q u e estude : 
Aon ullus est, qui studeat; ou i n t e r r o g a t i v a m e n t e , v . g . 
A l g u m me c h a m a r Ullus me vocat ? o u com c o n j u n e t i v o 
v. g. Se a l g u m m e ch a m a r : S i me vocaverit ullus; e as­
s i m nos mais. 

D e p o i s dos n o m e s numeraes, p o s i t i v o s , c o m p a r a t i v o s , 
s u p e r l a t i v o s , e p a r t i t i v o s , usaremos, quando for necessário] 
dos g e n i t i v o s Nostrum, o u Veslrum, c não Nostri, o u 
Vestri, v , g . D o u s d e nós; Duo nostrum, e não nostri ; 
e da mesma s o r t e n o s mais. 

• 

Uso de A v i d u s . 
•tÊvidus, a, um, coisa desejosa, admitte depois de si ge­
n i t i v o , n o q u a l se pòe aquilló, de q u e se está desejos©, v. 

1 ~\ de d i n h e i r o : Petrus est aviduspe-
e m g e n i t i v o , p o r ser a q u i Ho, dc q u e 

sejoso. 
Sa l l u s t i o depois de Avidus usou dc a b l a t i v o c om In, 

d i z e n d o : In pecuniis: C i c e r o de aceusativo c om Ad, d i ­
z e n d o : Adpugnam : e L i v i u de aceusativo c om In, quan­
do disse: In res novas; porém o m e l h o r , e o mais o r d i ­
nário he o uso do g e n i t i v o , como o uso ensinará. 

T l 
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Nota. 

A oração fe i t a p o r h u n v a d j e c t i v o pôde fazer-se p e l o ver­
bo de significação s i m i l h a n t e ao mesmo àdjectivo: p e l o 
seu s u b s t a n t i v o c o g n a t o , se o t i v e r , j u n t o c om Habeo, o u 
Sum, Affero, o u Afficio, ou de o u t r o m o d o s i m i l h a n t e , v. 
g. A oração r e f e r i d a : Petrus est avidus pecuniie, p o d e 
fazer-se destes m o d o s : 

I.° P o r y f u e o . e s , q u e s i g n i f i c a desejar, deste m o d o : 
Petrus avet pccuniam. 2.° P o r Aviditas, tatis, substan­
t i v o c o g n a t o , e Habeo%es, desta fôrma : Petrus habet avi* 
ditatem peeuniat. 3.° P o r Sum, es, fui na significação d e 
ser tido, e Aviditas, atis deste m o d o : Est Petro avtditas 
pecunúe. 4.° P o r Sum, es, fui na significação de ser,cau­
sa, e o mesmo s u b s t a n t i v o Aviditas, desta fôrma: Pecu-
nia est Petro aviditati. 

5." P o r Affero, fers, que s i g n i f i c a trazer, e Aviditas, 
atis desta m o d o : Pecunia affert aviditatem Petro. 6.-
P o r Afftcio, eis, que s i g n i f i c a affcicoar, e Aviditas, atis 
desta fôrma : Petrus ajjicit aviditate pecuntam. 

E p o r estes modos, e p o r o u t r o s s i m i l h a n t e s v a r i a r e ­
m o s as orações nos mais a d j e c t i v o s , f a z e n d o p r i m e i r o o 
se n t i d o c o n f o r m e á significação do u o m e o u v e r b o , p e l o 
q u a l se ha de fazer a oração; p o r q u e sem se fazer p r i m e i r o 
o s e n t i d o n o P o r t u g u e z , hc d i l l i c u l t o s o , e só depo i s d e 
m u i t o t r a b a l h o se acerta c om a oração no L a t i m . 

Uso de Conscius. 

Conscius, a, um, coisa j u n t a m e n t e sabedora, o u p a r t i c i ­
p a n t e de a l g u m a coisa, a d m i t t e d e p o i s de si g e n i t i v o , 
o u a b l a t i v o c om a preposição De da coisa, de q u e se he sa 
be d o r , o u p a r t i c i p a n t e , v. g. S o u sabedor de m u i t a s c o i 
sas : Conscius sum muttarum rerum, o u de mtíltiS re 
bus. Está Muttarum rerum em g e n i t i v o , o u Muttis re 
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6 u « e m a b l a t i v o da preposição De, por s e r a q u i l l o , de q u e 
sou sabedor, 

Q u a n d o Conscius s i g n i f i c a ser testemunha, ou com­
p a n h e i r o de a l g u m a coisa, além d o g e n i t i v o , o u a b l a t i v o 
pôde t e r h u m d a t i v o da pessoa, o u coisa, a qu e m he tes­
t e m u n h a , o u companheiro. T a c i t . An. \, foi. 49. M o r r e ­
r i a c e r t a m e n t e não sendo t e s t e m u n h a no m e u e x e r c i t o d e 
tant a s maldades: Cecidissem certe nondum tot flagitio-
rum exercituí meo conscius. 

A l g u m a s vezes se o c c u l t a o g e n i t i v o , o u a b l a t i v o , e 
só sc acha c l a r o o d a t i v o , c o m o se v f i e m P l a u t o i n R u -
d e n t e : Nec mihi conscius est ullus homo ; e c m C i c e r o : 
Huic facinori tanto tua mens conscia esse non debuit. 
D o n d e procedeo o d i z e r e m alguns, q u e Conscius, coisa 
sabedora o u sciente, p o d i a t e r depois dc si d a t i v o da pes­
soa, o u coisa, de q u e se era sabedora : o q u e he f a l s o ; 
p o r q u e Conscius, q u a n d o t e m depois de s i d a t i v o , só s i ­
g n i f i c a coisa testemunhadora, ou companheira, como c l a ­
r a m e n t e conhecerá q u e m n o s r e f e r i d o s A u t h o r e s l e r , c 
e x a m i n a r c o m attenção os sobreditos e x e m plos. 

Além de que, l i e falsissimo, que se possa f a z e r esta 
oração : Eü sou sabedor dc Pedro, por Conscius, a i n d a 
desta fôrma : Conscius sum Petro e m d a t i v o ; p o r q u e Pe­
d r o não hé coisa, que possa ser sabida p o r m i m, por nào 
ser a r t e , s c i e n c i a , o u coisa de q u a l i d a d e , que possa ser es­
tudada, f e i t a , o u a p r e n d i d a p o r alguém ; e assim como n i n ­
g u é m dirá: Peritus, ou sapiens sum Petri, p e l a i n c o h e -
r e n c i a , que nisso h a ; assim l a m b e m não sc pôde d i z e r : 
Conscius sum Petro, ou Petri pela mesma razão. 

E este he o m o t i v o de sc não e n c o n t r a r e m A u t h o r 
Clássico e x e m p l o a l g u m de pessoa e m g e n i t i v o d e p o i s d e 
Conscius, coisa sabedora o u sciente : p o r q u e os A u t h o r e s 
L a t i n o s , como conhecião a i m p r o p r i e d a d e , que nisso ha­
vi a , não praticavão, n e m podião p r a t i c a r s i m i l h a n t e uso : 
e se usárão a l g u m a s vezes de d a t i v o d e p o i s de Conscius, 
f o i s omente s i g n i f i c a n d o este coisa testemunhadora, o u 
companheira; p o r q u e só com esta significação t e m l u g a r 
o d a t i v o . . 6 * b 
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Uso de E x u l . 
Jtèxul, ulis, coisa desterrada, a d m i t t e depois de si g e n i ­
tivo, ou ab l a t i v o com a preposição A, o u Ab, ou sem c i l a , 
do l u g a r donde se está desterrado : se vier n a oração a 
pessoa, que desterrou, pôr-se ha e m aceusativo com Per 
c l a r o , v. g. P e d r o está desterrado da sua pátria pe l o Juiz : 
Petrus est exul pátria? sua; pátria sua, o u a pátria 
.sua, per Judicem, onjussu Judieis, owjubente Judice. 
Está Pátria sua? em genitivo, o u Pátria sua em a b l a t i v o 
c o m a preposição^, o u s e m e l l a , por se r o l u g a r d o n d e 
P e d r o está d e s t e r r a d o ; e está Judicem em aceusativo 
c e m a preposição Per, por se r a pessoa, que d e s t e r r o u a 
Pe d r o . . . . 

Exul não t e m terminação n e u t r a no p l u r a l ; pelo 
q u e n e s t a oração ; Os escravos estão desterrados pelo se­
nhor ; diremos sem n o t a de e r r o : Mancipia exutes sunt 
per dominum; concordando o àdjectivo Exutes por S y n ­
these c o m o sub s t a n t i v o Homines oceulto, assim como 
u s o u L i v i o í. 10, quando d i s s e : Capita conjurationis c<e-
si, e C u r c i o 4. Duo mülia crucibus affixi, &c. 

T a m b é m se pôde d i z e r : Unumquodque mancipium, 
o u Unumquodque mancipiorum exul est per dominam. 
O mesmo que fica dito de Exul se praticará c o m Ex­
torris, Superstes, e al g u n s a d j e c t i v o s m a i s de s i m i l h a n t e 
qualidade, e n a t u r e z a . 

Uso de Macte. 

JfMacte, àdjectivo usado somente no n o m i n a t i v o , e vo­
cativo de ambos os números, s i g n i f i c a coisa acerescenta-
da, e admitte depois de si g e n i t i v o , o u a b l a t i v o c o m pre­
posição o c c u l t a d a q u i l l o , c m q u e se lie accrescentado,v. g. 
P e d r o he a c c r e s c c n t a d o n a virtude : Petrus est macte vtf-
tutis, o u virtute. Está x irtutis em geni t i v o , o u tJirftí-
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te em ablativo, por ser aquillo, em que Pedro he accres-
centado. 

Q u a n d o se h o u v e r de pôr n a orarão a l g u m caso, d e 
q u e Macte carece, como neste e x e m plo; Favoreço a Pe­
dro ctccrcscentado na virtude; usaremos de Qtrt, quo?, 
quod, e Sum, es, fui deste modo: Faveo Petro, qui est 
macte virtute; e do mesmo modo se praticará nos m a i s 
casos. L i v i o 1.1. ab Urb. usou de Macte no aceusativo do 
si n g u l a r . 

Uso de T r u n c u s . 

Vruncus, a, um, c o i s a carecedora, o u m u t i l a d a de a l ­
g u m a parte do corpo, que se cortou, admitte depois de s i 
g e n i t i v o , o u ablativo sem preposição da parte, da q u a l se 
ca r e c e ; se vier o instrumento, com que se cortou, pôr-se-
li a e m ablativo : a pessoa, q u e cortou, em ac e u s a t i v o com 
J cr, o u e m ablativo j u n t o c o m a l g u m participio do pre­
sente d c verbo, que signifique cortar, sem preposição, v.g. 
O touro ioi mutdado cia cabeça por P e d r o com a e s p a d a : 
I aurus truncus fuit capitis, o u capite g/adio per Pe­
trum, ou ca-dente Petro. 
_ Truncus, c o i s a cortada, não adm i t t e depois de s i ge­

nitivo, nem a b l a t i v o ; porque a parte cortada se pòe e m 
nominativo, ou no caso congruente ao sentido ; a pessoa, 
ou coisa, a q u é m se cortou, e m g e n i t i v o ou dativo deste 
m odo : a cabeça do touro foi cortada por P e d r o com a es­
pada ; ou : A cabeça foi c o r t a d a ao touro por P e d r o com a 
e s p a d a : Caput tauri truncum fuit per Petrum gladio ; 
ou : Fuit tauro caput truncum per Petrum gladio: e 
assim nos mais. 

8* 
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Adjectivos com dativo. 

O s nomes adjectivos depois dc cuja significação se se­
g u i r em bom Portuguez, e perfeito sentido alguma des­
tas partículas Portuguesas aos, ao, âs, a, ourara, co­
mo são os adjectivos, que significão coisa proveitosa, ou 
damnosa, agradável, ou desagradável, fiel, ou infiel, 
honorífica, ou affrentosa, accommodada, ou desaccom-
modada, similhante, ou dissimilhante, hahit, ou infia-
bil, comarca, o u vUinha, e outros de significação simi­
lhante admittem depois de si dativo, no qual sc pora o 
nome, que tiver antes de si alguma das referidas partícu­
las, v. g. A paz he agradável aos póvos: Pax est popuhs 
jucunda. . . . j 

Com alguns dos referidos adjectivos se pode mudar 
o dativo para ge n i t i v o , e com outros para aceusativo com 
a preposição Ad, e ás vezes In clara. Os que mais freqüen­
temente se usão com dativo somente são os seguintes: Absurdus,c./ea, torpe. 
Acceptus, c. acceita. 
Acerbus, c. azeda, áspera, 

desabrida. 
/ E q u i l i b r i s , c. igual no pe­

so, ou medida. 
iEquus,c. igual. 
Amabilis, c. amável. 
Angustus, c. apertada. 
A n t i q u i o r , c. melhor. 
Arduus, c. difficultosa. 
Assiduus, c. continua. 
Audiens, c. obediente. 
Benevolus, e. benevola, ou 

que quer bem. 
Blandus, c. tisongeira.^ 
Calamitosus, c. calamitosa. 
Charus, c. amada. 
Citimus, c. muito próxima. 

Comis, c. affavel, cortez. 
Concolor, c. similhante na 
cor. 

Confinis, c. comarca. 
Congruus, c. conveniente. 
Consenlaneus, c. convenien­

te. 
Consequens, c. conseqüen­

te. 
ponsonus, c. consoante. 
Conspicuus, c. clara. 
Conterminus, c. cormarçã, 

ou visinha. 
Contiguus, c. contígua. 
Continens, c. próxima. 
Credulus, c. crédula. 
Criminosus, c. criminosa. 
Crudelis, c. cruel. 
Decorus, c. honrosa. 
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D i r u s , c. cruel. 
D i s c o l o r , c. dissimilhante 
na cor. 

D i s c o r s , c. discorde. 
Dissentaneus, c. desconve-
niente. 

Dulçis, c. doce. 
E v i d e n s , c. evidente. 
E x i t i a l i s , c. mortífera. 
E x i t i o s u s , c. mortífera. 
E x t e r n us, c. estrangeira. 
Fámuiaris, c.familiar. 
F a t a l i s , c. fatal. 
Faustus, c. prospera. 
F e r a l i s , perniciosa. 
F e r u s , c. cruel. 
Festus, c. festiva. 
F i d e l i s , c.fiel. 
F r u c l u o s u s , c. útil. 
F u n e b r i s , c. funesta. 
Funestus, c.funesta. 
G r a t i o s u s , c, graciosa. 
G r a t u s , c. grata. 
H o o o r i f i c u s , c. honrosa. 
H o s p i t a l i s , c. que dá hospe­
dagem. 

H o s p i t u s , c. estrangeira. 
J g n o m i n i o s u s , c. affronto-
sa. 

I m p e r v i u s , c. sem caminho. 
I m p o r t unus, c. importuna. 
I m p u n i s , c. sem castigo. 
Inaccessus, c. sem chegada. 
I n a i q u a l i s , c. desigual. 
I n c o r n m o d u s , c. damnosa,o\\ 
molesta. 

I n c o n g r u e n s , c. desconve-
niente, que não quadra. 

I n c o n g r u u s , c. desconve-
nicntc, que não quadra. 

l o d e c o r u s , c. indecente. 
lnde(iciens,c. que não falta, 
I n e l l i c a x , c. iiwfficaz. 
I n f a m i s , c. infame. 
ínfaustus, c.infaus 
Infensus, c. irada. 
I n f e s t u s , c. contraria. 
I n t i d e l i s , c. infiel. 
I n f i d u s , c desleal. 
l n l b r m i s , c. desforme. 
I n h o s p i t u s , c. de má hospe­
dagem. 

f n i q u u s , c. injusta. 
I n j u e u n d u s , c. desagradá­

vel, molesta. 
Innoeuus, c. que não faz 
mal. 

Inobsequens, c. desobcdíen-
te. 

I i i o r f i c i o s u s , c. descortez. 
I n o p p o r t u n u s , c. desaccom* 
modada. 

I n q u i e t u s , c. inquieta. 
I n s a l u b e r , c. não sadia. 
I n s i d i o s u s , c.alraiçoada. 
(nsuavis, c. desabrida. 
I n t i m u s , c. amiga, fami­
liar. 

I n v i u s , c. sem caminho. 
I r u t u s , c. irada. 
J u c u n d u s , c. agradável. 
Eenis, c. branda. 
Letliaüs, c. mortífera. 
Lucrosus, c. de lucro. 
M a g n i f i c n s , c. magnifica,oa 
liberal. 

Maleíicus, c. malfeilora. 
M a l e v o l u s , c. malévola. 
M a l i g n u s , c. maligna. 
Mansuetus, c. mansa. 
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M i tis , c. branda. 
M o d e s t u s , c. modesta. 
M o l c s t u s , c. molesta. 
M o r i g e r u s , c. obediente. 
M o r t i f e r , c. mortífera. 
M o r t i f e r u s , c. mortífera. 
N a t u r a l i s , c. natural. 
Necessarius, c. necessária. 
Necesse, c.necessária. 
Necessum, c. necessária. 
Nefaustus, c. infausta. 
N o c i v u s , c.nociva. 
N o v u s , c. nova. 
O b l i q u u s , c. torta, ao re­
vés. 

Obscurus, c. escura. 
übvius, c. encontradiça. 
Odiosus, c. odiosa. 
Oflènsus, c. irada. 
Onerosos; c. onerosa. 
O p t a b i l i s , c. desejável. 
F e n e t v a b i l i s , c. penetravel. 
P e r a c e i b u s , c. muito azeda. 
P e r b e n e v o l u s , c. muito be-

nevola. 
P e r c o m m o d u s , c. muito ac-

conynodada. 
P e r u o noritícus, c. muito hon­

rosa. 
P e r i c u l o s u s , c. perigosa. 
P e r n i e i a b i l i s , c. perniciosa. 
P e r n i c i o s u s , c, perniciosa. 
P e m o x i u s , c. muito nociva, 

e damnosa. 
P e r s p i c u u s , c. clara. 
P e r v i u s , c. (pie dá caminho 

eu passagem. 
P e s t i f e r , c. peslilencial. 
P c s t i f e r u s , c. pestifera. 
P o p u l a r i s , c. aprazível. 

EXPLICAÇÃO 
P o t i o r , c. melhor. 
Prtegravis, c. muito grave, 
ou molesta. 

Pracposterus, c. ao revés. 
P r a j s t o , c. prestes, prompta, 
ou presente. 

Promiscuus, c. misturada. 
P r o p i u q u u s , c. visinhat pa­
rente, ou amiga. 

P r o p i t i u s , c. favorável. 
P r e s p e r , c. prospera. 
Prosperus, c. prospera. 
Qna:stuosus c. de lucro, ou 
rendosa. 

R e l i g i o s u s , c. religiosa, ou 
cscrupulosa. 

R i d i c u l u s , c. ridícula. 
Sa?vus, c. cruel. 
Sãluber, c. salutifera. 
S a l u b r i s , c. salutifera. 
S a l u t i f e r , c. salutifera. 
S a l u t i l e r u s , c. salutifera. 
Severus, c. severa. 
S i n i s t e r , c. contraria, ou do 

mão agouro. 
Solcmnis,«. sotemne, ou cos­

tumada. 
Speciosus, c. especiosa. 
S t i p e n d i a r i u s , c. tributaria. 
Suavis, c. suave. 
Subdolus, c. refolhada, ou 

enganadora. 
Snperbus, c. soberba. 
S u p e r f l u u s , c. super/lua. 
Supcrvacaneus, c. supérflua, 

demasiada. 
Supcrvacuu*, c. supérflua, 

desnecessária. 
S u p p l e x , c. supplicante. 
T e r r i b i l i s , c, terrível. 
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T r u c u l e n t a s , c. cruel. 
T r u x , c. feroz, terrível, ou 

carrancuda. 
T y r a n n u s , c . tyranna. 

V e n e f i c u s . c . venenosa. 
V i o l e n t a s , c. violenta. 
U l t i m u s , c. ultima. 

Adjectivos com dativo, ou genitivo. 

I m i l t e m d e p o i s de s i d a t i v o , o u g e n i t i v o d e b a i x o d a 
m e s m a , o u e m d i f f e r e n t e significação, a l é m d e o u t r o s 
m u i t o s , os a d j e c t i v o s s e g u i n t e s : 

A b s i m i l i s , c . dissimilhante. 
A d v e r s a r i u s , c. contraria. 
/ E m u l u s , c. invejosa. 
i E q u a l i s , c. igual. 
Àílínis, c. visinha. 
A m i c u s , c. amiga. 
A s s i m i l i s , c. similhante. 
Àssuetus, c. acostumada. 
A u g u s t u s , c , sagrada, d a t . 

c . liberal, g e n . o » a b i , 
B e n i g n u s , c . benigna, d a t . 

c. tiberat, g e n i t . 
C o g n o m i u i s , c. do mesmo no­

me, 
C o m m u n i s , c. commum. 
C o m p a r , c. igual. 
Çonsimilis, c. similhante. 
C o n t i n u u s , c. continua. 
C o n t r a r i u s , c. contraria. 
D c g e n e r , c. que degenera, 

g e n . d a t . ou a b l a t . c o m a, 
ab, o u s e m e l l a . 

Díspar, c. desigual. 
D i s s i m i l i s , c. dissimilhante. 
D i v e r s u s , c. diversa. 
F i d u s . c. /?<?/, 

F i n i t i m u s , c. comarca. 
G n a r u s , c. conhecida, d a t . c. 
sábia, sciente, gen. 

I g n a r u s , c. ignorada, d a t . 
c. ignorante, g e n . 

I m p a r , c. desigual. 
lndocüis, c. indócil. 
I n g r a t a s , c. desagradeci-

da. 
Innoxíus, c. nào damnosa, 

d a t . c. innocente, g e n . 
I n s o l i t u s , c , desacostuma­

da. » 
I n s u e t u s , c. desacostuma­
da. 

I n v i d u s , c. invejosa. 
M a n i f e s t a s , c. manifesta. 
M i n i s t e r , c. ministradora. 
N o x i u s , c. nociva, d a t . c. 
culpada, g e n . 

P a r , c. igual. 
P e c u l i a r i s , c.projjria déca­

da hum. 
P e r e g r i n u s , c peregrina. 
P e r s i m i l i s , c , muito simi­

lhante. 
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Pra?cipuus, c. principal. 
Proprius, c.própria. 
Sacer, c. sagrada. 
S i r n i l i s , c. similhante. 

Socius, c. companheira. 
Superstes, c. sã, e salva. 
Vectigalis, c. tributaria. 
Vicinus, c. visinha. 

Adjectivos com dativo, ou aceusativo 
de preposição. 

Admittem depois de si dativo, ou aceusativo com a pre­
posição Ad, e ás v e z e s /n c l a r a , a l e m de ou t r o s muitos, 
os a d j e c t i v o s s e g u i n t e s : 

A c c l i n i s , c. inclinada. 
Accommodatus, c. accommo. 

dada. 
Aceommodus, c. accommo-

dada. 
Appositus, c. accommoda-

da. 
Aptus, c. accommodada. 
Assuetus, c. acostumada. 
Commodus, c. utU. 
Coocors, c. concordante. 
D o c i l i s , c. dócil, gen., dat., 

acc. com ad, ou ablativo 
sem preposição. 

Efficax, c, efficaz. 
Facilis, c. fácil. 
HabÜis, c. hábil. 
Idoneus, c. conveniente. 
Jnexpertus, c. não experi­
mentada, 

I n h a b i l i s , c. inhabü. 
Intentus, c. applicada. 
Invisus, c. aborrecida. 
I n u t i l i s , c. inútil. 

Maturus, c. madura. 
Natns, c. nascida. 
übnoxius, c. sujeita, obri­
gada. 

Üpportunus, c. opportuna. 
Pcridoueus, c. muito conve­

niente-
Períncommodus, c. muito 

incommoda. 
Pra'sentaneus, c. efficaz'pa­

ra obrar depressa. 
P r o c l i v i s , c. inclinada. 
Promptus, c. prompta. 
Pronus, c. inclinada. 
Piopensus, c. inclinada. 
Propior, c. mais chegada, 

dat. ou acc. com ad, ou 
sem ella. 

Proximus, c. próxima, dat. 
ou acc. com ad, ou sem 
ella. Coesa visinha, g e n i ­
t i v o . 

Salutaris, c. saudável. 
Surdus, c. surda, dativo óu 
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acc. com ad. Coisa não 

ouvinte, genit. 
Tempestivas, c. accommo-

12i 
«"aí/u, assazonada. 

Utilis, c. util, proveitosa. 

f 
h 
t 

Nota. 

J í e s l a variedade de casos depois dos nomes adjectivos 
se infere, que podemos pôr depois de qualquer àdjectivo 
de significação similhante aos que ticão referidos, os mes­
mos casos, que a estes se ajuntão, v. g. Assim como de­
pois de Utilis podemos pôr dativo, ou aceusativo com 
Ad, o mesmo podemos fazer depois de Necessárias, e de 
outros similhantes; porque as mesmas circunstancias, qvie 
oceorrem para se pôrem depois de Utilis os taes casos, as 
mesmas se achào em Necessárias, &c. Pelo que assim 
como dizemos por Utilis; A medicina he util ao enfermo 
para a sua saúde: Medicina est utilis a*groto saluti, ou 
ad salutem ; também por Necessarius podemos dizer : 
Medicina est necessária (Pgroto saluti, ou ad salutem ; 
porque em ambos oceorrem as mesmas razoes para se pô­
rem similhantes casos. 

Com alguns adjectivos o dativo, que sc pôde mudar 
para aceusativo com Ad, hc somente o dativo de coisa, e 
nao o de pessoa, v. g. nesta oração: O comer nos he ne­
cessário para viver: Cibus necessarius est nobis vila:; ou 
ad vitam :^ o dativo, que se mudou para aceusativo com 
Ad, foi Vittp, dativo de coisa, c não Nobis, dativo de 
pessoa ; porque ninguém dirá: Cibus necessarius est ad 
nos vila?, ou ad vitam ; c o mesmo he em outros simi­
lhantes. 

Com outros adjectivos porém pôde mudar-se o dativo 
de pessoa para aceusativo com In, ou Erga, v. g. Ingrato 
aos pais: Ingratus in parentes, ou erga parentes; o 
mesmo he : Iratus servis, ou in servos. Severas fdiis, ou 
vn ftfios. Magnijicus omnibus, ou in omnes. Crudelis 
suis, ou in suos; e desta sorte em outros muitos adjecti­
vos de similhaule natureza, e qualidade. 

1 
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Esta doutrina não se limita só a estes adjectivos, mas 
estende-se a todos os mais, q u a n t o s h o u v e r , de q u a l q u e r 
q u a l i d a d e , e significação que sejão; p o r q u e e m to d o s m i ­
l h a a mesma razão de congruência, e similliança : ser­
v i n d o - n o s de r e g r a g e r a l para sabermos os casos, q u e po­
deremos a j u n t a r a q u a l q u e r àdjectivo, e q u a n d o os po­
deremos v a r i a r , o b o m P o r t u g u e z , e o p e r f e i t o s e n t i d o da 
oração na nossa L i n g u a P o r t u g u e z a ; p o r q u e p e l a analo­
g i a , e confor m i d a d e , q u e conservão e n t r e si a L i n g u a L a ­
t i n a , e P o r t u g u e z a , se t e m observado, q u e r a r o será o 
caso, q u e t e n d o l u g a r na oração P o r t u g u e z a d e p o i s de 
h u m àdjectivo, não se possa pôr t a m b é m n a oração L a t i ­
n a d e p o i s do mesmo àdjectivo; c o m o o uso m e l h o r nos 
ensinará. 

Uso particular de alguns adjectivos. 

Uso de I m p u n i s . 

MvipuriiS, net coisa sem castigo, ou não castigada, ad­
m i t t e depois de si d a t i v o da pessoa, a q u e m a l g u m a c u l ­
p a , o u d e l i c t o ficou sem c a s t i g o : se v i e r pessoa, que não 
cast'gou,pôr-se-ha e m aceusativo c om Apud, o u Per, o u 
e m a b l a t i v o c o m a preposição Coram, v . g O J u i z não 
c a s t i g o u a cu l p a dc P e d r o , q u e faz este s e n t i d o : A c u l p a 
ficou sem casti g o a P e d r o p e r a n t e o J u i z : Culpa impu­
nis fuit Petro apud Judicem, per Judicem, ou coram 
J udice. 

E m q u a l q u e r oração, e c o m q u a l q u e r s u b s t a n t i v o 
podemos usar e m l u g a r d e Impunis desta p a l a v r a Impu­
ne, o u seja n o m e àdjectivo indeclinável, c o m o d i z e m 
huns, o u advérbio, c o m o q u e r e m o u t r o s , e t e m o m e s m o 
uso, que Impunis; e assim a oração r e f e r i d a sc faz p o r 
Impune deste m o d o : Culpa impune fuit Petro apud 
Judicem, per Judicem, ou c o r a m J udice: o u : Culpa 
Petri impune, ou impunis fuit &c~. O uso de Impune 
h e m a i s e l e g a n t e , e mai s freqüente, q u e o de Impunis 
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Uso de O b v i u s . 

Obvius, a, um, coisa que sabe ao encontro; costuma 
a j u n t a r - s e a ve r b o s de m o v i m e n t o , e a d m i t t e d e p o i s de s i 
d a t i v o da pessoa, a q u e m se sabe ao e n c o n t r o , v. g. S a h i 
a o e n c o n t r o a P e d r o : Obvius exiví Petro. Está Petro 
c m d a t i v o p o r ser a pessoa, a q u e m s a l i i ao e n c o n t r o . 

Esta mesma oração se pôde fazer p o r Do, das, o u 
Fero, fers, e Obvias deste m o d o : Obvium me dedi, o u 
Obvium me tuli Petro, P o r Obvio, as, v e r b o c o m m u m 
em o,desta fôrma: Obvíavi Petro : fiz-me encontradiço 
a Pedro. P o r Obviam, advérbio p o r uso: Obviam exi-
vi Petro ; e assim nas mais. 

Obvius, cousa exposta n o caminho, de ordinário a-
jun t a - s e a ve r b o s de quietàção, e a d m i t t e t a m b é m de­
p o i s de s i d a t i v o da pessoa, a qu e m sc está exposto, v. g. 
Encontrei 110 caminho hum corpo morto: que p o r Obvius 
coisa exposta faz este s e n t i d o : H u m co r p o m o r t o esteve 
e x p o s t o a m i m n o c a m i n h o : Cadáver obvium fuit mihi 
in via ; c o mesmo se fará e m ou t r a s s i m i l h a n t e s . 

Uso de Penetrabüis. 

M^enetrabilis, e, t e m varias significações, e com ellás 
vários usos. Q u a n d o s i g n i f i c a coisa penetrante, não ad­
m i t t e caso a l g u m depois dc s i , v. g. A lança he p e n e t r a n ­
t e : Telum est penetrabile. 

Q u a n d o s i g n i f i c a coisa penctravel, a d m i t t e d e p o i s 
de si d a t i v o d a q u i l l o , a quem he p e n c t r a v e l , v. g. ícaro 
voou, que faz este s e n t i d o : Ü ar f o i p e n e t r a v e l a ícaro: 
Aer pvnetrabitis fuit ícaro. Está ícaro em d a t i v o , p o r 
ser a pessoa, a q u e m o ar f o i p e n e t i a v e l . 

Q u a n d o s i g n i f i c a coisa penetrada, a d m i t t e depois de 
si d a t i v o da pessoa o u coisa, a qu e m he p e n e t r a d o : o 
i n s t r u m e n t o pôr- se-ha cm ab l a t i v o ; a pessoa, que pene-
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trou, em aceusativo com Per, ou em ablativo com A, ou 
Ab, v. g. Pedro penetrou o peito de João com huma lan­
ça, que faz este sentido: O peito foi penetrado a João 
por Pedro com huma lança: Pectus penelrabile fuit 
Joanni per Petrum, ou a Petro lancea. Está Joanni 
em dativo por ser a pessoa, a quem o peito foi penetrado. 

Também se pôde pôr a pessoa, ou coisa, a quem foi 
penetrado, em genitivo depois do substantivo, que signifi­
ca coisa penetrada, e o sujeito, que fez a acção de pene­
trar, em genitivo depois do substantivo, que significa o 
instrumento, com que se penetrou, deste modo: Pectus 
Joannis penelrabile fuit lancea Petri, que faz em Por­
tuguez este sentido : O peito de João foi penetrado com 
a lança de Pedro, 

Úuando com Penclrabilis se põe o instrumento em 
dativo, he só na significação dc coisa penctravel: pelo 
que nesta oração: Pectus J oannis penelrabile fuit lan-
cete Petri, o sentido he este: O peito de João foi penc­
travel á lança de Pedro ; que quando significar coisape-
netrada, o instrumento só se porá em ablativo. 

ü exemplo da pessoa, que penetra, posta em geniti­
vo, he de Tácito An.: Profunda altitudo nulUs inquiren-
tium spatiis penetrabilis, posta em ablativo com A, ou 
Ab, he de Li v i o 2 . Bell. Pun.: Cum a tam multis haud 
sane impenetrabiles essent. O aceusativo c<nn Per he 
(irammatica commum praticada com Exul, Truncus, e 
outros similhantes, com os quaes a pessoa, que desterrou, 
ou cortou, se põe em aceusativo com Pei\ 

Adjectivos com aceusativo. 

Os adjectivos verbaes acabados em bundus, e deriva­
dos de verbos activos de acção transeunte, como Con-
cionabundus, Vitabundus,fcc. podem ler depois de si ac­
eusativo, como os verbos, donde nascem : L i v i o 1. 5. ab 
Urb.: fJ&c concionabundus in dies magis augebat iras, 
&c. Bell. Pun. 5. Vitabundus castra. Se forem deriva-
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dos de outros verbos, que admíttão depois de si outros 
casos, esses mesmos também podem ter depois dc si. 
Just. 1. t i . Velut gratulabundus pátria expiravit. 

Os adjectivos de medida geral, como são Altus, coi­
sa alta; CrassitSyC grossa• Latus, c. larga; Longus, 
c. comprida; Pro/undus, c. muito funda, &c. admittem 
depois de si aceusativo da medida particular, regido da 
preposição Ad, ou In ordinariamente occulta, o qual aceu­
sativo pôde se mudar para ablativo com a preposição com­
petente occulta, e também para genitivo, porque delle se 
aclia exemplo, v. g. Esta taboa he larga de dous p é s : 
ll&c tabula est lata duospedes, duobus pedibwt, ou duo-
rumpedum em genitivo, como usou Columclla 1. I I . c. 
2. dizendo: Latispedwn quinum. 

Alguns meros adjectivos admittem depois dc si hnm 
aceusativo da parte do corpo, onde sc mostra a sua quali­
dade, o qual aceusativo pôde mudar-se para ablativo, e 
com alguns adjectivos para genitivo, v .g . Enfermo dos 
pés : Mgerpedes,pedibus, ou pedum. O ablativo he o 
melhor, c o mais usado. 

Os participios activos derivados de verbos de acção 
transeunte, e alguns participios passivos nascidos de ver­
bos, que se usáo com dous aceusativos, admittem depois 
de si aceusativo, v. g. Laudans virtutem. Doctus Gram­
maticam, &c. 

A- alguns participios passivos do pretérito se ajnnta 
elegantemente hum aceusativo da parte do corpo, ou or-
nato, onde se mostra a sua significação,o qual aceusativo 
he regido da preposição Ad occulta pela Ellipse de Quod 
ad, ou da preposição Secundam Latina, ou Kata Grega, 
v . g. Tendo atado as fontes da cabeça com louro : Redi-
mitus têmpora louro. Tendo ornado o vestido : Ornatus 
vestem, id est, quod ad têmpora, quod ad vestem, &c. 

Estes participios Osus, Exosus, Perosus, Perla?sus 
na significação activa coisa que aborrece, admittem de­
pois de si aceusativo, o qual se pôde mudar para geniti­
vo: c na significação passiva coisa aborrecida, ordina­
riamente só se usa com dativo depois de si, v. g. Aborre­
ço os vicios: Pertasus sum vítia, ou vitiorum em geni­
tivo, como disse Tácito 1. 15. Lentiiudints perta?so. Na 
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significação passiva diremos: Vitia perta?sa sunt mihi; 
e assim nos mais. 

Adjectivos com ablativo. 

O s nomes adjectivos, depois de cu ja siguificaçao no Por­
tuguez se seguir alguma das partículas Portuguezas, que 
em Latim são signaes de ablativo, admittem depois de si 
o mesmo caso de ablativo com a preposição competente 
clara, ou occulta, como em muitos temos visto, e de ou­
tros se terá noticia pela lição dos livros. 

Ordinariamente admittem depois de si ablativo com 
a preposição competente occulta, alem de outros muitos, 
os adjectivos seguintes: 

Amictus, c. cuberta. 
Captus, c. privada. 
Creatus, c. creada. 
Cretus, c. creada. 
Defectus, c. desfalecida. 
Delibutus, c. un/ada. 
Editus, c. gerada. 
Eruditus, c. instruida. 
Exilis, c. delgada. 
Erctus, c. confiada, 
Gravidus, c, carregada. 
Locuples, c. rica. 
Katus, c. nascida, 
Nemorosus, c. cheia debre-

nhas, bosques, &c. 

Opimus, c. pingue, rica, 
grossa, fértil, 

Ortus, c. nascida. 
Ovans, c. alegre. 
Pòllens, c. poderosa, 
Pra?ditus, c, dotada, 
Pra?gnans, c.prenhe. 
Pramollens, c. muito podero­

sa. 
Prognatus, c. nascida. 
Satus, c. gerada. 
Sylvester, c. sylvestre, cheia 

demattos, Scc. 
Sylvosus, c. cheia de matlos, 

arvoredos, &c. 

Alguns nomes adjectivos admittem depois de si hum 
ablativo sem preposição clara do nome, que importar 
louvor,vituperio,ou parte de algum sujeito; o este ulti­
mo para com os Poetas, e Historiadores pódc mudar-se 
para aceusativo,v.g. Casto nos costumes: Áspero de con­
dição : Doente dos pés: Castus moribus : Asper in gênio: 
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Pedibus ager: ou Castus mores, &c. O ablativo he o 
melhor, e o mais ordinário. 

Admittem depois de si ablativo com a preposição A, 
ou Ab clara, alem do outros muitos, que o uso ensinará, 
os adjectivos seguintes: Absonus, c. dissonante. Alius, 
c. diversa. Oriundus, c. oriunda, ou natural. Sospes,c. sã, 
e salva, Tüius, c. segura. Prjmiis, c. primeira. Secundus, 
c. segunda. Tertius, c. terceira ; e todos os mais adjecti­
vos numeraes ordinaes, v. g. Dissonante da verdade ; Ab­
sonus a veritate. Segundo depois do Rei: Secundus a 
rege, Scc. Com Alius, e Oriundus pôde pôr-se a preposi­
ção clara, ou occulta, v. g. Oriundo, ou natural de Lis­
boa : Ab Olisiponc, ou Olisípone oriundus, &c. 

IVoía. 

JíBuitos dos adjectivos referidos tem varias significa­
ções, e conforme a ellas são os casos, que admittem de­
pois de si, v. g. Amcenus, c. aprazível dativo, c. fresca 
ablativo. Gravis, c. molesta dativo, c. carregada ablati­
vo. Secundus, c. prospera dativo, c. segunda ablativo : 
e assim em outros muitos, nos quaes conforme he a si-
Snificaçào, que tem, assim são os casos, que se lhes hão 

e ajnntar. 
Finalmente depois de muitos adjectivos, com quem 

fizer bom sentido, pôde pôr-se elegantemente hum abla­
tivo com a preposição A, ou Ab, como nestes e similhan­
tes modos de fallar: Ab ore honestíssimas: Ab equitatu 
ftrmus: A memória pra?stans : e em outros muitos, co­
mo o uso, e a lição dos livros ensinará, c os curiosos o 
poderão ver no Calepino, e Nizolio na partícula A, ou 
Ab. 
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Uso doa Comparativos. 

Os adjectivos comparativos admittem depois de si abla­
tivo, no qual se porá o nome, sobre que cahir esta partí­
cula Que, e be regido da preposição Pr<e ordinariamente 
occulta, v. g. Pedro be mais sábio que João: Petrus est 
sapientior Joanne. Está Joanne em ablativo da preposi­
ção Pr<e occulta depois do comparativo sapientior, que 
também póde pôr-se clara, e dizer-se: Petrus est sapien­
tior pro? Joanne. 

Nesta ou similhante oração: Pedro he mais sábio 
que os Portuguezes: sc Pedro for Portuguez, njuntare-
mos ao ablativo, depois do comparativo, hum destes ad­
jectivos CfPterus, Heliquus, Alias, deste modo : Petrus 
est sapientior cajteris Lusitanis: porque, dizendo se 
somente : Petrus sapientior est Lusitanis, sendo Pedro 
Portuguez, seguia-se que Pedro era mais sábio que si 
mesmo. 

ü ablativo depois do comparativo, mettendo-se de 
permeio a conjuncção Quam, póde em algumas orações, 
em que tiver lugar, mudar-se para o caso congruente ao 
verbo, que fica atraz, v, g. V i numa caza mais alta que a 
torre: vidi domum attiorem turri, ou quam turrim, en-
tendendo-se o verbo Vidi. Porém em outros só se pode-
derá mudar o ablativo para nominativo do verbo Sum, es, 
fui, como nesta ou similhante oração: Fiz huin espelho 
mais claro que o Sol: Speculum construxi clarins Sole, 
ou quam Sol est; e não se dirá quam Solem entendendo-
se o verbo construxi; por não ter lugar nesta oração, 
por quanto eu não fiz o Sol. 

Se o ablativo depois do comparativo for o relativo 
Qui, quee, quod, ou algum destes nomes negativos Ne* 
mo, ou Nullus, não se poderá metter entre elle, e o 
comparativo a conjuncção Quam, por não ter lugar, nem 
ficar bom o sentido, v. g. Pedro, que o qual ninguém foi 
mais sábio, morreo: Petrus, quo nemo sapientior fuit, 
perüt; não se dirá: Petrus, quam qui nemo sapientior 
fuit, Perüt ; por não ficar com bom sentido a oração 
deste modo. 
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Nesta, ou similhante oração: Ninguém he mais sa-
bto, que aquelle, que he prudente .- podemos dizer: Ne-
mo sapientior est, quam qui est prudens, occnltando por 
Ellipse depois da conjuncção Quam o pronome Itte, an­
tecedente do relativo Qui: pois o sentido da oração he 
este : Nemo est sapientior, quam itte, qui est prudens : 
e deste modo se explicarão alguns exemplos dos Autho­
res Latinos, nos quaes parece que, sendo o ablativo 
depois do comparativo o relativo Qui, qua?, quod, sc 
metteo entre elle, e o mesmo comparativo a conjuncção 
Quam. r J v 

Algumas orações ha, nas quaes o comparativo não 
póde ter depois de si ablativo, mas somente a conjuncção 
Quam, eo caso, que pedir o sentido, como nestas e ou­
tras similhantes orações: Pedro he mais sábio, que pru­
dente : Vi maiores reinos, que João; nas quaes só se 
tu ru : Petrus sapientior est, quam prudens : Vidi re-
gna maiora, quam Joannes; e não : Petrus sapientior 
est prudente: Vidi regna maiora Joanne : porquanto 
na primeira oração não sc diz, que Pedro he mais sábio 
que hum prudente; e na segunda não se faz comparação 
da grandeza dos reinos com a grandeza de João ; e o 
mesmo se observará cm outras orações similhantes a estas 

Em algumas orações, em quefizer bom sentido, ele­
gantemente pode metter-seentre o comparativo, e o abla­
tivo a conjuncção Quam, e a preposição, Pro, significan. 
fo csU Segundo v .g . Maior que a estatura humana : 
Maior habitu humano, ou quam pro habitu humano, 
maior do que segundo a estatura humana. 

Em outras orações porém não faz bom sentido este 
uso, como nesta, ou similhante: Mais sábio que João : 
Sapientior Joanne ; onde não sc dirá: Sapientior quam 
pro Joanne; porque não faz bom sentido o dizer-se : Mais 
sábio do que segundo João. 

Este uso da conjuncção Quam, e da preposição Pro 
tem lugar, vindo na oração algum destes ablativos Opi-
mone, òpe, Ji-.quo, Justo, Solito, Oicto, ou ontro simi­
lhante, v . g , Maior que a opinião de todos: Maior opi-
mone omnium, ou quam pro opinione 'omnium; ou 
maior, quam est opinio omnium, ou quam omnes opinan-

9 
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tur; e deste modo se praticará nos mais ablativos simi­
lhantes a estes. 

O comparativo feito partitivo admitte depois dcsi 
genitivo do plural ( ou do sigular, se for de nome colle­
ctivo), o qual genitivo se póde mudar para ablativo com 
E, Ex, ou De, ou aceusativo com a preposição Inter, 
v. g. O' maior dos mancebos; O' maior juvenum, e, ou 
ex juvenibus, ou inter juvenes. 

Alem do ablativo póde ajuntar-sc aos comparativos o 
mesmo caso, que se ajunta aos seus positivos, v. g. Nen­
huma coisa me he mais agradável que a virtude; N\l 
mihi jucundius est virtute. 

Também se lhe póde ajuntar hum ablativo da ma­
téria em que huma coisa excede a outra, v .g . Pedro lie 
mais sábio que João na Grammatica: Petrus est sapien­
tior Joanne Grammatica; onde Grammatica está em 
ablativo, por ser a matéria em que Pedro excede a João. 

Verbos. 
Verbos com nominativo depois de si. 

O verbo Sum, esf fui, e os verbos de chamar, dizer, 
nomear, e outros simílbantes na voz passiva, admittem de­
pois de si nominativo, quando este for de coisa, que per­
tença para o nominativo d'antes, como predicado, que del­
le se affirma, ou nega, v. g. A mesma velhice he doença: 
Senectuv ipsa est morbus. Eu sou chamado Antônio: 
Ego vocor Antonius, &c. 

Sc o verbo vier entre dous nominativos de diverso 
numero, como nesta, ou similhante oração : As tetras são 
o ornamento da nobreza ; concordaremos o verbo somen­
te com aquelle, que for o principal agente, e com quem 
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a oração fizer melhor sentido, e assim diremos: Littera 
sunt omamentum nobi/itatis, concordando o verbo Sunt 
com o agente Littera?, por ser o mais principal, c com 
elle fazer melhor sentido a oração. 

Vindo na mesma oração dons verbos, hum no modo 
finito, c o outro no modo infinito, se o agente de ambos 
for grammaticalmense o mesmo sujeito, e a oração nào 
admittir a partícula Que antes do infinito, o nome, que 
estiver depois do mesmo infinito, se porá em nominativo, 
v. g. Eu começo a ser pobre: Ego incipio essepauper. 
Pedro costuma ser vagaroso : Petrus sotet esse tardus ; 
e assim nos mais, 

Porem se a oração admittir a partícula Que antes do 
infinito, ainda que o Agente de ambos os verbos seja o 
mesmo, comtudo na prosa só poremos em aceusativo o no­
me, que estiver depois do infinito; no verso póde ser no­
minativo, ou aceusativo, v. g. Pedro diz ser rico: na 
prosa só diremos: Petrus ait se esse divitem : no verso 
póde ser: Petrus ait esse dives, ou Petrus ait esse di­
vitem: c assim em outras similhantes. 

Uso particular do verbo Sum. 

O verbo Sum, es, fui significa somente ser, ou estar: 
porém como esta sua significação se póde tomar de vá­
rios modos, por essa razão admitte também depois de si 
vários casos, dos quaes todos faremos menção neste lugar, 
por conduzir muito a noticia do seu uso para exercício 
das orações. 

Sum, quando significa ser por modo de definição, ou 
declaração da essência, ou qualidade de alguma coisa, ad­
mitte dous nominativos, hum antes, e o outro depois de 

, v - &• l*e*h-o he nomeio; Petrus est homo. Roma he 
Cidade: Poma est urbs. 

O nominativo depois humas vezes se põe claro, 
v. g. Petrus est homo: outras oceulto, v. g. Petrus est 
magna? virtutis, id est. homo magna? virtutis. Quando 

9* 
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o nominativo d/antes he nome próprio, o nominativo de-
p o i s he o seu n o m e g e r a l , v. g. Petrus est homo, Q u a n ­
d o f o r n o m e c o m m u m , o n o m i n a t i v o depois he o mesmo 
n o m e commum, o u o u t r o e q u i v a l e n t e , v. g. Hic liber est 
Petri, i d est, Hic liber est liber Petri, o u est res Pe­
tri: e assim nos mais. t 

Sum, q u a n d o s i g n i f i c a ser p o r m o d o de possessão, 
o u pertenção, a d m i t t e d e p o i s de si g e n i t i v o , v. g. Esta 
oração he de Pedro-* Hac oratio est Petri. H c o b r i g a ­
ção) o u p e r t e n c e a João o estudar : Joannis est studere, 
i d est, Munus, o u Officium Joannis est studere. 

Se d e n o t a n d o pertenção, v i e r depois de Sum, es, 
fui a l g u m a destas p a l a v r a s a mim, a ti, a elle, a nós, a 
elles, o u minha, tua, sua, nossa, vossa usaremos destes 
possessivos Meus, Tuus, Suus, Noster, Vester c o n c o r ­
dados com a l g u m dos s u b s t a n t i v o s Munus, ou Officium, 
o q u a l o r d i n a r i a m e n t e se p o r a o c e u l t o n a oração, y. g. 
H e m i n h a obrigação o estudar, o u p e r t e n c e a m i m o 
e s t u d a r : Est meum studere. 

Q u e r e n d o pór-se c l a r o o s u b s t a n t i v o Munus, o u Of­
ficium, podemos e l e g a n t e m e n t e d i z e r : Est munus meum, 
o u Est in, o u ad munus meum, ou Est in munere meo 
studere. Porém, pondo-se o c e u l t o s o s r e f e r i d o s substan­
t i v o s , d i r e m o s s o m e n t e : Est meum studere; e assim 
n o s mais. 

Se depois das p a l a v r a s a mim, a ti, a elle, &c. v i e r 
n o m e próprio, c o m o nesta, o u s i m i l h a n t e oração : Per­
tence amim Antônio o estudar, usaremos de Qui, qua?, 
quod, e Sum, es, fui deste m o d o : Est meum, qui sum 
Antonius, studere. Se for n o m e c o m m u m , c o m o n e s t a : 
Pertence a mim mestre o estudar : podemos usar d o ge­
n i t i v o , o u de Qui, qua?, quod, e Sum, es, fui desta tór-
ma : Est meum magistri, o u qui sum magtster, studere. 

Sum, q u a n d o s i g n i f i c a ser estimado, a d m i t t e de­
pois de si os mesmos g e n i t i v o s , q u e se ajuntão aos v e r b o s 
de e s t i m a r , c o m o e m seu l u g a r d i r e m o s , v. g. E m t o d a a 
p a r t e a v i r t u d e f o i s empre e s t i m a d a e m m u i t o : Ubique 
semper virtus magni fuit, i d est, Ubique semper virtus 
fuit res magni pretii. T a m b c m se póde d i z e r : Semper 
in magno pretio virtus ubique fuit. 
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Sum, quando significa ser tido, porque so subenten­
de na sua oração algum destes participios Habitas, Po-
sitas, ou outro similhante competente ao sentido, admit­
te depois de si dativo, v. g. Hum livro he lido por mim : 
Est mihi unas liber. 

Em algumas orações, em que ficar bom o sentido, 
poderá mudar-se o dativo para genitivo, como nesta : 
Tu es tido por elle por pai: Tu illi pater es : ou Tu es 
pater illius. Em outras poderá mudar-se para ablativo 
com a preposição In, v. g. Grande sabedoria he tida po. 
João : Est Joanni, ou est in Joanne magna sapientia. 
para o que nos servirá de regra o bom sentido da ora­
ção, para sabermos quando poderemos mudar o dativo 
para genitivo, ou ablativo com In. 

Sum, quando significa ser causa, motivo, ou occa­
siâo a alguém para alguma coisa, admitte depois de si 
dous dativos, hum da pessoa, a quem he causa ou moti­
vo ; o outro de coisa, para que he causa, ou motivo, o 
qual dativo de coisa póde mudar-se para nominativo, ou 
aceusativo com Ad, v. g. O ler he gosto para mim: ou 
•O ler causa-me gosto: Legere est mihi gáudio em dati­
vo, ou gaudium em nominativo, ou ad gaudium em aceu­
sativo, &c. 

Nesta mesma significação de ser causa, ou motivo 
se pode ajuntar a Sum, es, fui, alem dos dous dativos, 
hum ablativo com a preposição A, ou Ab, como nesta ou 
similhante oração: Esta vinda me foi dc muita honra da 
parte de Pedro; por outro Portuguez : Pedro honrou-me 
muito por esta vinda : Ilic adventus mihi magno honori 
fuit a Petro ; e assim em outras muitas. 

Porém deve advertir-se, que nem em todas as ora­
ções pode ter lugar o aceusativo com Ad, ou o ablativo 
com A, ou Ab pela aspereza com que ficão : pelo que to­
das as vezes que a oração não ficar com bom sentido no 
Portuguez, não usaremos dos referidos casos no Latim. 
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Verbos com genitivo. 

Os verbos Misereor ter compaixão, e Satago estar 
solicito, admittem depois dc si genitivo, regido de hum 
substantivo oceulto, e competente ao sentido, v. g. Tenho 
compaixão de ti: Misereor tui, id est, Misereor miseru-
ttonem tui, e se coustroe deste modo : Misereor tenho, 
Miserationem compaixão, de ti. Também se póde 
dizer: Misereor tibi, ou super te ; porém lie menos usa­
do. Estou solicito, ou cuidadoso dos teus negócios: Sa­
tago tuarum rerum, id est, Satago causa, ou ratione tua-
rum rerum. 

figeo, Indigco, Potior admittem depois de si geni­
tivo regido de hum substautivo oceulto, e cm caso com­
petente, v.g. Tenho necessidade de livros: Indigco li­
brorum, id est, Indigeo indigentiam librorum, e se con-
stroe deste modo: Indigeo tenho, Indigentiam necessi­
dade, Librorum dc livros. Este genitivo em todos se pó­
de mudar para ablativo ; e com Potior também para a c 
cusativo, como em seu lugar se dirá. * 

Oblhiscor, liecordor, Peminiscor, admit­
tem depois de si genitivo, regido de hum substantivo oc­
eulto, e congruente ao sentido, o qual genitivo se póde 
mudar para aceusativo, ou ablativo com a preposição De, 
v. g. Tenho lembrança de ti: liecordor tui, te, ou de te. 

Obliciscor, quando tem genitivo, significa ter es­
quecimento : liecordor, Heminiscor, Mcmini ter lem­
brança : quando tem aceusativo, signifícão Obliciscor en­
tregar ao esquecimento: liecordor, Heminiscor, Metnrni 
trazer á memória, ou á lembrança: quando tem ablativo, 
significão Obliciscor esquecer-se, ou ter esquecimento: 
Pecordor, Heminiscor, Memini lembrar-se, ou ter lem­
brança. 

Interest importar.ou ser mteresse.e Refertpertencer, 
ou ser utilidade, admittem depois de si genitivo, no qual se 
pòe a pessoa,dc quem he o interesse, ou a utilidade, regido 
de hum destes aceusativos occultos Negotia, Oj/icia, ou 
Muner a, v. g. He interesse de Pedro o estudar: Interest 
Petri studere, id est, Inter negotia Petri est studere. 
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Se aqüillo, a q u e m i m p o r t a r , o u p e r t e n c e r , for coisa, 

pôr-se-ha e m aceusativo c om a preposição Ad, v. g. I m ­
p o r t a á h o n r a de P e d r o o e s t u d a r : Interest ad honor em 
Petri studere. C o m o v e r b o Referi o aceusativo, q u e se 
subentende, he cnmmoda, aceusativo d o p l u r a l de commo-
dum,di, ou o u t r o c o m p e t e n t e ao s e n t i d o . 

Se c o m Interest, o u Referi v i e r a l g u m a destas pa­
l a v r a s a mim, a ti, a elle, ^ r e c i p r o c o ) a nós, a vós, a el­
les ( r e c i p r o c o ) usaremos destes aceusativos do p l u r a l 
Mea, Tua, Sua, JVostra, Vestra, aos quaes se p o d e m 
a j u n t a r estes g e n i t i v o s Unius, Solius, Ipsius, e os m a i s , 
q u e se ajuntão aos possessivos, v. g. I m p o r i a a m i m só o 
es t u d a r : Interest mea unius studere. A l g u n s G r a m r n a -
t i c o s d i z e m que Mea, Tua, Sua, Scc. sao ablatívos d o 
s i n g u l a r ; p o r e m o m e l h o r , e o m a i s s e g u i d o he, q u e são 
aceusativos d o p l u r a l . 

Se depois das pa l a v r a s a mim, a ti, a elle, &c. v i e r 
n o m e s u b s t a n t i v o , usaremos o mesmo, q u e fica d i t o e m 
Su?n, es, fui, v. g. M p o r t a a m i m Antônio : Interest 
mea, qui sum Antonius. P e r t e n c e a m i m m e s t r e : Referi 
mea magistri, o u qui sum magis ter. 

A o s verbos Interest, e Refert se ajuntão estes g e n i ­
t i v o s Magni, Parti, Tanti, Quanti concordados c o m 
Negotii oceulto, e r e g i d o s d o s u b s t a n t i v o Res t a m b é m 
o c e u l t o , v. g. I m p o r t a m u i t o a P e d r o o v i v e r b e m : Ma­
gni interest Petri recte vivere; e faz a oração este sen­
t i d o : Inter numera Petri, ut res magni negotii, est recte 
vivere. 

Se f o r e m o u t r o s os a d j e c t i v o s , o u os p o r e m o s na t e r ­
minação n e u t r a d o accusâtivo do s i n g u l a r r e g i d o de Ad 
oceulto, c o m o Multum, Plurimum, & c , ou usaremos de 
a l g u m advérbio competente, v. g. I m p o r t a m u i t o : Plu­
rimum interest. D e n e n h u m a sorte p e r t e n c e : Minime 
refert. 
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Verbos com dativo. 

C^s verbos, que significão favorecer, Usonjear, soccor-
rèr, agradar, servir, damni/icar, obedecer, aproveitar, 
as sentir, concordar, contradizer, repugnar, e outros mui­
tos, principalmente os compostos destas preposições Ad, 
In, Ob, Pr<e, Sub, e de verbos activos de acção perma­
nente, passivos, communs, c depoentes cm O, ou em Or, 
admittem depois de si dativo somente; porque ou são 
activos dc acção permanente, passivos, communs, e de­
poentes em Or ; ou communs, c depoentes em O, v. g. 
Pedro da favor aos pobres : Petrus favel pauperibus,&c. 

Para maior distineção, e clareza poremos dc cada es­
pécie destes verbos sua lista separada para melhor conhe­
cimento do uso de cada hum. 

Verbos activos em O de c^ão permanente. 

Acclamo, as, fazer applau-
so. 

Accurro, is, dar soecorro. 
Alfulgco, cs, dar resplandor, 

ou luz. 
Alluceo, es, dar luz. 
Applaudo, te, fazer applau-

so. 
Asservio, is, fazer serviço. 
Assisto, is, fazer assistên­

cia. 
13enecupío, is, desejar bem. 
Benefacio, is, fazer bem. 
Benevolo, is, querer bem. 
Benignefacio, is, fazer bem. 
Collucco, es, dar luz, ou 

resplandor. 
Concurro, is, fazer concur­

so, ou encontro. 
Consentio, ís, dar consenti­

mento. 
Consilio, is, fazer assalto. 
Consono, as, fazer conso­

nância. 
Constrepo, te, fazer estron­

do. 
Faveo, es, dar favor. 
Fulgeo, es, dar resplan-

dor. 
Illaboro, as, fazer traba­

lho. 
ímperito, as, administrar 

império. 
Indormio, is, dormir. 
Insilio, is, dar salto. 
Insono, z^, fazer som. 
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I n l c r l u c c o , es, dar luz. 
I n i i g i l o , as, Jazer vigia. 
M a l e c u p i o , i s , desejar mal. 
M a l e d i c o , is, dizer mal. 
M a l e f a c i o , i s , fazer mal. 
Malévolo m a l e v i s , querer 
mal. 

N i t e o , es, dar resplandor. 
Ü b s o n o , as, fazer estrondo 

ou máo som. 
O p p l o r o , as, fazer estrondo 
com choro. 

P r a d u c e o , es, mostrar maior 
excesso na luz. 

P r a j n i t e o , es, da 
resplandor. 

P r a ? s u l t o , as, dar saltos 
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diante de alguém. 

R e c l a m i t o , as, fazer repu­
gnância. 

R e c l a m o , as, fazer repu­
gnância. 

R e s i s t o , i s , fazer resistên­
cia. 

S e r v i o , i$,fazer serviço. 
S u b s e r v i o , i s , fazer servi­

ço. 
S u b v e n i o , i s , dar ajuda, ou 
soccorro. 

S u c c l a r o o , as,fazer applau-
so com brados. 

* S u c c u r r o , i s , dar ajuda, ou 
soccorro. 

Verbos passivos, communs, ou depoentes 
em o r . 

A d n a s c o r , e r i s , nascer, ou 
ser nascido junto. 

A d n i t o r , e r i s , estar estriba-
do, ou cslribar-se. 

A d s t i p u l o r , a r i s , dar consen­
timento. 

A n c i l l o r , a r i s , ser servidor 
como escravo. 

A n n i t o r , e r i s , estar estriba-
do, ou estribar-se. 

A u x i l i o r , a r i s , dar auxilio, 
ou soccorro. 

B l a n d i o r , i r i s , ser Usongei-
ro. 

C o l l i m i t o r , a r i s , ser ou es­
tar visinho nos limites. 

C o m m o r i o r , e r i s , morrer 
juntamente. 

D o m í n o r , a r i s , ser senhor. 
F a m u l o r , a r i s , ser servidor 
como fâmulo. 

I m m o r i o r , e r i s , morrer so* 
bre alguma coisa. 

I m m o r o r , a r i s , deter-se. 
I n n a s c o r , e r i s , nascer jun­

to, ou dentro. 
l n n i t o r , erís, estar encosta­

do, ou encostar-se. 
I n s i d i o r , a r i s , ser traidor, 
ou armar traiçoens. 

I n t e r n a s c o r , e r i s , nascer no 
meio. 
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L e n o c i n o r , a r i s , ser Usou-
jeiro. 

M o r i g e r o r , a r i s , ser obe­
diente. 

O b l u c t o r , a r i s , fazer resis­
te JI cia. 

übnascor, e r i s , nascer ao 
redor, ou em roda. 

O b o r i o r , e r i s , nascer. 
O b s i d i o r , a r i s , ser espia, ou 

armar traiçoens. 
Übversor, a r i s , estar posto 

dian te. 
P a t r o c i n o r , a r i s , ser patro­
cinador. 

R c f r a g o r , a r i s , ser contra­
rio ao voto. 

R e l u c t o r , a r i s , fazer resis­
tência. 

S u b l a n d i o r , i r i s , ser lison-
jeiro. 

S u p p a r a s i t o r , a r i s , ser Uson-
jeiro com chocarrice. 

Verbos communs em o. 

A e c u b o , as, assentar-se jun­
to de nutro. 

A c c u m b o , i s , assentar-se 
junto de outro. 

A c q u i e s i x j , i s , aquietar-se. 
A d l u e r e o , es, apegar-se. 
A d a e r e s c o , is, apegar-se. 
A d n a t o , as, passar-se a na­

do. 
A d n o , as, passar-se a na­

do. 
A d r e p o , i s , chegar-se com 

arrojo. 
A d v e n i o , i s , fazer-se encon 

tradiço. 
A d v o l i t o , as,passar se toan­

do. 
A d v o l o , as, passar-se voan­

do. 
A s s u r g o , i s , levantar-se pa­

ra fazer honra. 
C o l u c r e o , es, ajuntar-se. 

C o m m i g r o , as, passar-se 
para outra juxrte. 

C o n t i d o , i s , confiar-se. 
C o n s i d e o , es, assentar-se. 
C o n s i d o , i s , assentar-se. 
C o n s u r g o , i s , levantar-se. 
C u b o , as, deitar-se sobre. 
F i d o , i s , confiar-se. 
Ha?reo, es, apegar-se. 
I m m i n e o , es, avisinhar.se. 
l n h a ; r e o , es, apegar-se, 
tnbaírcsco, i s , apegar-se. 
I n n a t o , as, ou I n n o , as, pas­
sar-se a nado. 

I n n o t c s c o , i s , dar-se â no­
ticia. 

íntervenio, i s , metter-se de 
permeio. 

I n v e t c r a s c o , i s , f a z e r - s e f i r ­
me com o tempo. 

O b v i o , as, fazer-se encon-
t radico. 

http://avisinhar.se


OCCUITO, is; fazer-se encon-
tradiço. 

Occursilo, as fazer-se en-
cont radico. 

Occurso, as, fazer-se encon-
tradiço. 

Pateo, es, manifestar-se. 
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Pra?ludo, is, ensaiar-se. 

Rideo, cs, rir-se. 
Succensco, es, irarse com 

razão. 
Succumbo, is, metter-se de­

baixo, sujeitar-se. 
Vaco, as, applicarsc. 

Verbos depoentes em o. 

Adjaceo, es, jazer junto. 
Adspiro, as, ser favorável. 
Adsto, as, estar em pè, 
Appareo, es, estar presente, 

apparecer. 
Còmplacco, cs, ser muito a-

gradavei. 
Concino, is, ser concordan-

te. 
Congruo, is, ser concordan. 

te. 
Consto, as, ser constante. 
Deceo, cs, ser conveniente. 
Displiceo, es, ser desagra­

dável, ou de pouco agra­
do. 

Excido, is, cahir. 
Incido, is, cahir. 
Incommodo, as, ser damno-

so, ou prejudicial. 
Influo, is, estar correndo, ou 

correr para dentro. 
Objaceo, es, jazer defron­

te. 
übsecundo, as, ser obséquio-

so. 
Obsisto, is, ser repugnante. 
übsto, as, ser obstáculo. 
Obtempero, as, ser obedien­

te. 
Oporteo, es, ser convenien­

te. 
Placco, cs, ser agradável. 
Resto, as, ser restante. 
Sto, as, estar. 
Subjaceo, es, jazer debai­

xo. 

A estes verbos depoentes em o sc ajunlão compostos 
de Sum, es, fui {tirando Possum), e alguns verbos defe-
ctivos acabados em que admittem depois de si dativo, e 
são os seguintes; 

Absum, es, estar ausente. Desum, es, faltar. 
Adsum, es, estar presente. Insum, es, estar, haver. 
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Intersum, es, estar presen­

te. 
Obsum, es, empecer. 
Pra?sum, es, ser presiden­

te. 
Prosum, prodes, ser provei­

toso, 
Subsum, es, estar debaixo. 
Supcrsum, es, sobejar, res­

tar, ser restante. 
.Accidit, ebat, acontecer. 
Benevertil, ebat, succeder 

bem. 
Cadit, ebat, acontecer. 
Cedit, ebat, acontecer. 
Competit, ebat, ser compe­

tente, competir. 
Conducit, ebat, ser util. 
Contingit, ebat, acontecer. 
Expedit, iebat, ser util, ou 

CAÇÃO 
conveniente. 
Evenit, iebat, acontecer. 
Libet, ebat, ser agradável. 
Licet, ebat, ser licito. 
Liquet, ebat, estar claro. 
Malevertit, ebat, succeder 

mal. 
Obtingit, ebat, acontecer. 
Obvenit, iebat, acontecer. 
Pra^stat, abat, ser melhor. 
Suecedit, ebat, succeder, a-

contecer. 
Superat, abat, ser bastante. 
Suppeditat,abat, ser bastan­

te, bastar. 
Suppetit, ebat, ser bastan­

te. 
Usuvenit, iebat, acontecer 

por uso. 

Nota. 

V s verbos passivos em or, e depoentes em o, que se 
achao nas listas referidas com huma simples significação, 
são passivos de passibilidade intrínseca, que nessa mesma 
simples significação só mostrão coisa, que alguém recebe 
em si, e nào necessitão da linguagem de Sum, es, /topa­
ra explicar a sua paixão. 

Muitos dos referidos verbos podem pertencer a va­
rias classes, conforme a significação, que se lhes puder 
accommodar em bom Portuguez, e perfeito sentido, v. g . 
Faveo, dar favor, he activo de acção permanente; mos­
trar-se favorável, lie commum em oser favorável, hc 
depoente em o. 

Da mesma fôrma : Vaco, applicar-se, he commum 
em o ! fazer applicação, he activo dc acção permanen-
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te: ser, ou estar applicado, he depoente era o. Obedio, 
ser obediente, he depoente em o: dar obediência, hc 
activo dc acção permanente : portar-se obediente, be com­
mum cm o donde conforme for a significação, que se 
puder accommodar aos referidos verbos, assim será a 
classe, a que os podemos reduzir: o que tudo melhor^e 
conhecerá pelo uso, e lição dos livros. 

Verbos com dativo, ou aceusativo. 

Muitos verbos ha, que em huma significação são activos 
de acção permanente, ou passivos, communs, e depoentes 
em o, ou em or ; e em outra significação são activos de 
acção transeunte, c por esta razão humas vezes se usáo 
com dativo, e outras com aceusativo. 

Quaes sejão estes verbos o uso ensinará; e de al­
guns, cujos exemplos se podem ver no Calepino, daremos 
noticia, declarando depois de cada hum a significação, e 
caso, que costumão ter; e pela mesma significação se co­
nhecerá tambem a classe, a que cada hum se deve redu­
zir: o que melhor se verá na lista dos verbos seguintes: 

Abrogo, as, tirar o vigor á 
lei, dativo : o aceusativo 
he vim oceulto. Por an-
nullar, ou abrogar, aceu­
sativo. 

Accedo, is, conformar-se, 
acerescentar-se, dat.: ir 
ter com alguém, ou pro-
curallo, acc. 

Adequito, as, fazer rodeios 
a cavallo, dat.: rodear a 
cavalto, acc. 

Adstrepo, is, fazer estrondo, 
dal.: atronr, acc. 

Adversor, aris, ser contra­

rio, dat. : abominar, ac­
eusativo. 

Adulor, aris, ser lisonjeiro, 
dat.: lisonjear, acc. 

./Emulor, aris, ter inveja, 
dat. : imitar, acc. 

Alla1.ro, as, dar lalidos,t\àt: 
vituperar, acc. 

AUudo, is, mostrar-se ale­
gre, dat. : alludir, acc. 

Annuo, is, dar assenso com 
a cabeça, dat.: consen­
tir, ou annuir, aceusa­
tivo. 

Antecedo, is, levar vanta-

http://Alla1.ro
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gem, dat.: exceder, aceu­
sativo. 

Antecello, is, levar vanta­
gem, dat. : exceder, aceu­
sativo. 

A"hteeo, is, levar vantagem, 
dativo; exceder, aceusa­
tivo. 

Aotesto, as, levar vantagem, 
dativo : exceder, aceusa­
tivo. 

Antevenio, is, anticípar se, 
dat.: anticípar, acc. 

Antevcrto, is, levar vanta­
gem, dat.: exceder, anti­
cípar, acc. 

Arridco, es, rtr-se para al­
guém, dativo: approvar 
surrindo-se, acc. 

Aspiro, as, ser favorável, 
dat.: assoprar, acc. 

Asseutio, is, Assenlior, iris, 
conformar-se, dat.: ap­
provar, acc, 

Asscntor, aris, ser lisonjei-
ro, dat.: lisonjear, aceu­
sativo. 

Assuesco, eis, acostumar-se, 
dat.: acostumar, aceusa­
tivo. 

Assulto, as, dar assalto,<]al.: 
assaltar, acc. 

Attendo, is, dar attençào, 
dat.: attender, aceusa­
tivo. 

Ausculto» as, ser obediente, 
dat.: ouvir, acc. 

Benedico, is, dizer bem,á&{.\ 
louvar, acc. 

Caveo, es, pôr cautela, dat : 

acautelar, acc. 
Cedo, is, ceder o lugar, dat.: 

o aceusativo he locum oc­
eulto : dar, ou conceder, 
acc. 

Coeo, is, ajuntar-se, dat.; 
fazer ajuntar, acc. 

Commodo, as, ser proveito­
so, dat.: emprestar, acc. 

Communico, as, communi-
car-se, dat.: communicar, 
acc. 

Concedo, is, dar, lugar, dat: 
o aceusativo he locum oc­
eulto : conceder, aceusa­
tivo. 

Conclamo, as, dar brados, 
dat.: chamar, acc. 

Condico, is, fazer promes­
sas, dat.: prometter, ac­
eusativo. 

Consuesco, is, acostumar-se, 
dat.: acostumar, acc. 

Consulo, is, consultar o util, 
dat.: o aceusativo he uti-
le oceulto : consultar, ac­
eusativo. 

Contendo, is, fazer conten­
da, dat. : comparar, aceu­
sativo. 

Convênio, is.ser concordan-
te, ou conforme, dativo : 
ir ter com alguém, ou 
provocar a juízo, aceusa­
tivo. 

Decoquo, is, estar falido no 
credito, dat,: cosinhar, 
acc. 

Delicio, is, fazer falta, dat.: 
desamparar, acc. 
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Despéro, as, ter desespera-
ção, d a t . : desesperar, ac­
e u s a t i v o , 

D e t r a h o , i s , tirar o credito 
murmurando, d a t , : tirar, 
acc. 

D o l e o , es, estar doente, da­
t i v o : sentir, acc. 

E m i n e o , es, estar sobran-
ceiro, d a t . : exceder, ac­
e u s a t i v o . 

E x c e d o , i s , levar vantagem, 
d a t . : exceder, acc. 

E x c e l l o , i s , levar vantagem, 
d a t . : exceder, acc. 

E a c i o , i s , fazer sacrifício, 
d a t . '• o a c e u s a t i v o hc sa-
crijicium, o u sacra o r d i ­
n a r i a m e n t e o c e u l t o : dar, 
fazer, ou estimar, acc. 

G l o r i o r , a r i s , gloriar-se, d a ­
t i v o : festejar, ou aplau­
dir com alegria, aceusa­
t i v o . 

G r a t o r , a r i s , dar o para­
bém, dar graças, d a t i v o : 
o a c e u s a t i v o hc gratesoc-
c u l t o : receber alguém com 
parabéns, acc. 

G r a t u l o r , a r i s , dar o para­
bém, dar graças, d a t . : o 
a c e u s a t i v o h c grates oc­
e u l t o : congratular, aceu­
s a t i v o . 

I g n o s c o , i s , dar perdão,úat: 
perdoar, acc. 

I l l a c r y m o , a s ou I l l a c r y m o r , 
a r i s , estar chorando sobre 
alguma coisa. d a t . : sentir 
chorando, acc. 

I l l n d o , ís, fazer escarneo, 
d a t . : escarnecer, acc. 

I m p e n d e o , cs, estar penden­
te, ou visinho, d a t . : amea­
çar, acc. 

I m p o n o , is, impôr enganos, 
d a t . : o a c e u s a t i v o h e c i t -
tellas o c e u l t o : impor, ou 
por sobre, acc. 

I m p r e c o r , a r i s , ser prague­
jado); d a t . : rogar pra­
gas, acc. 

I n c c s s o , Ís, fazer desafio, 
d a t . : desajiar, acc. 

I n c l a m o , as, dar brados, 
d a t . : chamar, acc. 

I n c u b o , as, deitar-se sobre, 
d a t . : chocar, acc. 

I n c u m b o , i s , applicar-se, ou 
encostar-se, d a t . : encos­
tar, acc. 

I u c u r s o , as, encontrar-se na 
carreira, d a t . : accommet-
ter, acc. 

I n d u l g c o , cs, entregar-se á 
boa vida, d a t . : conceder, 
acc. 

I n g e m o , i s , I n g e m i s c o , e i s , 
dar gemidos, dat : sentir 
com gemidos, acc. 

I n g r u o , i s , dar assalto de 
tropel, d a t . : accommelter 
de tropel, acc. 

I n h i o , as, estar com a bocea 
aberta, d a t . : desejar mui­
to, acc. 

I n n o l e s c o , i s , crescer, d a t . : 
enxerir, acc. 

I n s e r v i o , i s , fazer serviços, 
d a t . : servir, acc. 
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Insideo, esf fazer assento, 

dat.: occupar de assen­
to, occ. 

Insido, is, fazer assento, da­
tivo : occicpar de assento, 
acc. 

Insisto, is, fazer insistência, 
dal,: occupar, seguir, 
acc. 

Insto, as, fazer instância, 
dat.: apertar acc. 

Insulto, as, fazer insultos, 
dat.: insultar, acc. 

Insucsco, is, acostumar-se, 
dat.: acostumar, acc. 

Intercedo, is, ser obstáculo, 
metter-se de permeio,âãt: 
prometter, acc. 

Intcrdico, \s,pur prohibiçào, 
dativo : prohibir, aceusa­
tivo. 

Interíluo, is, estar correndo, 
dat.: lavar. acc. 

lnlerjaceo, cs, jazer no meio, 
dat.: ou acc. de inter 
claro, ou oceulto. 

Lito, as, offerecer sacrifí­
cios, dat.: o aceusativo he 
Exta, Ovem, ou outro si­
milhante oceulto : sacrifi­
car, acc. 

Luceo, es, dar luz, dat.: ac-
cender, acc. 

Maneo, es, permanecer, dat: 
esperar, acc. 

Medeor, eris, Medicor, aris, 
applicar remédio, dativo: 
curar, acc. 

Metuo, is, ter medo, dat.: 
temer, acc. 

Minor, aris, Minitor, aris, 
fazer ameaços, dativo : n-
meacar, acc. 

Moderor, aris,pôrmodo, da­
tivo : governar, acc. 

Nitor, eris, estribarse, dat.: 
firmar, estribar, acc. 

Noeeojges, ser nocivo, dat.: 
maltratar, acc. 

Nubo, is, velar-se, dativo : 
ajuntar, cobrir,ou cercar, 
acc. 

Invado, is, í/a?- assalto, dat.: Obambulo, as, rfar passeios, 
accommelter, acc. | dat.: passear, acc. 

Invideo, es, ter inveja, dat.: Obedio, is, dar obediência. 
invejar, acc. 

Involo, as,/«zer ÜOOS , dat.: 
procurar, acc. 

Irrepo, is, fazer entrada ca-
ladamehte, dat.: occupar, 
acc. 

Jubeo, cs, pôr preceitos, da­
tivo : ordenar, eleger, ac­
eusativo, 

Lateo, es, esconder-se, dat.: 
escapar, acc. 

dat.: executar obediente, 
acc. 

Obequito, as, tfar rodeios a 
cavalto, dat.: rodear a 
cavatlo, acc. 

Oboleo, es, sér cheiroso, da­
tivo : cheirar, acc. 

Üblatro, as, Í/UÍ- latidos, da­
tivo : perseguir com lati­
dos, acc. 

Obloquor, eris,/(72er xnter-
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rupçao, dat.: fallar, ac­
eusativo. 

Obrcpo, is, fazer entrada 
oceuflamente, dat.: occu­
par, acc. 

Obstrepo, h, fazer estron­
do, dat.: atroar, acc. 

Obtrecto, as, tirar o credi­
to murmurando, dativo : 
diminuir no credito, ou 
vítuperar, acc. 

Occumbo, is, entregar-se á 
morte, dat.: padecer mor­
te, acc , os quaes ordina­
riamente sao o nome 
Mors, ou Nex necis. 

Üfficio, is, ser ?iocivo, dat. : 
ma/tratar, acc. 

Oleo, es, ser, ou estar chei­
roso, dat, : cheirar, aceu­
sativo. 

Falpor, aris, ser lisonjeiro, 
dat. : lisonjear, aceusati­
vo. 

Parco, is, dar perdão, dat.: 
perdoar, conservar, acc. 

Pareô, es, ser obediente, da­
tivo : executar com obe­
diência, acc. 

Persnadeo, es, persuadir, 
dat., ou aceusativo, v. g. 
Tibi, ou Tc, &c. 

Praicaveo, es, acatítelár-Se 
dantes, dat.: acautelar 
dantes, aec. 

Precedo, is, fetxtr prece-
dencia, dat.: preceder, 
acc. 

Pncecllo, is, fetw eflMfe-
grítt, dativo: exceder, 
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aceusativo. 

Precino, is, fazer canto* 
n á í . dat,: adivinhar, ac­
eusativo. 

Precurro, is, tetar vantá. 
#em, dat.: exceder, aceu­
sativo. 

Preeo, is, «r diante, dat.: 
rfí;er primeiro, acc. 

Pregredior, eris, ir diante, 
dat.: capitanear, acc. 

Pncmetuo, is, ter dantes te­
mor, dat.: tewer dantes, 
acc, 

Presideo, es, ser presiden-
governar, aceu-te, dat.; 

salivo. 
Presto, as, /et'ar vantagem, 

dat.: exceder, ou dar, 
acc. 

Prestolor, arls,/<i5er espe-
r**, dat.: esperar, aceusa­
tivo. 

Pretimeo, es, ter muito te\ 
mor, dat.: temer muito, 
acc. 

Propino, as, dar a beber, da­
tivo : o aceusativo he 7*0-
culum, ou outro similhan­
te oceulto : administrar, 
acc. 

Prospicio, is, serprovidente, 
aceu-dat. : ver dc longe. 

salivo. 
Proyideo, cs, dar providen­

cia, dat. : prover, aceusa­
tivo. 

liespondeo, es, dar respos 
fa, dat.: responder, aceu­
sativo. 

10 
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Sapio, is, ser sabedor, dat. : 
saber, acc. 

Satísfacio, is, dar satisfa­
ção, dat.: satisfazer, ac­
eusativo. 

Stomachor, aris, enfadar-se, 
dat.: rejeitar com enfa­
do, acc. 

Studeo, es, applicar-se, da­
tivo : querer, ou desejar, 
acc. 

Suade o, es, persuadir, dat.: 
ou acc, v. g . Tibi, ou Te, 
&c. 

Subeo, is, fazer subida,àat: 
subir, acc. 

Suboleo, es, ser cheÍroso,áa-
t ivo : cheirar, acc. 

Subrcpo, is, /«zer entrada 

sem se sentir, dat.: occu­
par sem se sentir, aceu­
sativo. 

Subscribo, is, ser favorável, 
dat.: subscrever, acc. 

Suflicio, is, ser bastante, da­
tivo : subministrar, acc. 

Supplico, as, fazer suppli-
cas, dat.: supplicar, ou 
rogar, acc. 

Tempero, as, pCr modera­
ção, dat.: governar, aceu­
sativo. 

Timeo, cs, ter temor, dat. : 
temer, acc. 

Trepido, as, metter medo, 
dat.: temer, acc. 

Vereor, eris, íer receio, da­
tivo ; recear, acc. 

Outros muitos verbos similhantes aos que fícào refe­
ridos com o uso, e lição dos livros se aprenderão. 

Com os verbos Arrtdeo, Incumbo, Noceo, Officio, e 
outros mais que pela lição dos livros sc conhecerão, não 
usaremos facilmente do aceusativo; por quanto ainda que 
delle com os referidos verbos se achão exemplos, com tu­
do como essa composição não foi freqüente entre os Lati­
nos, por essa razão a tem deixado de praticar os melhores 
Grammaticos, 

Uso particxdar de alguns dos referidos verbos. 

Uso de Caveo. 

Caveo, es, pôr cautela, he activo de acção permanente : 
acautelar, evitar, ou fugir he activo de acção transeun­
te, e em ambas as significações admitte elegantemente es-
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te uso: Cavere alicui, pôr cautela, que não venha mal 
a alguém: Lavere ahqnem, acautelar, que alguém faça 
mal. be vier pessoa, ou coisa, de quem se haja de acaute­
lar, por-se-ha em ablativo com a preposição A, ou Ab 
y. g. Acautela-te do homem fingido: Cave tibi, ou te ab 
nomine simulato* 

Caveo, es, acautelar-se, he commum em o, e tem o 
mesmo uso. Elegantemente podemos d i z e r : Cave facias 
cm lugar de Cavo ne facias; olha não facas isso. 

Uso de Incumbo. 

Incumbo, is, applicar-se, he commum em o, e admitte de­
pois de si dativo daquillo, a que se applica, o qual com 
maior elegância se muda para aceusativo com Ad, ou In 
v. g. Apphço-me á Grammatica: Incumbo Grammatica, 
ou ad, ou tn Grammaticam. 

P o r encostar-se tem o mesmo uso, e os mesmos ca­
sos, v. g. O soldado encosta-se á lança: Miles incumbit 
hasta-, o\xad, ou tn hastam. Sallustio usou de Incumbo 
com aceusativo na significação dc encostar, dizendo-
Quisque sua arma tncumbcret: cada hum se encosta ás 
suas armas. 

Uso de I n t e r d i c o . 

Interdico, eis, pôr prohibição, ou fazer repugnância, 
hc verbo activo de acção permanente, e adm i t t e depois 

occulta, v. g. O mestre pôs prohibição aos estudantes sô­
n i c o j o g o : Fr&ceptor interdixit scholasticis ludo. ou 
de ludo. ' 

10* 
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Quando significa prokibir, lie activo de acção trans­
eunte, e admitte depois de si aceusativo da coisa prohibi-
da, e dativo da pessoa a quem se prohibe, v. g. Pratce~ 
ptor interdixit schotasticis ludum : o mestre prohibioao 
estudantes o jogo. 

Antigamente admittio Interdico depois de si aceusa­
tivo da pessoa, e ablativo da coisa prolnbida, ese dizia *• 
Prtsceptor interdixit scholasticos ludo; porém este uso 
entre os Eruditos he hoje pouco praticado. 

Uso de Jubeo. 

•Wubeo, es, impôr leis, ou preceitos, hc aclivo de acção 
permanente, e admitte depois de si dativo da pessoa, a 
quem se impõe a lei, ou preceito, v. g. O capitão impôs 
lei aos seus soldados: Duxmititibus suisjussit. 

Quando significa mandar, eleger, determinar, ou 
ordenar, he activo de acção transeunte, e admitte depois 
de si aceusativo da coisa mandada, & c , v. g. Mandarei 
paz a todos: Pacem jubebo omnibus. O Rei elegeo mi­
nistros: Rex ministros jussit. O superior determina leis : 
Superior teges jubet. 

Nesta, ou similhante oração: Mando-te, que estu­
des ; podemos dizer : Jubeo tibi, ou te studere; e o mes­
mo se praticará em outros verbos similhantes a Jubeo, 
como o uso ensinará. 

Uso de Medeor. 

Jfledeor, eris, applicar remédio, he depoente em or 
de acção permanente, e admitte depois de si dativo da­
quillo, a que se applica o remédio, v .g . Pedro applica 
remédio ás feridas dc João : Petrus medetur vuineribus 
J oannis. 
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Quando significa curar, he depoente em or de acção 
transeunte, e admitte depois de si aceusativo da coisa eu-
rada, e por essa razão a oração sobredita se póde fazer 
deste modo: Petrus medelur vulnera Joannis : Pedro 
c u r a as tendas de João. O mesmo se praticará com Me­
dicar, aris. 

Quando a linguagem for do pretérito perfeito, como 
Medeor, eris o nao tem próprio, usaremos do pretérito de 
outro verbo, que tenha a mesma significação : e assim nes-
ta oração : Pedro curou as feridas de João : diremos-
Petrus medtcatus est, ou curavit vulnera Joannis : e es-
t e modo praticaremos com todos os mais verbos, que não 
ivcre m pretérito, nem os mais tempos, que se formão do 
mesmo pretérito. !• - * 

Uso de Metuo. 

•ífletuo, tf, ter medo, ou temor, he da mesma nature­
za, tem o mesmo uso, que Caveo: e a 5sim Metuo tibi, 
quer d.zer: Temo que sueceda mal a ti, e Metuo te, te­
mo que t u me faças mal. ' 

Se vier claro na oração o mal, que se teme, pôr-se-
ha em aceusa ,vo, e a p a r t e , donde se teme, em ablativo 
com A, ou Ab, v g. Temo, que Pedro me mate: Timeo 
mihimortem a Petro. Este mesmo uso admittem os ver­
bos i vneo, e Vereor, como o uso ensinará. 

Uso de Nubo. 

JVubO, Ü, velar-se, he verbo commum em o, e a d m i t -
e depois de si dativo da pessoa, para quem se vela, a qual ordinariamente lie homem ; porque antigamente só a 

^ aya, ou cobria o rosto com hum véo, quan-
assim esta oração : Pedro casou com Ma-
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ria, por Nabo faz este sentido: Maria velou-se para Pe­
dro, esc diz : Maria nupsit Petro, 

Significando casar-se, se póde pôr a pessoa, cora a 
qual se casa, em ablativo com Cum, v.g. Maria casou-se 
com Pedro : Maria nupsit cum Petro. Ovidio, e Seneca 
usarão de Nubo na significação de casar o homem, e en­
tão a mulher se porá era dativo, ou ablativo com a prepo­
sição Cum, v. g. Pedro casou-se com Maria : Petrus nu­
psit Marhp, ou cum Maria. 

Nubo cobrir, ou cercar, admitte depois dc si aceusa­
tivo. Columella : Tellus cupiens se nubere plantis. Ar-
nob.: A qua nubat torram. 

Uso de Studeo. 

Studeo, cs, applicar-se, he commum em o, e admitte de­
pois de si dativo daquillo, a que se applica, o qual se póde 
mudar para aceusativo com In, v.g. Applico-me á Gram­
matica : Grammatica?, ou in Grammaticam studeo. 

Por fazer estudo he activo de acção permanente, e 
admitte depois de si ablativo com In, v. g. Faço estudo 
na Filosofia: In PhiiosopTiia studeo. 

Por ser favoravei he depoente em o, e admitte de­
pois de si dativo daquillo, a que se he favoravei, v. g. Sou 
favorável aos teus negócios: Tui rebus studeo. 

Por ter desejo hc activo dé acção permanente, e ad­
mitte depois de si genitivo : Cicero 3. de Nat. Deor. Pa-
rentem hàbere, qui nec amet, nec studeat tui. 

Por amar, querer, ou desejar he activo de acção 
transeunte, e admitte depois de si aceusativo, v. g. Pedro 
começa a amar as letras: Petrus incipit studere litteras 
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Uso dos compostos do verbo Sum. 

*fÊ.bsum, abes, estar ausente, admitte depois de si da­
tivo, o qual se póde mudar para ablativo com a preposi­
ção A, ou Ab, ou sem ella, v. g. Pedro está ausente da 
sua pátria: Petrus abest pátria? sua?, pátria sua, ou a 
pátria sua. Elegantemente dizemos Absit, Deos não 
permitia. 

Adsum, ades, estar presente, admitte depois de si dativo, 
o qual se póde mudar para ablativo com Iri, ou 
aceusativo com Ad, v. g. Pedro está presente á l i ­
ção : Petrus adest lectioni, in lectione, ou ad le-
ctionem. 

Desum, dees, faltar, admitte dopois de si dativo da pes­
soa, a quem falta: se vier parte donde falta, se porá 
em ablativo com A, ou Ab, v. g. Pedro faltou-mc 
com tudo: Omne defuit mihi a Petro. 

In sum, ines, estar, admitte depois <le si dativo, o qual se 
póde mudar para ablativo com In, v. g. A sabedoria 
está no entendimento: Sapientia inest menti, ou in 
mente. 

Intersum, interes, estar presente, assistir, admitte depois 
de si dativo, o qual se póde mudar para ablativo com 
In, ou aceusativo com Ad, ou In, v. g. Pedro assis-
tio, ou esteve presente ao Sermão : Petrus interfuit 
concioni, in concione,ou ad, ou in concionem. 

Interest, intererat, differençar-se, he defectivo usado so­
mente nas terceiras fôrmas do singular, e admitte de­
pois de si dativo, ou aceusativo com Inter, v. g. O 
sábio diíferença-se do néscio : Sapiens insipienti in* 
terest. Entre o homem, e o bruto ha esta differença; 
Inter hominem, et brutum hoc interest. Por ser in* 
teresse já atraz fica explicado o seu uso. 

Obsum, obes, empecer: Da?mon obest bonis. 
Prásüm, pr<p.es, ser presidente : Dux pra?est copiis. 
Prosttm, pfodès, ser proveitoso : Medicina a-groto. 
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Subsum,subes, estar debaixo: Subsitmusteclo. 
Supersum, superes, sobejar, restar : Multa nobis. 

Verbos com aceusativo. 

M odo o verbo activo, de qualquer terminação que se­
j a , tem, e rege depois de si aceusativo. Se for verbo acti­
vo de acção transeunte, o seu aceusativo deve estar claro, 
p o r ser diverso; se for verbo activo de acção permanente, 
ou commum em o, o seu aceusativo deve estar oceulto, 
p o r ser similhante, ou reciproco, como já fica explicado 
n a Syntaxe de Regência na regra do aceusativo, onde se 
poderá ver. 

Além de outros muitos verbos, dos quaes alguns já 
ficãOi referidos, outros o uso ensinará, podem ter depois 
de si aceusativo os verbos abaixo nomeados, ou por v i r t u ­
de da significação, que sc lhes accommoda,ou da preposi­
ção, de que huns são compostos, e em outros sc entende. 
Os exemplos vejão-se em Sanches, ou no L i v r o i n t i t u l a ­
do Chorro. Os verbos são os seguintes: Abnuo, i s , rejeitar. 
Adoleo, es, queimar. 
uíistuo, as, aquecer. 
A t n b u l o , as, anda?: 
Anhelo, as, appetecer. 
A p p e l l o , is, apportar. 
Attineo,es, ter, tocar. 
Blateo, es, faltar muito. 
Certo, as, contender. 
Ocenito, as, cear. 
Collacrymo, as, sentir com 

lagrimas, 
Corruo, is, destruir. 
Corusco, as, vibrar. 
Crepo, as, fazer estrondo, 
C u r r o , is, correr. 
D e c l i n o , as, declinar. 

Degenero, as, degenerar. 
Dego, is, viver ( v i t a t u ) , 
D e l i r o , as, fazer com delí­
rio. 

-Disputo, as, disputar. 
D o r m i o , is, dormir. 
Effluo, is, lançar assopran-

do. 
Eo, is, ir (viam). 
Erumpo, is, lançar, vomi­

tar. 
Fastidio, is, enfastiar. 
Festino, as, apressar. 
Fleo, es, sentir chorando. 
Glacio, as, enregelar. 
H i u l c o , as, abrir, fender. 
H o r r e o , es, temer. 
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H y e m o , as, eÊfriar. 
I n s a n i o , i s , fazer doudo, 
J u r o , as, jurar. 
J.atro, as, morder ladrando, 
J j u d o , i s , compor. 
M e r e o , os, merecer. O acc. 

he Stipendium, ou JEra 
o c c u l l o . 

M i g r o , as, mudar, 
Muereo, cs, sentir. , 
N a t o , as, nadar. 
N a v i g o , as, navegar. 
P a l l e o , es, temer. 
F a r t u r i o , is, parir. 
Paveo, es, temer. 
Pecco, as, peccar. 
P e n e t r o , as, penetrar. 
P e r e o , i s , matar. 
P l a n g o , i s , chorar,'bater. 
P l a u d o , is, bater. 
P r o p e r o , as, apressar. 
Q u a d r o , as, quadrar. 

Quiesco, i s , aquietar. 
Requicsco, is, aquietar. 
Resideo, es, residir. 
R o r o , as, lançar chovendo. 
Ruo, i s , destruir. 
R u t i l o , as, fazer luzente. 
S a l t o , as, saltar. 
S i t i o , is, desejar beber. 
S o m n i o , as, sonhar. 
Sono, as, representar no 

som. 
S p i r o , as, lançar. 
S t u p e o , Qs,admirar pasma­

do. 
Succendo, i s , accender. 
S u s p i r o , as, desejar, appe­
tecer suspirando. 

Taceo, es, calar, occultar. 
T e n d o , is, caminhai: 
T i t i l l o , as, titillar. 
T o n o , as, apregoar. 
U l u l o , as, cantar. 

A estes v e r b o s sc ajuntão Commisereor, reris, s e n t i r 
c o n i p a s s i v o : Conqueror, reris, l a m e u t a r q u e i x o s o ; 0 6 -
sequor, eris, e x e c u t a r : Pascor, ceris, comer pastando : 
Proficiscor, ceris, p a r t i r , m a r c h a r : Queror, reris, l a ­
m e n t a r qu e i x o s o : Regnor, aris, r e i n a r , g o v e r n a r : e ou­
t r o s m u i t o s , que com a lição dos l i v r o s sc aprenderão, os 
quaes todos p o d e m t e r d e p o i s de s i aceusativo c l a r o , v. g. 
T u d o r e j e i t o : Omnia abnuo. 

M u i t o s verbos passivos a d m i t t e m d e p o i s de s i aceu­
s a t i v o , m a s este he r e g i d o de huma preposição occulta, e 
c o m p e t e n t e ao s e n t i d o , v. g. Pr<etervenor urbem, i d est, 
prwter urbem : Doceor Grammaticam, i d est, Circa, o u 
Super Grammaticam : Carpilur eximium Priscilla de­
corem, i d est, Secundum, o u Kata eximium decorem: o 
mesmo he nestes; Pluribus ille notis variatum pingitur 
alvum. Aunc satyrum, nunç agresiem Cijclopa move-
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tun nos quaes exemplos, e em outros similhantes sc sub­
entende ou a preposição Grega Kata, ou a Latina Se-
cundum, como he doutrina commum. 

Notas 

Sobre os verbos communs, o depoentes em o. 

V s verbos communs em o, ainda que significão acção, 
e rejão aceusativo, com tudo não formão passiva em or, 
porque como são communs, debaixo de huma só termina­
ção^ tem ârabas as significações activa, passiva ; e per essa 
razão não necessitão de passiva em or para significar a 
sua passibilidade; e ainda que se achão estas formas pas­
sivas, Incumbilar, Discumbitur, &c. são derivadas dos 
seus respectivos verbos tomados como activos de acção 
permanente, como fica mostrado nas notas aos verbos 
com dativo. 

Da mesma sorte os verbos depoentes em o não for­
mão passiva cm or; porque debaixo da mesma termina* 
cão em o jámostrao a sua passibilidade, e assim nào ne­
cessitão de outras formas passivas para esse effèito: e ain­
da que sc achão estas formas passivas Obsistiür, Statur, 
&c. são derivadas dos seus respectivos verbos tomados co­
mo activos de acção permanente, como já fica explicado 
no lugar referido. 

Verbos com aceusativo, e genitivo. 

O s verbos de aóçusdr, absolver, e condemnar, alem 
do aceusativo admittem depois de si genitivo do crime, ou 
pena regido de hum destes ablativos Crimine, ou Peena 
oceulto: o qual genitivo sc póde mudar para ablativo 
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com a preposição De, e algumas vezes In, clara, ou oc­
culta, v. g. Accusei a João do furto: Accusavi Joannem 
furti, furto, ou de, ou in furto. Este mesmo uso se pra­
ticará com os verbos seguintes: 

Absolvo, is, absolver. 
Accuso, as, accusar. 
Adstringo, is, macxdar-se. 
Ago, is, tratar a acção, 
Alligo, as, macular-se. 
Appello, as, accusar. 
Arcesso, is, accusar. 
Arguo, is, arguir. 
Capto, as, fazer por arguir 

ou accusar. 
Coarguo, is, reprekender. 
Condemno, as, condemnar. 
Consulo, is, co7isultar. 
Convinco, is, convencer. 
Damno, as, condemnar, 
Defero, fers, accusar. 

lncrepo, as, reprekender. 
Incurso, as, accusar. 
Infamo, as, infamar. 
Insimulo, as, accusar. 
Interrogo, as, perguntar. 
Judico, as, julgar. 
Libero, as, livrar. 
Multo, as, multar. 
Noto, as, notar. 
Obligo, as, prender. 
Obstringo, is, apertar. 
Perdo, is, perder, destruir. 
Postulo, as, accusar. 
Punio, is, castigar. 
Purgo, as, purgar. 
Urgeo, cs, apertar. 

Com os verbos Taxo, Sugillo, Rcprekendo, Cas­
tigo, &c. se usará o contrario do que se pratica com os 
verbos referidos; porque nào diremos: 'Taxo Petrum de-
licti; mas delictum Petri, &c. 

Com alguns dos verbos acima referidos he melhor, e 
mais elegante este mesmo uso, como com lncrepo. Noto, 
e alguns mais, com quem fizer bom sentido; pelo que 
melhor se dirá : lncrepo delictum Petri, do que Petrum 
delicti, ainda que póde ser. 

Com os outros porém, como com Accuso, Convin­
co, Incuso, e alguns mais, com quem ficar_ bom o sentido, 
podemos praticar hum e outro uso, e assim podemos di­
zer: Accuso Petrum furti, ou furtam Petri; e assim 
nos mais. 

Com o verbo Ago poremos a pessoa aceusada cm a-
blativo com a preposição Cum, ficando oceulto o aceusa­
tivo Actioncm, v. g. Pedro aceusa ao servo da injuria ; 
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Petrus agit cum servo injuriarum, id est, agit aclionem 

injuriar um. 
Ao verbo Teneor, eris, e a este participio Prehen-

$uS, e alguns mais, que o uso poderá mostrar, se pôde 
ajunlar genitivo de crime, v .g . Pedro he comprehendido 
de furto : Petrus teneturfurti, o\\ furto. 

Com os verbos de condemnar se póde pôr a pena, a 
que se condcmna, em genitivo, dativo, aceusativo com 
Ad, ou In, ou ablativo, v . g . Damnalur mortis, morti, 
admortem, ou morte. Quando for genitivo, lie regido do 
dativo Pomas oceulto. 

Se vier na oração pessoa, perante quem se aceusa, 
se porá em dativo, ou aceusativo com Apud, ou ablativo 
com Coram, v. g. Accusei a Pedro perante o juiz : Pe­
trumaccusavi judie i, apud judicem, ou coram j udice, 

Se depois dos verbos de accusar houver de vir al­
gum destes adjectivos Alter, Neuter, Ambo, Uter, Uter. 
que, como nesta ou similhante oração : Pedro aceusou a 
João do furto, ou do sacrilégio, ou de hum e outro; o 
melhor, e mais elegante he pôr o àdjectivo em ablativo 
com preposição, ou sem ella, v. g.' Petrus aceusavit 
Joannem furti, ve\ sacriiegii, vel utroque, subentenden-
do-sc crimine : póde ser utriusque em genitivo, regido 
de negotio, causa, ou matéria oceulto. 

§. Os verbos de estimar, como são JEstimo, Duco, 
fíabeo, Lacio, Pulo, Pendo, alem do aceusativo po­
dem ter depois de si hum genitivo de preço, quando este 
se explicar por alguma destas palavras muito, pouco, tan­
to, quanto, &c. regido do aceusativo Rem, ou do ablati­
vo Re, e concordado com JEris, ou Prctii occultos na 
oração, v. g. Estimo-te em muito: /Estimo te magni, 
id est, JEstimo te, rem, pro re, ou in re magni ceris. 
ou preta. 

Os genitivos, que se podem ajuntar aos verbos de 
estimar, sao os seguintes: Magni, Muximi, Pluris, 
Plurimi, Parvi, Minoris, Mintini, Tanti, Tantidem, 
Quanti, Quanticuinque, aos quaes se ajuntão Assis em 
num real, Ftocei em huma aresta de lã, em hum 
pelo, leruntn em hum real, Jfujus em nada, Nihil, ou 
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AVÂiVi em nada, Nauciem huma casea de noz, Pensi em 
hum arméo de l i n l i o , estopa, ou lã, &c. 

Se vier na oração este nome Preüuni claro, poremos 
os g e n i t i v o s referidos, que forem de adjectivos, em abla­
t i v o com Pretio claro, ou oceulto, v. g. A virtude em to­
da a parte he estimada em grande preço : Magno ubique 
pretio virtus wstimatur; ou Magno ubique virtus fpsti-
matur. T a m b é m sc póde diz e r : Nihito te éstimo: em 
nada te estimo. Nonihilo te facio: em algumacoisa te 
estimo. Eo ajstimaris: neste preço és estimado. 
§. Os verbos de comprar, e vender, como são Pino, 
Vendo, &c. alem do aceusativo podem ter depois de si 
h um g e n i t i v o do preço por que sc compra, on se vende, 
se o preço se explicar por alguma destas palavras tanto, 
quanto, mais, menos, & C regido do ablativo Pe,ou Pre­
tio, e concordado com Mris, ou Pretii oceultos na ora­
ção, v. g. Comprei hum l i v r o por tanto, por quanto com-
praste a capa: Emi librum tanti, quanti emisü pal­
lium. 

Os genitivos, que ordinariamente se ajuntão aos ver­
bos dc comprar, ou vender, são os seguintes: Tanti, 
Quanti, Tantidem, Quonticumque, Pluris, Minoris, &c. 
Porém sc a estes genitivos quizermos ajuntar o nome 
Preiium, os mudaremos para ablativo com Pretio c l a r o , 
v. g. Tanto pretio emisti librum, quanto pretio emisti 
pallium. 

C o m estes adjectivos : Magnas, Permagnus, Par-
vus, Minimus, PaululUs, Modícus, Piurimus, Tantus,c 
Vilis se póde pôr Pretio claro, ou oceulto, v. g. Comprei 
hum l i v r o por grande preço: Librum emi magno pretio, 
ou magno somente. 

Sc forem outros os adjectivos, por onde se e x p l i c a r 
o preço, poremos o nome Preiium sempre claro na ora­
ção, -ou usaremos de hum advérbio nascido do mesmo àd­
je c t i v o , v. g. Comprei hum copo por bom preço: Poculum 
emi bono pretio, ou be?ie, &c. 

Elegantemente se usa algumas vezes destes modos 
de fallar : P o r m u i t o mais: Multo pluris. Por tanto me­
nos : Tanto minoris. F o r algum tanto mais: Aiiquanto 
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pluris, ficando oceulto o ablativo Pretio: como também 
nestes ablativos Duplo por duas vezes em dobro. Ccntu-
plicato por cem vezes cm dobro, fmmenso por muito 
grande preço. Impenso por preço excessivo. 

Os verbos, que signiticão comprar, ou vender, são 
os seguintes: Emo, is, comprar. Cocmo, is, comprar jun­
tamente. Redimo, is, comprar, remir, resgatar. Mercor, 
aris, mercar, comprar. Pendo, is, vender. Divendo, is, 
vender. Distraho, revender. Venundo, as, vender. 

Aos referidos verbos se a juntão: Sto, as, custar. 
Consto, as, custar. Valeo, cs, valer. Liceo, es, ser pos­
to era preço. Liccor, eris, ou Licitar, aris, apreçar 
Addico, is, venderem almoeda. Loco, as, arrendar. Con­
duções, tomar arrendado. Taxo, as, taxar. JEstimo, 
as, pôr taxas, e alguns mais, que a lição dos livros poderá 
ensinar. 

Se vier na oração peso, ou medida da coisa, que sc 
compra, ou se vende, como arrateis, onças, oitavas, ar­
robas, & c , quartUhos, almudes, cântaros, potes, &c. so 
porão elegantemente no aceusativo do plural com In, e 
este adjcctivo distributivo Singuli, a?, a, ou se usará dc 
algum outro modo equivalente, v. g . 

Vende-se a vacca a trinta réis o arratel: Venundatur 
bubula triginta tcruntiis in singulas libras, ou pro 
unaquaque libra. Comprei quatro arrateis de cerejas por 
tres vinténs, a quinze reis o arratel: Emi quatuor libras 
cerasorum tribus triobolis, quindccàn terunliis in singu­
las libras, ou pro unaquaque libra : e do mesmo modo 
se praticará na medida de coisas liquidas. • 

§. Os verbos Moneo, Admoneo, Commonefacio por 
avisar, alem do aceusativo podem ter depois de si geniti­
vo, o qual se pôde mudar para outros casos, como adiante 
se dirá, v .g . Avíso-tc disto: Moneo te hujus ; e assim 
nos mais, 

§. Os verbos, que significão os affectos de nossa al­
ma, como são Miseret, a compaixão tem : Miserescit, a 
misericórdia tem: Piget, u vergonha tem: Pccnitet,o 
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pezar tem : Pudet, o pejo tem. Tadet, Distwdet, Per-
Uedet, o fastio tem : Veretur, o receio, ou pejo tem, ad­
mittem depois de si aceusativo, e genitivo, v . g . A com­
paixão dc t i me tem : Miseret me tui, id est, Miseratio 
tui miseret me, e se constroe deste modo : Miseratio a 
compaixão, tui de t i , miseret tem, me a mim; e da mesma 
forma se praticará nos mais. 

Miseret he composto çlo substantivo Miseratio, c do 
verbo Tenet, ou Habet, tiradas as ultimas syllabas do sub­
stantivo, e a primeira do verbo; e por essa razão a mes­
ma oração, que se faz por Miseret, se póde fazer por 
Miseratio, e Teneo, es, ou Habeo, es, deste modo: Mi­
seratio tui tenet, ou habet mc._Ü mesmo se praticará pro-
porcionadamente com os mais verbos. 

A mesma oração, que se faz por Miseret, Miseres-
cit, &c. sc faz pelos verbos Misereor, Miseresco, &c. acti­
vos dc acção permanente: e assim a oração acima: A 
compaixão de ti me tem, por Misereor faz este sentido : 
Eu tenho compaixão de ti, e se dirá: Misereor tui, id 
est, Misereor miserationem tui, e constroe-sc desta forma: 
Misereor eu tenho compaixão, tui de t i , &c. 

A oração feita por Misereor, Miseresco, &c. se faz 
também por Teneo, es, ou Habeo, es; porém dc modo 
difterente do que se pratica com Miseret, &c , porque 
nesta oração : Misereor tui, feita por Teneo ou Habeo, 
se d i rá : Teneo,ou Habeo miserationem tui, &c, 

Se antes dos verbos Miseret, Miserescit, Piget, &c. 
vier algum destes verbos Soteo, Incipio, Ca'pi, Denno, 
Possum, Debeo, ou outro de significação similhante, se 
porá na terceira formado singular somente; porque o 
seu agente he o mesmo substantivo verbal corresponden­
te ao verbo, que estiver na oração; e assim nesta oração : 
O pezar dos peccados começa a ter-me, direi: Incipit 
pomitere me peccatorum, ideit, Pamitentia peccatorum 
incipit pomitere me. 

Porém se com os referidos verbos quizermos usar de 
Misereor, Miseresco, Pigeo, &c. os poremos na forma, 
e numero competente : e assim na oração acima por Inci­
pio, e Pocnitco se dirá : Incipio pomitere peccatorum, 
id est, Incipio pomitere pamitentia peccatorum. 
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So antes dos verbos Miseret, on Miserescit, ou de 
Misereor, Miseresco, &c. vier Cupio, Desidero, ou ou­
t r o verbo de significação similhante, o poremos no nume­
ro e forma competente ao sentido, não na terceira for­
ma : pelo que nesta oração : Desejo ter arrependimento 
dos peccados, só diremos: Cupio pomitere me peccato­
rum, ou Cupio paenitere peccatorum, c não Cupio pomi­
tere me; porque então faria a oração este sentido : Pami­
tentia cupit pomitere me, o que he falso ; porque no ar-
rependimenlo não póde haver desejo, e so eu, ou o u t r a 
pessoa he que podemos desejar o arrependimento. 

üs verbos Miseret, Miserescit, Piget, Pamitet, 
Pudet, Ta'del, Distadet, Perta?det, Veretur não tem 
participio do presente, nem do pretérito, ou futuro : a l ­
guns, que se encontrão, como Painilens, Pamiturus, 
Posnitendus, Pudendus, Veritus, Verendus, e a l g u m 
mais, que se poderá descobrir, sao vozes próprias de Poz-
nileo, Pudeo, Vereor, &c. Porém podem ter gerundios; 
e alguns, como Pajnitet, Pudet, p a r t i c i p i o do futuro em 
rum somente, como o uso melhor ensinará. 
§. O verbo Facio admitte antes de si elegantemente 
este g e n i t i v o JEquiboni, ou JEquiboniqxie, e o verbo 
Consulo este g e n i t i v o íioni someute, e se pronuncião 
JEquibonifacio, ou /Equiboniquefacio, Boniconsulo, co­
mo se fossem huma só palavra, v. g. Lanço ú boa parte 
as tuas palavras: JEquibonifacio, ou JEquiboni quefacio, 
ou Boniconsulo lua verba. A o verbo Consulo se póde 
também ajuntar este g e n i t i v o Optimi, c dizer-se : Opti-
mi consulo. 

Verbos com aceusativo, e dativo. 

verbos, que signíficão declarar, prometter, dar, 
restituir, ajuntar, antepor, pospôr, commetter, entre­
gar, e outros mais de significação similhante, alem do 
aceusativo admittem depois de si d a t i v o , v.g. Declarei-te 
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a m i n h a tenção : Aperui tibi mentem meam. Os v e r b o s , 
q u e d e p o i s de s i a d m i t t e m aceusativo, c d a t i v o , a l e m de 
o u t r o s m u i t o s , que o uso, e a lição dos l i v r o s ensinarão, 
são os s e g u i n t e s : 

A*o, i s , dar,fazer.. 
./Equiparo, as, igualar. 
y E q u o , as, igualar. 
A n t e f e r o f e r s , antepor. 
A n t e h a b e o , es, antepor. 
A t e p o n o , is, antepor. 
A p e r i o , is, manifestar. 
A s s i m i l o , as, comparar. 
C e d o , is, dar. 
COUHJUO, as, igualar. 
C o a g m e n t o , as, ajuntar. 
C o l l o c o , as, pOr. 
C o m m e n d o , as, recommen-
dar. 

C o m m i t t o , is, entregar. 
C o m m o d o , as. emprestar. 
C o m p o n o , i s , compor. 
Concedo, is, conceder. 
C o n c i l i o , as, grangear, 
C o n c r e d o , i s , confiar. 
C o n f e r o , fers, comparar. 
C o n t i n u o , as, continuar. 
C o p u l o , as, ajuntar. 
C r e d o , Ís, confiar. 
D e c l a r o , as, declarar. 
D e d o , is, entregar. 
D e f e r o , tcrs,levar. 
D e l e g o , as, delegar. 
Despondeo, es, prometter. 
D e v o v e o , es, dedicar. 
D i c o , ís, dizer. 
D o , das, dar, 
E d o , dis, manifestar. 
E m a n c i p o , as, sujeitar. 
E r o g o , a$,dar. 

E x a j q u o , as, igualar. 
E x h i b e o , es, mostrar. 
E x p l i c o , as, explicar. 
E x p o n o , i s , expor. 
Facio, cís, fazer. 
F e r o , fers, trazer a publi­

co. 
Fcenero, as, dar ao ganho. 
G e r o , is, fazer. 
Habeo, es, ter. 
i m p o n d o , i s , gastar. 
I m p e r o , as, mandar. 
I n d i c o , as, descobrir. 
I n d i c o , is, publicar. 
I n d u l g e o , es, dar, conce­
der. 

J u n g o , is, ajuntar. 
Eoco, as, arrendar. 
M a n c i p o , as, entregar. 
Mando, as, comme/ter. 
M e m o r o , as, contar. 
M i n i s t r o , as, ministrar. 
M i n o , as, ameaçar. 
M i t t o , Ís, mandar. 
N a r r o , as, contar. 
Núncio, as, dar por novas. 
O b t e n d o , i s , mostrar. 
Pendo, is, pagar. 
Perhibeo, es, dar. 
P e r m i t t o , is, permittir. 
P e r s o l v o , i s , pagar. 
Pono, i s , por. 
P o s l f e r o , fers, pospôr. 
Postbabco, es, pospôr^ 
Postpono, is, pospôr. 

I I 
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an 

Rependo, ia, reftmpensar. 
Repono, is, repor. 
Restituo, is, restituir. 
Scribo, is, escrever. 
Significo, as, significar. 
Spondeo, es, prometter. 
Suadco, es, persuadir. 
Suppedito, as, submims-

irar. 
Trado, is, entregar. 
Tribuo, is, dar. 
Voveo, es, prometter com 

voto. 

Príebeo, es, dar. 
prsecipio, \s, ordenar. 
Fnefcro, fers, antepor. 
praeopto, as, desejar 

tes. 
Pra-pono, is, antepor. 
Pneripio, is, arrebatar. 
Pracverto, is, preferir. 
Promitlo, is, prometter. 
Reddo, is, restituir, tornar 

a dar. 
Refero fers, tornar a dar. 
Remitto, is, tornar a man­

dar, perdoar. 
Os mesmos casos de aceusativo, e dativo depois de 
si admittem muitos verbos activos de acçào traus^unte 
compostos destas preposições Ad, In, 0 M „ n 
de outros verbos adivos.de acçao transeunte» 
teajuntesamáscompanluas: PravissociisU ne«&un 
güs. O mesmo uso admittem, alem de outros, que o uso 
ensinará, os verbos seguhites: 

Abscindo, is, cortar, ras­
gar. 

Acclino,as, encostar. 
Acquiro, is, adquirir. 
Addico, is, vender em al-

moeda. 
Addo, is, acerescentar. 
Adhibco, es, ajuntar. 
Adigo, is, metter por forca. 
Adjicio, h, ajuntar. 
Adjudico, as, julgar. 
Adjungo, is, ajuntar. 
Admoveo, es, chegar. 
Adopto, as, escolher. 
Adscribo, is, ajuntar. 
Adveho, is, levar. 
Adverto, is, virar. 

Advolvo, \s, volver, virar. 
Affero, fers, trazer. 
Afiigo, is, pregar. 
Aflingo, is, acerescentar, ac-

commodar. 
Antigo, is, afligir* 
Afilo, as, assoprar. 
AtTrico,as, esfregar. 
Aflundo, is, derramar. 
A^ero, as, amontoar. 
Aggero, is, amontoar. 
Appello, is, aportar. 
Applico, as, encostar. 
Appono, is, por junto. 
Apprimo, is, apertar. 
Arrogo, as, attribuir a si 

mais do que convém. 

http://adivos.de
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A s s e r o , i s , 

mar. 
A s t r u o , i s , edijicar junto. 
A t t e m p e r o , as, accoinmodar. 
A l t e r o , i s , gastar, esfre­
gar. 

I l l i d o , is, quebrar. 
I l l i g o , as, atar. 
I m p i n g o , i s , arremessar. 
I m p o n o , i s , impor. 
I m p o r t o , as, trazer para 

dentro. 
I m p r i m o , i s , imprimir. 
I m p u t o , as,imputar. 
I n c i d o , i s , esculpir. 
I n c l u d o , is, encerrar. 
I n c u l c o , a^, incute ar. 
I n c u t i o , t i s , dar golpe. 
I n d o , i s , pôr, & c . 
T n f e r o , f e r s , metter dentro. 
I n f i g o , i s , fixar dentro. 
I n f r i c o , a s, esfregar. 
l n f u n d o , i s , derramar den­
tro. 

I n g e n e r o , as, gerar dentro. 
I n g c r o , i s , metter dentro. 
I n j i c i o , i s , lançar dentro. 
J n j u n g o , i s , ajuntar. 
I n s c r i b o , i s , assignar, 
I n s c u l p o , is, entalhar. 
I n s c r o , i s , enxerir. 
I n s t i l l o , as, estillar. 

I n t e n d o , i s , applicar. 
I n t e n t o , as, ameaçar. 
I n t e r d i c o , i s , prohibir. 
I n v e h o , i s , trazer para den­

tro. , 
I n v i d e o , es, invejar. 
I n u r o , i s , pCir marca com 
ferro quente. 

I r r o g o , as, impor. 
Üflero, f e r s , offerecer, op-
pôr. 

O t i m i d o , is, derramar á ro­
da. 

O p p o n o , i s , oppôr. 
P r i e e l u d o , i s , fechar. 
P r a j f i c i o , i s , pôr com caftgo. 
P n c f i n i o , i s , assignallar. 
P r a ? p n r o , as, preparar. 
P n e s c r i b o , i s , determinar. 
P n c t e n d o , is,pôr diante. 
S u b d o , i s , submetter. 
S u b j i c i o , i s , sujeitar. 
S u b j u n g o , i s , ajuntar. 
S u b m i n i s t r o , as, ministrar. 
S u b m i t t o , i s , sujeitar. 
S u b r o g o , as, substituir. 
S u b s c r i b o , i s , subscrever. 
S u b s t e r n o , i s , alastrar. 
S u b s t i t u o , i s , substituir. 
Suffigo, is, pregar. 
S u g g e r o , i s , subminislrar. 
S u p p o n o , i s , sujeitar. 

Nota. 
Alguns verbos, como Accipio, Addo, Appono, As-
signo, Dtco, Do, Duco, Eo, Habeo, Obtigo, Qffero, 
Oppono, Mato, Pono, lielinquo, Tribuo, Venio, Verto 

1 1 * 
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na significação de attribuir, e alguns na sua própria, alem 
do aceusativo podem ter depois dc si dous dativos, lium 
depessõaye o outro de coisa, e este se póde mudar para 
aceusativo com Ad, o u / » , v . g . Altribuo-te isto a lou­
vor : Do tibi hoc laudi, cu ad, ou in laudem-

A diflèrença, que os Juristas fazem dc Commodo, as, 
emprestar coisas, que se tornáo as mesmas, eDomu-
tuum, emprestar coisas, que se tornão as mesmas, nao he 
observada 'dos Latinos; e assim a mesma oração, que sc 
faz por Commodo, se póde fazer por Do muluum,v. g. 
Emprestei-te hum livro: Commodavi tibi librum, ou 
Dcdi tibi librum mutuum. Emprestci-te hum moio de 
tr igo: Dedi tibi mutuum, ou commodavi tibi modxum 
tritici. 

Verbos com dous aceusativos. 

Os verbos, que signiticão ensinar, avisar, e alguns de 
ro»ar, pedir, c per sunt ar, admittem depois de si dous 
aceusativos, hum de pessoa, que he o paciente, e o outro 
de coisa regido da preposição Circa, ou Super occulta 
v B. Ensino-te Grammatica : Doceo te Grammaticam, id 
est, circa, ou super Grammaticam. Os verbos, que ad­
mittem este uso, são os seguintes. 

Admoneo.es, avisar. 
Ceio, as, encobrir. 
Cobertor, aris, amoestar. 
Commoneo, es, avisar. 
Consulo, is, consultar. 
Dedoceo, es, desensinar. 
Deprecor, aris, rogar mui­

to. 
Doceo, es, ensinar. 
Edocco, es, ensinar. 
Efllagito, as, pedir. 
Exigo, is, arrecadar. 
Flagito, as, pedir. 
Hortor, aris, amoestar. 

Interrogo, as,perguntar. 
Moneo, es, avisar. 
Obsecro, as, rogar. 
Oro, as, rogar. 
Peto, is, pedir. 
Percontor, aris, perguntar. 
Pcrdoceo.es, ensinar. 
Posco, is, pedir. 
Precor, aris, rogar. 
Pricmoneo, es, avisar. 
Repcto, is, tornar a pedir. 
Reposco, is, tornar a pedir. 
Rogo, as, pedir, rogar. 

http://Admoneo.es
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**bos, que admittem -herrogo, Ceio, Moneo, Doceo, e 

seus cóün* cre póde mudar o aceusativo da coisa para 
ablativo com a preposição De, v. g. Pergunto-te a lição : 
Interrogo te lectionem, ou de lectione. 

Com os verbos de rogar, pedir, e perguntar se pó­
de mudar o aceusativo da pessoa para ablativo com A, ou 
Ab, v. g. Interrogo a te lectionem ; e com o verbo Ceio 
também se acha exemplo da pessoa em dativo ; mas hoje 
he pouco usado. 

Alguns verbos, como Trajicio, Traduco, &c, quan­
do tem dous aceusativos, hum he da preposição Trans, ou 
de outra, de que o verbo for composto, v. g. Trajecit co* 
pias Iberum, id est, trans Iberum,8zc, 

Erudio, Instituo, Informo, Instruo, Imbuo, e al­
guns mais, ainda que sígnificão ensinar, só admittem de­
pois de si aceusativo, e ablativo, v. g. Instrui a Pedro nas 
letras : Instruxi, ou Institui Petrum litteris. De Erü-
dio se achão exemplos, especialmente nos poetas, de dous 
aceusativos depois de si j mas hoje não está em praxe es­
te uso. 

Outros muitos verbos ha, que podem ter depois de 
si dous aceusativos, sendo hum delles algum destes: Hoc, 
Illud, Istud, Id, ídem, Quid, Quod, Aliquid, Nihil, 
Multa, Unum, e outros similhantes, v. g. Si aliquid me 
voles. Id eos prohibuit. Nihil te juro, &c. , o qual aceu­
sativo sempre hc regido de huma preposição occulta, c 
competente ao sentido, como Ob, Propter, Circa,Super, 
ou outra similhante, que pelo sentido se conhecerá. 

Verbos com aceusativo, e ablativo. 

v s verbos, que significao encher, vasar, carregar, 
descarregar, livrar, ou prender, e outros de significação 
similhante, que o uso ensinará, alem do aceusativo admit­
tem depois de si ablativo regido de huma preposição com­
petente occulta, v. g. Enchi esta caza dc tr igo: Imptevi 
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/í^nc domam tritico. Os verbos, 
alem de outros, são os seguintes: i - «na própria, uso 

Abdico, as, privar. 
Aflicio, is, ajfeicoar. 
Amicio, is, cobrir. 
Circumvenio, is, opprimir, 

&e. 
Commnto, as, trocar. 
Compenso, as, recompen­

sar. 
Compilo, as, roubar. 
Compleo, os, encher. 
Deíraudo, as, defraudur. 
Desero, is ,privar. 
Desolo, as, assolar. 
Destituo, is, privar. 
Dito, as, enriquecer. 
Doto, as, dotar. • 
Emungo, is, exhaurír. 
Everto, is, despojar. 
Exarmo, as, desarmar. 
Kxinanío, is, esgotar. 
Exonero, as, alliviar. 
Exorno, as, ornar, ataviar. 
Expello, is, lançar fóra. 
JÜxpleo, es, encher. 
Karcio, ís, fartar. 
fraudo, as, privar. 
Gravo, as, carregar. 
Jllaqueo, es, enredar. 
Jmpleo, es, encher. 
Insterno, is, armar, cobrir. 
Irretio, is, enredar. 

§. Os verbos, que sígnificão tirar, receber, refrear, 
apartar, rogar, pedir, perguntar, e outros mais de simi­
lhante significação, alem do aceusativo admittem de­
pois de si ablativo com a preposição A, ou Ab clara, v. g. 
Tirei hum livro a Pedro: Ahstuli librum a Petro. Os 

Laxo, as, affrouxar, alli­
viar. 

Libero, as, livrar. 
Locupleto, as, enriquecer. 
Munio, is, fortalecer. 
Mu to, as, trocar. 
Nudo, as, despir, despojar. 
Obruo, is, cobrir, carregar. 
Onero, as, carregar. 
Oppleo, es, encher. 
Opprimo, is, opprimir. 
Orbo, ns,privar. 
Orno, as, ornar. 
Participo, as, fazer partici­

pante. 
Pello, ís, lançar fóra. 
Penso, as, compensar. 
Permuto, as, trocar. 
Premo, is, opprimir. 
Privo, as, privar. 
Relaxo, as, alliviar. 
Relevo, as, alliviar. 
Repenso, as, recompensar. 
Repleo, es, encher. 
Satio, ns,fartar. 
Saturo, as, fartar. 
Spolio, as, despojar. 
Xcgo, is, cobrir. 
Vacuefacio, is, vazar. 
Vasto, as, destruir. 
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verbos, que admittem depois de si este uso, alem de ou­
tros muitos, são os seguintes: 

Abduco, is, apartar. 
Abrado, is, tirar por forca, 
Absterreo, es, apartar com 

terror, espantar. 
Abstraho, is, tirar por for-

ça, 
Accipio, is, receber. 
Alieno, as, alienar. 
Amoveo, cs, apartar. 
Audio, is, ouvir. 
Avoco, as, apartar.^ 
Oohibeo, es, reprimir. 
Conduco,is, tomar arrenda­

do, ou alugado. 
Contineo, es, refrear. 
Decerpo, is, colher. 
Deduco, is, apartar. 
Detèrreo, es, apartar com 

medo, affugentar. 
Detraho, is, tirar. 
Dimoveo, es, apartar. 
Distraho, is, apartar. 
Kmendico, as, mendigar, ou 

pedir pelas portas. 
Emo, is, comprai: [ 

Esoro, as, pedir com affe-
cto, alcançar com rogos. 

Expeto, is, pedir. 
Kxposco, is, pedir com efji-

cacia. 
Exquiro, is,perguntar, 
Fero, fers, levar, Szc. 
Imploro, as, pedir soccorro.^ 
Mendico, as, mendigar. 
Mutuo, as, tomar empresta 

do. 
Peto, is, pedir. 
Postulo, as, pedir. 
Qucero, is, perguntar. 
Quajso, sumus, rogar. 
Redimo, is, remir, resga­

tar, 
Refneno, as, refrear. 
Removeo, es, apartar, 
Repello, is, lançar fóra. 
Reporto, as, alcançar. 
Rcquiro, is, perguntar. 
Rcvoco, as, apartar. 

(Secerno, is, separar, 
(Sumo, is, tomar. 

Alguns dos verbos referidos, como Agnosco, is, co­
nhecer; Cognosco, is, conhecer; Coltigo, is, ajuntar; 
Conjicio, is, coojecturar; Disco, ch; aprender; hítei-
tigo, is, entender; Seio, Ís, saber; Scitor, aris, OÚScis-
citor, aris, perguntar, c outros mais, em lugar da prepo­
sição A, ou Ab, podem admittir, E, Ex, ou De, v. g. Sei 
isto de t i : Seio hoc a te, ou ex te, &ci 

Os verbos áeprioar, como Privo, Prohibeo, Frau­
do, &c. podem ter depois de si o ablativo com a preposi­
ção occulta. v. g, A doença priva-me do somno : ^gri­
tado me privai somno, ou a somno, &c. 
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Verbos com aceusativo, e dativo, ou 
aceusativo, e ablativo. 

Admittem depois de si aceusativo, c dativo, ou aceusa­
tivo, e ablativo com a preposição A, ou Ab clara, alem de 
outros mais, que o uso ensinará, os verbos seguintes: 

Abalieno, as, apartar, ti­
rar. 

Abripio, is, tirar por for­
ça. 

Abstineo.es, apartar. 
Areeo, es, apartar. 
Avello, is, arrancar. 
A verto, is, apartar. 
Aufero, fers, tirar,furtar. 
Contendo, is, comparar, pe­

dir, pertender. 

Defendo, is, defender. 
Divello, is, arrancar. 
Eripio, is, tirar. 
Exhaurio, \s, tirar, esgo-
' tar. 

Furor, uris, furtar. 
Haurio, is, tirar, esgotar. 
Prohibeo, es, prohibir, apar­

tar. 
Surripio, is, furtar secreta­

mente. 

Exemplo: Pedro apartou de si os amigos : Petrus 
abalienavit sibi aviicos,oü a se amicos, &c. 

§. Admittem depois d 
cusativo, e ablativo com a 
tros mais, que o uso, e a li 
bos seguintes: 

Abstineo, es, apartar. 
Admiseeo, es, misturar. 
Adstringo, is, atar. 
Alligo, as, atar. 
AUiuo, is. untar. 
Aspergo, Ís, borrífar. 
Assuefacio, is, acostumar. 
Calceo, eas, calçar. 
Cingo, is, cingir. 
Circumdo, as, cercar. 

e si aceusativo, e dativo, ou ac-
preposição occulta, alem de ou* 
ção dos livros ensinará, os ver-

Commuuico, as, communi-
car. 

Condono, as, dar, premiar. 
Conspergo, is, borrifar. 
Cumulo, as, accumular, au­

mentar. 
Dono, as, dar,premiar. 
Expedio, is,dizer, tirar. 
Kxsolvo, Ís, dar, livrar. 

Exuo, is, despir. 
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H l i n o , i s , untar. 
Jmpedío, i s , impedir, emba­

raçar. 
I m p e r t i o , i s , dar, fazer par­

ticipante. 
I m p l i c o , as, embaraçar. 
l u d u o , i s , vestir. 
J n s p e r g o , i s , borrifar. 
I n t e r c l u d o , i s , impedir. 
T n t e x o , i s , tecer. 
I n v o l v o , i s , ajuntar, invol-

ver, cobrir. 
M i s c e o , es, misturar. 
M i m e r o , as, ou M u n c r o r , 

a r i s , dar, compensar, pre­
miar. 

O b t e n d o , i s , oppôr, cobrir. 
P r i c c i n g o , i s , cingir. 
P r a ? l e x t o , i s , desculpar. 
P r o h i b e o , es, prohibir, a-

partar. 
R e m u n e r o , as, ou R e m u n e -

r o r , a r i s , remunerar, re­
compensar, premiar. 

S o l v o , i s , pagar, livrar. 
S p a r g o , i s , derramar, borri­
far. . 

S u b n e c t o , i s , atar por bai­
xo. 

S u b t e x o , i s , tecei, enco­
brir. 

| S u c c i n g o , i s , cingir. 
M u t u o r , a r i s , dar, ou tomar S u f l i e i o , i s , subministrar, 

emprestado. 
N e c t o , is, atar. 

tingir. 
S u s p e n d o , \s,pendurar,sus­

pender. 
V e s t i o , i s , vestir. 
V i n d i c o , as, tomar para st, 

livrar, vingar. 

O b d o , i s , oppôr,fechar. 
O b d u c ò , - i s , metter dentro,' 

cobrir. 
O b l i g o , as, atar, obrigar. 
O b s t r i n g o , i s , alar, obrigar. 

Exemplo: Pedro vestio a si huma túnica: Petrus 
induit sibi tunicam, o u se túnica, & c . 

Verbos com ablativo. 

Admittem depois de si ablativo todos aquellcs verbos, 
d e p o i s d e c u j a genuína, e n a t u r a l significação se s e g u i r 
e m b o m P o r t u g u e z , e p e r f e i t o s e n t i d o a l g u m a das partí­
c u l a s P o r t n g u e z a s , q u e n o L a t i m são sígnaes d e a b l a t i v o , 
o q u a l s e m p r e he r e g i d o d e h u m a preposição c o m p e t e n t e 
a o s e n t i d o c l a r a , o u o c c u l t a , c o n f o r m e f o r a c i r c u n s t a n c i a , 
q u e sç e x p l i c a r p e l o m e s m o a b l a t i v o . 
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Alem de outros muitos, que o uso ensinará, admit­
tem depois de si ablativo com preposição occulta os ver­
bos seguintes, que pela sua mesma significação se conhe­
cerá a que classe devem pertencer : 

Abundo, as, ser abundan 
te. 

Abutor, eris, fazer abuso. 
Affluo, Ís, ser abundante. 
Contido, is, confiar-se. 
Consto, as, ser composto. 
Delector, aris, alegrar-se. 
Diflluo, is, banhar-se. 
Exubero, as, ser abundan­

te. 
Fido, is, conâar-se. 

Floreo, es, estar fiorente. 
ülorior , aris, gloriar-se. 
üblector, aris, recrear-se. 
Pcndeo, es, estar penden­

te. 
Polleo, es, ser poderoso. 
Redundo,' as, trasbordar-

se. 
Scatco, es, estar cheio. 

|Sto, as, estar. 
Vivo, is, passar a vida. 

Outros verbos lia, que em huma significação são 
activos de acção permanente, passivos, communs) ou de­
poentes em o, ou emor ; e nessa admittem depois de si 
ablativo : e em outra significação são activos de acção 
transeunte, e nessa admittem depois de si aceusativo. 
Deste gênero dc verbos muitos com o uso, e lição dos 
livros se aprenderão, e de alguns daremos noticia na lista 
seguinte : 

Abhorreo, cs, estar alheio, 
ablativo com A, ou ^6 : 
abominar, aceusativo. 

Ardeo, es, abrazar-se, abi. 
amar muito, ou abrazav, 
acc. 

Callco, es, estar calejado, 
abi. saber, acc. 

Careo, es, estar carecido, 
abi. carecer, acc. 

Cedo, is, apartar-se, abi. 
conceder, acc; 

Concedo, is, apartar-se, a-
bl. conceder, acc. 

Doleo, es, estar doente, abi. 
sentir, acc. 

Egeo, es, estar necessitado, 
abi. necessitar, acc. 

Emergo, js, sahir, abi. exce­
der, acc. 

Evado, js, Sahir, abi. esca­
par, acc. ou abi.. 

Facesso, is, apartar-se, abi. 
executar, acc. 

Fluo, is, alagar-se, ablativ. 
lançar correndo, acc. 

Fruor, eris, estar gozando, 
&h\. gozar, acc. 
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sujeitar se á morte, dat. 
padecer morte, acc. 

Periclitór, a r i s , estar peri­
goso, a b i . experimentai', 
acc. 

P l u o , is, estar cheio, a b i . 
chover, acc. 

Possum, tes, ser poderoso, 
a b i . poder, acc, 

P o t i o r , i r i s , estar gozando, 
a b i . gozar, acc. 

Sudo, as, estar suado, a b i . 
AM«r, lançar de si, acc. 

Supcrsedeo, cs, apartar-se, 
abl./«zer desistência, da­
t i v o , desamparar, acc. 

V a l e o , es, ser poderoso, abi. 
r f f f c r , cusfótr, acc, 

Vescor, eris, sustentar-sè, 
a b i . comer, acc. 

V i c t i t o , as, siíí'íeNtar-,s-e,abl. 
comer, acc. 

U n d o , as, e s f a r abundante, 
a b i . inundar, acc. 

U t o r , e r i s , e ^ r !ía'a«(/o,abl. 
O c c u m b o , i s , morrer, a b i . «íár, a c c , &c. 

Muitos verbos admittem depois de si bnm ablativo 
c o m a sua preposição c o m p e t e n t e o c c u l t a , da p a r t e d o 
c o r p o , o u o r n a t o , onde se m o s t r a r a sua acção, o u p a i ­
xão ; o q u a l a b l a t i v o se póde m u d a r p a r a aceusativo, es­
p e c i a l m e n t e na Poesia, o u H i s t o r i a , v. g. O c a v a l l o b o l e 
com as orelhas, e t r e m e c om os m e m b r o s : Equus micat 
auribus, et tremit artus. P o r é m o a b l a t i v o l i e o m e l h o r , 
e o ma i s usado. 
§. Os verbos passivos admittem depois de si ablativo 
c o m a preposição A, o u Ab, o q u a l se póde m u d a r para 
aceusativo com Per, o u d a t i v o , v. g. Amor a l etro, per 
Petrum, ou Petro. 

F u n g o r , e r i s , estar gozando, 
a b i . gozar, acc. 

O a u d e o , es, alegrar-se, a b i . 
estimar com alegria, ac­
e u s a t i v o . 

I n d i g e o , es, estar necessita­
do, a b i . necessitar, aceu­
s a t i v o . 

I n u n d o , as, estar alagado, 
a b i . alagar, acc. 

L a b o r o , as, estar opprimi-
do, a b i . obrar, acc. 

L t t t o r , a r i s , alegrar-se, a b i . 
estimar com alegria, ac­
e u s a t i v o . 

M a n o , as, estar manando, 
a b i . lançar de si, acc. 

N i t o r , e r i s , estribar-se, a b i . 
firmar, estribar, acc. 

Obeo, is, morrer, a b i . sujei 
tar-se á morte, dat. pade­
cer morte, acc. O n o m e 
o c e u l t o he o r d i n a r i a m e n ­
t e J\Jors: o mesmo he 
c m 
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Üs verbos depoentes em o admittem também depois 
de si a b l a t i v o c om A, ou Ab, c o m o os m a i s v e r b o s passi­
vos, v. g. F o i m o r t o p o r João: Periit a Joanne. Está 
secca p e l o S o l : Arei a Sole. Está n e g r o pelos v e n t o s : 
Nigrégctt ab Austris, e assim n o s mais. 

F i n a l m e n t e d e p o i s de m u i t o s verbos, q u e o uso me­
l h o r ensinará, se póde pôr h u m a b l a t i v o c om a p r e p o s i ­
ção A, ou Ab, como nestes, e o u t r o s s i m i l h a n t e s m o d o s 
de f a l l a r : Volo a te. A Petro nil defuit mihi, e e m ou­
tr o s m u i t o s , c o m o n a lição dos l i v r o s freqüentemente se 
observará. 

Uso particular dos verbos Vapulo, Veneo, 
F i o , &e. 

Os verbos Vapulo, as, ser açoutado, Veneo, is, ser ven­
d i d o . Fio, fis, ser f e i t o , são depoentes c m o, e a d m i t t e m 
d e p o i s de s i os mesmos casos, q u e sc ajuntão aos mai s 
v e r b o s passivos, v. g. S e r açoutado p e l o m e s t r e : Vapula­
re a maghtro. S e r v e n d i d o p e l o s e n h o r : Venire a domi­
no. S e r f e i t o p o r P e d r o : Fieri a Petro, per Petrum, o u 
Petro, e assim nos mais. 

Se na oração de Veneo v i e r o c o m p r a d o r de a l g u m a 
coisa, o uso mais freqüente he o pôr-sc cm a b l a t i v o j u n t o 
c o m a l g u m p a r t i c i p i o do pre s e n t e , o u o u t r o s u b s t a n t i v o , 
c o m p e t e n t e ao sentido, v. g. O cavatlo de João foi ven­
dido pelo mesmo a Pedro por via de Francisco; p o r ou­
t r o P o r t u g u e z : Francisco comprou a João o seu cava/to 
para Pedro; p o r Veneo se fará deste m o d o : Equus 
Joannis venivít, o u veniit ab ipso Petro, ou ad Petrum, 
emente, ou emptore Francisco: póde ser per Francis-
cum; porém hc o menos usado. 

C o m o v e r b o Fio ser f e i t o p o r modo de a c o n t e c i ­
m e n t o , c o mesmo he c o m os verbos Ago, e Facio, e 
c o m o p a r t i c i p i o Futurai, a, um se póde pôr e l e g a n t e ­
m e n t e e m d a t i v o , o u a b l a t i v o c om a preposição De, o u 
sem c i l a a q u i l l o , de que se f a l i a n a oração, v . g . N à o s e i 
o que será fe i t o de ti: Néscio, quid'tibi, te, ou de tc 
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fíet. Que faremos a este homem : Quid agcmus, Quid 
faciemus, ou Quid futurum erit huic homini, hoc homi-
ne, o u de hoc homine. O a b l a t i v o c o m preposição he o 
m e l h o r , e o mais usado. 
§. Os verbos Exulo, as, ser, ou estar desterrado. Li-
ceo, cs, ser a v a l i a d o , a d m i t t e m o mesmo uso que Veneo, 
se na oração v i e r pessoa, que d e s t e r r a , o u q u e a v a l i a , v . g . 
P e d r o está d e s t e r r a d o da sua pátria p e l o J u i z : Petrus 
exxdat a pátria sua, jubcnte judice, ÓÜjussUjudieis. O 
c a v a l l o de Ped r o f o i a v a l i a d o e m cem m i l r e i s p o r J o ã o 
para F r a n c i s c o : Equus Petri licuit cenlum mitle terun* 
tiis Francisco, ou ad Franciscum, iicitantc, ou liei' 

. talore Joanne. 
A oração fe i t a p o r Liceo, es se p o d e fazer p o r Li. 

ceor, eris, òu Licitar, aris, que significào avaliar, e ad­
m i t t e m depois de si aceusativo deste m o d o : Joannes Itci-
tus fuit, ou licitatus fuit cquum Petri centum mitle te-
runtiis Francisco, o u ad Franciscum: João a v a l i o u o 
c a v a l l o de P e d r o e m cem m i l réis para F r a n c i s c o . 

Verbos communs em or. 

líos verbos acabados cm or os que seguramente se po­
d e m usar c o m m u n s com significação a c t i v a , o\^passiva, 
p o r q u e d e l l e s se achão e x e m p l o s nos A u t h o r e s , são os se­
g u i n t e s : 
A b o m i n o r , a r i s , abominar. 
A b n t o r , e r i s , abusar. 
A d i p i s c o r , e r i s , alcançar. 
A d m i n i c u l o r , a r i s , ajudar. 
A g g r e d i o r , e r i s , accommet-

tcr. 
A l l o q u o r , e r i s , fallar. 
A m o l i o r , Íris, apartar. 
A m p l e c t o r , e r i s , abraçar. 

A r b i t r o r , a r i s , arbitrar. 
A s p e r n o r , a r i s , desprezar. 
Assequor, e r i s , alcançar, 
C i r e u m m e t i o r , i r i s , medir. 
C o m i t o r , a r i s , acompanhar. 
C o m p l e c t o r , e r i s , abra­

çar. 
C o n f i t e o r , e r i s , confessar. 
Consolor, a r i s , consolar. 
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C o n t e s t o r , a r i s , 
nhar. 

C r i m i n o r , a r i s , criminar. 
D c m o t i o r , Íris, medir. 
D e m e t o r , a r i s , aposentar. 
O e p o p u l o r , a r i s , destruir. 
D e t e s t o r , a r i s , abominar. 
D i g n o r , a r i s , ter por di-

EXPLICAÇÃO 
testemu 

gno. 
D i l a r g i o r , i r i s , repartir. 
P i m e t i o r , u i s , traçar. 
E b l a n d i o r , i r i s , abrandar. 
E m c n t i o r , i r i s , mentir. 
E x e q u o r , e r i s , executar. 
E x o r d i o r , i r i s , começar, 
E x p e r i o r , i r i s , experimen­

tar. 
F a r i s , are, faltar. 
H o r t o r , a r i s , admoestar. 
I m i t o r , a r i s , imitar. 
I n t e r p r e t o r , a r i s , interpre­

tar. 
L a m e n t o r , a r i s , lamentar. 
L o q u o r , e r i s , f a l l a r . 
M e d i t o r , a r i s , meditar. 
M e t i o r , i r i s , medir. 

M e t o r , a r i s , aposentar. 
M o d i f i c o r , a r i s , modificar. 
M e d i d o r , a r i s , cantar. 
O b l i v i s c o r , e r i s , esquecer. 
O p i n o r , a r i s , imaginar. 
Ürdior, i r i s , começar. 
P a c i s c o r , e r i s , pactear. 
P a r t i o r , i r i s , partir. 
P e r i c l i t o r , a r i s , experimcJi-
tar. 

P e r p o p u l o r , a r i s , destruir. 
P o p u l o r , a r i s , destruir, 
Proíaris, a r e , fallar antes. 
P r o f i t e o r , e r i s , professar. 
S e c t o r , a r i s , seguir.. 
S e q n o r , e r i s , seguir. 
T e s t o r , a r i s , testemunhar. 
T u e o r , e r i s , defender. 
T u t o r , a r i s , defender. 
T r a n s g r c d i o r , e r i s , passar 
alem. 

V e l i l i c o r , a r i s , velejar. 
V e n e r o r , a r i s , venerar, 
V e r e o r , e r i s , reverenciar. 
( J l c i s c o r , cr\s,vingar. 
U t o r , e r i s , usar. 

O s v e r b o s c o m m u n s e m or o r d i n a r i a m e n t e só s e 
usa o c o m significação p a s s i v a n o p a r t i c i p i o d o pretérito, 
e f u t u r o e m dus, c n a q u e i l e s t e m p o s , q u e com e l l e s se sup­
p r e m : n o s mais t e m p o s d e ordinário só se usão c o m s i ­
gnificação a c t i v a ; a i n d a q u e n o s A u t h o r e s se achão m u i ­
t o s e x e m p l o s d o s e u uso n a significação p a s s i v a . 
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Verbos depoentes cm or. 

Alem dos muitos verbos depoentes em or, que já ficão 
referidos nas listas passadas, e de outros, que o uso ensi-

ará, são depoentes em or os verbos seguintes: 

Miror, aris, admirar, 
Molior, iris, maquinar. 
Pascor, eris, comer pastan­

do. 
Polliceor, eris, prometter. 
Prosequor, eris,proseguir. 
Queror, eris, queixar.se. 
Reor, eris, imaginar. 
Suppeditor, aris, dar. 
Vaticioor, aris, profetizar. 
Venor, aris, caçar. 

nai 
Admetior, eris, medir. 
Admiror, aris, admirar. 
./Emulor, aris, invejar. 
Aucupor,aris, caçar aves. 
Conqueror, eris, queixar-

se. 
Consequor, eris, conseguir. 
Depascor, eris, consumir» 
Depra;dor, aris, roubar. 
Impertior, iris, dar. 
Largior, iris, dar. 

Depois de cada luim dos verbos referidos assim com­
muns, como depoentes cm or, poremos aquelles casos, que 
lhes competirem, conforme as regras e explicação, que 
até aqui temos dado. 

Nota. 

A chão-se muitos verbos em or, que ordinariamente se 
usão sem caso algum depois de si, ou por serem depoen­
tes em orde acçíio permanente, ou passivos em or, a que 
não corresponde activo orno. Deste gênero, alem de ou­
tros, que o uso mostrará, são os verbos seguintes: 

Altcrcor, aris, disputar. . 
Aurigor, aris, ser cockeiro. 
Bacchor, aris, enlouquecer. 

Cachinnor, aris, dar risa­
das. 

Concinor, ms,prégar. 

http://queixar.se
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Confabulor, aris, conversar. 
Consternor, aris, estar des­

maiado. 
Desideror, aris, morrer. 
Digladior, aris, csgrimir. 
Exorior, eris, nascer. 
Fabulor, aris, contar fábu­

las. 
Frumcntor, aris, recolher o 

trigo, o pão, &c. 
Gcsticulor, arís, estar ale­

gre. 
Gradíor, eris, andar. 
Gras sor. aris, grassar 
Labor, eris, escorregar. 
Lacryinor, aris, chorar. 
Lignor, aris? fazer lenha. 
Liquor, eris, estar derreti­

do. 
Luctor, aris, lutar, arcar. 
Merídior, aris, jantar. 
Nascor, eris, nascer. 
Niclor, eris, pestanej ar. 

Nugor, aris, zombar. 
Orior, iris, nascer. 
Otior, aris, estar ocioso. 
Poetor, aris, poetizar. 
Pnelior, aris, pelejar. 
Prscvaricor, aris, prevari­

car. 
eris, tr por Progrcdior, 

diante. 
Ratiocinor, aris, arrazoar. 
Renascor, eris, renascer. 
Revcrtor, eris, voltar atrás, 
Ringor, eris, ranger. 
Rixor, aris, brigar. 
Scortor, aris, viver desfio-

nestamente. 
Sermocinor, aris, conversar. 
Spatior, aris, passear. 
Tumultuor, aris, amotinar. 
Versor, aris, viver. 
Vocíferor, aris, gritar, dar 

vozes, bradar. 

Alguns desta qualidade de verbos, que levarem no 
Portuguez esta partícula se, como : Crapulor, aris, embe-
hedar-se : Expergiscor, eris, espertar-se : Fatiscor, eris, 
abrir-se: Tristor, aris, entristecer-se: Verccundor, aris, 
envergonhar-se, &c, se podem reduzir a passivos em or 
da segunda espécie, ou a communs em or de acção reci­
proca, que só admittem alguns destes aceusativos recípro­
cos Me, Tc, Se, Nos, Vos, oceultos sempre na oração, 
como em seu lugar fica dito. 
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Nota. 

íl^s verbos compostos de alguma preposição admittem 
algumas vezes depois de si aquelle caso, que corresponde 
íí preposição, de que são compostos, ficando a mesma 
clara, ou occulta na oração, v. g. Pedro foi ter com o 
j u i z : Petrus adiit judicem, ou ad judicem. O capitão 
sahio fóra dos muros: Dux egressus est muros, ou extra 
muros; póde ser também muris, ou ex mtiris em ablativo 
da preposição Ex: e deste modo se procederá com outros 
muitos verbos, como o uso, c a lição dos livros melhor en­
sinarão. 

Advertência final. 

uitos adjectivos, e verbos, qne ficíío referidos nesta 
Explicação, tem mais significações, do qne as que se a-
chão apontadas em cada hum, as quaes se aprenderão 
com o uso, e exercício de hum bom Diccionario, que in-
dispensavclmente deve ter quem desejar a perfeição nesta 
matéria, tanto para noticia da significação das palavras, 
como para conhecer o seu valor, merecimento, e differen-
ça de humas ás outras, que parecem synonymas, e com 
tudo tem entre si huma ditfercnça notável, co.no Hostis, 
e Inhnicus; Amo, e Diligo; Postulo, e Pelo ; Destruo, 
e Oppugno, e outros muitos, de cuja diftèrença he muito 
necessária a noticia para nas occasiões precisas se saber 
de quaes propriamente se deve usar, para assim se che­
gar a compór huma oração Latina, que pela sua pureza, 
suavidade, e elegância mereça a estimação dos Sábios, e o 
applauso dos Doutos. 

12 
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APPENDIX 
Do uso particular* dc vários substantivos, 

adjectivos, c verbos, e de outras 
mais partes d a oração. 

A 
ou Ab. A Deo, de Deos. A pucro, ab adolescen-

t i a , a te n e r i s annis, a p r i m o vitaa l i m i n e , a b e x o r d i o v i -
ta?, ab i n e u n t e a?late, a b incunabuüs, a p r i m a p u e r U 
t i a , a ru d i b u s a n n i s , &c. desde menino. A b i n i t i o , desde 
o principio. A ceeno, depois da cea. A t e r g o , da par­
te de trás. A b a l i q u o s t a r e , estar pela parte de al­
guém. A c o m m e n t a r i i s , o chronista. A f i b e l l i s , o se­
cretario dos despachos. A manu, o escrevente. A pe-
dibus , o moço de pé. A po c u l i s , o copeiro. A memória, 
o que lembra os negócios. A p u g i o n e , o pagem da es­
pada. A r a t i o n e , o contador. A secretis. o secretario. 
A secreto, o secretario da piaidade. A vestiário, oca-
murista, que veste o Hei. A v o l u p t a t i b u s , o que tem a 
seu cargo os divertimentos do /lei, &c. A P e t r o , ou a 
j u d i c e v e n i r e , vir da caza de Pedro, ou do juiz. A b 
re n o n esse, ser de proveito, ou utilidade. A b r e 
esse, ser damnoso, ou de prejuízo, e fóra de propósi­
to,&c 

Abdico. A b d i c a r e se d i g n i t a t e , ou a d i g n i t a t e , deixar a 
dignidade antes de tempo. A b d i c a r e l i l i u m , desherdar 
ao filho, 

Abduco. A b d u c e r e se a mo l e s t i i s , livrar-se das molés­
tias. A b d u c e r e p o t i o n e m , beber. A b d u c e r e g r a d u m i n 
terg*,fugir. 
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Abeo. A h i r e e v i f a , ou e médio, morrei'. A b i r e c o n s u l a t u , 

deixar o consulado. P e s s u m a b i r e , arruinar-se. 
Abslineo. A b s t i n c r c m a n u m a l i c u i , não por a mão em 
alguém. A b s t i n e r e a l i q u e m , evitar, ou excommungar a 
alguém. 

Accedo. A c c e d e r e s e n t e n t i a : a l i c u j u s , ser do parecer de 
alguém. A n t o n i u s a c c e d i t P e t r o , Antônio he similhante 
a Pedro. A c c e d e r e h i s , ou a d hèec, accrescentar-se a 
isto, ou ajuntar-se a estas coisas. 

Accido. A c c i d e r e a l i c u i , ou a d g e m i a a l i c u j u s , pôr-se de 
joelhos aos pés de alguém. 

Acciplo. A c c i p e r e a l i q u e m l i o s p i t i o , hospedar a alguém. 
A c c i p e r e a l i q u e m m i s e r e , tratalh miseravelmente. A c ­
c i p e r e b e n i g n e , tra/allo bem. A c c i p e r e a u r i b u s , ouvir. 
A c c e p t u m a l i q u i d r e f e r r e , confessar ter recebido de al­
guém alguma coisa. 

Accumbo. A c c u m b e r e a l i c u i , ou a d a l i q u e m , assentar-se 
junto a alguém. E p u l i s , á meza, 

Acrpiiesco. A c q u i e s c e r e c o n s i l i i s a l i c u j u s , estar pelos con­
selhos de alguém. 

Ad. A d p o r t u m s t a i e , estar junto ao porto, A d a l i q u e m 
esse, estar junto, ou em caza de alguém, A d c e n t u m , 
perto de cem. A d d e c e m a n n o s , depois de dez annos. 
A d s a t i e t a t e m , até fartar. A d d e s i d e r i u m , por causa 
do desejo. A d hoc, ou a d ha:c, além disto. A d s p e c i e m 
ornatüs, ornado na apparencia. A d m u l t a m n o c t e m , 
até alta noite. A d i n e r i d i e m , junto ao meio dia. A d 
v e s p e r a m , junto â tarde. A d t e m p u s , até certo tempo. 
A d i n t e g r u m , de novo. A d a m u s s i m , ou a d u n g u e m , 
perfeitamente. A d l i q u i d u m , puramente. A d u n u m 
o m n e s , todos juntamente. A d c o n s i l i a p r u d e n s , pru­
dente no (pie toca aos conselhos. S e n t e n t i a a d v e r u u m 
t i a n s a l a t a , sentença trasladada palavra por palavra. 
N i h i l a d a b o n e m , nada peto que pertence a alguém. 
A d l e c t i c a m h o m o , àliteireiro. A d c y a t h o s h o m o , o co­
pe iro. A d l i m i n a c u s t o s , o guarda portão, &c. 

Addico. A d d i c e r e s e n t e n t i a m , vender o voto. A d d i c e r e 
a l i q u e m s e r v i t u t i , fazello servo : m o r t i , condemnallo â 
morte. A v e s a d d i c u n t a u g u r i , sahio certo o agouro. 

A ddo. A d d e r e a n i m u m , animar: c a l c a r i a e q u o , picar o 
1 2 * 
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cavallo; afflictionem alicui, affligir, ou augmentar a 
affticção a alguém. 

Adeo, A d i r e aliquem,procurar, ir ter com alguém; ha?-
r e d i t a t e m , mostrar-se herdeiro : p e r i c u l a , l a b o r e s , & c . 
padecer, ou tomar perigos e trabalhos. 

Adhibeo. A d l i i b e r c m e d i c i n a m a ? g r o t o , curar ao enfer­
mo : h o s p i l e m ccenae, dar de cear ao hospede - c a l c a ­
r i a e q u o , picar o cavallo. A d l i i b c r e t e s t e s , trazer tes­
temunhas : a u r e s , ouvir: fidem, crer, ou fazer com que 
se cr ca. 

Adigo. A d d i g e r e a l i q u e m s a c r a m e n t o , r W j u r e j t i r a n d o , ou 
a d j u s j u r a n d u m , obrigar alguém com juramento, ou a 
jurar. 

Adjicio. A d j i c e r e a n i m u m s t u d i o , ou a d s t u d i u m , ap­
plicar-se ao estudo: óculos r e i , vel a d , ou i n r e m , 
desejar a coisa â vista: c a l e u l u m , approvar, dar 
voto. 

Admisceo. A d m i s c e r e se r e b u s a l i e n i s , metter-se onde o 
não chamão : q u a d r a t a r o t u n d i s , confundir tudo. 

Admoveo. A d m o v e r e s c a l a s p a r i e t i , arrumar a escada â 
parede: c a l c a r i a equo,picar o cavallo. 

Aaopto. A d o p U i r e s i b i a l i q u e m i n p a t r o n u m , tomar al­
guém por patrono: i n filium, ou p r o filio, adoptar por 
Hlho. A d o p t a r e se r e l i g i o n i , metter-se religioso; s i b i 
n o m e n , tomar o nome, que não tem: se m i l i t i ; e , / c t -
zer-se soldado. A d o p t a r e s i b i r a m u m a l i e n u m , pegar o 
enxerto. 

Adrepo. A d r e p e r e amícitia? a l i c u j u s , ou i n a m i c i t i a m a l i ­
c u j u s , metter-se na amizade de alguém. 

Adscribo. A d s c r i b e r e " a l i q u e m c i v i t a t i , vel i n c i v i t a t e m , 
ou i n c i v i t a t e , fazer a alguém cidadão: a l i q u e m i n 
a m i c i t i a m , tomar a alguém por amigo • a l i q u e m n u m i -
n i b u s , canonizar a alguém por santo. A d s c r i b e r e a l i ­
c u i , ser do parecer de outro. 

Adsfringo. A d s t r i n g e r e f r o n t e m , enrugar a testa: a l i ­
q u e m v i n e u l i s , prender a alguém: se j u r e j u r a n d o , obri­
gar-se com juramento. 

Adverto. A d v e r t e r e a n i m u m díctis, advertir, ou dar at-
tençãoao que se diz. 

Advotvo. A d v o l v e r e se a r i s , por-se de joelhos diante do 
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altar. Se terre, prostrar-se por terra. Igni ligna ad-
volverc, lançar lenha no fogo. 

Affero. A (Ferre manus alicui, fazer força a alguém: 
sibi manus, matar-se a si mesmo. AtTerre se, vir ou 
chegar-se ( lie frase poética). Afferre alicui gaudium, 
honorem, &c. trazer gosto, ou honra a a'gucm. 

Afficio. Alficere aliquem amore, amar a alguém, odio, 
aborrecer: injuria, injuriar: laude, louvar: moléstia, 
affligir : Iretitia, alegrar, &c. 

Af/luo. Affluere urbi, correr junto á cidade. Affluere di-
viliis, ser abundante de riquezas. 

Affundo. Aflundcre lacrymas miseriis, chorar as misérias, 
funeri, chorar a morte. Mare aftusum est urbi, o mar 
entrou, e alagou a cidade. 

Jgnosco. Agnoscere rem suam, conhecer o que he seu 
v.oluntaícm alterius, approvar o que o outro quer. 
Agnoscere filiam, reconhecer ofdhopor seu. Agnosce­
re cnmco, confessar o delicio. 

jígo. Agore grátis, ou grates, agradecer de palavra. A-
gere spectatorem, estar altento ao que se diz: se stul-
tum,/*«=er-ie louco. A«;erc consulem, judicem, &c. ser­
vir, ou gozar do cargo de cônsul, juiz, &c. Agere 
diem festum, guardar o dia santo. Agere rem suam, 
tratar do seu negocio. Agere cum aliquo alicujus cri-
mínis, accusar a alguém. N i h i l agere cum aliquo, não 
ter negocio algum com alguém. Agcre cum aliquo, 
pertender alcançar de alguém alguma coisa. Cunicu-
los ügere, minar: radices, arraigar-se : nugas, zom­
bar. Agere se precipitem, precipitar-se. Aliud, ou 
res alias agere, não estar altento. Agere vitam, viver, 
passar a vida. Agere animam, agonisar. Agcre rcum, 
accusar. Agere primum aunum, ir no primeiro anno. 
Actum agere, estar ocioso. Agere cum aliquo pacifice, 
tratar a alguém pacificamente. Res, ou salus nostra 
agítur, está em risco a nossa fazenda, ou saúde. Cene 
agitur nobiscum, suecede como desejamos. Quomodo 
agitur tecum} como passas ? Actum est, ou Hes acta 
est, acabou-se, ja não tem remédio. 

Ales. Alite secunda, ou alilibus secundis, com bom suc-
cesso, com feliz agouro. 
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Alieno. Alienare a se amicos, affugentar aos ami­
gos. Aüenare m e n t e m a l i c u j u s , fuzello doudo, ou 
louco. 

AUenus. A l i e n a l o q u i , estar delirante. 
A Hino. A l l i n e r e o t r u m s i g n n m versibus, riscar os versos: 

v u l n e r a balsamo, embatsamai as feridas: sua v i l i a a l t e -
n, contaminar a outrem com os seus vícios. 

Ambio. A m b i r e a l i q u e m , lisonjear a alguém : consula-
t u m , desejar o consulado : u r b e m , ou domum, cercara 
cidade, ou a caza. 

Amoveo. A m o v e r e se, retirar-se; a l i q u e m i n a l i q u a n v par­
t e m , desterrallo. 

Aperio, A p e r i r e r e m f a m i l i a r e m , repartir a sua fazen­
da : l u d u m , instituir o jogo; jaiiuam, dar occasiâo: 
caput, tirar o chapéo. 

Appello, as. A p p e l l a r e a l i q u e m , chamar, ou implorar o 
soccorro de alguém ; a l i q u e m a l i c u j u s c r i m i n i s , accu­
sar: a l i q u e m p c c u n i a % p e c u n i a , ou de pecunia, pôr de­
manda ao devedor. A p p e l l a r e a l i q u e m , ou a d a l i q u e m , 
appellar para alguém. 

Appello, is. A p p e l l e r e n a v e m l i t t o r i , trazer a não ao 
porto; a n i m u m ad scr i b e n d u m , applicar-se a es­
crever. 

Applico. Applícare naves l i t t o r i , ou ad líttus, chegar as 
náos á praia. A p p l i c a r e se s t u d i o , ou ad s t u d i u m , es­
tudar. 

Appono. A p p o n e r e mensam a l i c u i , por a meza a alguém. 
A p p o n e r e n o t a m , notar. HUÍC dies t i b i a p p o n i t annos, 
hoje fazes annos. 

Apud. A p u d a l i q u e m sedere, assentar-sejunto a alguém. 
A p u d j u d i c e m a g i , ser tratado perante o juiz, A p u d a-
l i q u e m coenare, cear em caza cie alguém. M o s f u i t apud 
Romanos, foi costume entre os Romanos. G r a t i a valere 
a p u d a l i q u e m , ter valia com alguém. N o n sum apud me, 
não estou em mim. H o c a p u d m e est, isto está em meu 
poder. L e g e r e a p u d C i c e r o n e m , ler em Cícero. A p u d 
fórum a u d i r e , ouvir na praça. 

Arbor. A r b o r c m annosam t r a n s p l a n t a r e , trabalhar de-
balde. C a d e r e arbores post f o l i a , depois de passar mal, 
succeder peior. 
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rcere Arceo. A r c e r c v i m l i o s t i u m , rebater o inimigo. 

I l u m i n a , encanar os rios. 
Arcesso. A r c e s s e r e a l i q u e m capitís, condemnar alguém á 
morte : a l i q u e m i n s e n a t u m , chamar alguém para o 
senado. A c a p i t e a l i q u i d a r c e s s e r e , repetir alguma coi­
sa do principio. 

Arripio. A r r i p e r e a l i q u e m q n < e s t i o n i , vel a t l ou ín q u e s ­
t i o n e m , levar alguém ao tormen/o. A r r i p e r e f u ç a m , fu­
gir; o c c a s i o n e m , tomar occasiâo; g l a d i u m , pux ar pela 
espada. 

Arrogo. A r r o g a r e s i b i a l i q u e m , perfilhar alguém. A r r o -
g a r e s i b i g l o r i a m , vangloriar-se. 

Ascendo. A c e e n d e r e i n r o s t r a , ou ín c o n c í o n e m , subir ao 
púlpito para orar. 

Aspergo. A s p e r g e r e l a b e m dígnitati a l t e r i u s , pôr nota, ou 
tabéo na honra de alguém. A s p e r g e r e a l i c u i a q u a m , 
fazer alguém tomarem si, ou livrallo do susto. Tn lil-
t e r i s a l i q u a a s p e r g e r e , dizer na carta pouco de alguma 
coisa. 

Assero. A s s o r c r e s e s t u d ü s , entregar-se todo aos estudos : 
a l i q u e m i n l i b e r t a t e m , libertar alguém: i n s e r v i t u t e m , 
cativar. A s s e r e r e s e a m o r t a l i t a t i s , ou o b l i v i o n i s i n . 
j u r i a , ii/imortalisar-se. 

Assideo. A s s i d e r e g u b c r n a c n l o reipublíeae,governar a re-
pubtica. A s s i d e r e i n s a n o , ser similhante a quem está 
doudo. 

Assalto. A s s n l t a r e f r o n t e m e x e r c i t u s , accommetter a van­
guarda do exercito. 

Assurgo. A s s u r g e r c e x m o r b o , levantar-se da doença. 
A s s u r g e r e i n a l t u m , crescer. 

Atlempero. A t t e m p c r a r e a l i q u i d s u o c o m m o d o , ordenar 
alguma coisa a seu geito. 

Atlendo. A t t e n d e r c a l i c u i d i s c i p l i n a ? , estudalla, A t t c n d e -
r e s i b i , reparar, ou olhar por si. 

Attingo. A t t i n s e r e a l i q u e m s a n g u i n e , ser ainda parente 
de alguém. N i l a d r e m a t t i n g e r e , não vir a propósito. 

Auceps. A l i o r u m s e r m o n u m a u c e p s , o espreitador do que 
se falta. 

Audio. A u d i r e " a l i q u e m , ser discipido de alguém. A u d i -
r e b e n e , ser louvado i m a l e , ser vituperado. . 

n 
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Averto. Quod Deus avertat, o que Deos não permitia. 

V u l n e r a a\evsaf feridas nas costas; vulnera adversa, 
feridas na frente, ou da parte de diante. 

Aufero. Auferre se, retirar-se precipitadamente. Aufer-
re se domum, ir para caza. 

Augeo. Augere aram, offerecer alguma coisa em sacri­
fício. 

Aureus. Áureo piscari hamo, arriscar-se por pouco a 
perder o muito. Moutes áureos polliceri, prometter 
grandezas. 

C 
Cado. Cadere animo, esmorecer: causa, ir debaixo na 

demanda. Cadere animum, óculos, vultus, & c ser op-
primido no animo, olhos, e rosto. Cadere in potesta-
tem alicujus, estar sujeito a alguém. Non cadit in 
uemquam hoc scelus, ninguém commette esta matda-
e. S i cadit in aliquem dolor, se alguém sabe sentir. 

Calcar. Calcaria addere currenti, incitar a correr mais 
quem já corre. 

Catceo. C a k e a r e se ealigis, ou sibi caligas, calçar as 
meias : se crepidis, ou sibi crepidas, calçar as chinelas ; 
se ocreis, ou sibi ocreas, calcar as botas, 8cc. 

Cawo.-Canere palinodiam, desdizer-se: eandem cantile-
nam, repetir importunamente o que está ditobelium, 
ou classicum, tocar á batalha. Canere receptui, tocar 
a recolher. Canere sibi, fazer alguma coisa só por sua 
vontade. Haud canere paternas cantiones, degenerar 
dos costumes de pai. Canere fidibus, tocar viola. 

Capesso. Capessere fagnm, fugir; rempublicam, gover­
nar: se domum, recolher-se para caza. 

Capio. Capere oculis, ver: auribus, ouvir: mente, enten­
der: dictis, enganar, &c. Captus oculis, cego: mente, 
doudo, ou louco, &c. -. 

Carpo. Carpere viam, andar: faciem, despedaçar : v i -
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res, diminuir : pensa, fiar : lanam, carpear, ou fiar 
lã: aliquem maledico dente, desfazer, ou pôr mancha 
na fama de alguém. 

Cedo. Cedere bonis, ceder dos bens: oneri, render-se á 
carga : tempori, accommodar-se ao tempo. Cedere a-
lic u i , confessar-se vencido. Cedere hosti victoriam, dar 
a victoria ao inimigo: adversário Htem, decahir da 
demanda. Cedere vrta, ou fato, morrer. Cedere in pro-
verbium, começar a servir de adagio. Cedere locum, 
ou v icem, dar a sua vez. Cedo mihi dexteram, dá-me a 
mão direita. Cedo reliqua, dize o mais. 

Certus. Proles cettn,fi/ho legitimo. Ilomines certi, nún­
cios legítimos. Certum esse alicui, estar alguém deli­
berado. Certo certius esse, não haver duvida. 

Claudo. Claudere viam alicui, impedir-lhe o passo. 
Claudere ccenam, ou prandium pomis, por por sobre-
meza pomos ao jantartouâ cea. 

Coco. Coire societatem cum aliquo, contrahir amizade 
com alguém. 

Cognosco. Cognoscere de aliqua re, inquirir, ou julgar 
de alguma coisa. Quas res gesserit, cognoscere, ouvir 
attentamente o que está feito. 

Colligo. Colligcre se, recrear-se: benevolentiam, ga­
nhar a benevolência: ânimos, tomar animo ; vela, apa­
nhar as vêtas. Colligere sc in arma, preparar-se para 
a pendência, ou para pelejar. 

Coltoco. Collocare beneíicíum apud aliquem, fazer boas 
obras a alguém. Collocare filiam nuptuin, ou nuptui, 
ou in mati imonium, casar a filha. 

Colo. Colere urbem, morar na cidade: corpus, ornar o 
corpo: studia, estudar com diligencia: vitam, viver: 
militiam, exercitar a milicia, &c. Colere aliquem fami-
liariter, tratar com alguém freqüentemente, ecomfami-
liaridade. Oratio culta, oração ontada. 

Commendo. Commendare aliquid litteris, escrever al­
guma coisa ; se imtnortalitati, immortalisar-se. Com­
mendare se fidei alicujus, pôr-se debaixo da protecção 
de alguém. 

Commillo. Committere caput tonsori, deixar-se tosquiar. 
Committere sêmen solo, semear. Committere pradium, 
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pelejar: ludos, jogar: aliquem cum aliquo, metter 
alguém em buihas com outro; a l i q u o s i n t e r se, fazellos 
inimigos. C o m m i t t e r e se i n pneceps, precipttar-se .* 
m a n d a t a v e n t i s , mandar recados, que não hão de ser 
dados: se l i d e i , ou i n fidem a l t e r i u s , pôr-se nas 
mãos de outro; vices suas a l i c u i , pôr alguém em seu 
lugar. 

Comparo. C o m p a r a r a a l i c u i dolos, insidias, &c. maquinar 
a alguém engano, ou traições, C o m p a r a r e e x e r c i t u m , 
ajuntar exercito; c o n v i v i u m , preparar o banquete ; 
f r u m e n t u m , comprar o pão, &c. 

Compello. C o m p e l l e r c a l i q u e m i n angustias, metter a al­
guém em apertos. 

Compingo. C o m p i n g c r c a l i q u e m i n c a r c e r e m , metello na 
cadea. C o m p i n g e r e l i b r u m , encadernatlo. 

Compleo. C o m p l c r e scelus, commetler a maldade. Com-
ple promissum, cumprir a palavra. 

Complico, C o m p l i c a r e e p i s t o l a m , fechar a carta. C o m -
p l i c a r e c a p u t , ornar a cabeça: vela, apanhar as vê-
las. 

Compono. C o m p o n e r e u r b e m , edificar a cidade: mem-
bra , descançar. C o m p o n e r e a l i q u e m , também significa 
e n t e r r a r alguém. 

Compôs, C o m p ô s s u i , o que está em si. C o m p ô s m e n t i s , 
ou a n i m i , o que está em seu juizo. C o m p ô s v o t i , o que 
fez, ou alcançou quajüo quiz. 

Comprimo. C o m p r i m e r e l i n g u a m , refrear a lingua: a n i ­
m u m , tomar socego : gressum, retirar-se. 

Concedo. C o n c e d e r e medicina;, ceder ao remédio ; pecca-
t i s a l i c u j u s , condescender com os peccados de al­
guém. C o n c e d e r e v i l a , ou a v i t a , morrer ; natura;, ou 
t a t o , morrer. C o n c e d e r e i n e x i l i u m , ir desterrado : i n 
s e r v i t u t e m , sujeitar-se â escravidão: i n s e n t e n t i a m a-
l i c u j u s , convir no parecer de alguém. C o n c e d e r e do-
n i o , retirar-se de caza. C o n c e d e r e d o mum, ir para 
caza. 

Concido. C o n c i d e r e a n i m o , desmaiar. V e n t i c o n c i d u n t , 
os ventos amainão. 

Concilio. C o n c i l i a r e amicos, granjear, ou adquirir 
amigos; i u v i d i a m , ser invejado: o d i u m , aborre-
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cioio, Scc. J u r a j u r i h n s c o n e i l i a r e , 

Concio. C o n c i r e f i t e s , & c . mover demandas. B i l e m 
conciliar os textos. 

i n 
nasum concire,/«z<*r vir a mostarda ao nariz. 

Concipio. C o n c i p e r e flammam, tomar fogo. C o n c i p c r e 
summas,/íijf?r contas. 

Conclamo. C o n c l a m a r e v i e t o r i a m , aclamar vicloria. 
C o n c l a m a r e a l i c u i , ou a l i q u e m , ekamar a alguém. 

Concludo. C o n c l u d e r e o r a t i u n e m , ou versum, acabar a ora­
ção, ou verso, perorar. 

Concoquo. A l i q u e m c o n c o q u e r e n o n posse, não poder 
sojfrer a alguém. 

Concurro. C o n c u r r e r e i n hostem, combater ao inimigo : 
i n a l i q u a m p a r t e m , fugir para alguma parte. C a s t r a 
coneuirunt,pe/í/«o os exércitos. 

Condo. C o n d e r e d i e m , passar o dia: mcenia, urbem, &c. 
edificar muralhas, ou cidade. A b u r b e c o n d i t a , depois 
da fundação de lloma. 

Co?iduco. C o n d u e e r e p o p u l n m i n nnnm, ajuntar todo o 
povo. C o n d u e e r e lac, coalhar o leite. C o n d u e e r e o p u s 
faeiendum, tomar a obra de empreitada. 

Confero. C o n f e r r e m a num, pelejar: se domum, recolher-
se para caza. C o n f e r r e s i g n a , ajuntarem-se em hum lu­
gar para pelejarem. V e r b a i n pauca c o n f e r r e , recopi-
lar, reduzir a pouco. 13eneficium a l i c u i , ou i n a l i q u e m , 
fazer beneficio. C o n f e r r e c o n s i l i a , communicar os pa-
receres : sermones i n t e r se, fatiarem. C o n f e r r e g r a -
dum, andar igualmente. 

Conjicio. C o n j i e e r e a l i q u e m i n v i n c u l a , prender a al­
guém. C o n j i c e r e se i n t r o , recolher-se para dentro .* se 
i n f u gam, ou i n pedes, fugir. 

Consero. Conserere manum, ou p u g n a m , travar pe­
leja. 

Conspergo. C o n s p e r g e r e o r a t i o n e m fioribns, ornara ora­
ção com ditos, e sentenças, l l i l a r i t a t e s c r i p t a consper-
g e r e , escrever coisas alegres. 

Conspicuus. H o m o conspicuus, homem bem visto de to­
dos, ou em que todos poem os olhos. 

Consto. C o n s t a r c s i b i , estar firme, e constante. H o c m i h i 
t e c um c o n s t a i , concordo nisto comtigo. 

Consulo. C o n s u l e r e pessíme de a l i q u o , ou i n a l i q u e m , 

• 
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maquinar ruina a alguém. Consulere ia médium, at-
tentar pelo commum. B o n i c o n s u l e r e , ou o p t i m i c o n s u -
l c r e , lançar á boa parte. 

Contendo. C o n t e n d e r e n g m e n , levar com pressa o exer­
cito ; c o n t e n d e r e t e l u m , atirar com a lança : n e r v o s , 
ou v i r e s , por toda a força. A d hostes c o n t e n d e r e , 
marchar contra o inimigo. A l i q u i d ab a l i q u o c o n t e n ­
d e r e , demandar a alguém alguma coisa. 

Contineo. C o n t i n e r e se i n t r a términos sua; fortunas, vi­
ver conforme as suas posses, e pessoa. C o n t i n e r e se 
ab i n j u r i i s , não injuriar: a m a l e d i c t i s , não praguejar, 
&c. T e r r a , ou Memória c o n t i n e n s , terra, ou memória 
firme. I n c o n t i n e n t i , logo, de repente. 

Contraho, C o n t r a h e r e m t l i t e s , fazer soldados : ass a l i e ­
n a m , dividas: m o r b u m , adoecer : vuUum, fazer car­
ranca. C o n t r a h e r e c u m a l i q u o , fazer contrato com al­
guém. N o c t e s c o n t r a c t i o r e s , noites mais pequenas. 

Convênio. C o n v e n i r e a l i q u e m , chamar a alguém ajuizo. 
H o c m i h i t e c u m c o n v e n i t , concordamos nisto. 

Coquo. C o q u e r e b e l i u m , maquinar secretamente guerra. 
S o l i c i t u d e , ou cura me c o q u i l , estou afflicto, ou cuida­
doso. S o l c o q u i t f r u c t u s , o Sol faz amadurecer os 
fructos. 

Cor. Esse a l i c u i c o r d i , ser amado por alguém, ou ser w 
gradavel. H o m o cord a t u s , homem prudente. 

Corripio. C o r r i p e r e f ugam, fugir: occasionem, tomar 
occasiâo : g l a d i u m , puxar peta espada. 

Credo. C r e d e r e se a l i c u i , confiar-se de alguém: se p e d i -
bus, fugir: a l i q u i d cera;, escrever. C r e d e r e a l i q u i d a l i ­
c u i , dar credito a alguém em alguma coisa. C r e d e r e 
Deum, crer, que ha Deos. C r e d e r e Deo, crera Deos 
e ao que Elle disse. C r e d e r e i n D e o , pôr toda a sua 
confiança em Deos. I t a credo, assim o imagino, 

Cudo. C u d e r e a u r u m , ou a r g e n t u m , bater moeda. I n me 
base faba cudeíur, sobre mim cahirá este mal. 

Cumulo. C u m u l a r e a l i q u e m h o n o r i b u s , ou h o n o r e s a l i c u i , 
honrar muito a alguém : l a u d i h u s , ou landes, louvar 
muito. C u m u l a r e s i b i i n v i d i a m , fazer-se muito inve-
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D 
M&amno. D a m n a r e a l i q u e m ca;dis, ou decsede, condem­
nar a alguém pela morte, que faz. D a m n a r e a l i q u e m 
m o r t i s , ou m o r t i , condemnar a morrer: c a p t i s , ou c a p i ­
t e , dar sentença de morte. D a m n a r e a l i q u e m a d g l a ­
d i u m , a ser degollado: a d m e t a l l u m , a trabalhar 7ia$ 
minas de metal: v o t i , ou v o t o damnatus, o que está 
obrigado a cumprir a promessa por ter aleançado o 
que pedio com voto. 

De. D e i n t e g r o , de novo. D e n o c t e , de noite. D e p r a n -
d i o , do jantar, ou depois do jantar. Q u a de r e ; q u a 
de causa, pela qual coisa; peta qual causa. D e com­
pacto, de propósito. D e more, conforme o costume. 

Decerno. D e c e r n e r e acie, ou f e r r o , pelejar. 
Decoquo. D o c o q u e r e c r e d i t o r i b u s , faltar aos credores, 
falir, quebrar o credito. Res d o m i n o suo d e c o x i t , cau­
sou detrimento ao seu dono. 

Dedo. D e d e r e se a n g o r i b u s , entregar-se a tristezas : de-
sidiíe, ou l a n g u o r i , dar-se á preguiça. D e d i t a opera a l i ­
q u i d facere, fazer alguma coisa de industria. 

Deduco. D e d u c e r e sponsam m a r i l o , entregar a esposa 
ao marido: a l i q u e m domo, acompanhar a alguém de 
sua caza para fóra; a l i q u e m domum, acompanhar al­
guém até â sua caza. D e d u c e r e r e m i n n o c t c m , dila­
tar o negocio até á noite. 

Defero. D c f e r r e n o m e n a l i c u j u s i n judícium, malsinar a 
algum: a l i c u i h o n ores, honrar : v o l u n t a t e m a l i c u i , su-
jeitar-se á vontade de alguém. D e f e r r e a d a l i q u e m , 
delatar. 

Deficio. D e f i c e r e a n i m o , desmaiar : v i r i b u s , enfraquecer. 
D e f i c e r e ab a l i q u o , rebettar-se. Scholasticus defecit a d 
boves, dc estudante se fez lavrador. 

Deprecor. D e p r e c a r i v i t a m ab a l i q u o , alcançar de al­
guém a vida: a se m a l u m , ou i n v i d i a m , abominar o 
mal, ou ainveja. D e p r e c a r i d i c t a t u r a m , &c. rejeitar o 
cargo de dictador. 
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Deprimo. Deprimere naves, metter as náos no /ando. 

V o x depressa, voz baixa. 
Descendo. D e s c e n d e r e i n c e r t a m e n , ou i n aciem, sahir á 
peleja. A l t i u s descendere, arraigar-se. D e s c e n d e r e 
ín sc se, conhecer se a si mesmo. 

Dcspondco. D e s p o n d e r e a n i m u m , desesperar, ou perder 
o animo. D e s p o n d e r e s a p i e n t i a m , perder a esperança, 
ou desesperar de saber. 

Delraho. D e t r a h e r e a l i c u i , ou de a l i q u o , murmurar de 
alguém. D e t r a u e r e a l i q u e m i n j u d i c i u n i , pôr demanda 
a alguém. 

Dica. D i c e r e d i e m , assignar dia certo. D i c e r e d i e m a l i ­
c u i , citar a alguém: nomen, pôr-Üte nome. S a c r a m e n ­
tam, ou sacramento dicere, jurar : t e * l i m o n i u m , ou p r o 
t e s l i m o n i o , testificar. D i c e r e d o t e m , ou d o t i o m n i a bo-
na, prometter todos os bens cm dote. D i c e r e aentèu-
l i a m , ou p r o s e n t e n t i a , dizer o seu parecer. Dícla c o l -
l c c t a n e a , apophthegmas, sentenças breves, subtis, e 
agudas. D i c e r e leges, pôr leis. 

Dicto. D i c t a r e s p o r l u l a i n , prometter ração de cada dia. 
D i c t a t a , o r u m , o que o mestre dá a escrever, ou dieta 
aos discípulos para se escrever. 

Dies. D i e s S o l i s , domingo. D i e s Luna;, segunda feira. 
D i e s M a r t i s , terça feira. D i e s M e r e u r i i , quarta feira. 
D i e s J o v i s , quinta feira. D i e s V e n e r i s , sexta feira. 
D i e s S a t u m i , sabbado. D i e s C r i t i c i , dias críticos* em 
que os Médicos costumão julgar das doenças. 

Diffcro. DitTerre a l i q u e m d i c t i s , infamar a alguém. D i f -
j e r r e f a m a m a l i c u i , ou de a l i q u o , diffamar a alguém. 
DitTerre ab a l i o , diffcrençar-se. 

Dissolvo. D i s s o l v e r e a?s a l i e n u m , pagar as dividas. I l o ­
m i n e s d i s s o l u t i , homens affeminados. 

Distraho. D i s t r a b e r e mercês, vender as drogas : l i t e s , 
ou controvérsias, pôr fim ás demandus. 

Do. D a r e pcenas a l i c u i , ser castigado por alguém. D a r e 
v e r b a , enganar: t e r g a , fugir: i n t e r i a s , fazer exé­
quias: r u i n a m , arruinai; vela, navegar; j u s j u r a u -
üum, jurar: l i d e m , dar a sua palavra ; ânimos, ani­
mar- : ansam, dar occasiâo; aures, ouvir : e x u v i a s , 
ser despojado : fru;na, afrouxar as rédeas: i n s i d i a s , 
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armar traições: c i v i t a t e m , fazer cidadão. D a r e p i -
g n o r i , empenhar: f c c n o r i , dar ao ganho; a r r h a b o n i , 
em signal de compra: m a n c i p i o , vender fazendo a 
venda boa, ou entregar o domínio. D a r e o p e r a m a l i c u i 
persona?, soccorrer a alguém, D a r e o p e r a m a l i c u i r e i , 
applicar-se a alguma coisa. D a r e se i n pra;ceps, pre­
cipitar-se. D a r e se i n f u g a m , ou i n p e d e s , fugir. D a ­
r e a l i q u e m i n f u g a m , affugcntar alguém. D a r e se i n 
v i a m , pôr-se a caminho: se o b v i u m , ou o b v i a m a l i c u i , 
sahir ao encontro a alguém: sc t o t u m a l i c u i , entregar-
se todo á vontade de outro. D a r e se h i l a r e m , andar 
alegre. D a r e a d l i t t e r a s r e s p o n s u m , responder ás car­
tas. D a r e m a n d a t a , mandar. D a r e a l i q u i d i n m a n d a -
t i s , ordenar alguma coisa. D a r e l o c u m , ceder: h e r -
b a m , ou m a n u s , confessar-se vencido. D a r e n o m e n m i -
l i t i a ? , assentar-se por soldado; se o t i o , descancar. D a ­
r e a l i q u e m c a t e n i s , ou c a t e n a s a l i c u i , prender a al­
guém. D a r e e p i s t o l a m , ou l i t t e r a s a l i c u i , dar as cartas 
a alguém para que as leve : a d a l i q u e m , para que as 
leia. D u r e p e c u n i a s m u t u a s , emprestar dinheiro. D a r e 
a l i q u i d a l i c u i p o t u i , para beber: e s u i , para comer: n u -
p t u i , para casar. D a r e p r i m a s , ou s e c u n d a s a l i c u i , dar 
o primeiro, oito segundo lugar a alguém. D a r e s i g n u m 
r e c e p t u i , tocar a recolher, D a r e paucis, dizer em poucas 
palavras. D a t u r cevaeve, póde-se ver. M e m o r i f e d a r i , 
contar-se, &c. 

Doleo. D o l e r e l a u d e a l i e n a , não gostar que louvem a 
outros. N e d o l e a s e x m c ( não padeças por amor de 
mim. F a c i a m , q u o d t i b i d o l e a n t o c u l i , farei por te que­
brar os olhos. H a c r e d o l e n t ilü o c u l i , não vê esta coi­
sa com bons olhos. 

Dono. D o n a r e a l i q u e m c i v i t a t e , ou c i v i t a t e m alicuÍ,/<2-
zer a alguém cidadão. D o n a r e a l i q u e m r u d e , aposen­
tar a alguém por benemérito. R u d e he R u d i s , r u d i s , a 
vara. 

Dubius, I n d u b i u m v e n i r e , estar em perigo. C c e n a dú­
b i a , cea abundante de iguarias. 

Duco. D u c e r e a l i q u i d v i t i o , vituperar alguma coisa. 
D u e e r e s t a t u a m , fundir; c h o r o s , dançar: s o m n o s , 
dormir: m u r o s , levantar os muros: b e l i u m , fazer 
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guerra: funera, enterrar: vultnm, fazer carrancas: 
colorem, tomar còr : uxorem tomar por mulher. Duce-
re se, esconder-se. Ducere exercitam, guiar o exerci­
to ; ciassem suam, ser o decurião da sua classe. Ho-
nore, gloria, vanitate, &c. duci, levar-se da honra, 
gloria, vaidade, &c. 

E 
E. E regione, defronte. E contrario, c diverso, pelo 

contrario. 
Edo. edere scelus, commetter maldade: animam, mor­

rer: nomen, dizer o seu nome : librum, dar â luz. 
Edere rationes alicui, dar contas a alguém. Edere no­
men alicui, pôr-lhe Home. 

Emergo. Emergere ex morbo, escapar da doença: ex 
calamitate, sahir da calamidade. 

Emigro. Emigrare e vita, ou e medío, morrer, pere­
cer. 

Emitto. Emittere aliquem e manu, dar liberdade a al­
guém. 

Emungo. Emungerc nares, assoar-se. Emungere sc cu-
bito, exercitar officio sórdido. 

Eo. Ire viam, caminhar: in sententiam alterius, seguir 
o parecer de outro: i n alia omnia, ser de diverso pa­
recer. Pe-sum, ir ao fundo. 

Equus. Equiferus, o cavallo bravo. Equilo, o picador. 
Êquuleus, o pairo, ou hum certo gênero de tormenio. 
Equus Troianus, traição occulta. 

Evado. Evadere periculum, ou ex periculo, escapar do 
perigo. Evadere in aliquod malura, dar em algum 
grande mal. In muros, ou ad muros evadere, appare-
cer sobre os muros. Ante óculos evadere, apparecer 
presente. Evasit litteratus, sahio letrado. 

Eventus. Eventum pra;stare, tomar sobre si o perigo de 
alguma coisa. 
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Everto. Evertere aliquem fortunis, despojar a alguém 

das suas riquezas, ou bens. 
Evotvo. Evolvere l i b r u m , ler todo o livro com atlenção. 
Ex. E x quo, depois que. E x i l l o , depois duquelle tempo. 

E x amore, ex metu, por causa do amor, ou do medo. 
E x Me, fielmente. Ex aeqao, igualmente. Ex d i g n i t a ­
t e , CGM/<H7»<> a dignidade. Ex insperato, ex i n o p i n a t o , 
de repente. Ex <cquo, et bono, segundo a justiça, e a 
razão. Ex an i m i sententía, como se esperava. Ex mo­
re, ex eonsuetudine, á moda, ou segundo o costume. 
E x composito, de propósito. E x industria, por in­
dustria. 

Exarmo. Fera; exarmat<e,/eras amansadas. 
Excedo. Excedere e vit a , ou e médio, morrer. Excedere 

ab urbe, retirar-se da cidade. 
Excido,^ Exeidere verbum aücui, não reparar no que 

diz. Exeidere memória;, ou e memória, animo, ou ex 
animo, esquecer-se. 

Excio. Excire aliquem somno, acordar a alguém. E x c i -
r e lacrymas,/í(2er chorar. 

Excudo. Excudere ignem ex s i l i c e , / m V lume. Excude-
r e ova, tirar os ovos: opus, acabar de compor a obra ; 
artes, inventar artes; l i b r u m , imprimir. Excussor, 
excussoris, o impressor. 

Excutio. Excutere cerebrum a l i c u i , quebrar a cabeça a 
alguém; mentem, fazeito doudo : excutere lacryinns-, 
chorar: j u g u m , não querer obedecer. Homo excussus, 
homem despojado de tudo quanto possuiu. 

Exeo. E x i r e e potestate sua, sahir fóra de si. E x i r e cor-
pore tela, resguardar o corpo das lanças. I n r i g o r e m 
exire, fazer-se rigoroso. 

Exhaurio. Exbaurire sibi vitam, matar-se' a si mesmo. 
Exhaurire mandata alicujus, executar, ou acabar de 
fazer o que lhe mandarão. Labores exhaurire, acabar 
desupportar os trabalhos, &c. 

Exhibeo. Exhibere negotium a l i c u i , dar-lhe moléstia; 
fidem, mostrar-se fiel; obedientiam, obedi ente. &c. 

Exigo. Exigere veritatem ab aliquo, pedir que lhe diga 
verdade, Exigere a se pcenas, castigar a si mesmo. 
E x i g e r e vitam, ou a;tatem, passar a vida. 

13 
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Exonero. Exonerare pallium humero, tirar a capa do 
hombro. E x o n e r a r e ventrem, purgar. E x o n e r a r e fi­
dem süamtfazer o que prometteo. 

Expedio. E x p c d i r e c e r e r e m c a n i s I r i s , tirar fóra o pão 
das canastras. E x p e d i r e manus, levantar as mãos. 
E x p e d i r e a l i q u i d a l i c u i , dizer alguma coisa a alguém. 
P a u c i s e x p e d i r e , dizer em poucas palavras. 

Expeto. E x p c l e r e s e n t e n t i a m a j u d i c e , pedir ao juiz en-
carecidamente que dê a sentença. Éxpetcre salutem 
a l i c u i , desejar saúde a alguém. K x p c t e r e pcenas, ou 
s u p p l i c i u m ab aliquo, castigara alguém. 

Expleo. E x p l e r e l o c u m a l t e r i u s , substituir o lugar de 
outrem. E x p l e r e mentem, saciara vontade: n u m e r u m 
militum, encher o numero dos soldados: a n i m u m c u r i s , 
alliviar o animo dos cuidados. 

Explico. E x p l i c a r e aciem, y b n n a r o exercito: l i t t e r a s , ou 
epístolas, abrir as cartas. E x p l i c a r e se laqueis, ou cu-
r i r , livrar-se dos laços, ou cuidados. L i b e r e x p l i c i t u s , 
livro acabado de todo. 

Exposco. E x p o s c e r e a l i q u e m a d pa?nas, pedir que se en­
tregue algum para ser castigado. 

Exprimo. E x p r i m e r e v e r b u m verbo, explicar palavra 
por palavra. Exprímere verbo, ou a d verbum, expli­
car littera Intente, ou á letra. E x p r i m e r e parum, de­
clarar se pouco. E x p r i m e r e s a n i e m v u l n e r e , expremer 
a ferida. E x p r i m e r e íaciem, ou v u l t u m a l i c u j u s , repre­
sentar a a/guem. A b aliquo c o n f e s s i o n e m e x p r i m e r e , 
fazer a alguém confessar â força. E x p r i m e r e p e c u n i a m 
ab aliquo, tirar por força a alguém o dinheiro. 

Extremus. E x t r e m o a n n i , 710fim do anno. M e t u e r e ex­
trema, temer a morte. E x t r e m o , p o i ' ultimo. 

1 
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Facesso. Facessere ab urbe, retirar-se da cidade. Fa­

cessere pra;cepta, executar. F a c e s s e r e a l i c u i n e g o t i u m , 
dar moléstia a alguém. 

Fado. ^ q u i b o n i f a c e r e , ou -'líquiboníquefacere, lançar 
á boa parte. F a c e r e a l i c u i g r c t i a m i n j u r i a 3 , perdoar a 
alguém a injuria, F a c e r e j a c t u r a m , ou daninum, pa­
decer dumno, ou perda. F a c e r e vela, navegar. F a c e ­
r e s t i p e n d i a sub aliquo, militar, o*cser soldado de al­
guém. F a c e r e i t e r , fazer jornada: r e m sacram, dizer 
missa: copiam, ou potestatem, permittir, dar licen­
ça: a r g e n t a r i a m . Ser banqueiro, ou bater moeda, F a ­
c e r e p e r i c u l u m , experimentar: ruinam, arruinar-se. 
F a c e r e a d aliquid, ser proveitoso. F a c e r e c u m aliquo, 
concordar com alguém. F a c e r e modum a l i c u j u s r e i , 
?iv:o ser demasiado em alguma coisa. y E g r e a l i c u i fa­
c e r e , molestar a alguém. F a c i t a esse, seja assint. 
H a u d m u t a r e factum, não mudar de parecer. N o n fa­
c e r e longum, dizer brevemente, 7ião ser dilatado no 
fallar. F a c t u m , no fim de alguma oração significa 
fim. 

Falto. F a l l e r e tempus, passar o tempo: labores, ou cu­
ras, fazer com que não sinta os trabalhos, ou cuidados. 
F a l l e r e spem, ou opiuionem, nãofazer, o que não se es­
perava. I d me non fallit, não ignoro isso. F a l l e r i s , ou 
1'uUus es, enganai-vos. E a r e s me falsum habuit, enga­
nou-me. F a l s u s a n i m i es, não te suecedeo como imagi-
ítavas. 

Far. F a r t r i t i c e u m , o trigo. F a r hordeaceum, a cevada. 
F a r a i l o r e n m , ou ador, o trigo candiat, ou branco. 

Fardo. F a r c i r e pannum i n os, arrolhar a bocea. 
Fastus. D i e s fasti, dias de audiência. D i e s nefasti, dias 
em que não ha audiência. 

Ferio. F e r i r e aures, excitar; fores, bater nas portas; 
fcedns, fazer, ou firmar concerto de paz. 

Fero. F e r r e manum, pelejar. F e r r e sc in auro, osten 
13* / 
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tar-se com bizarria. Ferre ad senat um, ou atl populuni, 

consultar o senado, ou o povo sobre alguma coisa. 
Ferre v e t u s t a t e m , durar muito, não se corromper com 
o tempo. Susque, deque fero, pouco se me dá disso. 

Fides. ÍJona? fidei homo, homem dc palavra, e de quem 
seguramente se póde fazer confiança; inata? fidei, de 
quem não ha que fiar. F i d e m a b r o g a r e , perder o cre­
dito. Fides t a b u l a n i m , a aulhoridade das escripluras. 
F i d e m a l i c u i dare, dar a sua palavra com firmeza. F i ­
d e m fallere„«5o cumprir o promettido. F i d e m m u t a r e , 
desfazer o contrato. A l t e r i u s fide, com confiança de ou­
tro. I n a l i c u j u s fide esse, estar debaixo da protecção 
de alguém. AfFecta, ou atílicta fides, fé oj/endida. F i -
des p u b l i c a , salvo conducto, ou passaporte. A l i c u i fi­
dem facere, fazer que creia,persuadi. F i d e m l i b e r a -
re, dar o promettido. 

Figo. F i g e r e a r m a i n poste, ou postem, pendurar as 
armas, descançar. 

Fingo. F i n g e r e c o o p o r a , / b m n r corpos. F i n g e r e casteros 
ex sua natura,y«/gar aos mais por si. 

Fluo. F l u e r e facetiis, ser engraçado. M e m b r a fluunt su-
' dore, estão cançados. 
Framum. D a r e fríenos h o s t i , sujeitar ao inimigo. Mor-

d e r e frama, levar com paciência aquillo, que por força 
se ha de soffrer. 

Frons. F r o n t e r n f e r i r e , indignar-se muito. F r o n t c m ex­
p l i c a r e , alegrar-se. F r o n t e r n , faciem, ou os p e r f r i c a r e , 
lançar fóra a vergonha, não ter pejo. E x p l i c a t a , ou 
E x p l i c i t a fions, rosto alegre. F r o n s obdueta, rosto car~ 
rancudo. F r o n s adducta, rosto irado. 

Fungor. F u n g i v i t a , ou fat o , morrer. 
Funis. F u n e m reduecre, tornar atraz com a palavra, ou 
tornar a tirar õ que se deo. N i h i l t r a b i t f u n i s , traba­
lha-se debatde. 

Furor. F u r a r i c i v i t a t e m , ser cidadão por tramóia. 
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Gaudeo. Gaudere in sinu, alegrar-se comsigo, ou com 
os seus. Gaudere carminibus, alegrar-se com os 
versos. 

Gero. G e r e r e considera, dictatorera, &e., ser cônsul, di-
clador. G e r e r e honores, gozar das honras; liempubli-
cam, governar a Republica : belium, fazer guerra. 
Jien alias gerere, nào estar altento. Gerere morem a l i * 
cui, fazer a vontade a alguém. Moderate se gerere, 
tratar-se com moderação. G e r e r e se pro eive, tratar-se 
por cidadão. 

Gratas. G r a t n m alicui facere, obsequiar a alguém. 

H 
Mabeo. I l a b e r e concionem, prêgar: verba, faltar: 
iter, ou v i a m , caminhar : delectum, escolher. Habere 
alicui honorem, honrar a alguém: r i d e m . c r c r : gra-
tiam, ou grales, ficar agradecido, e com animo de re­
compensar. Male habere, estar mal: bene, estar 
bem: a g r e , levar amai. Aliquem bene, ou comiter 
habere, tratar a alguém com affabilidade, e corlezia. 
Habere a l i q u e m in deliciis, amar muito a alguém. Ha­
bere aliquem dispicatum, ou dispicatui, contemptum, 
OMeontemptni, desprezar a alguém: odio, aborrecer : 
amori, amar: honori, honrar: derelictui, ou pro dc-
relicto, deixar ao desamparo. Habere rationem salutis, 
vit;v, honoris, &c., ter conta com a saúde, vida, e 
honra, &c. Habere aliquid honori, ter alguma coisa 
por honra: voluplaü, por gosto, e recreação : cura;, 
ter cuidado de alguma coisa: cordi, ter alguma coisa 
no coração, amar muito •* memoriíe, ter alguma coisa i 
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na lembrança : religioni, ter escrúpulo de alguma coi­

sa. H a b e o p o l l i c e r i , a n d i r e , & c . posso promelter, & c . 
H a b e o s c r i b e r e , ou s c r i b e n d u m , & c . tenho de escrever. 
H a b e r e o m n e m r e m , entender tudo. S i c h a b e n d u m e s t , 
assim se deve entender. S i c b a b e t o , persuadi-vos que 
he assim. S u s q u e , d e q u e I i a b e r e , de nada se lhe dar, 
& c . 

Iltereo. I l a s r e r e aqua?, a q u a , ou i n a q u a , estar duvidoso, 
e perplexo sem se poder resolver, 

Jlaurto. H a u r i r c v o e e m u u r i b u s , ouvir. H a u r i r e c r e l u m , 
ver: láUis, ferir: s u p p l i c i a , levar os castigos. P a v o r 
b a u r i t c o r d a , o pavor opprimc os corações. S o l l i a u s e -
r a t o r b e m , o Sol tinha acabado o seu curso. 

Mltido. I l l i d c r e d e n t e m a l i c u i , morder a alguém. 
Impero. I m p e n i r e p o p u l o t r i b u t u m , pôr tributo ao povo ; 

a r m a , obrigar a tomar armas: p e c u n i a m , a-dar di­
nheiro, &c. I m p e r a r e fâmulo c c e n a m , mandar ao cria­
do que prepare a céa, J i n p c r a r e s i b i , ou a n i m o , con­
ter se. 

Impertior. I m p e r t i r i s a l u t e m a l i c u i , ou a l i q u e m s a l u t e , 
saudar a alguém : c i v i t a t e m a l i c u i , ou a l i q u e m civita» 
te,fazello cidadão. 

Impinge. I m p i n g e r e c a p u t p a r t e t i , dar com a cabeça pe-
iasparedcs; l m p i n g c r e p u g n u m a l i c u i , dar punhadas 
em alguém. 

Implico. I m p l i c a r e c a p u t a d s p e e u l u m , ornar a cabeça ao 
espelho, 

Impono. Imponere a l i c u i , enganar a alguém: ô n u s a l i -
c u i , pôr-lhe obrigação : n e c e s s i t a ( e m , obrigado. I m -
p o n e i e finem a l i c u i r e i , acabar alguma coisa. I m p o n e -
r e e x t r e m a m m a n u m , aperfeiçoar. 

Impôs. S u i , ou a u i m i impôs, o que não está em si. Tropos 
voü, o que não alcançou o que desejava. 
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Imprecor. Imprecari diras alicui, praguejallo. 
Imprimo. I m p r i m e r e a r a t r u m u r b i , arrazarde todo a ci­

dade. I m p r e s s i o n e m facere, avançar. 
In. I n os l a u d a r e , louvar em presença. I n vos e x e m p l a 

fient, em vós se darão exemplos, ou em vós se escar­
mentarão os outros. I n c o n t r a r i u m , em contrario. Da-
pes i n m e n s a m , iguarias sobre a meza. I n l u c e m s c r i ­
bere, escrever até ser dia. F i e r i i n a r c u m , á maneira 
do arco. A d j u v a r e i n diem, ajudar por hum dia. I u 
dies, ou i n síngulos dies, cada vez mais. I n n o t a m , ou 
i n horas, cada hora. I n paucis diebus, dentro de pou­
cos dias. I n v i t i i s p e c t o r i s , entre os vícios de peito. 
I n suos bônus, bom para com os seus. I n a l i o s f erus, 
cruel contra os outros. I n p a l a m , descobertamente. I n 
prsescnti, ou i n pra?sentia, ou i n prassentiarum, agora, 
no tempo preseyite, I n rem pra;sentem v c n i r e , vir o 
ponto da questão. I n p e n d e n t i esse, estar suspenso. 
ín p o s t e r u m , para o faturo, daqui por diante. I n p r o -
cmcXn,prestesmente. I n p r o m p t u , ámão promptamen-
te. I n q u a n t u u i , tanto como. I n q u a n t u m c u m q u e , em 
tanto que. 

Incido a cado. I n c i d e r e ara;, cahir sobre o altar: p o r t i s , 
bater nas portas : i n a l i q u e m , encontrar a alguém. 

Incido a ca?do. I n c i d e r e l i t t e r a s m a r m o r i , abrir tetras no 
mármore: «ri, no bronze, &c. 

lncrepo. I n c r e p a r e sonitum,/a2er som. I n c r e p a r e c a r m i ­
na, contar versos. 

Incutio. I n c u t e r e c o l a p h u m a l i c u i , dar bofetadas ; vim, 
fazer força : t e r r o r e m , metter medo, &c. 

Induco. I n d u c c r c c o l o r e m pictur<e, dar cõr â pintura. 
I n d u c e r e a r e n a t u m , rebocar: m a r m o r a t u m , estofar: 
t e c t o r i u m , caiar. I n d u c e r e i n a n i m u m , persuadir: 
a r a t r u m u r b i , arrazar de todo a cidade. 

Indulgeo. I n d u l g e r e gênio, dar-se â boa vida: s t u d i i s , 
applicar se aos estudos: v a l e t u d i n i , attentar pela 
saúde, 

Induo. I n d u e r e p e r s o n a m a l i c u j u s , fingir a pessoa de 
outro: se i n rem a l i q u a m , converter-se em alguma 
coisa : se i n laqueos, embaraçar-se. 

Incrro. Stelké i n e r r a u t e s , estreitas fixas. 
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Infero. Inferre belium alicui, fazer guerra a alguém : 

v i m pnellíe, defloralta. 
hificias. I r e inficias,negar. 
Ingero. I n g e r e r e dieta i n a l i q u e m , dizer mal de alguém, 
ou injuriar por palavra. 

Inhatreo, Ipüierere v e s l i g i i s a l i c u j u s , seguir o que alguém 
faz. 

Injicio. l n j i c e r e m a n u m a l i c u i , agarrar a alguém : se 
i n i g n e m , metter-se no fogo. l n j i c e r e a l i q u i d , intro-
metter alguma coisa na conversa, ou escrito. 

Inimicus, o i n i m i g o p a r t i c u l a r . Hostis, o i n i m i g o p u ­
b l i c o . 

Inscribo. I n s c r i b e r e n o m e n l i t t e r i s , assignar a caria : 
c o r p u s v i r g i s , açoitar : a:dcs venales l i t t e r i s , púr escri­
tos nas cazas para se alugarem. I n s c r i b e r e l i b r u m , 
intitular o livro. 

Insideo. I n s i d e r e a r c e m , occupar a fortaleza. I n s i d e r e 
v i a m , tomar o caminho. 

Insisto, I n s i s t e r e o p e r i , continuar ?ia obra; vestígüsal-
t e r i u s , seguir os passos de outro. I n s i s t e r e v e s t i g i a , 
Armar os passos: v i a m , caminhar; i n dolos, enganar. 
I n s i s t e r e l i m e n , ou o s t i u m , estar â porta. 

Insto, l n s t a r e v i c t i s , apertar aos vencidos ; o p e r i , dar ca­
lor á obra: opus, fazer a obra á pressa. I n s t a r e v i a m 
r e c t a m , andar caminho direito. N o x , ou D i e s in s t a t 
vem-se chefiando a noite, ou o dia. 

Intendo I n t e n d e r e p n e c e p t o r i , estar altento ao mestre. 
I n t e n d e r e a n i m u m l i t t e r i s , applicar-se ás letras. I n ­
t e n d e r e a l i q u i d a n i m o , intentar alguma coisa. I n t e n d e ­
r e a c iem, olhar com attenção : crímen i n a l i q u e m , ac­
cusar a alguém. I n t e n d e r e l i m e m , ou a r c u m , entezar a 
corda, ou o arco. 

Invehor. I n v e h i i n a l i q u e m , irar-Se contra alguém furio­
samente, e com más palavras. 

Involvo. I n v o l v e r e se l i t t e r i s , engolfar-se todo nas letras. 
E o d e m casu i n v o l v i , ir pelo mesmo caminho. 
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*fac\o. Jacere gradum, atque a d i t u m ad aliquid, dar 
principio, pôr em via. Jacere omnem aleam, arriscar, 
ou aventurar tudo. 

Jubeo. Jubere legem, pôr leis * consulem, eleger cônsul. 
Jubeo te valere, desejo que tenhas saúde. Fide sua es­
se jubere, obrigar-se a ser fiador. 

Jus. S u i júris esse, ser senhor de si. Jure, com razão. 

L 
luaboro. Laborare dc aliqua re, estar cuidando de al­
guma coisa. Laborare fame, padecer fome: ambitione, 
ser ambicioso: capite, ou ex capite, estar doente da ca­
beça : renibus, ou ex renibus, dos rins, &e. 

Lavo. Cocna lauta, cca esplendida. Laute, et opipare, 
esplendida, e regaladamente. 

Luxo, Laxare animum, alliviar-se; babenas, affroxar 
as rédeas : se a periculis, livrar-se dos perigos. 

Lino. L i n e r e parietem calce, caiar a parede: navem pice, 
brear a náo : poculum auro, dourar o copo, &c. 

Loco. Locare filiam nuptum, ou nuptui, casar a filha ; 
opus faciendum, dar a obra de empreitada, 

Ludo. Lnderc carmina, compor versos: aleam, ou alea, 
jogar as cartas : troiam, correr cavalhadas. Ludore 
par impar, jogar pares, e nones. 

Lumeti. Luminibus obstruere, tirar a luz, ou escurecer. 
L u m i n a pictura', os claros da pintura, 

Luo. L u c r e crimen capite, ser castigado com morte. 
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M 
mtfJLando. M a n d a r e c o r p u s t e r r a ; , enterrar : s e m i n a a r e ­

na;, trabalhar debalde. 
Manus. Epístola, ou l i t t e r a ; m e a m a n u , carta do meu pró­
prio punho. M a n u a l i q u e m d o c e r e , ensinar claramente. 
l i e s t r a d i t a p e r m a n u s , coisa sabida por tradição. 

Maturus. M u ü c r m a t u r a , mulher capaz de casar. 
Medius. J n m é d i u m a f f e r r e , attentar pelo commum. E 

m é d i o t o l l e r e , matar: t o l l i , ser morto. 
Merco. M e r e r e s u b a l i q u o , militar, ou ser soldado de al­
guém. B e n e m e r e r i d e a l i q u o , obrigar a alguém com 
benefícios. 

Mil to. M i t t e r e t i m o r e m , deixar o medo. C a s t e r a m i t t e r e , 
deixar de dizer o mais. M a n u m i t t e r e s e r v u m , libertar 
servo. M i t t e r e a l i c u i , ou a d a l i q u e m l i t t e r a s , escrever-
lhe. M i t t e r e s a n g u i n e m e x v e n i s , sangrar. M i s s u m a l i ­
q u i d f a c e r e , deixar-se de alguma coisa. 

N 
•'T ascor. N a t u s v i g i n t i a n n o s , ter vinte annos. A d d e ­

c e m a n n o s n a t u s , perto dos dez annos de idade, & c , 
Nitor. N i t i g r e s s u s , firmar os passos: i n a e r a , forcejar 
para voar: i n g l o r i a m , por ter gloria. 

Nudo. N u d a r e c a p u t , descobrir a cabeça: p e d e s , descat-
çar-se : g l a d i u m , desembainhar a espada. 
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0 
Ob. Ob óculos stare, estar diante dos olhos, 
Obduco. O b d u c e r e f r o n t e r n , enrugar a testa : c a l l u m d o -

l o r i , sentir menos a dor pela continuação, 
Obeo. O b i r e d i e m , ou m o r t e m , ou m o r t e , morrer, O b i r e 

m u n u s , executar o seu ojjicio : v a d i m o n i u m , apparecer 
cm juizo no dia determinado da citação. 

Obrepo. O b r e p e r e a d h o n o r e s , b e n e f i c i u m , & c . entrar ?ia$ 
honras, ou beneficiopor hypocrisia. 

Obstringo. O b s l r i n g e r e f i d e m a l i c u i , dar a sua palavra a 
alguém. 

Offendo. Ofièndere c a p u t a d p a r i e t e m , marrar com a ca­
beça na parede. O f t e n d e r e a l i q u e m , offender a al­
guém: a p u d a l i q u e m , ser condemnado. I n m u l t i s o f f e n -
d i m u s o m n e s , todos nóscahimos em muitas faltas. 

Ojfero. Oüerre r e l i g i o n e m a l i c u i , metter escrúpulo a al­
guém. 

Ol/undo. O f T u n d e r e e r r o r e m alicui,_/*azer a alguem errar: 
caliginem,/«zee a alguém cego. 

Oppono. O p p o n e r e se a l i c u i , pôr-se contra alguem. O p -
p o n i a l i c u i r e i , pôr-se contra alguma coisa. O p p o n e r e 
a u e t o r i t a t e m , interpor a authoridade. 

Orno. O r n a r e c a p u t caesarea, pôr a cabelleira : c o m i -
v i u m , preparar o banquete: f u g a m , ordir a fugida. 

P 
JPendeo. Pendere animí, ou animo, estar duvidoso. 

P e n d e r e p r o m i s s i s , ou spe, mover-se com as promes­
sas, ou esperança. P e n d e n t o p e r a , estão paradas as 
obras. 

Pendo. P e n d e r e pcenas, ou s u p p l i c i a , ser castigado. 
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R e m e x veritate pendere, ponderar o coisa como he. 

Per. P e r n o c t e m , de noite. P e r otium, no descanso. P e r 
a-tatem, conforme a idade. P e r speciem, debaixo da 
apparencia. P e r tutelam, debaixo da tutela, &c. 

Per»ií«o._Permittere se lidei, ou i n l i d e m alt e r i u s , por-se 
nas mãos de outro. P e r m i t t e r e s e v i t i i s , entregar-se 
aos vícios; se stuôio, entregar-se ao estudo. 

Peto. P e t e r e domum, buscar a caza. P e t e r e urbem, ir 
para a cidade. P e t e r e a l i q u e m gladio, esgrimír com al­
guém, ou pelejar. P e t e r e a l i q u e m blanditiis, fazer a-
fagos a alguem, acariciado. 

Pono. P o n e r e nomen rebus, pôr nome ás coisas: mo-
dum orationi, pôr fim á oração. P o n e r e mcenia, ur­
bem, &c. fundar. E l e g a n t e m e n t e se d i z : Pone me-
tum, depõe o medo, Pone, suppôe. Venti posuere, os 
v e n t o s cessarão. 

Fosco. P o s c e r e s i b i , pertender para si: reum, accusar. 
P o s c e r e a l i q u e m a d pcenas, pertender castigar a al­
guém. 

Post. P o s t h o m i n u m m e m o r í a m , ou P o s t natos h o m i n e s , 
depois que o mundo he mundo, P a u c i s post diebus, 
poucos dias depois. 

Potens. P o t e n s voti, conseguindo o que desejava. P o t e n s 
r e g n i , capaz de reinar P o t e n s v i n i , homem, a quem 
não faz mato beber muito vinho, &c. 

Pra?. P r a ; oculis, diante dos olhos. Pra.' timore,por cau­
sa do medo. P r a - aliquo, mais que alguem. P r a ; mani-
bus,íiíf,? mãos. P r a ; se f e r r e , significar alguma coisa 
com palavras, obras, ou gestos. O m n i a n i l i i l i p e n d e r e 
pra; virtute, estimar a virtude mais que tudo. 

Pra>cipio. P r a - c i p e r e e vcntnm, anticípar o successo. 
Pra;cipere artem o r a t o r i a m , ou de a r t e oratória, instruir, 
dar preceitos, ou ensinar a arte oratória. 

Pra>ficio. I m p e r a t o r e m bello \mcftccre,fazer general. 
Pncripio. P r a r i p e r e consilía a l i c u j u s , saber-lhe a reso­
lução. 

Prafscribo. Pr<escribere finem, pôr fim. 
Prwtendo. Pra;tendere i n s p e c i l i a o c u l i s , trazer óculos. 

I g n o r a n t i a pra-lendi non potest, não se póde oceultar 
a ignorância. 

file:///mcftccre
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P r o . P r o c o m p e r t o : P r o e x p l o r a t o , por coisa certa, ou 

averiguada. P r o ajrJe, OK p r o f o r i b u s , diante das por-
/a*. P r o t r i b u n a l ! , ?io tribunal. P r o t e m p o r e : P r o v i -
r i b u s , conforme o tempo ! segundo as forças, &c.^ 

Profiteor. Protíterialiquam a r l e m , ensinadapublicamen­
te. Bona, o u n o m e n a p u d A J a g i s t r a t u m proíiteri,/Viser 
assento da fazenda, do nome, &c. 

Promitlo. P r o m i t t e r e b a r b a m , deixar crescer a barba. 
Prosequor. P r o s e q u i a l i q u e m amore, amallo: odio, abor­
rece Uo : i n j u r i i s , injurialto, &c. 

Pungo. P u n c t i m , c a j s i m q u e , ás estocadas, ecutiladas. 
T o I I e r c o m n e m p u n c t u m , levar todos os votos. 

Parus. C c o l u m p u r u m , Ceo sereno. H a s t a pura, lança 
sem ferro. A r g e n t u m p u r u m , prata tiza, sem tavores. 

Pulo. P u t a r e r a t i o n e s c u m a l i q u o , fazer contas com al­
guem. 

li 

liado. R a d e r e aurcs, offender os ouvidos. 
Recido a cado. A d n i h i l u m r e c i d e r e , parar em nada. 
Heddo. R e d d e r c v e r b u m , responder. Reddere v e r b u m 

v e r b o , verter ao pé da letra. R e d d e r e a l i q u i d l a t i n e , 
verter alguma coisa cm Latim. 

Redimo. R e d i m e r e l i t e m , compôr-se com quem traz de­
manda : opus f a c i e n d u m , tomar a obra de empreitada. 

Re fero. R e f e r r e g r a t i a s a l i c u i , agradecer por obra. Re­
f e r r e pedem, tornar atraz: n u m e r u m , contar: a l i ­
q u i d a d s e n a t u m , ou p o p u l u m , propor alguma coisa 
ao senado, ou ao povo; i n s a n e t o r u m n u m e r u m , ca­
nonizar. R e f e r r e v u l t u m , ou m o r e s a l i c u j u s , parecer-
se com alguem no rosto, cu costumes. Referre genus 
s u u m ad a l i q u e m , fazer-se descendente de alguem. 
H o c m i h i de t e refers, assvn me pagas o bem, ou mal, 
que te jiz. 
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Remitto. Remittere fr««nos dolori, sentir a dor tem alii-

vio. R e m i t t e r e n u n t i u m u x o r i , repudiar a mulher. R e ­
m i t t e r e a n i m u m , recrear-se; s u p p l i c i u m , perdoar. 

Removeo. R e m o v e r e a l i q u i d d e médio, tirar oceultamente 
alguma coisa *. se a s u s p i c i o n e , ou s u s p i c i o n e m a se, li­
vrar-se da suspeita. 

Reor. R a t u m a l i q u i d h a b e r e , ratificar alguma coisa. P r o 
r a t a , á proporção, 

Repeto. K e p e t e r e o r a t i o n e m , repetir a oração do seu 
principio. R e p e t e r e u r b e m , tornar para a cidade. R e -
p e t e r e d o m u m , buscar a caza. R e p e t e r e «cenas a b a l i ­
q u o , tomar de alguem o devido castigo. R e p e t e r e me­
mória a l i q u i d , lembrar-se. R e p e t e r e m e m ó r i a s e e u m , 
repetir comsigo. 

Repono. R e p o n e r e a l i q u i d i n v e t n s t a t e m , guardar algu­
ma coisa para tarde, R e p o n e r e i n j u r i a m , recompensar 
a injuria. R e p o n e r e f a b u l a m , repetir a historia. Re­
p o n e r e l a c r y m a s , reprimir o choro. 

Reporto. R e p o r t a r c e x e r c i t u m , guiar o exercito. R e p o r -
t a r e a l i q u i d a d a u r e s , noticiar. 

Resilio. HUÍC r e s t i b i r e s i l i t , não vos quadra bem esta coi­
sa, que se vos imputa. 

Resipio. R e s i p e r e p i c e m , v i n u m , & o . saber,ou ter sabor 
de pez, vinho, &c. 

Respuo. R e ^ p u e r e a l i q u i d a u r i b u s , não querer ouvir. 
R e s p u e r e s e c u r e s , não se deixar abrir. 

Restituo. R e s t i t u e r e a c i e m , reformar o exercito. R e s t i ­
t u e r e u r b e m snbversaro,' reedificar a cidade. R e s t i t u e ­
r e a l i q u i d i n p r i s t i n u m s t a t u m , restituir, ou pôr algu­
ma coisa no seu antigo estado. R e s t i t u e r e a l i q u e m sa-
n i l a t i , curar a alguem. R e s t i t u e r e a l i q u i d a d i n t e g r a m , 
restituir inteiramente alguma coisa. 

Rcvoco. R e v o c a r e a l i q u e m a b i n f e r i s , ou a m o r t e , resus-
cilar a alguem. R e v o c a r e a d v i t a m , resuscitar. R e v o ­
c a r e se, retractar.se. R e v o c a r e a l i q u i d i n m e m o r i a m , 
lembrar-se de alguma coisa. 

Rogo- R o g a r e l e g e m , estabelecer lei. R o g a r e müites j u -
r e j u r a n d o , obrigar aos soldados com juramento. 

http://retractar.se


DA SYNTAXE. 207 

s 
Sacer. Morbus sacer, a gola coral. Sacer ignis, a 
erysipela. 1 ' r o m o n t o r i u m s a c r u m , o cabo de S. Vicen­
te. I n t e r s a c r u u i , e t s a x u m s t a r e , estar em grande 
risco. 

Salveo. S a l v e r e ab a l i q u o , ser saudado por alguem. J u ­
beo t e s a l v e r e , desejo que tenhas saúde. 

Salus. S a l u t e m m u l í a m d i c e r e a l i c u i rei, dar o ultimo 
v a l e : deixar para sempre. S a l u t e m a l i c u i d i c e r e a me, 
o u v e r b i s m e i s . s a W a r a alguem da minha parte. 

Sapio. S a p e r e v i n u m , saber, ou ter sabor de vinho. Sa-
p e r e h a s r e s i m , ter resaibo de heresia. S a p e r e m a g i s -
t r u m , parecer-se com o mestre na seieneta. S a p e r e a d 
g e n i u m , saber muito bem curar a peite. 

Salisfacio. S a l i s f a c e r e i m m o r t a l i t a t i l a u d u m , immortali-
sar os louvores. S a t i s f a c c r c a l i c u i i n p e c u n i a , satisfazer 
a alguem em dinheiro. 

Scribo. S c r i b e r e n o t i s , escrever em breve. S c r i b e r e l e g e s , 
(tôr leis. S c r i b e r e d i c a m , chamar a juizo. S c r i b e r e m i -
ite s , fazer tevasf oureclutas. S c r i b e r e l i b e r t u t e m ser­

v o , deixar ao servo forro no testamento. S c r i b e r e i n 
a r e n a , i n a q u a , ou i n v e n t o , trabalhar debatde, perder 
tempo. 

Solvo. S o l v e r e n a v e m e p o r t u , dará vela. S o l v e r e v i n ­
c u l a , quebrar as prisões: v o t n m , cumprir o voto: 
peenas, ser castigado. 

Spondeo. S p o n d e r e n u p t i a s a l i c u i , contrahir esponsaes : 
filiam, a l i c u i , prometter afilha para casar. 

Stemo. S t e r n e r e v i a m , calçar o caminho : e q u u m , sellar 
o cavallo : m e n s a m , pôr a meza: \ectam,fuzer a ca­
ma. S t r a t u m m a r e , mar quieto, e sereno. 

Sto. S t a r e c o n d i t i o n i b u s , estar pelas condições. S t a r e 
p r o m i s s i s , estar pelo promettido. S t a r e j u d i c i o , ou de­
c r e t o a l i c u j u s , estar pelo parecer de outrem. S t a r e a l i ­
c u i m u l t o p r e t i o , custar caro : m u l t o s a n g u i n e , muito 
sangue. S t a t c u i q u e sua d i e s , cada hum tem o seu dia 
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determinado para morrer. Staí pulvere ccelum, está o 
ar cheio de pó. S t a r e a l i c u i a d cyathum, estar em pé 
para lançar vinho no copo a alguem. 

Stomachor. S t o m a c h a r i a l i c u i , agastar-se contra alguem ; 
aliquid, enfadar-se de alguma coisa. 

Sub. Sub manu, de repente, sem detença de huma mão 
para outra. S u b j o v e , ou sub d i u , ou dio, ao sereno. 
S u b noctem, junto á noite. S u b vesperam, juntà á tar-
de. S u b l u c i s ortum, junto, ou perto da manhã. S u b 
i d e m tempus, ao mesmo tempo. S u b a l i q u e m v e n i r e , vir 
depois de alguem, &e. 

Subdo. S u b d e r e a l i q u e m i n l o c u m a l t e r i u s , pôr a alguem 
em lugar de outro, 

Subduco. S u b d u c e r e a l i q u e m m o r l i , livrar a alguem da 
morte: m a n u s ferulíe, tirar as mãos debaixo da pai-

' matoria. S u b d u c e r e naves, trazer as náos á terra. 
S u b d u c e r e caleulum, ou r a t i o n e m , fazer contas. Sub­
d u c e r e a l i q u e m d i c t i s , enganar a alguem. S u b d u c e r e 
se de, ou e x ali q u o l o c o , apartar-se sem se sentir. C o l -
les se subducunt, os oileiros se levantão. 

Subeo. S u b i r e aleam, entrar em perigo. S u b i r e mortem, 
ou morte, morrer. S e r a pcenitentia s u b i i t J o a n n e m , tar­
de se arrependeo João. 

Subjicio. S u b j i c e r e a l i q u e m i n equum, pôr alguem a ca­
vado. S u b j i c e r e testamenta, falsificar os testamentos. 
Qua? v i s h u i c voei s u b j i c i t u r ? que significação tem esta 
palavra ? 

Submitto. S n b m i t t e r e barbam, deixar crescer a barba. 
V o x submissa, v o s baixa. 

Subscribo. S u b s c r i b e r e n o m e n chartíc, assignar a carta. 
S u b s c r i b e r e a l i c u i , favorecer a alguem; o p i n i o n i a l i ­
cujus, ser da opinião de alguem. 

Succino. S u c c e n t o r e s , os baixos. C a n t o r e s , os tiples. O c -
centores, os leitores. 

Sufficio. S u f f i c c r e a l i c u i , ser bastante a alguem. S u l l l c e -
r e a l i q u e m i n l o c u m a l t e r i u s , pôr alguem em lugar de 
outro. 

Suggero. N i l s u g g c r i t mihi, nada me oceorre, ou me 
lembra. 

Sum. E s s e meum, tuum, suum, nostrum, vestrum, per-
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tencc a mm, a li, a elle, a nós, a vós, a elles. Esse 
a l i c u j u s , ser de alguem, ou pertencer a alguem. Esse 
a l i c u i , ser alguem, ou ser tido por alguem. Esse a l i c u i 
h o n o r i , ou a d h o n o r e m , causar honra a alguem: v i t u -
p c r i o , ou a d v i t u p e n u m , causar vituperio, &c. Esse 
i n d i c i o , ser de indicio, ou mostra. E s l m i h i m alc, estou 
mal: bene, bem ; m e l i u s , melhor. E s t m i h i m i n u s c u m 
i l l o , tenho menos familiar idade com elle. C e r n c r c e r a t , 
podia se ver, ou era licito ver. 

Sumo. S u m e r e pecu n i a s mutuas, tomar dinheiro empres­
tado. S u m e r e p renas, ou s u p p l i c i u m ab a l i q u o , casti­
gar a alguem, S u m e r e m o r t e m , matar-se. S u m e r e sjpi-
r i t u m , tomar vigor: a n i m u m , animar-se. S u m e r e s i b i 
a l i q u i d , attribut r a si alguma coisa. 

Surripio. S u r r i p e r e se a l t e r i , esconder-se de outro. 
Suspendo. S u s p e n d c r e s p i r i t u m , descançar. 

I 
Taceo. T a c e r e , significa estar calado quem ainda não 
faltou. S i l e r e , significa estar catado quem já faltou. 

Tempero. T e m p e r a r e se, moderar-se s r e m p u b l i c a m , go­
vernar ; u n g u e n t u m , fazello: c a l a m u m , aparar a 
pcnna. 

Tempus. T e m p o r e . ou T e m p o r i , a bom tempo. E x tempo­
r e , de repente. I n t e r e a t e m p o r i s , entretanto. 

"Tendo. T e n d e r e insidias a l i c u i , armar-lhe traições. T e n -
d e r e a d a l i q u i d , aspirar a alguma coisa. 

Teneo. T e n e t me pc e n i t e n t i a , arrependo-me, ou tenho 
Çezar. T e n e t me spes, tenho esperança, ou espero,8cc. 
e n e r e r e m o m nem, entender tudo. Tçneri a r g u m e n -

l i s , ser convencido nos argumentos. T e n e r i f u r t i , ou 
f u r t o , ser comprehendido no furto. 

Tollo. T o l l e r e auimos, ensoberbecer-se: cacbínnum, dar 
risadas: leges, abrogar as leis: manus, levantar as 
mãos: minas, ameaçar. T o l l e r e a d a s l r a , ou i n ccelum, 
exaltar summamcnte. T o l l e r e a l i q u e m e médio, matar. 

1 4 
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E médio tolli, ser morto. Tollere se a terra, crescer. 

T o l l e r e c i v i t a t e m f u n d i t u s , arrastar a cidade de todo. 
^ T o l l e r e 1 i b e r o s , ter, ou gerar Jilhos. 

Trado. T r a d e r e a l i q u a m d i s c i p l i n a m , ensinar alguma fa­
culdade. M e m ó r i a ; t r a d i l u m e s t , he tradição. F a m a 
t r a d i t u r , corre fama. T r a d e r e a l i q u i d p e r m a n u s , pas­
sar de mão em mão. Memória?, ou p o s l e r i s a l i q u i d t r a ­
d e r e , deixar escripta alguma coisa para os vindouros. 

2'raho. T r a h e r e o r i g i n e m , a, ou e, ou e x a l i q u o , ser des­
cendente de alguem, T r a h e r e a q u a m e x p u t e i s , tirar 
agita dos poços. T r a h e r e c o n s i l i a e x c o p i a r e r u m , to­
mar os conselhos conforme os tempos. T r a h e r e n o c t e m 
s e r m o n e , ou l e c t i o n e , & c , passar a noite conversando, 
ou lendo. B e l i u m , ou c o n v i v i u m t r a h i t u r , dilata-se, ou 
estende-se a guerra, ou o banquete. 

Trtbuo. T r i b u e r e a l i c u i h o n o r e m , honrar a alguem: m i -
s e r i c o r d i a m , compadecer -se: sÜentium, estar attento. 
T r i b u e r e a l i c u i , favorecer, ou ajudar a alguem. 

V 
W aco. V a c a r e l i t t e r i s , estudar. V a c a r e c u l p a , ou a c u l ­
p a , carecer de culpa. V a c a r e a b s t u d i o , deixar de es­
tudar. V a c a r e a n i m o , estar livre de cuidados. V a c a r e 
a d , ou i n fábulas, estar ouvindo historias. V a c a t m i h i 
t e a u d i r e , estou desoccupado para te ouvir. 

Vadum. Esse i n v a d o , estar em seguro, e livre de perigo. 
E v a d i s e m e r g e r e , sahir de algum grande perigo, ou 
dificuldade. 

Valeo. V a l e r e o p i b n s , ser rico : velocítate, ser ligeiro. 
V a l e r e a b o c u l i s , a c a p i t e , & c . estar bem dos olhos, ou 
da cabeça. V a l e r e d e c e m áureos, ou d e c e m a u r e i s , 
valer dez cruzados. E r g o v a l c o , eu lenho saúde. V a l e , 
ou v a l e t e , adeos, ficai-vos embora ; Deos vos dê saúde. 
E x t r e m u m v a l e , a ultima despedida. V a l e d i c e r e a l i ­
c u i r e i , dizer adeos a alguma coisa, ou despedir-se 
delia. J u b e o t e v a l e r e , desejo que tenhas saúde, ou que 
passes bem. 
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Vento. Verme alicui in mentem, ou in memoriam alicu­

j u s , lembrar-se. A l i c u i a u x i l i o v c n i r e , vir em soccorro 
de alguem. A r b o f v e n i t , a arvore cresce. I n d i s c r i m e n 
veníre, pôr-se cm risco. 

Ver. V e r e p r i m o , ou n o v o , no principio da primavera. 
Verto, V e r t e r e a l i q u i d v i t i o , atlribuir alguma coisa a 
vicio: l a u d i , a louvor, & c . H i c v c r t i t u r c a r d o r e i , aki 
está o ponto do negocio, ou coisa. T r i p l i c i v e r s u n a -
v e m \tn[>e\\cve, governar a nào com tres ordens de remos. 

Vindico. V i n d i c a r e a l i q u e m i n j u r i a , ou ab i n j u r i a , livrar 
alguem da injuria. V i n d i c a r e i n j u r i a m , vingar, ou 
tomar vingança da injuria, que se lhe fez. V i n d i c a r e 
s i b i n o m e n , arrogar, ou pôr a si algum nome, que não 
tem. 

Vivo. V i v e r e v i t a m r a p t o , viver de roubos. V i v e r e s i b i , 
viver, au prestar somente para si, V i v e r e i n p l u r i m o s 
a n n o s , viver por muitos annos. 

14* 
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Assuesco. 142. 
Assuetus. 119. 120. 
Assulío. 142. 183. 
Assurgo. 22. 138. 183. 
Astruo. 163. 
Asvndethon. 12. 
Atque. 90. 
Attempero. 163. 183. 
Atteudo. 142. 183. 
Altero. 163. 
Attineo. 152. 
Attingo. 183. 
Avarus. 105. 
Auceps. 183. 
Aucupor. 1/5. 
Audiens. 116. 
Audio. 167. 183. 
Avello. 168. 
Averto. 168. 184. 
Aufero. 168. 184. 
Augeo. 184. 
Augustus. 119. 
Avidus. 107. 111. 
Avoco. 167. 
Aureus. 184. 
Aurigor. 175. 
Atirorat. 21. 
Ausculto. 142. 

Ausus. 72. 
Aut. 90. 
Autumnat. 21. 
Auxilior. 137. 
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Bacchor. 175. 
Barbarismo. 8. 16. 
Belium. 58. 
ISenecupio. 136. 
Benedico. 142. 
Beneficio. 136. 
Benevertit. 140. 
Benevolo. 136. 
Benevolus. 116. 
Benigncfacio. 136. 
Benignus. 119. 
Blandior. 137. 
Blandus. 116. 
Blalero. 152. 
Beniconsulo. 160. 
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Cachinnor. 175. 
Cacopbonia. 18. 
Cadit. 140. 
Cado. 184. 
Ciccus. 106. 
Caeterus, 40. 
Calamitosus. 116. 
Calcar. 184. 
Calceo. 168. 184. 
Calleo. 170. 
Callidus. 105. 
Cano. 184. 
Capax. 105. 
Capesso. 184. 
Capio. 184. 
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Capta. 155. 
Cupins. 126. 
Caput. 101. 
Careo. 170. 
Carpo. 184. 
Cassus. 106. 
Castigo. 155. 
Castus. 108. 126. 
Catachrésis. 19. 
Caveo. U2. Uíi. 
Cautus. 72. 
Cedit. 140. 
Cedo. 142. 161. 170. 185. 
Ceio. 164. 165. 
Centuplicato. 158. 
Certo. 152. 
Certus. 167. 185. 
Cessatus. 72. 
Charitas. 100. 
Cliarus 110. 
Cingo. 168. 
Circiter.84. 
Circum. 85. 
Circumdo. 168. 
Circumoietior. 174. 
Circuoispectus. 72. 
Circumvenio. 166. 
Citimus. 116. 
Citra. 85. 
Claro. 83. 
Claudo. 185. 
CHmax. 9- 10. 
Coaujuo. 161, 
Coagmeuto. 161. 
Coarguo. 155. 
Cipaito. 152. 
Ccepi. 159. 
Coemo. 158. 
Coeo. 142. 185. 
Cognooiinis. 119. 

Cognosco. 167. 185. 
Coluereo 138. 
Cohibeo. 167. 
Cohortor. 104. 
Colincrvmo. 152. 
Clligo'. 167. 185. 
Collimitor. 137. 
CoUoco. 161. 185. 
Colluceo. 136. -
Colo. 185. 
Comis. 116. 
Comitor. 173. 
Commondo. 161. 185. 
Commigro. 138. 
CommUereor. 153. 
Committo. 161. 185. 
Commodo. 142. 161. 164. 
Commodus. 120. 
Commonetacio. 158. 
Comnioneo. 164. 
Cominorior. 137. 
Communico. 142. 168. 
Communis. 119. 
Commuto. 166. 
Cooipar. 119. 
pomparativom. 128. usq. 

130. 
Comparo. 186. 
Compello. 186. 
Coaipenso. 166. 
Cpmpetit. 140. 
Compilo. 166. 
Compingo. 180. 
Complacoo. 139. 
Complector. 173. 
Compleo. 166. 186. 
Complico. 186. 
Compono. 161. 186. 
Compôs. 106. 186. 
Comprimo. IS6. 
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Concedo. 142. 161. I 

186. 
Concido. 186. 
Concilio. 161. 186. 
Concino. 139. 
Concio. 187. 
Concionabnndus. 124. 
Concionor. 175. 
Concipio. 187. 
Conclamo. 142. 187. 
Concludo. 187. 
Concolor. 116, 
Concoquo. 187. 
Concors. 120. 
Concredo. 161, 
Concurro. 136. 139. 
Condemno. 155. 
Condico. 142. 
Condo. 187. 
Condono. 168. 
Conducit. 140. 
Conduco. 158. 167. 187. 
Confabulor. 176. 
Confero. 161. 187. 
Confido. 138. 170. 
Confinis. 116. 
Confiteor. 173. 
Confusio. 18. 
Congruo. 139. 
Congruus. 116. 
Conjicio. 167. 187. 
Conjunetio. 90. usq, 91, 
Conquereor. 158. 175. 
Conscius. 108. 113. 
Consentaneus. 116. 
Consentio. 136. 
Consequens. 116. 
Consequor. 175. 
Consero. 187. 
Consideo. 138. 

. Consideraíus. 72. 
Consido. 138. 
Consilio. 130. 
Consimilis. 119. 
Consolor. 173. 
Consono, 136, 
Consonus. 116. 
Consors. 105. 
Conspergo. 168. 187. 
Conspicuus, 116. 187. 
Consternor. 176. 
Consto. 138. 158. 170. I87. 
Constrepo. 136. 
Consuesco. 142. 
Consulo. 142. 155. 160. 

164. 187. 
Consurgo. 138. 
Contendo. 142. 168. 187. 
Contentus. 72. 106. 
Contcrminus. 116. 
Contcstor. 174. 
Conliguns. 116. 
Conlinens. 116. 
Contineo. 167. 188. 
Contingit. 140. 
Continuo. 161. 
Continuus. 119. 
Contra. 85, 
Contrabo. 188. 
Contrarius. 119. 
Convênio. 142. 188. 
Convinco. 155. 
Copiosus. 106. 
Copulo. 161. 
Coquo, 188. 
Cor. 188. 
Coram. 83. 
Corripio. 188. 
Corruo. 152. 
Coruscat. 21. 
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Corusco. 152. 
Crapulor. I 76, 
Crassus. ) 25. 
Creatus. 126. 
Credo. 161.188. 
Credulus. 11 6. 
Crepo. 152. 
Crcpuscalescit. 21. 
Cretus. 126. 
Criminor. 174. 
Criminosus. 116. 
Crudelis. 116. 
Cubo. 138. 
Cudo.188. 
Cujas, c Cujus. 40. 
Cum. 83. 
Cumprimis. 89. 
Cumulo. 168. 188. 
Cunctus. 110. 
Cupidus. 108. 
Cupio. 160. 
Cura. 100. 
Curiosus. 105. 
Curro, 152, 

D 
Damno.155.189. 
Dativus.50. 
De. 165.189. 
Debco. 159. 
Deceo. 139. 
Dccerno. 189. 
Decerpo. 167. 
Declaro. 161. 
Declino. 152. 
Decoquo. 142.189. 
Decorus. 116. 
Dedo. 161.189. 
Dedoceo. 164, 

Deduco.167.189. 
Defectns. 126. 
Defendo. 168. 
Defero. 155.161.189. 
Delicio. 142.189. 
Defraudo. 166. 
Degener- 119. 
Degenero. I 52. 
Dego. 152. 
Delector. 170. 
Delego. 1 61. 
Delibutus. 126. 
Deliro. 152. 
Demetior. 174. 
Demetor. 174. 
Depascor. 175. 
Depopulor. 1 74. 
Depraxlor. 175. 
Deprccor. 164.189. 
Deprimo. 190. 
Descendo. 190. 
Desero, 166. 
Desiderium.100. 
Desidero. 160. 
Desideror. 176. 
Desino. 159. 
Desolo. 166. 
Despero. 143. 
Despondeo. 161.190. 
Destituo. 166. 
Destruo. 1 77. 
Desum. 139. 151. 
Desuper. 82. 
Deterreo. 167. 
Detestor. 174. 
Detraho. 143. 167.190. 
Devius. 105. 
Devoveo. 161. 
Dico.22.16!.l63. 190. 
Dicto.190. 
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Dies. 190. 
Diescit.21. 
Differo. 190. 
Diílluo. 170. 
Digladior. 176. 
Dignor. 174. 
Dignus. 94. 106. 
Dilargior. 174. 
Diligens. 105. 
Diligo. 177-
Dimensus. 48. 
Dimetior, 174. 
Dimidium. 101. 
Dimidius. 105. 
Diminutio. 17. 
Dimoveo. 167. 
Dirus. 117. 
Di*. 106. 
Disco. 167. 
Discolor. 117. 
Discors. 117. 
Disertus. 72. 
Dispar. 119. 
DispliceO. 139. 
Disputo. 152. 
Dissentaneus. 117. 
Dissimilis. 119. 
Dissolvo. 190. 
DUucdet, 159.160. 
Distfaho. 158.167. 190, 
Dito. 166. 
Divello. 168. 
Divendo. 158. 
Diversos. 10$. 119. 
Dives. 103. 
Do. 161. 163.164 190. 
Doceo. 164. 165. 
Docilis. 120. 
Doctus. 106. 
Doleo. 143. 170. 191. 

INDEX. 
Dominor. 137. 

Domus. 58. 
Dono. 168. 191. 
Dor mi o. 152. 
Doto. 166. 
Dubius. 105. 191. 
Duco. 156. 163. 191. 
Dulcis. 117i 
Duplo. 158. 

E 
E. 82. 192. 
Eblandior. 174. 
Ecce. 86. 
Eccum. 86. 
Edax. 105. 
Editus.126. 
Edo. 161. 192. 
Edoceo. 164. 
Eílieax. 120. 
Efflagilo. 164, 
Èfflo.152. 
EfHetus. 106 
Egenu*. 106. 
Egeo. 134. 170. 
Egregius, 105. 
Bbeul 92. 
Ellipsis. 12. 
Ellum. 86. 
Emancipo. 161. 
Einendico. 167. 
Ementior. 174. 
Emergo. 170. 1 92. 
Emigro. 192. 
Emiueo. 143. 
Emitlo. 192. 
limo. 157. 158.167. 
Emungo.166. 192, 
En. 86. 
Enallage. 13. 
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Endiadys. 9. 11. 
Eo, is. 152. 163. 192. 
Eò.87.89. 
EpanadipLósis, 9.10. 
Kpanados. 9.10. 
Epanalepsis. 9. 10. 
Kpizeuxis. 9.10. 
Equus. 192. 
Ergo. 90. 
Eripio. 168. 
Krogo. 161. 
Erratus. 72. 
Krudio. 165. 
Eruditus. 126. 
Erumpo.152. 
Eruo. 7 1 
Et. 90.109.. 
Et si. 91 
Evado. 170.192. 
Evasus. 72. 
l i venit. 140. 
Eventus. 192. 
Everto. 166. 193. 
Evidens. 117-
Evolvo. 193. 
Ex. 193. 
Exarmo. 166.193. 
Exasquo, 161. 
Excedo. 143. 193. 
Excedo. 152. 
Excido. 139.193. 
Kxcio. 193. 
Excudo. 193. 
Excutio. 193. 
Exeo. 193. 
Kxí-quor. 174. 
Exhaurio. 168. 193. 
Exhibeo. 161.193. 
Exigo. 164.193. 
Kxiguus. 35. 

Exilis. 120. 
Exinanio. 166. 
Exilialis. 117. 
Exitiosus. 117. 
Exonero. 166. 194. 
Exordior. 174. 
Exorior. 176. 
Exorno. 166. 
Exoro. 167. 
Exosus. 125. 
Expedio. 168. 194. 
Expedil. 140. 
Expello. 166. 
Expergiscor. 176. 
Experior. 174. 
Expers. 108. 
Expertus. 72. 
Expes. 105. 
Expeto. 167. 194. 
Expleo. 166.194. 
Explico. 161. 194. 
Expono. 161. 
Exposco. 167. 194. 
Exprimo. 194. 
Exquiro. 167. 
ExsoH'0. 168. 
Exsors. 105. 
Extern us. 117. 
Extorris. 108. 
Extra. 82. 85-
Extremus. 35.194. 
Exubero. 170. 
Exul. 108. 114. 
Exulo. 173. 
Exuo.168. 

F 
Fabulor, 176. 
Facesao. 170. 195. 
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Facile. 89. 
Facilis.120. 
Facio. 143. 156. 160.161. 

172.195. 
Fallit. 47. 
Fallo. 195. 
Falsus. 72. 
Família ris. 117. 
Faraulor. 137. 
Far. 195, 
Farcio. 166.195. 
Faris, ou fare. 174. 
Fas. 75. 
Fastidío. 152. 
Fastidiosus. 105. 
Fastus. 195. 
Fatalis. 117. 
Fatiscor. 176. 
Faveo. 132.140. 
Faustus. 117. 
Felix. 99. 
Feralis. 117. 
Ferax. 106. 
Ferio. 195. 
Fero. 161. 167.195. 
Ferox. 105. 
Fertilis. 106. 
Fervidus. 105. 
Ferus. 117. 
Fessus. 106. 
Festino. 152. 
Festus. 117. 
Fidelis. 11 7. 
Fides. 196. 
F'ido. 138. 170. 
Fidus. 119. 
Figo. 196. 
Firigo. 196. 
Finitimus. 119. 
Fio. 71.172. 

Firmus. 127. 
Fisus. 72. 
Flagito. 164. 
Fleo. 152. 
FJocei 156. 
Fluo. 170.196. 
Floreo. 1 70. 
Floridus. 105. 
Fluxus. 72. 
Fcccundus. 106. 
Feenero. 161. 
Fcetus. 107. 
Foras. 82. 
Fore ut, 67. 
Framum.196. 
Fraudo, 166.167. 
Frequens. 107. 
Fretus.126. 
Frons. 196. 
Frucluosus, 117. 
Frumentor. 176. 
Fruor. 1 70. 
Fugax. 107. 
Fugit. 46. 
Fugitivus. 107. 
Fnlgeo. 136. 
Fulrninat. 21. 22. 
Funebris. 117. 
Funestus. 117. 
Fungor. 171.196. 
Funis. 196. 
Furor. 168.196. 
Futurum ut. 67. 
Futurus. 172. 
Cr 

Gaudeo. 171. 197. 
Gavisus. 72. 
Gelat. 21. 
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(Jenitivns. 48. usq. 50. 
Genuinus. 105. 
Gero. 161.197. 
Gerulus. 105. 
Geruodium. 76. usq. 78. 
Gesticulor. 176. 
Glacio. 152. 
Glorior. 143.170. 
Gnarus. 119. 
Gradior. 176. 
Grandiaat. 21. 
Grassor. 176. 
Graliosus. 117. 
Grator. 143. 
Gratulabundus. 125, 
Gratulor. 143, 
Gratus. 117.197. 
Grávidas. 126. 
Gravis. 127. 
Gravo. 166. 
Grecismo. 13.15. 

Habeo. 156. 159. 161.163. 
197. 

Habilis. 120. 
Ifceo.138.198. 
Haurio.168.198. 
Hei. 92. 
Hcllemsmo.13.15. 
Hem. 92. 
Heu. 92. 
Hic. 37. 39. 
Hiulco. 152. 
Hoc. 89.165. 
Homasoptoton. 19. 
Homajotoleuton. 1 9. 
Honestissimus. 127. 
Honorificus. 117-

Horreo. 152. 
Hortor. 164. 174. 
Hospitalis. 117. 
Hospitus. 117-
Hostis. 177.200. 
Huc. 87. 
Hujus. 156. 
Húmus. 58. 
Hyemat. 21. 
llyemo. 153. 
Hyppallage. 1 5. 
Hyperbaton. 15. 
Hysterologia. 16. 

Ibi. 87. 
Ibidcm. 87. 
ídem.37. 39. 94. 
Idoneus. 120. 
Ignarus. 119. 
Ignominiosus. 117-
Jgnosco. 143. 
Ulaboro. 136. 
Illacrymo. 143. 
Illacrymor. 143. 
lllaquco. 166. 
llle. 37.39. 
Illido. 163.198. 
llligo. 163. 
IUino. 169. 
llludo. 143. 
Imbuo. 165. 
Imitor. 174. 
Immemor. 105. 
Immenso. 158. 
Inimineo. 138. 
Immodicus. 105. 
Immoríor. 137-
Immoror. 137-



224 INDKX. 

Immunis. 1 OS. 
Impar. 119. 
Impedio, 169. 
ímpendeo. 143. 
Impondo. 1 61. 
Impcnetrahilis. 124. 
Jmpenso. 158. 
Imperito. 136. 
Imperitus 108. 
Impero. 161. 198. 
Impertio. 169. 
Impertior. 175. 198. 
I m p e m us. 117. 
Impiger. 105. 
Impingo; 163. 198. 
Impleo. 166. 
Implico. 169. 198. 
Imploro. 167. 
Impono. 143. 163. 198. 
Importo. 163. 
Importuneis. 117-
Impôs. 105.198. 
Imprecor. 143.199. 
Imprimia. 89. 
Imprimo. 163. 199. 
Improvidus. 1 05. 
Imprudens. I 05.107. 
Impunis. 117. 122. 
Imputo. 163. 
I r i , 84.199. 
Inaccessus. 11 7. 
Iuajqualis. 11 7. 
Inanis. 107. 
Incautus. 1 08. 
Incertus. 1 07. 
lncesso. 143. 
Incido. 139. 163. 199. 
Incipio. 1 59. 
Inclamo. 1 43. 
lncludo. 163. 

Incotnmodo. 1 39. 
Incominodus. 11 7. 
Ineongrucns. 11 7-
Incungruus. 1 1 7 . 
Incoram. 87. 
lncrepo. 155. 199. 
Incubo. 143. 
Incnlco. 163. 
Incumbo. 22. 143.146.147. 
Incuriosus. 105. 
Incurso. 143. 
Incuso. 1 55. 
Inculio.163. 199. 
Indeeorus. 11 7. 
Indeficiens. 117. 
Indico, as. 1 61. 
Indico, is. 1 61. 
Indigco. 134.171. 
Indiligens. 105. 
Indignus. 107. 
tndigüs. 1 0 7 . 
Indo. 1 63. 
Indocilis. 119. 
Indoçtus. 107. 
Indormio. 136. 
tnduco. 1 99. 
Indulgeo. 143.161. 199. 
Induo. 169. 199. 
Inefficax. 1 17. 
Jncrro. 199. 
Inexpertus. 1 '20. 
Incxplebiiis. 107-
Infamis. 117. 
Infamo. 1 55. 
lnfaustus. 117. 
Infcnsus. 11 7- -
Infcro. 163. 200. 
Infcstus. 117, 
InHcias. 200. 
Infidelis. 1 1 7 -
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Tnfidus. 117. 
Intigo. IG3. 
Infínitum. 66. usq. 69, 
Influo, 139. 
Informis. 117. 
Informo. 165. 
lnfrequens. 107-
Infrico. 163. 
Infundo. 163. 
íngcmisco. 14.3. 
Ingemo. 143. 
íngenero. 163. 
Ingens. 107. 
Ingero. 163. 200. 
Ingratus. 119. 
Ingruo. 143. 
Inhabilis. 120, 
Inheereo. 138. 200. 
Inhíercsco. 138. 
Inhio. 143. 
lnhospitus. 117-
Inj i c i o . 163.200. 
lnimicus. 177. 200. 
Iniquus. 117. 
Injucundus. 117. 
Injungo. 163. 
Innasco. 137. 
Innato. 138. 
Initor. 137. 
Inno. 138. 
ínnocens. 105. 
Innocuus. 117-
Innotesco. 138. 
Innoxius. 119. 
Inobsequens. 117. 
Inofíicíosus. H7. 
Inolesco. 143. 
Inopportunus. 117-
luops. 108. 
Inquietus. 117. 

Insalúber. 117. 
Insanio. 153. 
lnsatiabilis. 105. 
Inscius, 105. 
Inscribo. 163. 200. 
Inscnlpo. 163. 
Insero. 163. 
lnservio. 143. 
Insideo. 144. 200. 
Insidior. 137. 
ínsidiosus. 117. 
Insido. 144. 
Isílio. 136. 
Insimulo. 155. 
Inseto. 144. 200. 
Insolens. 105. 
Insolitus. 119. 
Insono. 136. 
Insons. 105. 
Inspergo. 169. 
Insterno. 166. 
lnstillo. 163. 
Instituo. 165. 
Insto. 144. 200. 
Instruo. 165. 
Insuavis. 117. 
Insuesco. 144. 
Insuetos. 119. 
Insulto. 144. 
Insum. 139. 151. 
Insnpcr. 82. 
Integer. 103. 
Intelligo. 107-
Intendo. 163. 200. 
Intento, 163. 
Intentus. 120. 
Intercedo. 144. 
Intercludo. 169. 
Interdico. 144. 147. 163. 
Interest. 134.151. 
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lnterlluo. 144. Jubeo. 144.148. 200. 
Interjaceo. 144, Jucundus. 117. 
Intenectiü. 92. Judico. 155. 
Inlerluceo. 137< Jungo. 161. 
Jntcrnascor. 137. Juro. 153. 
Interpretor. 174. Jus.201. 
Interrogatio. 24. üsq. 27. 
Interrogo. 155. Ki4. 165. Labor. 176. 
In te rs um. 140. 15 1. Laboratus. 72. 
Intervenio. 133. Laboro. 171.201. 
Intexo.169. Lacrymor. 176. 
Intimus. 117. Ltetor. 171. 
loira. 85. Laetus. 107. 
Intus. 87. Lamentor. 174. 
Invado. 144; Lapidat. 21. 
Invebo. 163. Largior. 175. 
Invehor. 200. Largus. 105. 
Inveterasco. 138. Lateo. 144. 
In v i c t o , 144.163. Latet. 47. 
ínvidus. 119. Latro. 153. 
Invigilo. 137. Latus. 125. 
Invisus. 120. Lavo. 201. 
Invius. 117. Laxo. 107. 201. . 
inundo. 1 71. Lenis. 117. 
I n volo. 144. Lenocinor. 138. 
Invoívo. 169. 200. Letbalis. 11 7. 
inuro. 163. Liber. 108. 
I n utilis. 120. Liberalis. 105. 
Ipse. 37. Libero. 155. 166. 
Iratus. 11 7- Libet. 91. 140. 
Irrepo. 144. Liceo, ou or. 158.178. 
Irr e t i o . l 66. Licet. 90.91.140. 
Irritus. 105. Licitor. 158. 197. 
Irrogo. 1 63. Ligintor. 176. 
Is. 37. 39. 94. Lino. 201. 
lste.37. 39. Liptotes. 14. 
Ita. 95. Liquet. 140. 
Itaque. 90. Liquor. 176. 

J Lito.,144. 
Jacio. 201. Loco. 187.192. 201. 
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Locuples. 126. Maturus. 120. 202. 
Locupleto. 166. Maxime. 89. 
Longe. 86. 89. Maximi. 1 56. 
Longus. 125. Medeor. 144.148. 
Loquor. 174. Medicor. 144.149. 
Luceo. 144. Meditor. 174. 
Lucessit. 21. Medius. 202. 
Lucrosus. 117- Memini. 134. 
Luctor. 176. Memor. 105. 
Ludo. 153. 201. Memoro. 161. 
Lumen. 201. Mendico. 167. 
Luo. 201. Meósis. 17. 

Mercor. 158. 
M Mereo. 153. 202. 

Meridior. 1 76. 
Macrologia. 18. Metalepsis. 13. 14. 
Macte. 107.114. Metaphora. 13. 
Magis. 36. Metior. 174. 
Magni. 156. Metonvmia. 13. 14. 
Magnificus. 117. Metor.l 74. 
Magnum. 36. Metuo. 144. 149. 
Magnus. 1 57. Migro. 153. 
Maius, 36. Militia. 58. 
Malecupio. 137. Minime. 86. 
Maledico. 137. Minimi. 156. 
Malefacio. 137. Mini mus. 36.157. 
Maleficus. 117- Minister. 119. 
Malevertit. 140. Ministro. 161. 
Malévolo. 137. Minitor. 144. 
Malevolus. 1 17- Mino. 161. 
Malignus.117. Minov. 36. 144, 
Maio. 71. 95. Minoris. 156. 157. 
Mancipo. 161. Miror. 175. 
Mando. 7 1.1 61. 202. Misceo. 169. 
Maneo. 144. Misereor. 134. 159. 
Manifeslus. 119. Miserescit. 22. 71.158. 159. 
Mano. 171. 160. 
Mansuetus. 117- Miseresco. 160. 
Manus. 202. Miseret. 22. 71. 153. 159. 
Mare.63. 160. 
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Mitís. 118. 
Mitto. 161. 163.202. 
Moderor. 144. 
Modestus. 118. 
Modicus. 36. 105. 157. 
Modificor. 174. 
Modulor. 174. 
Muireo. 153. 
Molestus. 118. 
Molior. 175. 
Moneo. 158. 164. 165. 
Morigeror. 138. 
Morigerus. 118. 
Mortifer. 118. 
Mortiferus. 118. 
Multo. 89. 155. 157-
Multum. 36. 69. 
Multas. 36. 
Munero. 169. 
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